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SESSÃO M ATUTINA DE SÁBADO
30 de setembro de i 995

México e para as nações da América 
Central e do Sul. Atualmente, no 
entanto, mais da metade dos mem­
bros da Igreja, com algum esforço, 
conseguem  ver-m e e ouvir-m e 
enquanto falo hoje.

Embaixo do local de onde falo, 
no subsolo do Tabernáculo, um 
grande grupo de tradutores está tra­
balhando para que os que desejarem 
ouvir a conferência em sua própria 
língua possam fazê-lo. Presto minha 
homenagem a esse grupo de homens 
e mulheres dedicados, que, gratuita­
m ente, doam seu tem po e seus

Ao Nos Reunirmos
Presidente Gordon B. Hinckley

Pertencemos todos a um a g rande fa m ília . Somos filhos e filhas de Deus. 
Estamos engajados no serviço de Seu Filho Am ado.

M
eus irm ãos e irm ãs, é 
m aravilhoso term os a 
oportunidade de nos reu­
nirmos a cada seis meses nestas 

grandiosas conferências mundiais. 
Reunim o-nos, pessoas de todo o 
mundo, para prestar testemunho 
uns aos outros, para receber instru­
ções, para nos associarmos como 
irmãos e irmãs. Partilhamos dessa 
integração, tão agradável, parte tão 
importante da cultura desta grande 
organização.

Há mais de um século estas reu­
niões realizam-se neste histórico 
Tabernáculo. A palavra do Senhor 
tem sido divulgada deste púlpito. 
Ao longo dos anos, surgiram orado­
res que posteriormente, seguiram 
seu caminho. As personalidades são 
d iferen tes, mas o esp írito  é o 
mesmo. E a esse esp írito  que o

Senhor se refere ao dizer: “( . . . )  
aquele que prega e aquele que rece­
be se compreendem um ao outro e 
ambos são edificados e juntos se 
regozijam.” (D&C 50:22)

Este grande tabernáculo parece 
ficar menor a cada ano: Reunimo- 
nos agora em grupos muito maiores, 
sob o mesmo teto, em conferências 
regionais. Por exem plo, há não 
muito tempo, estivemos na Região 
de Tacom a, no Estado de 
W ashington. Numa m anhã de 
domingo, tivemos o privilégio de 
falar para 17.328 santos dos últimos 
dias reunidos em uma única congre­
gação. A acústica, porém, não era 
tão boa como o é nesta fantástica 
construção.

N aturalm ente há um número 
muito maior de membros partici­
pando por meio das maravilhas dos 
meios eletrônicos de comunicação 
do que os há na Praça do Templo. 
Cada vez mais, o Tabernáculo se 
transforma em um estúdio do qual 
as sessões desta conferência são 
transmitidas por rádio, televisão, 
cabo, satélite e outros meios para 
dezenas de milhares de pessoas em 
várias partes do mundo. Elas são 
assistidas em todos os Estados 
Unidos, Canadá e Caribe. São tam­
bém transmitidas para diversas áreas 
das Ilh  as B ritân icas e Europa. 
Esperam os que não leve m uito 
tempo para que elas sejam também 
transmitidas ao vivo para as ilhas do 
Pacífico, Nova Zelândia e Austrália, 
para as terras da Á sia, para o



talentos nesse trabalho de tradução. 
Sou muito grato a eles.

A pedra cortada da montanha, 
sem mãos, está avançando para 
encher toda a Terra. (Ver D & C  
65:2.) Que coisa maravilhosa é fazer 
parte deste sempre crescente reino de 
nosso Senhor. Não existem fronteiras 
políticas separando o coração dos 
filhos de Deus, a despeito de onde 
quer que vivam. Pertencemos todos a 
uma grande família. Somos filhos e 
filhas de Deus. Estamos engajados no 
serviço de Seu Filho Amado. Ele é 
nosso Redentor e nosso Salvador, e

um testemunho dessa verdade arde 
em nosso coração. Cada um de nós 
tem direito ao testemunho desse tra­
balho. Ê o conhecimento individual 
de grandes verdades fundamentais 
que nos une naquilo que chamamos 
de igreja e reino de Deus.

E assim nos reunimos a cada seis 
meses para renovar nossa fé, aumen­
tar nosso entendimento das coisas 
divinas, expressar nosso amor e res­
peito uns pelos outros nesta gran­
diosa e notável irm andade que 
todos conhecemos como A Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos

Dias. Aguardo ansiosamente, como 
todos, as sessões da conferência das 
quais participaremos hoje e amanhã, 
orando para que o Senhor nos aben­
çoe, cada um de nós, com a compa­
nhia de Seu Santo Espírito.

Invoco as bênçãos do Senhor 
sobre todos os que vão usar da pala­
vra, sobre os que vão cantar, sobre 
os que vão proferir as orações e, de 
um modo muito particular, com 
grande amor e gratidão, sobre todos 
que derem  ouvidos à voz do 
Espírito, em nome de Jesus Cristo. 
Amém. □



Hyrum Smith: “Firme 
como os Pilares do Céu”
Élder M. Russell Ballard
do Q uórum  dos Doze Apóstolos

O p ró p rio  Joseph Smith disse, certa vez, que seus seguidores deveriam  

a do ta r o exem plo de H yrum  com o m odelo  de vida.

Queridos irmãos e irmãs, 
sinto-me grato por estar 
hoje com vocês. Depois de 
ser submetido a uma cirurgia de 
ponte de safena, há dois meses, 

sinto-me grato por poder estar de 
pé. Nos últimos meses, senti a pode­
rosa influência da fé e das orações 
dos membros da Igreja  em meu 
favor e agradeço sinceramente. Fui 
grandemente abençoado e desejo 
m anifestar publicam ente m inha 
humilde gratidão ao Pai Celestial.

No princípio de ju lho, a irmã 
Ballard e eu tivemos a oportunidade 
de visitar os locais históricos da 
Igreja em Palmyra, Kirtland, e em 
Nauvoo, acompanhados de nossos 
sete filhos, seus respectivos maridos 
e esposas e vinte netos. Algumas 
pessoas sugeriram que isso talvez 
tenha agravado meu problem a

card íaco . N ão estou bem certo  
disso, mas sei que nosso passeio por 
aqueles locais históricos encheu-nos 
a alma de maior amor e respeito 
pelo Profeta Joseph Smith, por sua 
família e pelos corajosos pioneiros 
que abraçaram o evangelho de Jesus 
Cristo e tornaram-se membros de A 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias. Que extraordinária 
experiência foi transmitir a minha 
fam ília alguns ensinam entos de 
Doutrina e Convênios, estando no 
próprio lugar em que muitas das 
revelações e instru ções foram 
recebidas.

Ao visitar aqueles locais inspira­
dores e aprofundar-nos como família 
nos eventos da Restauração, relem­
brei nosso maravilhoso privilégio de 
viver numa época em que temos 
uma clara compreensão doutrinária 
do plano de nosso Pai Celestial para 
a salvação e exaltação de Seus fi­
lhos. A  certeza de nosso relaciona­
mento com o Senhor Jesus Cristo e 
Sua Igreja restaurada é algo precio­
so, um conhecimento que nos con­
cede grande poder. Agradeço a Deus 
por não termos escassez de verdades 
reveladas para guiar-nos, nestes dias 
difíceis de decadência moral e aban­
dono dos bons princípios.

Durante as várias semanas de 
recuperação física, deparei-me com 
mais tempo livre que o habitual, 
tendo uma imprevista oportunidade 
de pensar, ponderar e orar. Não 
recomendo o estilo de vida que me 
levou a merecer esse tempo extra,

mas creio que todos nos beneficia­
ríamos em reservar algum tempo 
para ponderar e meditar. Nos tran­
qüilos momentos de introspecção, o 
Espírito pode ensinar-nos muitas 
coisas.

O E spírito  confirm ou-m e a 
importante responsabilidade de cui­
darmos para que o legado de fé dei­
xado por nossos antepassados pio­
neiros não se perca. Todos, especial­
mente nossos jovens, seriamos forta­
lecidos pelo conhecimento da histó­
ria de nossa Igreja. Como descen­
dente de Hyrum Smith, sinto-me na 
solene obrigação de assegurar que a 
Igreja nunca esqueça o significativo 
m in istério  desse grande líder. 
Reconhecendo que ninguém, com 
exceção de Jesus Cristo, supera os 
notáveis feitos de Joseph Smith, 
sinto-me emocionado do fundo da 
alma ao lembrar e honrar o valente 
exemplo e as importantes contribui­
ções de seu irmão mais velho, o 
patriarca Hyrum.

Em setem bro de 1840, Joseph 
Smith Sênior reuniu a família a seu 
redor. O venerável patriarca estava 
morrendo e queria abençoar a espo­
sa e os filhos que tanto  amava. 
Hyrum, o filho mais velho vivo, 
pediu ao pai que interecedesse junto 
ao céu, quando lá chegasse, pedindo 
que os inimigos da Igreja “não tives­
sem poder sobre” os santos dos últi­
mos dias. Joseph Smith Sênior colo­
cou as mãos sobre a cabeça  de 
Hyrum e abençoou-o com “suficien­
te paz ( . . . )  para completar o tra­
balho que o Senhor lhe ordenara 
fazer.” Sabendo que Hyrum havia 
sido fiel por toda a vida, concluiu 
sua última bênção com a promessa 
de que Hyrum “permaneceria firme 
como os pilares do céu até o fim de 
[seus] dias.”1

Essa bênção identificou uma das 
características mais marcantes de 
Hyrum. A cim a de tudo, ele era 
“firme com o os pilares do céu”. 
Durante toda sua vida, as forças do 
mal uniram esforços no intuito de 
derrotá-lo ou ao menos desviá-lo do 
rumo.

Depois da morte do irmão mais 
velho, A lv in , em 1823 , Hyrum



assumiu boa parte da responsabili­
dade pela família Smith. Ao mesmo 
tempo, ajudou e serviu ao irmão, o 
P rofeta Joseph, durante todo o 
longo e árduo processo da 
Restauração. Por fim, juntou-se a 
Joseph e outros mártires de dispen- 
sações passadas do evangelho. Seu 
sangue foi derramado em testemu­
nho final ao mundo.

Em todos esses m om entos, 
Hyrum sempre permaneceu firme. 
Sabia o rumo que sua vida tomaria e 
voluntariamente escolheu segui-lo. 
Para Joseph, Hyrum tornou-se com­
panheiro, protetor, provedor, confi­
dente e, por fim, juntou-se a ele 
como mártir. Foram injustamente 
perseguidos por toda a vida. Apesar 
de mais velho, Hyrum reconhecia o 
divino manto do irmão. Apesar de 
aconselhá-lo com firmeza, em algu­
mas ocasiões, Hyrum sempre acata­
va o que o irmão mais novo dizia.

Dirigindo-se ao irmão, Joseph 
disse, certa vez: “Irmão Hyrum, quão 
fiel é teu coração! O, que o Eterno 
Jeová coroe tua cabeça de bênçãos 
eternas, como recompensa pelo cui­
dado que tens para com minha alma! 
O, quão numerosos foram os sofri­
mentos que compartilhamos.”2

Em outra ocasião, Joseph refe- 
riu-se ao irmão com estas palavras 
profundamente ternas: “Eu o amo 
com aquele amor que é mais forte 
que a morte.”3

Hyrum prestou incansável servi­
ço à Igreja. Em 1829, foi uma das

poucas pessoas que tiveram a per­
missão de ver as placas de ouro de 
onde o Livro de Mórmon foi tradu­
zido, e por toda a vida prestou teste­
munho da natureza divina do Livro 
de Mórmon, na condição de uma 
das Oito Testemunhas que “viram 
as placas com os próprios olhos e 
manusearam-nas com as próprias 
m ãos.”4 Foi um dos prim eiros a 
serem batizados nesta dispensação 
do evangelho. Com trinta anos de 
idade, era o mais velho dos seis 
homens escolhidos, em 1830, para 
organizar formalmente a Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias. Em 1831, ergueu-se na confe­
rência de Ohio e declarou que “tudo 
quanto possuía era do Senhor e que 
estava disposto a fazer a vontade 
Dele para sempre.”5 Em 1833, quan­
do o Senhor repreendeu a Igreja 
pela demora em iniciar a construção 
do Templo de Kirtland, Hyrum foi o 
primeiro a começar a cavar seus ali­
cerces. Como presidente do comitê 
do templo, Hyrum reuniu toda a 
Igreja na aparentemente impossível 
tarefa de construir o Templo de 
K irtland, numa época em que a 
maioria dos membros da Igreja não 
tinha literalmente nada para ofere­
cer pela causa. Poucos anos mais 
tarde, repetiu a tarefa, durante a 
construção do Templo de Nauvoo.

Hyrum serviu no bispado de 
Ohio, no primeiro sumo conselho, 
como Patriarca, como conselheiro 
na Primeira Presidência e, por fim,

foi um dos dois únicos homens a 
servir no cargo de Presidente 
Assistente da Igreja.

Hyrum cumpriu muitas missões 
para a Igreja. Durante uma delas, 
ao viajar de Kirtland para Indiana, 
enfrentou uma de suas maiores pro­
vações, quando sua primeira espo­
sa, Jerusha, faleceu logo após dar à 
luz seu sexto  filho . A mãe de 
Hyrum, Lucy Mack Smith, escre­
veu que a morte de Jerusha “opri- 
m iu-nos o coração  com imenso 
sofrimento ( . . . )  Era uma mulher 
amada por todos.”6

A pesar de Hyrum ter sofrido 
muito, sua fé manteve-se inabalada; 
sua determinação de servir ao Pai 
Celestial e Sua Igreja jamais vacilou. 
Creio que Deus recompensou sua 
fidelidade fazendo surgir em sua 
vida uma das maiores mulheres da 
história da Igreja, Mary Fielding, 
com quem veio a se casar. Juntos 
construíram um extraordinário lega­
do de amor e obediência.

Sem  dúvida, Hyrum Sm ith 
foi um dos firm es pilares da 
Restauração. Infelizmente, muitos 
membros da Igreja pouco sabem a 
seu respeito, com exceção de que foi 
martirizado com o irmão, na cadeia 
de Carthage. Isso é importante, mas 
ele fez muito mais. De fato, o pró­
prio Joseph Smith disse, certa vez, 
que seus seguidores deveriam pautar 
sua vida pela de Hyrum.7 Quero 
mencionar alguns exemplos tirados 
da vida de Hyrum, que poderíamos 
imitar.

Em 1829, quando Joseph estava 
terminando a tradução do Livro de 
Mórmon, Hyrum estava ansioso por 
começar a divulgar o evangelho e 
edificar a Igreja. Pediu a Joseph que 
perguntasse ao Senhor o que deveria 
fazer. Na seção 11 de Doutrina e 
C onvênios, lemos a resposta do 
Senhor: “Não procures anunciar a 
Minha palavra, mas primeiro procura 
obtê-la. ( . . . )  Estuda a Minha pala­
vra, que foi enviada ( . . . )  e estuda 
também Minha palavra, ( . . . )que 
está agora sendo traduzida ( . . . )  ”8

A vida de Hyrum é um testemu­
nho de sua obediência a essa ins­
trução. Até o último dia de vida,



dedicou-se a obter a palavra pelo 
estudo das escrituras. Na cadeia de 
Carthage, lia e comentava trechos 
do Livro de Mórmon. As escrituras 
faziam parte de sua existência, e 
Hyrum sem pre reco rria  a elas 
quando mais precisava de consolo 
e força.

Pensem na força espiritual que 
teríamos e quão mais eficazes seria­
mos como professores, missionários 
e amigos, se estudássemos as escritu­
ras regularm ente. Tenho certeza 
que, tal como Hyrum, seremos capa­
zes de enfrentar as maiores prova­
ções, se estudarmos a palavra de 
Deus como ele fez.

O segundo grande exemplo tira­
do da vida de Hyrum, ao qual pode­
ríamos imitar, ocorreu bem no início 
da Restauração. De acordo com 
Lucy Mack Smith, quando o jovem 
Joseph contou pela primeira vez à 
família sobre sua experiência no 
Bosque Sagrado, Hyrum e todos os 
outros receberam a mensagem “com 
alegria”. A família sentou-se “em 
círculo, ( . . . )  prestando a mais pro­
funda atenção a um menino ( . . . )  
que nunca havia lido a Bíblia por 
inteiro em toda a vida.”9 Ao contrá­
rio da reação de Lamã e Lemuel ao 
cham ado divino do irm ão mais 
novo, Néfi, e da inveja dos irmãos 
mais velhos de José, que o vende­
ram para o Egito, não houve inveja 
nem animosidade em Hyrum. Em 
vez disso, a reação simples e cheia 
de alegria diante da veracidade espi­
ritual da mensagem do irmão trans- 
formou-se em fé real. O  Senhor fez 
com que Hyrum sentisse no coração 
o que era certo, e ele seguiu Joseph 
fielmente por toda a vida.

“Eu, o Senhor, ( . . . )  amo 
[Hyrum]”, revelou o Salvador na 
seção 124 de Doutrina e Convênios, 
“pela integridade do seu coração, e 
porque ele ama o que é reto diante 
de Mim ( . . . ) ”10

O fiel Hyrum tinha um coração 
disposto a crer; não precisava ver 
tudo o que Joseph via. Para ele, era 
suficiente ouvir a verdade da boca 
de Joseph e sentir o Espírito confir­
mar-lhe a veracidade do que ouvira. 
A fé para crer era a fonte de força

Estátuas de Hyrum Smith, à esquerda, e do 
Profeta Joseph Smith elevam-se acima do 
público que aguarda a conferência na Praça 
do Templo.

espiritual de Hyrum. Todos os mem­
bros fiéis da Igreja, do passado e do 
presente, também obtêm força espi­
ritu al dessa mesma fon te . Não 
temos necessidade de mais membros 
que questionam todos os detalhes. 
Precisamos de membros que saibam 
no coração, que tenham a compa­
nhia do Espírito e atendam com ale­
gria, Sua inspiração. Precisamos de 
corações que busquem e mentes que 
acolham as verdades do evangelho 
sem discussões ou reclam ações e 
sem exigir manifestações miraculo­
sas. O , quão abençoados somos 
quando os membros atendem ale­
gremente ao conselho do bispo, do 
presidente da estaca, do líder do 
quórum ou das auxiliares, alguns 
dos quais podem ser mais jovens do 
que eles e menos experientes. Que 
grandes bênçãos recebemos quando 
seguimos “o que é certo”, com ale­
gria e sem queixas.

O terceiro exemplo tirado da 
vida de Hyrum é o serviço altruísta 
que ele oferecia ao próximo. Sua 
mãe comentou essa qualidade sua, 
dizendo que “sua bondade e com­
paixão eram notáveis.”11 Quando 
Joseph foi acom etido de intensa 
dor na perna, Hyrum tomou o lugar 
da mãe e sen to u -se  ao lado de

Joseph, por quase vinte e quatro 
horas por dia, durante mais de uma 
semana.

Hyrum era o primeiro a estender 
a mão amiga a um visitante, o pri­
meiro a tentar apaziguar uma briga, 
o primeiro a perdoar um inimigo. 
Comenta-se que o Profeta Joseph 
teria dito: “Se Hyrum não conseguir 
que dois hom ens que brigaram  
façam as pazes, os próprios anjos 
podem perder a esperança de conse- 
gui-lo.”12

Precisamos de pessoas assim na 
Igreja e na fam ília atualm ente? 
Estamos atentos às necessidades 
daqueles que precisam de atenção 
especial? Conhecemos famílias que 
estão passando por dificuldades 
espirituais ou emocionais e precisam 
de amor, in cen tiv o  e apoio? O 
exem plo de serviço altru ísta de 
Hyrum pode ter uma vigorosa 
influência no mundo atual, se mui­
tos de nós decidirmos segui-lo.

Outro grande exemplo provém 
das masmorras da prisão de Liberty. 
Ali, Hyrum, Joseph e alguns outros 
passaram frio e fome, foram trata­
dos de modo desumano e sofreram 
com a separação dos entes queridos. 
N aquela p risão -esco la , Hyrum 
aprendeu a lição de paciência em 
meio à adversidade e aflição. No 
auge dessas intensas tribulações, 
sua maior preocupação não era 
consigo mesmo ou com os compa­
nheiros de cela, mas com sua famí­
lia. Em carta endereçada à esposa, 
Hyrum escreveu que “a maior parte 
de meus problemas” consistia em 
imaginar como ela e a família esta- 
vam passando. “Quando penso em 
teus problemas, meu coração fica 
pesado de tristeza ( . . . )  mas que 
posso fazer? ( . . . )  Seja feita a Tua 
vontade, ó Senhor.”13

Ao viajar pela Igreja, vejo mem­
bros sofrendo as miores aflições; 
vejo-os enfrentando sérios proble­
mas de saúde; maridos, mulheres e 
pais passando por situações doloro­
sas, a respeito dos companheiros e 
filhos, que não mudaram. Todos 
nós tem os ocasião de en fren tar 
situações desagradáveis, aflições e 
adversidades, que não podem ser



Cumes Espirituais
Elder Jack H Goaslind
da Presidência dos Setenta

A força de um testem unho de Jesus Cristo é um a das grandes e 
inesgotáveis fontes de orien tação em nossa v ida  hoje.

mudadas. M uitas delas som ente 
podem ser en fren tad as com  o 
tempo, lágrimas, oração e fé. Para 
nós, tal como para Hyrum, a paz só 
virá quando dissermos: “mas que 
posso fazer? ( . . . )  Seja feita a Tua 
vontade, ó Senhor.”

Certamente Joseph foi inspirado 
ao escrever o seguinte, a respeito de 
seu irmão Hyrum: “Teu nome será 
escrito ( . . . )  para que as gerações 
futuras possam v ê-lo  e seguir o 
exemplo de tuas obras.”14 Que possa­
mos contribuir para o cumprimento 
da promessa feita a Hyrum, na seção 
124 de Doutrina e Convênios, de 
que seu nome “[seria] lembrado em 
honra de geração em geração, para 
todo o sempre.”15 Certamente seu 
nome será honrado, se seguirmos seu 
exemplo e nos “pautarmos pelas suas 
obras.” Que a memória de Hyrum 
Smith e de todos nossos antepassa­
dos fiéis nunca seja apagada de nossa 
mente, é minha humilde oração em 
nome de Jesus Cristo. Amém. □
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T ive, recentemente, a opor­
tunidade de assistir a reu­
niões em Jackson Lake, nas 
majestosas M ontanhas Teton, do 

Wyoming, na parte ocidental dos 
Estados Unidos. Os picos escarpados 
das m ontanhas e a belíssim a e 
empolgante paisagem juntavam-se 
ao ar fresco e revigorante do outono 
para elevar e restaurar o ânimo de 
quase todos os visitantes.

Tenho que admitir que o trabalho 
para o qual eu fora enviado parecia 
ser muito menos árduo do que o que 
realizamos diariamente. O cenário 
tranqüilo das montanhas causou em 
mim e nos outros presentes um efei­
to revigorante. Os problemas do 
mundo pareceram menos difíceis. 
Os desafios que eu enfrentava pare­
ciam muito menos ameaçadores. Saí 
de lá com mais confiança e um espí­
rito iluminado por novas esperanças 
e entusiasmo.

Aquelas m ontanhas altaneiras

fizeram-me refletir a respeito de ou­
tras coisas. Esta manhã gostaria de 
contar-lhes algumas delas.

O Senhor tem usado freqüente­
m ente os cumes das m ontanhas 
como santuários. Na época do Velho 
Testamento, quando não havia tem­
plos, o Senhor usou os cumes das 
montanhas como lugares sagrados 
para revelar verdades a Seus profe­
tas. Da mesma form a, o Novo 
Testamento e o Livro de Mórmon 
descrevem sagrados cumes de mon­
tanhas onde Deus revelou verdades 
a Seus servos. Joseph Smith, ajoe­
lhado no Bosque Sagrado, estava, 
em sentido figurado, ajoelhando-se 
no cume de uma grande montanha 
espiritual.

Hoje em dia, o Senhor nos con­
cede diversas oportunidades que, de 
uma forma pessoal, torna-se nosso 
próprio cume de montanha espiri­
tual, onde recebemos a verdade e 
inspiração. Examinar as escrituras, 
por exemplo, pode responder a mui­
tas das perguntas de nossos dias, ele­
vando nosso espírito a alturas que 
nos permitam ter uma visão clara. 
Além disso, o mundo está pontilha­
do de templos sagrados nos quais 
podemos entrar e receber instruções 
e inspiração, assim como realizar 
ordenanças sagradas. Conferências 
como esta, pronunciamentos profé­
ticos de nossos amados líderes, nos­
sas próprias reuniões sacramentais e 
conferências de estaca— todas essas 
ocasiões fornecem-nos oportunida­
des magníficas de ouvir a verdade e 
permitir que ela cale fundo em nossa 
alma.

Podemos criar em nossa vida, em



nosso mundo rotineiro de trabalho 
diário, nossa própria “experiência 
do cume da montanha”, tão única e 
pessoal, que fico imaginando por 
que um maior número de pessoas 
não faz isso imediatamente. O pín­
caro esp iritu al de que falo é o 
desenvolvimento e refinamento de 
um testemunho de nosso Senhor e 
Salvador, Jesus Cristo. Da mesma 
forma que podemos colocar-nos no 
alto de qualquer grande montanha 
e apreciar uma imponente paisa­
gem, creio que podemos permane­
cer em nossos próprios lugares e 
exp erim entar uma esm agadora 
rev erên cia  por saberm os que o 
Salvador, num ato de amor que 
desafia a compreensão mortal, deu 
a vida ao tomar sobre Si nossas 
dores e sofrimentos.

A mim me parece que o poder de 
um testemunho de Jesus Cristo é 
hoje uma das grandes e inesgotáveis 
fontes de orientação em nossa vida. 
Estou convencido de que cada um 
de nós, não importa quão bons, leais 
ou dedicados tentemos ser no evan- 
gelho e na Igreja, poderia fazer 
muito mais se o fizesse com o poder 
e a influência de uma fé inabalável 
no Senhor. Eis um exemplo:

Creio que a maioria dos pais que 
me ouvem tentam ensinar seus fi­
lhos a diferença entre o bem e o 
mal, a serem honestos, respeitarem 
os outros e suas propriedades, a 
terem uma vida moralmente pura e 
a amarem a família. Esforçam-se 
muito para ensinar-lhes a importân­
cia das ordenanças salvadoras, como 
o batismo para a remissão dos peca­
dos. Na idade adequada, desejam 
que seus filhos sejam ordenados ao 
sacerdócio. Ensinam seus filhos a 
saber que casar-se no lugar correto, 
com a pessoa certa, no tempo certo 
e pela autoridade correta é decisivo 
para a exaltação.

Essas importantes lições e outras 
tão decisivas quanto elas para todo 
santo dos últimos dias são a marca 
indicativa de tudo aquilo em que 
cremos e a que damos valor. Se essas 
lições forem aprendidas por meio do 
Espírito e ensinadas sob a vigorosa 
influência de um forte testemunho

da expiação do Salvador, elas serão 
ensinadas e aprendidas em uma 
atmosfera de amor e confiança que 
muito contribuirão para serem reti­
das. Como ensinam as escrituras: 
“Educa a criança no caminho em 
que deve andar; e até quando enve­
lh ecer não se desviará d e le .” 
(Provérbios 22:6) A crença, e final­
mente a convicção de que Jesus de 
Nazaré, o filho do carpinteiro, o 
R ed entor de Israel— sim, nosso 
Senhor e Salvador Jesus Cristo—  
deu a vida em um sacrifício abnega­
do para que pudéssemos ter imorta­
lidade e vida eterna concentre todos 
os outros ensinamentos que trans­
mitimos a nossos filhos e a outros 
por quem somos responsáveis.

As vezes acho que tememos por 
demais vincular todos os nossos 
ensinam entos a este a licerce de

verdades evangélicas. E possível 
que, com muita freqüência, ensine­
mos nossos filhos a obedecer deter­
m inada lei ou princípio porque 
nossa família conta com essa obe­
diência. Pode ser que eles obedeçam 
a outra verdade para agradar a um 
vizinho ou a um bispo, e ainda a 
outra por qualquer razão diferente. 
Quando ensinamos a nossos filhos 
uma verdade eterna e não a explica­
mos no contexto de um firme teste­
munho do Salvador, deixamos pas­
sar o poder do exemplo do maior de 
todos os mestres que o mundo já 
conheceu.

Da mesma forma, muitos de nós 
temos alcançado um nível de que, 
sistematicamente guardamos a letra 
da lei. Não cometemos pecados gra­
ves. Ao olharmos a nossa volta, 
verificamos que hão nos saímos pior





O Poder do Bem
Presidente Janette Hales Beckham
Presidente Geral das Moças

Deus deu poder a cada um de nós-o  pode r de a g ir, de escolher, de servir, 
de am ar e de lo g ra r fazer m uito  bem.

C
erta mãe disse uma vez: 
“Gostaria que eles trancas­
sem os jovens no templo até 
completarem vinte e um anos.” Um 

pai disse: “Não tenho poder algum 
em minha casa. Estamos fora de con­
trole.” Que poder ou força é capaz de 
atender à grande necessidade que as 
pessoas têm de mais segurança, disci­
plina, controle e até mesmo paz?

Lembro-me da primeira vez que 
percebi o quanto o poder era necessá­
rio. No ano em que comecei a tercei­
ra série primária, mudamo-nos e 
comecei a entender mais acerca de 
amigos e da família das outras pes­
soas. Quando meus novos amigos 
falavam com as outras crianças do 
bairro, avaliávamos o que os outros 
possuíam: quem tinha árvores no 
quintal sob as quais nos pudéssemos 
sentar, ou quem tinha um galinheiro 
no qual pudéssemos subir. Além de 
decidir quem tinha o pai mais forte, 
verifiquei que muitas das crianças

eram mais velhas que eu. Por sorte, 
eu tinha duas irmãs maiores, com 
muitos amigos. Na verdade, eu disse 
uma vez que poderia pedir a ajuda de 
todos os alunos da escola secundária, 
se necessário. Eu sentia possuir o 
poder necessário para a minha segu­
rança e auto preservação.

O meu mundo de menina de oito 
anos ampliava-se. Aumentava tam­
bém a necessidade de desenvolver as 
aptidões que ajudam as pessoas a 
competir neste mundo civilizado. Eu 
começava a dar valor à segurança 
resultante de tamanho, números e 
recursos. Nossa manipulação do que 
eu chamo de poder pessoal ou políti­
co começa cedo. Em primeiro lugar, a 
maioria das crianças aprende a respei­
to de tamanho: “Se você não parar 
com isso, vou chamar minha mãe.” 
“Você vai ver só, quando papai che­
gar.” Os recursos que temos à mão 
podem suprir a necessidade que senti­
mos de ser maiores. Um brinquedo 
transform a-se numa vara. O  que 
começou como um boneco de neve 
pode transformar-se numa fortaleza. 
O mundo estava em guerra naquela 
época, mas eu era apenas uma meni­
na de oito anos. O perigo que me 
ameaçava era o menino com um 
revólver de madeira, que atirava 
argolas de borracha retiradas dos 
vidros de conserva. Seu alvo eram as 
pernas das meninas. Minhas amigas 
disseram-me que ele não atirava em 
quem lhe desse argolas de borracha, 
mas aumentar seu arsenal me parecia 
uma traição. Além do mais, eu duvi­
dava poder confiar nas promessas de 
um valentão. Acho que uma das pro­
fessoras acabou tirando o revólver

dele. Em meu mundo, eu admirava as 
pessoas que tinham poder, como pro­
fessores e pais, especialmente se as 
regras deles fossem justas.

N aquele mesmo ano, toda a 
comunidade pareceu rejubilar-se com 
nossa família quando minha mãe deu 
à luz seu único filho homem, depois 
de quatro filhas. Meu pai era filho 
único e agora haveria alguém para 
dar continuidade ao nome da família. 
Em poucos meses, tornou-se claro 
que Tommy tinha uma grave defi­
ciência. Uma força diametralmente 
oposta a meu mundo exterior come­
çou a desenvolver-se dentro de mim. 
Parecia que ganhavam novas dimen­
sões o amor, o carinho e a compaixão. 
Observava meus pais adaptarem seu 
estilo de vida para, com muito amor, 
cuidar de uma criança que, em cinco 
anos e meio, nunca conseguiu sentar 
ou falar, mas cujo sorriso iluminou 
qualquer ambiente. A cidade inteira 
parecia mais amável, mais interessa­
da, mais preocupada. Meus temores 
externos diminuiam. Sentia-me em 
segurança, pois tinha mamãe e meu 
irmão. Meus pais ficavam em casa à 
noite. Nosso lar parecia mais comple­
to e mais cheio de amor. Havia um 
poder diferente, que parecia crescer 
de dentro. Era mais permanente, dife­
rente do poder temporário que sentia 
com meus amigos. Era um poder 
calmo e tranqüilo, o poder da bonda­
de, o poder do amor.

Há um poder na bondade, que fre­
qüentemente se aprende na família. 
Existe um vazio onde esse poder está 
faltando. Conheço uma família que 
abandonou os benefícios de “uma 
vida confortável”, segundo o que eles 
próprios disseram, no desejo de fazer 
o bem. A família decidiu fazer algo 
nobre, que os levou às Filipinas 
durante um ano. Conta-nos a mãe: 
“Foi dificílimo.” Sem as comodidades 
de casa e estando fora da rotina, “éra­
mos os mesmos de antes, intratáveis e 
nervosos.” Foi então que estabelece­
ram uma nova rotina: ginástica às 
cinco e meia da manhã, estudo das 
escrituras às seis e meia, seguido de 
desjejum e escola para as crianças. A 
tarde visitavam orfanatos, brincando 
com as crianças.





Envoltos no Amor 
de Cristo
Élder W. Craig Zwick
Dos Setenta

Nossa v ida é abençoada ao aprenderm os lições com am igos em quem  
confiam os, cujas deficiências e hum ildade  convidam  a presença do 

Espírito.

M
eu coração  estrem ece 
com profunda humildade 
ao ocupar este púlpito 
sagrado pela primeira vez. Sei, com 

toda certeza, que a voz e os pensa­
m entos do Presidente H inckley 
representam os desejos do Salvador 
para cada um de nós.

Numa linda manhã de verão, 
nossa fam ília foi às O lim píadas 
Especiais para ver nosso filho , 
Scott, participar. Essas Olimpíadas 
são realizadas todos os anos para 
dar, a deficientes físicos ou mentais, 
a oportunidade de participar de 
uma com p etição  am igável. 
Notamos que enquanto os partici­
pantes tomavam suas posições para 
a largada da corrida de cinqüenta 
metros rasos, eles eram encorajados 
e motivados por amigos especiais,

carin h o sam en te  cham ados de 
“abraçadores”. Segundos antes do 
in ício da corrida os abraçadores 
ocuparam seus lugares na linha de 
chegada. Não importava quem cru­
zasse a linha de chegada em primei­
ro lugar, mas sim que todos termi­
nassem a corrida e recebessem um 
abraço de parabéns. Tanto os cora­
josos corredores como os amáveis 
abraçadores ensinaram importantes 
princípios da verdade.

O Senhor disse claramente: “Sê 
fiel e diligente na observância dos 
mandamentos de Deus, e estreitar- 
te -e i nos braços de meu am or.” 
(D&C 6:20)

Todos nós desejam os sentir o 
conforto do abraço do Salvador.

D urante Seu m in istério , o 
Salvador, com grande compaixão, 
não olhava para as imperfeições do 
corpo e da mente, olhava para o 
coração. Nosso discipulado inclui a 
sagrada responsabilidade de seguir 
Seu exemplo de estender a mão aos 
deficientes e amá-los. Discípulos 
valorosos buscam maneiras signifi­
cativas de ampliar a alma no serviço 
e no amor ao próximo.

O conselho do Elder Richard G. 
Scott é claro: “Tornar-vos-eis ins­
trumentos das bênçãos do Senhor. 
O Espírito permitir-vos-á sentir a 
p reocu p ação  e o in teresse  do 
Salvador e depois o calor e a força 
de Seu amor.” (A Liahona, julho de 
1994, p. 7.)

Nossa responsabilidade, facilitada

pela oração , é reco n h ecer até 
mesmo a menor limitação de cada 
pessoa que estiver sentindo dor ou 
desânimo. Pode ser uma pequena 
dificuldade de aprendizado, dislexia, 
ou um problema mínimo de audi­
ção. Sem nossa ajuda, talvez não 
possam partilhar da bondade do 
Salvador ou desfrutar a plenitude da 
vida.

Toda pessoa deseja sentir-se segu­
ra em um mundo por vezes muito 
cruel e com petitivo . Todos têm 
grande valor, porque cada um é um 
filho espiritual de Deus.

Mary, uma jovem com deficiência 
m ental que não era membro da 
Igreja, possuía limitações, mas que­
ria muito sentir-se aceita. Sensíveis 
a suas necessidades, várias moças 
convidaram-na para participar de 
um show-ambulante da ala. Sua 
família foi convidada para a apre­
sentação. O pai de Mary quis saber 
mais a respeito da igreja cujos mem­
bros se importavam com sua filha o 
suficiente para incluí-la no grupo. 
Toda a família aceitou o evangelho e 
foi batizada.

A gradeço a aten ção  de cada 
amigo, professor, bispo e de todos os 
que se asseguram que ninguém 
sin ta-se  so litário  ou deslocado. 
Existe a necessidade constante de 
um envolvim ento sign ificativo. 
Somos todos beneficiados e aprimo­
rados no processo.

A irmã Navarro vive em uma 
pequena vila no sul do Chile. Seu 
corpo está tomado pela artrite e 
sente muita dor ao locomover-se 
com  o auxílio  de uma bengala. 
Todos os domingos, há dezenove 
anos, ela pega a mão da filha, defi­
ciente mental, e, com a ajuda de 
uma bengala, arrasta-se vagarosa­
mente por cerca de três quilômetros 
para participar das reuniões da igre­
ja. Seu chamado como regente da 
Sociedade de Socorro significa tudo 
na vida da querida Irmã Navarro. 
Sua boa-vontade em estender a mão 
às pessoas, é como um ímã que atrai 
outros para ajudarem -na com a 
filha.

O  Salvador, em Sua infinita bon­
dade, permite que todos tenham



alegria. “( . . . )  Todo homem tem 
tanto privilégio quanto qualquer 
outro e nenhum é excluído.” (2 Néfi 
26:28) Todos possuem dons únicos e 
cada um precisa contribuir, bem 
como receber.

Jamie W heeler é um rapaz de 
dezesseis anos extraordinário, que 
nasceu com a Síndrome de Down. 
Jamie tem um chamado na ala e 
ajuda o bispo de outras maneiras 
significativas. Ele participa ativa­
mente do programa de escotismo. 
Contribui verdadeiramente e tam­
bém recebe amor e reconhecimento 
genuínos.

O Profeta Joseph Smith ensinou: 
“Todos os intelectos e espíritos que 
Deus constantem ente manda ao 
mundo são suscetíveis de engrande- 
cimento.” (Ensinamentos do Profeta 
Joseph Smith, p. 346.)

Nossa vida é abençoada ao 
aprendermos lições com amigos em 
quem confiamos, cujas deficiências 
e humildade convidam a presença 
do Espírito. Eles ensinam-nos uma 
nova dim ensão de fé, coragem ,

paciência, amor e valor individual.
Quatro jovens com sérias defi­

ciências trabalham no Templo de 
São Paulo. Cada um deles tem um 
desafio diferente, mas são uma bên­
ção na vida de milhares de pessoas 
ao contribuírem para o doce espírito 
que existe nesse belo tem plo. 
“Lembrai-vos de que o valor das 
almas é grande na vista de Deus.” 
(D&C 18:10)

Minha alma em ociona-se com 
profundo apreço e amor por nosso 
filho mais velho, Scott, deficiente 
mental desde o nascim ento. Sua 
coragem e amor permitiram que 
muitos amigos e os integrantes de 
nossa família sentissem, por inter­
médio do Espírito, a “preocupação 
e o interesse do Salvador e depois 
o calor e a força de Seu am or.” 
(R ich ard  G. S c o tt , A L ia h o n a ,  
julho de 1994, p. 7.) Sou grato por 
minha com panheira eterna, Jan, 
cuja fé e terno amor por todos os 
nossos filhos fizeram de nosso lar 
um lugar harmonioso. Ela sincera­
mente procura encontrar maneiras

de fazer com que cada filho de 
Deus sinta-se confortado.

Ponderem em seu coração os sen­
timentos do Salvador ao expressar 
Seu amor a cada filho de Deus. 
“( . . . )  Estavam em lágrimas e olha- 
vam-no fixamente, como se quises­
sem pedir-lhe que permanecesse um 
pouco mais com eles.

E ele disse-lhes: Eis que minhas 
entranhas estão cheias de compai­
xão por vós.

Tendes ( . . . )  pessoas que este­
jam  a flita s  de algum modo? 
[Trazei-as] aqui e eu [as] curarei, 
porque tenho compaixão de vós; 
minhas entranhas estão cheias de 
misericórdia.

( . . . )  Vejo que vossa fé é sufi­
c ien te  para que eu vos cu re .” 
(3 Néfi 17:5-8)

E minha oração que nossa fé seja 
suficiente para nos sentirmos todos 
estreitados nos braços do amor de 
Cristo. Sei que nosso Salvador vive 
e que conhece profundamente cada 
um de nós. Em nome de Jesus 
Cristo. Amém. □



Redentor de Israel
Élder Bruce D. Porter
do Q uórum  dos Setenta

Ele em preende a longa jo rnada  para encon tra r e traze r os pród igos para 
casa. A li Ele nos encontra cansados, fam in tos e oprom idos. Ele a lim enta - 

nos e dá-nos de beber.

A  parábola do filho pródigo 
é uma parábola de todos 
nós. Faz com que nos lem­

bremos de que, em certa medida, 
somos filhos e filhas pródigos de 
nosso Pai Celestial. Pois, como disse 
o Apóstolo Paulo: “ ( . . . )  todos 
pecaram e destituídos estão da gló­
ria de Deus” (Romanos 3:23)

Como o filho errante da parábola 
do Salvador, viemos para “uma terra 
longínqua” (Lucas 15:13) separados 
de nosso lar pré-mortal. Como o 
pródigo, partilhamos de uma heran­
ça divina, mas, por causa de nossos 
pecados, desperdiçamos uma parte 
dela e experimentamos uma “grande 
fome” (Vers. 14) de espírito. Como 
ele, aprendemos por meio de dolo­
rosa experiência que os prazeres e 
atividades mundanos não têm maior 
valor do que as bolotas que os por­
cos com iam . A nsiam os por nos 
reconciliar com nosso Pai e voltar a

Sua casa. “Vagando errantes no mal 
a andar, pedimos-te amparo fie l!” 
(“C antando Louvam os”, H inos 
1990, 50.)

Na parábola do filho pródigo, 
somente o filho mais velho perma­
nece fiel ao pai; em suas próprias 
palavras, “sem nunca transgredir o 
teu mandamento”. (Lucas 15:29) 
Da mesma forma, no plano de salva­
ção, o Primogênito do Pai não tem 
pecado ou mancha. Existe, todavia, 
uma diferença fundam ental. Na 
parábola, o filho mais velho sente 
ciúmes da atenção que é dada ao 
pródigo que volta. Porém, no plano 
de salvação, o filho mais velho toma 
possível a volta dos pródigos.

O Pai O envia para redimir da 
escravidão Seus filhos e filhas. O filho 
mais velho mostra-se cheio de com­
paixão “[Eu] os livrarei de todas as 
suas habitações, em que pecaram, e os 
purificarei.” (Ezequiel 37 :23). Ele 
empreende a longa jornada para 
encontrar e trazer os pródigos para 
casa. Ali Ele nos encontra cansados, 
famintos e oprimidos. Ele alimenta- 
nos e dá-nos de beber. Vive entre nós e 
compartilha nosso fardo. E então, em 
um ato final de supremo amor, o filho 
mais velho toma de Sua própria fortu­
na e, um a um, resgata-nos. Para pagar 
nossa dívida inteiramente é obrigado a 
sacrificar Sua própria riqueza, sim, 
tudo que tem, cada centavo.

Há os que se recusam a receber o 
resgate ofertado. Acorrentados pelo 
orgulho, preferem a escravidão ao 
arrependimento. Mas, aqueles que 
aceitam  Sua oferta e abandonam 
Seus caminhos errantes recebem de

Suas mãos a cura, e a liberdade 
como dádiva. A estes, Ele leva de 
volta ao Pai com cânticos de regozi­
jo eterno.

Testifico que o Filho mais velho 
de nosso Pai Celestial nos redimiu da 
escravidão do pecado. Somos um 
povo adquirido. Nas palavras de 
Paulo, “fostes comprados por bom 
preço”. (I Coríntios 7:23) No Jardim 
do Getsêmani, o Primogênito do Pai 
“desceu embaixo de todas as coisas” 
(D&C 88:6); “Tomou sobre si as nos­
sas enfermidades, e as nossas dores 
levou sobre si.” (Isaías 53:4) No 
Gólgota, nas mãos de homens cujos 
pecados havia expiado Ele “derra­
mou a sua alma na morte” (Isaías 
53:12), entregando livremente Sua 
vida quando venceu o mundo.

No reino pré-mortal, Ele fora o 
Deus de Abrão, Isaque e Jacó, o 
Criador da Terra, o grande EU SOU. 
Dessas alturas exaltadas, desceu à 
Terra nas circunstâncias mais humil­
des, para poder estar familiarizado 
com os nossos sofrimentos. Em lugar 
de uma alta posição na Terra, esco­
lheu nascer em um estábulo humil­
de e viver a existência simples de 
um carpinteiro. Cresceu em um 
vilarejo em uma parte menosprezada 
da Palestina. Não era formoso, foi 
“raiz duma terra seca” não tendo 
“nenhuma beleza ( . . . )  para que o 
desejássemos” (Isaías 53:2).

Poderia ter tido poder e posição 
política, mas, em vez disso, escolheu 
ser alguém que curava e ensinava. 
Poderia ter obtido as boas graças de 
Seu povo, libertando-o da opressão



Confie no Senhor
Élder Richard G. Scott
do Q uórum  dos Doze Apóstolos

Existe absoluta ga ra n tia  de que, no tem po do Senhor, a solução v irá , a 
paz irá  preva lecer e o vazio será preenchido.

dos romanos; em vez disso, salvou-os 
de seus pecados e foi rejeitado por 
Seu próprio povo. Sacrificou a glória 
da Galiléia, para sofrer a humilhação 
e o julgamento de Jerusalém. Então, 
da maneira mais literal, o Senhor 
Jesus Cristo pagou o último ceitil de 
nosso resgate, ao suportar “a dor de 
todos os homens.” (D&C 18:11) “E o 
mundo, devido à iniqüidade, julgá-lo- 
á como uma coisa sem valor; portan­
to o açoitam e ele suporta-o; e ferem- 
no e ele suporta-o, Sim, cospem nele 
e ele suporta-o por causa de sua amo­
rosa bondade e longanimidade para 
com os filhos dos homens.” (1 Néfi 
19:9)

Há alguns anos, visitei Jerusalém 
pouco antes do Natal. As ruas esta- 
vam frias e ermas; a tensão política 
pairava no ar. No entanto, a paz 
enchia meu coração por saber que 
esta era a cidade que Ele amava 
tanto, o exato lugar de Seu sacrifício 
eterno; por saber que aqui havia 
vivido aquele que era o Salvador da 
humanidade.

Voltei aos Estados U nidos na 
noite de sábado. Quando o domingo 
alvoreceu, meu despertador acor- 
dou-me com trechos da canção “Oh 
Noite Santa”:

“Rei dos Reis, jaz em humilde man- 
jedoura,

Nascido em meio a nossas tributa- 
ções, para ser nosso amigo"

(R ecreation a l Songs 1949 , pp. 
142-144)

Comecei a chorar quando meditei 
sobre a vida perfeita e o glorioso 
sacrifício do Redentor de Israel—  
Aquele que nasceu como amigo dos 
humildes e esperança dos mansos.

Presto testem unho de que o 
Senhor Jesus Cristo pagou o preço 
de nossos pecados, sob condição de 
arrependimento. Ele é o Primogênito 
do Pai. E o Santo de Israel. Ele é as 
primícias da Ressurreição. Testifico 
que Ele vive. Testifico que Ele é 
nosso redentor, em quem nos regozi­
jam os, aquele que nos libertou , 
nosso “Rei e Senhor!” (“Cantando 
Louvamos”, Hinos 1990, 5 0 ) .Em 
nome de Jesus Cristo. Amém □

provações, decepções, tristeza e pesar 
são provenientes de duas fontes dife­
rentes. Aqueles que transgridem as 
leis de Deus sempre enfrentarão esses 
desafios. A outra razão para a adver­
sidade é o cumprimento dos desígnos 
de Deus em nossa vida a fim de que 
nos purifiquemos com a provação. E 
de importância vital que cada um de 
nós identifique a fonte dessas prova­
ções e desafios, uma vez que a medi­
da corretiva a ser tomada varia 
muito.

Caso estejamos sofrendo os desa- 
lentadores efeitos da transgressão, 
devemos reconhecer que o único 
caminho que traz alívio permanen­
te para a tristeza é o arrependimen­
to sincero, com o coração quebran- 
tado e o esp írito  co n trito . 
Reconheçamos nossa dependência 
total do Senhor e a necessidade de 
harmonizar nossa vida com os ensi­
namentos D ele. Não existe real­
mente nenhuma outra maneira de 
conseguir cura e paz duradouras. 
Adiar o humilde arrependimento 
atrasará ou impedirá a obtenção de 
ajuda. Reconheçamos nossos erros e 
procuremos auxílio imediatamente. 
Nosso bispo é um amigo com as cha­
ves de autoridade para ajudar-nos a 
encontrar paz de espírito e conforto. 
O caminho ser-nos-á aberto para 
que tenhamos forças para arrepen- 
der-nos e sermos perdoados.

Agora gostaria de dar algumas 
sugestões aos que se deparam com a 
segunda fonte de adversidade, a pro­
vação que um sábio Pai Celestial

E
muito difícil quando as ora­
ções sinceras sobre algo que 
desejamos ardentemente não 
são respondidas da maneira que gos­

taríamos. E ainda mais difícil quan­
do o Senhor diz “não” a um pedido 
digno que poderia trazer-nos muita 
alegria e felicidade, seja para sobre­
pujar uma doença ou a solidão, 
recuperar um filho desobediente, 
lutar contra uma deficiência física 
ou desejar que a vida de um ente 
querido que está se esvanecendo 
seja prolongada. Receber uma res­
posta positiva nesses casos parece 
justo e congruente com nossa felici­
dade. E difícil entender por que, ao 
nos empenharmos profunda e since­
ramente no exercício da fé e viver­
mos em obediência, não consegui­
mos os resultados desejados.

Ninguém deseja infortúnios. As



decida ser necessária, mesmo quan­
do se está vivendo em retidão e se é 
obediente a Seus mandamentos.

Exatamente quando tudo parece 
estar indo bem, desafios diferentes 
freqü en tem ente aparecem  ao 
mesmo tempo e em doses múltiplas. 
Quando os problemas são conse­
qüência de desobediência, eles evi­
denciam que o Senhor sente que 
estam os preparados para cres­
cer. (Ver Provérbios 3:4-12) Ele pro­
porciona experiências que nos aju­
dam a crescer, compreender e ter 
compaixão, e que nos aperfeiçoam 
para nosso benefício eterno. Tirar- 
nos de onde estamos e levar-nos 
para onde Ele deseja que estejamos 
exige muito esforço causando, geral­
mente, dor e desconforto.

Ao depararmos com a adversida­
de, somos levados a fazer muitas per­
guntas. Algumas têm propósito ou­
tras não. Fazer perguntas como “Por 
que isto tinha de acontecer comi­
go?”, ou “Por que tenho que passar 
por isso agora?”, “O que foi que fiz 
para causar isso?”, não nos levará a 
lugar algum. Não ajuda nada fazer 
perguntas que reflitam oposição à 
vontade de Deus. Em vez disso, per­
gunte: “O que devo fazer?” “O que 
devo aprender com essa experiên­
cia?” “No que preciso mudar?” “A 
quem devo ajudar?” Como lembrar 
das muitas bênçãos em época de 
provação? E muito difícil abrir mão 
de nossos desejos pessoais arraigados 
em favor da vontade de Deus. No 
entanto, quando suplicamos com 
real convicção: “Mostra-me a Tua 
vontade”, e “Seja feita a Tua vonta­
de”, estamos em posição favorável 
para receber a maior ajuda possível 
do nosso Pai amoroso.

Esta vida é uma experiência de 
profunda confiança— confiança em 
Jesus Cristo, em Seus ensinamentos, 
em nossa capacidade de, guiados 
pelo Santo Espírito, obedecer os 
ensinamentos para termos felicidade 
agora, e termos uma existência eter­
na de suprema felicidade. Confiar 
significa obedecer de boa vontade, 
mesmo sem conhecer os resultados. 
A fim de produzir frutos, a confian­
ça no Senhor deve ser mais forte e

duradoura que a confiança em nos­
sos sentim entos pessoais e nossa 
experiência.

Exercer fé significa confiar que o 
Senhor sabe o que está fazendo 
conosco e que Ele o faz para nosso 
eterno bem, mesmo que não com­
preendamos como Ele conseguirá 
fazê-lo. Somos como bebês quanto 
ao entendimento de assuntos eter­
nos e do impacto que nos causam 
aqui na mortalidade. No entanto, às 
vezes agimos como se soubéssemos 
tudo. Ao passarmos por provações 
pelos Seus propósitos, uma vez que 
confiamos Nele, e exercitamos fé, 
Ele nos ajudará. Tal ajuda virá, 
geralmente passo a passo, um pouco 
de cada vez. Em cada fase, a dor e a 
dificuldade causadas pelo cresci­
mento continuarão. Se tudo fosse 
resolvido quando solicitado da pri­
meira vez, não haveria crescimento. 
O Pai Celestial e Seu Filho Amado 
am am -nos com  p erfe ição . Eles 
jamais exigiriam que passássemos 
por um momento difícil além do que 
absolutam ente n ecessário  para 
nosso benefício pessoal ou daqueles 
que amamos.

Em tudo, o Mestre é o exemplo 
perfeito. Quem poderia ter pedido 
com mais fé, maior obedidência ou 
mais com pleto entendim ento do 
que Ele quando implorou ao Pai no 
Getsêmani: “Meu Pai, se é possível, 
passe de mim este cálice; todavia, 
não seja como eu quero, mas como 
tu queres”. (Mateus 26:39) Duas

vezes mais Ele suplicou: “Pai meu, se 
este cálice não pode passar de mim 
sem eu o beber, faça-se a tua vonta­
de.” (Mateus 26 :42 ; Ver também 
vers. 44.)

Q uão grato sou por ter o 
Salvador nos ensinado que devemos 
concluir as orações mais profundas e 
sinceras pelo que há de mais impor­
tante para nós, dizendo: “Faça-se a 
tua vontade.” Seu desejo de subme- 
ter-se à vontade do Pai não irá alte­
rar aquilo que Ele, sabiamente, deci­
diu fazer. Mas certamente mudará os 
efeitos dessas decisões sobre nós 
próprios. O exercício correto do 
livre-arbítrio permite que as deci­
sões do Pai produzam bênçãos ainda 
maiores em nossa vida. Descobri 
que, devido ao desejo do Pai que 
cresçamos, Ele, nos dará inspiração 
quase imperceptível, e se estivermos 
dispostos a aceitar sem raclamações, 
Ele a aumentará até que se torne 
uma clara indicação de Sua vonta­
de. Compreenderemos isso devido a 
nossa fé e desejo de fazer o que Ele 
pede, mesmo que seja contrário a 
nossa vontade.

Nosso Pai Celestial convida-nos a 
falar de nossas necessidades, espe­
ranças e desejos a Ele. Isso não deve 
ser feito em espírito de negociação, 
mas sim como desejo de obedecer a 
Sua vontade acima de tudo. O con­
vite “pedi e receb ere is” (3 Néfi 
27:29) não garante que receberemos 
o que desejamos, mas sim de que se, 
formos dignos, receberemos o que



precisamos, na opinião de um Pai 
que nos ama com perfeição e deseja 
nossa felicidade eterna mais do que 
nós mesmos.

Testifico que quando o Senhor 
nos fecha uma porta, Ele demonstra 
Seu amor e compaixão contínuos ao 
abrir muitas outras portas em troca, 
quando demonstramos fé Ele colo­
cará raios de sol espirituais para ilu- 
minar-nos o caminho, geralmente 
logo depois do ápice da provação, 
como evidência da com paixão e 
amor do Pai onisciente. Eles indi­
cam o caminho que leva a maior 
felicidade, mais compreensão e for­
talecem  nossa d eterm inação de 
aceitarmos e sermos obedientes à 
vontade Dele.

E uma bênção maravilhosa ter fé 
no Salvador e ter um testemunho de 
Seus ensinamentos. São poucos os 
que neste mundo possuem essa luz 
radiante como guia. A plenitude do 
evangelho restaurado dá-nos visão, 
propósito e entendimento. Permite- 
nos enfrentar o que de outro modo 
pareceria ser um desafio injusto e 
incoerente. Aprenda essas proveito­
sas verdades ponderando sobre o 
Livro de Mórmon e outras escritu­
ras. Procure entender esses ensina­
mentos não somente com a inteli­
gência mas também com o coração. 
A verdadeira felicidade duradoura, 
acompanhada de força, coragem e 
capacidade de sobrepujar as maiores 
dificuldades, vem como resultado de 
uma vida centralizada em Jesus 
Cristo. A obediência a Seus ensina­
mentos proporciona uma base sólida 
sobre a qual edificar. Isto requer 
grande empenho. Não existe garan­
tia de resultados im ediatos, mas 
existe absoluta garantia de que, no 
tempo do Senhor, a solução virá, a 
paz irá prevalecer e o vazio será 
preenchido.

Recentemente, um grande líder, 
que estava sofrendo devido aos pro­
blemas causados pela idade avança­
da, disse: “Sou grato por ter o que 
tenho.” Há sabedoria em abrir as 
janelas da felicidade, reconhecendo 
as muitas bênçãos que recebemos.

Não nos deixemos abater pelas 
adversidades. Tentemos entender o

que for possível. Faça o que estiver a 
seu alcance e deixe a questão nas 
mãos do Senh or por um tem po 
enquanto serve outros de maneira 
digna, antes de voltarm os a nos 
preocupar com o assunto.

Devemos compreender que, ao 
lutarmos com um problema e ficar­
mos tristes, podemos ter paz e júbilo 
ao mesmo tem po. Sim , a dor, a 
decepção, a frustração e o sofrimen­
to podem ser cenas temporárias no 
palco da vida. Por trás delas, pode 
haver um fundo de paz e segurança 
de que o Pai amoroso irá cumprir 
Suas promessas. Somos dignos de 
tais promessas se estivermos deter­
minados a aceitar a vontade Dele, 
compreender o plano de felicidade, 
receber todas as ordenanças e guar­
dar os convênios que asseguram o 
cumprimento das mesmas.

O plano do Senhor é o de exal- 
tar-nos para que vivamos com Ele e 
sejamos ricamente abençoados. A 
rapidez com que isso acontece é 
geralmente determinada por nossa 
capacidade de amadurecer, crescer, 
amar e dedicar-nos ao próximo. Ele 
está preparando-nos para sermos 
deuses. Não compreendemos perfei­
tamente o que isto significa mas Ele 
sabe. Ao confiar, buscar e seguir a 
vontade Dele, receberemos bênçãos 
que nossa mente limitada não com­
preende aqui na Terra. Nosso Pai 
Celestial e Seu Santo Filho sabem 
melhor do que nós mesmos o que 
nos traz felicidade. Eles nos deram o

plano de felicid ad e. Q uando o 
seguirmos, a felicidade será nosso 
galardão. Ao obedecermos volunta­
riamente, recebermos e honrarmos 
as ordenanças e convênios desse 
plano sagrado, receberemos a máxi­
ma satisfação  nesta vida; sim, 
m omentos de imensa felicidade. 
Preparar-nos-emos para uma eterni­
dade de vida gloriosa com nossos 
entes queridos que também se quali­
fiquem para esse reino.

Sei que os princípios dos quais 
falamos são verdadeiros, pois foram 
comprovados por penosas experiên­
cias pessoais. Reconhecer a mão do 
Senhor em nossa vida e aceitar a 
vontade Dele sem reclamar é o iní­
cio. Esta decisão não elimina de 
imediato as batalhas que enfrenta­
mos ao crescer. Mas testifico que é a 
melhor maneira de encontrar força 
e compreensão. Ela nos libertará dos 
becos sem saída de nosso próprio 
raciocínio, e permitirá que nossa 
vida tenha significado e seja produ­
tiva, em circunstâncias nas quais 
ficaríamos sem saber como prosse­
guir. (Ver D&C 24:8.)

Testifico-lhes que temos um Pai 
Celestial que nos ama. Testifico-lhes 
que o Salvador deu Sua vida para 
nossa felicidade. Eu O conheço. Ele 
compreende cada uma de nossas 
necessidades. Sei com toda certeza 
que se aceitarmos Sua vontade sem 
reclamar, Eles irão abençoar-nos e 
apoiar-nos. Em nome de Jesus 
Cristo. Amém. □



A Radiante Manhã 
do Perdão
Presidente Boyd K. Packer
Presidente Interino do Q uórum  dos Doze Apóstolos

Exceto para poucos que decidem  segu ir o cam inho da perd ição, não há 
háb ito , v ício, rebe lião , transgressão, apostasia, nem crim e que não se 

inclua na prom essa de to ta l perdão.

E
m abril de 1847, Brigham 
Young conduziu a primeira 
companhia de pioneiros a 
sair de Winter Quarters. Ao mesmo 

tempo, a mais de 2.000 quilômetros 
para o oeste, o comovente grupo 
de sobreviventes da com panhia 
Donner descia as encostas das mon­
tanhas da Sierra Nevada para o vale 
de Sacramento [na Califórnia].

Eles haviam passado o rigoroso 
inverno encurralados logo abaixo do 
cume das montanhas. È quase ina­
creditável que alguém tenha sobre­
vivido aos dias, semanas e meses de 
fome e sofrimentos indescritíveis.

Entre eles estava John Breen, de 
quinze anos de idade. Na noite de 
24 de abril, ele entrou no Johnsons 
Ranch. Anos mais tarde, escreveu: 

“Foi muito depois do anoitecer

que chegamos ao Johnsons Ranch, 
de modo que a primeira vez que vi o 
local foi de madrugada. O tempo 
estava bom, o chão co b erto  de 
grama verde, os pássaros cantavam 
no alto das árvores e a jornada ter­
minara. Eu mal podia crer que esta­
va vivo.

A  cena que vi naquela madruga­
da parece estar gravada em minha 
memória. A maioria dos incidentes 
já caiu no esquecimento, mas sem­
pre consigo ver o acampamento pró­
ximo a Johnsons Ranch.”1

No princípio estranhei a afirmati­
va de que a maioria dos incidentes 
já  caíra no esquecim ento. Como 
poderiam os longos meses de incrí­
veis sofrimentos e dor jamais ser 
varridos da memória? Como seria 
possível que o brutal e sombrio 
inverno fosse substituído por uma 
radiante manhã?

Ao pensar melhor, concluí que 
não era assim tão estranho. Já vi 
coisa sem elhante acontecer com 
pessoas de minha relação. Conheço 
alguém que, após um longo inverno 
de culpa e fome espiritual, ressurgiu 
em uma manhã de perdão.

Quando chegou a manhã, apren­
deram o seguinte: “Eis que o que se 
tem arrependido de seus pecados, o 
mesmo é perdoado, e Eu, o Senhor 
deles não mais me lembro.”2

“Eu, eu mesmo, sou o que apago 
as tuas transgressões por amor de 
mim, e dos teus pecados não me 
lembro.”3

“( . . . )  porque lhes perdoarei a 
sua maldade, e nunca mais me lem­
brarei dos seus pecados.”4

“Porque serei misericordioso para 
com suas iniqüidades, e de seus 
pecados e de suas prevaricações não 
me lembrarei mais.”5

Quando jovem, o profeta Alma 
passou um tempo “torturado”, como 
ele diz, “com eterno tormento, porque 
[sua] alma estava atribulada no mais 
alto grau ( . . .  ) ”.6

Ele até pensou: “Oh! ( . . . )  se 
pudesse ser banido e aniquilado em  
corpo e alma ( . . . ) ”. 7

Mas sua mente captou um pensa­
mento. Ao alimentar esse pensa­
mento e agir de acordo com ele, 
chegou a manhã do perdão, e ele 
disse:

“( . . . )  já  não me lembrei de 
minhas dores; sim, já não fui ator­
mentado pela lembrança de meus 
pecados.

E oh! que alegria e que luz mara­
vilhosa contem plei! Sim, minha 
alma encheu-se de tanta alegria 
quanta havia sido minha dor!”8 

Recebemos cartas de pessoas que 
cometeram trágicos erros. Elas per­
guntam : “Poderei ser perdoado 
algum dia?”

A resposta é sim!
O  evangelho ensina que se 

obtém o alívio do torm ento e da 
culpa por meio do arrependimento. 
Exceto para poucos que decidem 
seguir o caminho da perdição depois 
de conhecerem a plenitude, não há 
hábito, vício, rebelião, transgressão 
nem ofensa que não se inclua na 
promessa de total perdão.

“Vinde, então, e argüí-me, diz o 
Senhor: ainda que os vossos pecados 
sejam como a escarlata, eles se tor­
narão brancos como a neve; ainda 
que sejam vermelhos como o carme­
sim, se tornarão como a branca lã.” 
Isso é, Isaías continua, “Se quiserdes 
e obedecerdes.”9

Mesmo essa graça de Deus pro­
metida nas escrituras só pode ser 
recebida “depois de tudo o que 
pudermos fazer.”10

Você pode convencer-se de que 
suas transgressões não são espiri­
tualm ente ilegais, mas isso não



adianta. Tam pouco adiantam  a 
rebelião, a raiva, ou as piadas sobre 
transgressões. Você, não pode fazer 
isso e não precisa fazê-lo.

Existe um caminho de volta. Não 
lhes serei útil se, temendo ferir seus 
sentimentos, eu deixar de mencio­
nar a parte mais difícil.

John Breen não chegou àquela 
manhã no Johnsoris Ranch sim­
plesmente por desejá-lo. Ele fez um 
enorme esforço para atravessar as 
montanhas, sofrendo a cada passo 
do cam inho. Mas uma vez que 
soube que iria sobreviver e o sofri­
m ento term in aria , com certeza 
não reclamou das provações. E ele 
recebeu ajuda ao longo dè todo o 
caminho. Estava na companhia de 
resgatadores.

Quando a ofensa é pequena, uma 
simples desculpa satisfaz a lei. A 
maioria dos erros pode ser resolvida 
entre nós e o Senhor, e isso deve ser 
feito logo.11 E necessário confessar­
mos a Ele e fazermos as reparações 
necessárias.

Com o sincero arrependimento 
como uma norma em nossa vida, 
medido por nosso desejo de “con- 
fessá-los e ab an d o n á-los”, 12 o 
Senhor prometeu que “[conservare­
mos] sempre a remissão de [nossos] 
pecados.”13

Alma disse claramente ao filho

que se havia desviado do caminho 
que “o arrependimento não poderia 
ser concedido aos homens se não 
houvesse um castigo”.14

O castigo, na maioria das vezes, 
pode ser o tormento que infligimos a 
nós mesmos. Pode ser a perda de um 
privilégio ou progresso.15 (Para mais 
informações ver o texto adicional 
nas notas finais.) São os nossos pró­
prios pecados que nos punem, se 
não formos punidos por causa deles.

Existem algumas transgressões 
que exigem um castigo que propor­
cionará o alívio que chega com a 
manhã do perdão. Se seus erros 
foram sérios, procure o bispo. Como 
as pessoas que ajudaram John Breen 
a descer a m ontanha, os bispos 
podem guiá-los nos passos necessá­
rios para que obtenham o perdão, 
no que concerne à Igreja. Cada um 
de nós deve esforçar-se sozinho para 
obter o perdão do Senhor.

Para ganhar perdão, deve-se fazer 
restituição. Isso significa devolver o 
que se pegou ou aliviar a dor daque­
les que ferimos.

Algumas vezes, porém, não se 
pode devolver o que se pegou, por­
que não o temos para dar de volta. 
Se você fez com que outros sofres­
sem insuportavelmente— maculan­
do a virtude de alguém, por exem­
plo— não está em seu poder fazer

restituição
Há situações em que não se pode 

consertar o que se estragou. Talvez a 
ofensa tenha acontecido há muito 
tempo, ou a pessoa ferida recuse sua 
penitência. Talvez o dano tenha sido 
de tamanha extensão que não seja 
possível repará-lo, a despeito de 
quanto se deseje fazê-lo.

Seu arrependimento não pode ser 
aceito a menos que haja restituição. 
Se você não conseguir desfazer o 
que fez, estará preso numa armadi­
lha. E fácil compreender o quão 
impotente e desesperançado você 
venha a sentir-se e por que talvez 
queira, como Alma, desistir.

O  pensam ento que resgatou 
Alma, quando ele agiu de acordo, 
foi o seguinte: Restaurar o que não 
se pode restaurar, curar a ferida que 
não se pode curar, consertar o que 
se estragou e não pode ser conserta­
do é o propósito do sacrifício expia­
tório de Cristo.

Quando o desejo é forte e se está 
disposto a pagar “o último ceitil”,16 a 
lei da restituição é suspensa. Sua 
obrigação tran sfere-se  para o 
Senhor. Ele saldará suas dívidas.

Repito: Exceto para poucos que 
decidem seguir o caminho da perdi­
ção, não há hábito, vício, rebelião, 
transgressão, apostasia nem crime 
que não se inclua na promessa de 
total perdão. E essa a promessa do 
sacrifício expiatório de Cristo.

Como tudo pode ser consertado, 
não o sabemos. Talvez não se consi­
ga realizar todo o trabalho nesta 
vida. Sabemos, por meio de visões e 
visitações, que os servos do Senhor 
continuam o trabalho da redenção 
além do véu.17

Esse conhecimento deve ser tão 
consolador para o inocente quanto 
para o culpado. Estou pensando nos 
pais que sofrem imensamente pelos 
erros dos filhos que se afastaram 
do cam inho e estão perdendo as 
esperanças.

Alguns membros se perguntam 
por que os líderes do sacerdócio não 
os aceitam como eles são e simples­
mente os confortam naquilo que 
eles cham am  de puro amor de 
Cristo.



O puro amor cristão , o amor 
de Cristo, não pressupõe a aceitação 
de qualquer tipo de conduta. 
C ertam ente nossas experiências 
cotidianas como pais nos ensinam 
que podemos amar imensamente 
outra pessoa e, ainda assim, desa­
provar sua conduta indigna.

Não podemos, como Igreja, apro­
var a conduta indigna nem aceitar 
plenamente como membros, indiví­
duos que vivem ou ensinam padrões 
completamente contrários àqueles 
que o Senhor exige dos santos dos 
últimos dias.

Se nós, por pena, aprovarmos a 
conduta indigna de alguém, pode­
remos dar a essa pessoa conforto 
tem porário , mas, no fin a l, não 
estaremos contribuindo para a sua 
felicidade.18

No mais terno dos sermões, nas 
revelações a respeito de bondade e 
longanimidade, mansuetude, ternura 
e amor não fingido, o Senhor nos diz 
que devemos reprovar no momento 
oportuno “com firmeza, quando 
movido pelo Espírito Santo; e depois 
mostrando um amor maior por aque­
le que repreendeste ( .  . . )”.19

O Senhor fornece-nos os meios 
de pagarmos nossas dívidas para 
com Ele. De certo modo, nós mes­
mos podemos participar de uma 
expiação. Quando estamos desejo­
sos de restituir aos outros aquilo que 
não tomamos deles, ou de curar as 
feridas que não infligimos, ou de 
pagar uma dívida que não contraí­
mos, estamos imitando Seu papel na 
expiação.

São tantos os que vivem sentin- 
do-se culpados, tendo o alívio a seu 
alcance. Existem  muitas pessoas 
semelhantes à imigrante que econo­
mizou, privando-se de tudo, ven­
dendo tudo o que possuía para com­
prar a passagem mais barata que 
encontrou para os Estados Unidos.

Ela racionou as parcas provisões 
que havia trazido consigo. Ainda 
assim, elas acabaram logo no início 
da viagem. Quando os outros iam 
fazer as refeições, ela permanecia 
em suas acom odações no navio, 
determinada a sofrer o que fosse 
necessário. Finalmente, no último

dia da viagem, ela decidiu dar-se ao 
luxo de pagar por uma refeição a fim 
de conseguir forças para o que ainda 
tinha de enfrentar. Ao perguntar o 
preço, descobriu que todas as refei­
ções haviam sido incluídas no preço 
da passagem.

A  grande manhã do perdão pode 
não chegar im ediatam ente. Não 
desistam se, no início, fracassarem. 
Com freqüência, a parte mais difícil 
do arrependimento é perdoar-se a si 
mesmo. O desânimo faz parte da 
prova. Não desistam. A radiante 
manhã chegará.

Então “a paz de Deus, que exce­
de todo o entendimento”, mais uma 
vez entrará em sua vida.20 E você, 
como Ele, não mais se lembrará de 
seus pecados. Como você saberá? 
Você o saberá!21

Alguns anos atrás, eu estava em 
Washington, D.C. com o Presidente 
Harold B. Lee. Numa manhã bem 
cedo, ele pediu-me que fosse a seu 
quarto no hotel. Estava sentado, 
lendo D outrina do Evangelho, do 
Presidente Joseph F. Smith, e disse- 
me: “Ouça isto:”

“Jesus ainda não tinha terminado 
a Sua obra, quando o Seu corpo foi 
morto, nem a terminou depois de 
Sua ressurreição dos mortos; embo­
ra tivesse cumprido o propósito pelo 
qual viera à Terra, não acabou todo
o Seu trabalho. E quando o termina­
rá? Somente após redimir e salvar 
todos os filhos e filhas de Adão, 
tanto os que já nasceram como os 
que ainda nascerão nesta Terra até o 
fim dos tempos, exceto os filhos da 
perdição. Essa é Sua missão. Não 
terminaremos a nossa obra, até que 
tenham os salvo a nós mesmos e 
depois até que salvemos todos os 
que dependem de nós; porque deve­
mos tornar-nos salvadores no Monte 
Sião, assim como Cristo. Essa é a 
nossa missão.”22

“O espírito”, ensinou o Profeta 
Joseph Smith, “nunca é demasiada­
mente velho para aproximar-se de 
Deus. Todos podem alcançar a miseri­
córdia e o indulto, se não cometerem o 
pecado imperdoável.”23

E assim oramos, jejuamos, supli­
cam os e im ploram os. Amamos

aqueles que se desviaram e nunca 
perdemos a esperança.

Presto testemunho de Cristo e do 
poder de Seu sacrifício expiatório. E 
sei que:

“Porque a sua ira [se volta contra 
os iníquos; eles se arrependem e em] 
um momento [ela se desvia e eles 
estão] no seu favor [e Ele lhes dá] a 
vida; [portanto] o choro pode durar 
uma noite, mas a alegria vem pela 
manhã.24 Em nome de Jesus Cristo. 
Amém. □

NOTAS:
1. John Breen, “Pioneer Memoirs” 

(Memórias Pioneiras), não publicado, 
citado em “The Americanization of Utah” 
(A Americanização de Utah), PBS TV.

2. D&C 58:42.
3. Isaías 43:25; grifo do autor.
4. Jeremias 31:34-
5. Hebreus 8:12; ver também Hebreus 

10:17.)
6. Alma 36:12.
7. Alma 36:15; grifo do autor.
8. Alma 36:19-20.
9. Isaías 1:18-19.
10. 2 Néfi 25:23.
11. Ver D&C 109:21.
12. D&C 58:43; ver também Ezequiel 

18:21-24,31-32.
13. Mosias 4:12; grifo do autor.
14. Alma 42:16.
15. O perdão será concedido a todos os 

que se arrependerem e não tiverem 
cometido o pecado imperdoável (Ver 
Mateus 12:31). No entanto, o perdão não 
necessariamente garante a exaltação, 
como no caso de Davi. (Ver D&C 
132:38-39; ver também Salmos 16:10; 
Atos 2:25-27; Ensinamentos do Profeta 
Joseph Smith, p. 331).

16. Ver Mateus 5:25-26.
17. Ver D&C 138.
18. Ensinamentos do Profeta Joseph 

Smith, pp. 250).
19. D&C 121:43.
20. Filipenses 4:7.
21. Ver Mosias 4:1-3.
22. Joseph F. Smith, Doutrina do 

Evangelho, p. 404-
23. Ensinamentos do Profeta Joseph 

Smith, p. 187, grifo do autor.
24. Salmos 30:5, com adaptações da 

Tradução de Joseph Smith. Ver também 
D&C 61:20.



SESSÃO VESPERTINA DE SÁBADO
30 setembro de 1 995

Apoio dos Oficiais 
da Igreja
Presidente Thomas S. Monson
Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

I rmãos e irmãs, o Presidente 
H inckley pediu que eu lhes 
apresentasse as Autoridades 
Gerais e as presidências gerais das 

auxiliares para apoio.
E proposto que apoiemos Gordon 

B itn er H inckley com o profeta, 
vidente e revelador e Presidente de 
A Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias; Thomas Spencer 
Monson como Primeiro Conselheiro 
na Primeira Presidência e James 
Esdras Faust com o Segundo 
C onselheiro  na Prim eira 
Presidência. Os que forem a favor, 
manifestem-se. Os que se opuserem, 
se houver alguém, pelo mesmo sinal.

É proposto que apoiem os 
Thom as Sp encer M onson como 
Presidente do Quórum dos Doze 
Apóstolos, Boyd K. Packer como 
Presidente Interino do Quórum dos 
Doze Apóstolos e os seguintes mem­
bros desse quórum: Boyd K. Packer, 
L. Tom Perry, David B. Haight, Neal

A. M axwell, Russell M. Nelson, 
Dallin H. Oaks, M. Russell Ballard, 
Joseph B. W irth lin , R ichard G. 
Scott, Robert D. Hales, Jeffrey R. 
Holland, e Henry B. Eyring. Os que 
estiverem a favor, manifestem-se. 
Alguém contrário.

E proposto que apoiem os os 
C onselheiros na Prim eira 
Presidência e os Doze Apóstolos 
como profetas, videntes e revelado­
res. Todos os que estiverem a favor, 
manifestem-se. Caso alguém se opo­
nha, pelo mesmo sinal.

Devido a suas designações para 
servir em presidências de áreas, é 
proposto que desobriguemos, com 
votos de agradecimento, os Élderes 
Rex D. Pinegar e Charles Didier de 
seu trabalho com o membros da 
P residência dos Q uóruns dos 
Setenta. Os que estiverem a favor, 
manifestem-se.

É proposto que apoiemos como 
Presidentes dos Q uóruns dos 
Setenta os Élderes Carlos E. Asay, 
L. Aldin Porter, Joe J. Christensen, 
M onte J. Brough, W. Eugene 
Hansen, Jack H Goaslind e Harold 
G. Hillam. Os que estiverem a favor, 
manifestem-se. Alguém contrário.

Ê proposto que nos manifestemos 
com um voto oficial de agradecimen­
to aos Élderes Ted E. Brewerton e 
Hans B. Ringger e que eles sejam 
designados membros eméritos do 
Primeiro Quórum dos Setenta. Os 
que estiverem a favor, manifestem-se.

Com gratidão por seu trabalho 
como Autoridades Gerais, é proposto 
que desobriguemos os Élderes 
Eduardo Ayala, LeGrand R. Curtis, 
H elvécio M artins, J Ballard

Washburn e Durrel A. Woolsey como 
membros do Segundo Quórum dos 
Setenta. Os que desejarem nos acom­
panhar demonstrando seu agradeci­
mento, que o indiquem levantando o 
braço.

Os que desejarem nos acompa­
nhar na desobrigação, com um voto 
de agrad ecim ento , dos Élderes 
Charles Didier, J Ballard Washburn 
e F. Burton Howard da presidência 
geral da Escola Dominical, manifes- 
tem-se.

É proposto que apoiemos como 
presid ência  geral da Escola 
D om inical os Élderes Harold G. 
Hillam como presidente, F. Burton 
Howard como primeiro conselheiro 
e Glenn L. Pace como segundo con­
selheiro. Os que estiverem a favor, 
indiquem-no. Alguém contrário.

É proposto que apoiemos as ou­
tras Autoridades Gerais e presidên­
cias gerais das auxiliares conforme 
presentemente constituídas. Os que 
estiverem a favor, manifestem-se. 
Alguém contrário.

Parece-me, Presidente Hinckley, 
que a votação  foi unânim e. 
Obrigado, irmãos e irmãs, por seu 
amor por seu fervoroso apoio. □



“Absorvido pela Vontade 
do Pai”
Élder Neal A. Maxwell
Do Q uórum  dos Doze Apóstolos

A entrega de nossa vontade a Deus é, rea lm ente, a única coisa pessoal e 

ím p a r que tem os para deposita r no a lta r de Deus.

Sempre que os membros da 
Igreja falarem de consagração, 
deverão fazê-lo de maneira 
reverente, reconhecendo que cada 

um de nós está “[destituído] ( . . . ) 
da glória de Deus”, alguns de nós pro­
fundamente destituídos. (Romanos 
3:23) Mesmo as pessoas conscientes 
encontram-se nessa situação, mas 
percebem-no e empenham-se since­
ramente para revertê-la.

Como consolo, a graça de Deus 
flui não somente para os que “[O] 
amam e guardam todos os [Seus] 
mandamentos”, mas também “[para 
aquele] que procura assim fazer”. 
(Ver D&C 46:9.)

Os membros do segundo grupo 
são “honrados”, mas não “valentes”. 
Não estão realmente conscientes da 
lacuna nem da im portância de 
p reenchê-la . (Ver D & C  7 6 :7 9 .)

Esses indivíduos “honrados” certa­
mente não são desprezíveis ou iní­
quos, nem injustos ou infelizes. Não 
é o que fizeram, mas sim o que dei­
xaram de fazer que os coloca em 
erro. Por exemplo: Se fossem valen­
tes, poderiam tocar profundamente 
outras pessoas, em vez de serem 
simplesmente lembrados por elas de 
uma forma agradável.

Em um terceiro  grupo estão 
aqueles flagrantemente enredados 
nas “corrupções” do mundo, lem­
brando a todos nós que, como escre­
veu Pedro, “de quem alguém é ven­
cido, do tal faz-se também servo”. 
(II Pedro 2:19)

Se alguém viver “segundo a 
carne” (Romanos 8:5) não poderá 
ter “a mente de Cristo” (I Coríntios 
2:16), pois seu modo de pensar “está 
longe” de Jesus, como também estão 
os “pensam entos e desígnios de 
seu co ra çã o ”. (M osias 5 :1 3 ) 
Ironicamente, se O Mestre for um 
estranho para nós, acabaremos sim­
plesmente servindo a outros mes­
tres. A  soberania desses outros mes­
tres é real, ainda que seja às vezes 
sutil, pois eles exigem que se siga o 
seu ritm o. Na verdade, todos 
“somos os soldados” (Hinos, 1990, 
ns 160), ainda que lutemos nas filei­
ras dos indiferentes.

Se não estivermos dispostos a nos 
deixar guiar pelo Senhor, seremos 
dirigidos por nossos apetites ou nos 
preocuparemos muito com as coisas 
menos importantes do cotidiano. 
O  tratam ento  é en con trad o no

m aravilhoso lam ento do Rei 
Benjamim: “Pois como conhece um 
homem o mestre a quem não serviu 
e que lhe é estranho e que está longe 
dos pensamentos e desígnios de seu 
coração?” (Mosias 5:13) Muitas pes­
soas de hoje, é triste reconhecer, res­
ponderiam à pergunta “O que pen­
sais a respeito de Cristo?” (Mateus 
22:42) dizendo: “Na verdade, nem 
mesmo penso Nele.”

Consideremos três exemplos de 
como pessoas honradas da igreja 
deixam de fazer alguma parte, evi­
tando, assim, uma consagração 
maior. (Ver Atos 5:1-4-)

Uma irmã presta serviços cívicos 
elogiáveis e merece a boa imagem 
que tem na comunidade. No entan­
to, permanece um tanto afastada 
dos santos templos de Jesus e de 
Suas santas escrituras, dois aspectos 
vitais do discípulado. Mas ela pode­
ria ter a imagem de Cristo em seu 
semblante. (Ver Alma 5:14.)

Um pai honrado, que cuida zelo­
samente da família, não é o que se 
poderia chamar de bondoso e gentil 
para com seus familiares. Embora, 
em termos comparativos, ele esteja 
distante da bondade e brandura de 
Jesus, qualidades que devemos imi­
tar, um pouco mais de esforço por 
parte desse pai poderia fazer uma 
enorme diferença.

C onsiderem os o m issionário 
recém -chegado da missão, cujas 
aptidões foram  desenvolvidas 
enquanto servia honrosamente, pro­
curando obter sucesso profissional. 
Nesse afã, acaba por acomodar-se 
de certa forma ao mundo. Assim, 
ele deixa de buscar primeiramente o 
reino para cuidar de si mesmo. Uma 
pequena correção de curso agora 
faria uma grande diferença em seu 
destino final.

As deficiências ilustradas são de 
omissão. Uma vez que os pecados 
telestes sejam abandonados e, daí 
em diante, evitados, devemos con- 
centrar-nos ainda mais nos pecados 
da omissão. Essas omissões signifi­
cam uma falta de qualifição plena 
para o mundo celestial. Só uma con­
sagração maior pode corrigir essas 
omissões, que têm conseqüências



tão reais quanto os pecados que 
cometemos. Muitos de nós temos, 
assim, fé su ficien te para evitar 
cometer os pecados maiores, mas 
não temos fé suficiente para sacrifi­
car pequenas obsessões pertubado- 
ras ou para concentrar-nos em nos­
sas omissões.

A maioria das omissões ocorre 
porque não saímos de nós mesmos. 
Ficamos tão ocupados verificando 
nossa própria temperatura que não 
percebemos a febre alta dos outros, 
ainda que possamos oferecer-lhes 
alguns dos remédios necessários, 
como um pouco de encorajamento, 
bondade e elogio. Os que mais pre­
cisam de ajuda ou incentivo são jus­
tamente aqueles que estão desani­
mados demais para pedi-los.

Na verdade, tudo depende— do 
princípio ao fim— de nossos desejos, 
que moldam nosso modo de pensar. 
Os desejos precedem  os atos e 
encontram -se no cerne de nossa 
alm a, fazendo-nos pender para 
Deus ou para longe D ele. (Ver 
D&C 4:3.) Deus pode educar nos­
sos d esejos. (Joseph F. Sm ith , 
Doutrina do Evangelho, São Paulo: 
Centro Editorial Brasileiro, 1975, 
p. 270.) Outras pessoas procuram 
m anipular nossos d esejos, mas 
somos nós quem formamos os “pen­
samentos e desígnios de [nosso] 
coração”. (Mosias 5:13)

A regra final é que “te será feito 
de acordo com teus desejos” (D&C 
11:17), “pois eu, o Senhor, julgarei a 
todos os hom ens segundo suas 
obras, segundo os desejos de seus 
corações.” (D&C 137:9; ver tam­
bém Alma 41:5; D&C 6:20, 27.) A 
vontade de um indivíduo só a ele 
pertence. Deus não o controlará 
nem o dominará. Portanto é melhor 
que desejemos as conseqüências do 
que desejamos.

O utro fato cósm ico: som ente 
encontraremos a felicidade plena ao 
harmonizarmos nossos desejos com 
os de Deus. Menos do que isso resul­
ta em uma “menor parte”. (Ver Alma 
12:11.) O Senhor estará a nosso 
lado, ainda que, a princípio, “não 
[tenhamos] mais que o desejo de 
acreditar”, se estivermos dispostos

a “dar lugar a uma porção de [Suas] 
palavras.” (Alma 32:27) Deus precisa 
tão-somente de uma pequena opor­
tunidade! Somos nós, porém, que 
temos de oferecê-la.

Muitos de nós não atingem uma 
consagração final por pensar, erronea­
mente, que ao deixarmos nossa von­
tade ser absorvida pela vontade de 
Deus, estamos abrindo mão da indivi­
dualidade. (Mosias 15:7) O que real­
mente nos preocupa não é o abando­
no da individualidade, mas, sim, das 
coisas egoístas, como os papéis que 
desempenhamos, nosso tempo, nossa 
posição e nossos bens materiais. Não 
é de espantar que o Senhor tenha 
dito que devemos nos esquecer de 
nós mesmos. (Ver Lucas 9:24-) Ele só 
pede que esqueçamos de nosso eu 
antigo a fim de encontrarmos nosso 
novo eu. Não é uma questão de per­
der a identidade, mas de encontrar a 
verdadeira identidade! Ironicamente, 
tantas pessoas já se perderam, em 
seus passatempos e suas preocupações 
consum istas, mas com coisas de 
muito menos importância.

Sempre vigilante, tanto no primei­
ro como no segundo estado, o dedica­
do Jesus sempre soube para que dire­
ção voltar-se. Ele constantemente 
imitava o Pai: “Na verdade, na verda­
de vos digo que o Filho por si mesmo 
não pode fazer coisa alguma, se o não 
vir fazer o Pai; porque tudo quanto 
ele faz, o Filho o faz igualmente” 
(João 5:19), pois “( . . . )  me submeti 
à vontade do Pai em todas as coisas 
desde o princípio.” (3 Néfi 11:11)

Quando a vontade de uma pessoa 
se submete cada vez mais à vontade 
de Deus, ela consegue receber inspi­
ração e revelação para ajudá-la a 
enfrentar as dificuldades da vida. No 
difícil episódio do sacrifício  de 
Isaque, o fiel Abraão “não duvidou 
da promessa de Deus por increduli­
dade”. (Romanos 4:20) John Taylor 
comentou o seguinte a respeito do 
episódio: “Nada, exceto o espírito de 
revelação, poderia ter transmitido a 
Abraão essa confiança, ( . . . )  dado a 
ele forças em tão difíceis circunstân­
c ia s .” (John Taylor, Jou rn a l o f  
Discourses 14 :361 .) Será que nós 
também confiaremos em Deus em

meio a dificuldades incompreensíveis 
para as quais não temos explicações 
fáceis? Será que compreendemos—  
realm ente compreendemos— que 
Jesus sabe e entende quando estamos 
confusos e tensos? A completa con­
sagração que levou ao sacrifício 
expiatório assegurou a perfeita empa- 
tia de Jesus. Ele sentiu as mesmíssi- 
mas dores que sentimos, muito antes 
de nós, e sabe como nos socorrer. 
(Ver Alma 7 :1 1 -1 2 ; 2 Néfi 9:21.) 
Uma vez que o Mais Inocente foi 
quem mais sofreu, nossos gritos, per­
guntando “Por que?” não se compa­
ram ao Dele. No entanto, podemos 
usar a mesma palavra de submissão 
“todavia ( . . . ) ” (Ver Mateus 26:39.)

O progresso rumo à submissão 
co n fere-n o s outra bênção : uma 
capacidade m aior de alegria. 
Aconselha o Presidente Brigham 
Young: “Caso deseje desfrutar imen­
sa alegria, tom e-se santo dos últi­
mos dias e viva a doutrina de Jesus 
Cristo. (Brigham Young, Journal o f  
Discourses, 18:247.)

Assim, irmãos e irmãs, consagra­
ção não significa resignação ou ceder 
sem pensar, mas sim uma expansão 
deliberada, de dentro para fora, que 
nos torna mais honestos ao cantar 
“Mais Vontade Dá-me”. A consagra­
ção, de modo semelhante, não con­
siste em uma aceitação passiva, mas 
sim em uma aceitação consciente, 
para melhor suportar o fardo.

A consagração implica prosseguir 
“com firmeza em Cristo”, com “um 
perfeito esplendor de esperança e 
amor a Deus e a todos os homens”, 
e ao mesmo tempo “banqueteando- 
vos com a palavra de C risto ”. 
(2 Néfi 31:20) Jesus seguiu em fren­
te de maneira sublime. Ele não recu­
ou, percorrendo só 60 porcento do 
caminho em direção ao sacrifício 
expiatório total. Ele “[terminou] as 
preparações” para toda a hun)anida­
de, proporcionando uma ressurrei­
ção universal— não uma ressurrei­
ção em que 40 por cento de nós 
ficaria de fora. (D&C 19:18,19)

Cada um de nós poderia pergun­
tar: “Em que estou recuando ou 
deixando de fazer o que devo?” 
Uma humilde introspecção pode



produzir uma corajosa visão. Por 
exemplo: Muito pode ser dito pelo 
que nós abandonamos ao longo do 
caminho do discipulado. E o único 
caminho onde se permite, e até se 
estimula, jogar lixo fora. No princí' 
pio, o lixo deixado para trás inclui 
os pecados mais sérios cometidos. 
Posteriorm ente, o lixo com eça a 
mudar: passa a ser constituído de 
pequenas coisas que nos fazem usar 
inadequada ou insuficientemente 
nosso tempo e talentos.

No caminho que leva à consa- 
gração, desafios difíceis e não ambi­
cionados algumas vezes apressam 
este “deixar ir” que é necessário 
para se atingir maior consagração. 
(Ver Helamã 12:3 .) Se tivermos 
esmorecido, talvez necessitemos de 
dificuldades. Se estivermos conten­
tes demais, talvez recebamos uma 
dose de descontentamento divino. 
A reprovação pode co n ter uma 
visão relevante. Um novo chamado 
tira-nos das cômodas rotinas para 
as quais já desenvolvemos as apti­
dões necessárias. Podemos vir a 
perder o conforto material para que 
o câncer do materialismo seja tam­
bém removido. Podemos ser humi­
lhados para que o orgulho se desfa­
ça. De um modo ou de outro, aqui­
lo de que tivermos falta receberá 
a ten ção— o que precisam os nos 
será dado.

John Taylor m encionou que o 
Senhor pode testar-nos das manei­
ras mais dolorosas. (John Taylor, 
Journal o f  Discourses, 14:360.) Se

nosso coração estiver muito fixo nas 
coisas deste mundo, pode ser neces­
sário torcê-lo ou quebrantá-lo para 
que nele se opere uma grande 
mudança. (Ver Alma 5:12.)

A consagração é, portanto, um 
princípio e um processo e não está 
ligada a um momento único. Pelo 
contrário, é dada livremente, gota a 
gota, até que sua taça  se encha 
totalmente e transborde.

Muito antes disso, porém, como 
Jesus declarou, devemos decidir 
por nós mesmos que faremos o que 
Ele nos pede. (Parafraseado da 
Tradução de Joseph Smith, Lucas 
14:28.) O Presidente Young acon­
selhou-nos: “Submetei-vos à mão 
do Senhor, ( . . . )  e reconhecei 
Sua mão em todas as coisas, ( . . . ) 
então estareis exatamente certos; e 
até chegardes a esse ponto, não 
podereis estar completamente cer­
tos. Ê aí que temos que chegar.” 
(Journal o f  Discourses, 5:352.)

R eco n h ecer a mão de Deus 
inclui, portanto, nas palavras do 
Profeta Joseph Smith, ter confiança 
de que Ele fez as preparações neces­
sárias para atingir todos os Seus pro­
pósitos, incluindo Seus propósitos 
para nossa vida. (Ensinamentos do 
Profeta Joseph Smith, p. 2 1 4 -2 1 5 .)  
Algumas vezes, Ele dá ordens claras; 
outras, parece simplesmente permi­
tir que as coisas acon teçam . 
Portanto nem sempre compreende­
remos o papel da mão de Deus, mas 
conhecemos Seu coração e mente o 
suficiente para sermos submissos.

Assim, quando estamos perplexos 
ou esgotados, nem sempre temos à 
mão uma ajuda explanatória, mas 
uma ajuda com pensatória, sim. 
Dessa forma, o processo de com­
preensão cede lugar à submissão 
pessoal, ao viverm os aqueles 
m om entos em que aprendemos: 
“[aquietai-vos e sabei] que eu sou 
Deus”. (Salmos 46:10)

Então, quanto mais nossos dese­
jos forem “absorvidos”, mais nossas 
aflições, em vez de serem necessa­
riamente removidas, serão “sobrepu- 
jad afs] pela alegria em C risto .” 
(Alma 31:38)

Há setenta anos, Lord Moulton 
criou a inteligente expressão “obe­
diência ao que não é compulsório”, 
descrevendo “a obed iência  do 
homem àquilo que ele não pode ser 
forçado a obed ecer.” “Law and 
Manners”, Atlantic Monthly, julho 
de 1924, p. 1.) As bênçãos de Deus, 
incluindo as que estiverem ligadas à 
consagração, são dadas pela obe­
diência não forçada às leis nas quais 
se baseiam . (D & C  1 3 0 :2 0 -2 1 )  
Assim, nossos desejos mais profun­
dos determinam nosso grau de “obe­
diência ao que não é compulsório”. 
Deus pretende que nos tornemos 
mais consagrados, oferecendo tudo. 
Então, quando a Ele chegarmos, Ele 
nos dará “tudo que possui”. (Ver 
D&C 84:38.)

Em conclusão, a entrega de nossa 
vontade a Deus é, realm ente, a 
única coisa pessoal e ímpar que 
temos para depositar no altar de 
Deus. As muitas outras coisas que 
“damos”, irmãos e irmãs, são, na 
verdade, as coisas que Ele já nos deu 
ou emprestou. No entanto, quando 
finalmente nos submetermos, dei­
xando nossos desejos individuais 
serem absorvidos pela vontade de 
Deus, estaremos então realmente 
dando algo a Ele! É a única coisa 
que possuímos e que podemos, ver­
dadeiramente, ofertar!

A consagração constitui, pois, a 
única entrega incondicional, que é 
também uma vitória total!

Que desejemos, profundamente, 
essa vitória, oro em nome de Jesus 
Cristo. Amém. □
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a juda rão  a encontrar o cam inho de vo lta  à presença do Pai Celestial

Há alguns meses, fui ao fune­
ral de uma mulher eleita. 
Um orador descrevia três 
de suas qualidades: lealdade, obe­

diência e fé. Enquanto ele entrava em 
detalhes da vida da falecida, meditei 
no quão apropriado era abordar, em 
uma homenagem póstuma, essas 
importantes qualidades. A vida não é 
algo trivial; portanto as cerimônias 
fúnebres de alguém não devem falar 
de coisas triviais. Na verdade, esse é 
um momento para se tratar de idéias 
profundas— que estejam à altura da 
importância da vida, idéias que exer­
çam forte influência sobre os que per­
manecem vivos.

Enquanto desfrutava o espírito 
daquele funeral inspirador, meus 
pensamentos dirigiram-se à aplica­
ção desse princípio em outros 
momentos. Os pais devem ensinar 
aos filhos idéias profundas. O mesmo 
devem fazer os mestres familiares,

professoras visitantes e professores 
das várias classes. O Salvador adver- 
tiu-nos que seremos julgados por 
“toda a palavra ociosa que [disser­
mos]”. (Mateus 12:36) As revela­
ções modernas mandam-nos acabar 
com as “conversas levianas”, com a 
“leviandade” (D & C  8 8 :1 2 1 ) , e 
expulsar “pensamentos ociosos” e 
“excesso de h ilarid ad e”. (D & C  
8 8 :6 9 ) Existem  inúmeros porta- 
vozes de coisas triviais. Os santos 
dos últimos dias devem estar cons­
tantemente empenhados em ensinar 
e salientar as grandes, vigorosas e 
eternas verdades que nos ajudarão a 
encontrar o caminho de volta à pre­
sença do Pai Celestial.

Há uns trinta anos, alguns estu­
diosos escreveram um livro sobre 
conhecim ento geral— o conheci­
mento esperado de todas as pes­
soas instruídas. Seu título, “The 
Knowledge Most Worth Having” 
[(O Conhecimento Mais Importante 
de Se Ter) Wayne C. Booth, ed., 
Chicago e Londres: The University 
of Chicago Press, 1967}, é um bom 
lembrete de que o conhecim ento 
não tem sempre o mesmo valor. Há 
coisas mais importantes de se conhe­
cer do que outras. Esse princípio 
também se aplica ao que chamamos 
conhecimento espiritual.

Ponderem o poder da idéia ensina­
da no apreciado hino “Sou Um Filho 
de Deus” (Hinos, 1990, nQ 193), can­
tado pelo coro no início desta reu­
nião. Aqui está a resposta a uma das 
mais im portantes perguntas da 
vida—  “Quem sou eu?” Sou um filho 
de Deus, com linhagem espiritual de

pais celestiais. Essa descendência 
define nosso potencial eterno. Essa 
idéia profunda é um forte antidepres- 
sivo. Pode dar-nos força para fazer 
escolhas certas e buscar o melhor que 
há dentro de nós. Incuta na mente de 
um jovem a vigorosa idéia de que é 
um filho de Deus e ter-lhe-á dado 
respeito próprio e motivação para 
enfrentar os problemas da vida.

Quando entendemos nossa rela­
ção com Deus, também entendemos 
nossa relação uns com os outros. 
Todos os homens e mulheres desta 
Terra são descendência de Deus, 
irmãos e irmãs espirituais. Que idéia 
incrível! Não é de se admirar que o 
Filho U nigên ito  de Deus tenha 
ordenado que nos amássemos uns 
aos outros. Se ao menos conseguís­
semos fazer isso! Que mundo dife­
rente seria este, se o amor fraterno e 
a ajuda abnegada transcendessem 
todos os limites de nação, credo e 
cor. Esse amor não eliminaria nossas 
diferenças de opinião e ação, mas 
incentivaria cada um de nós a con­
centrar nossa oposição nas ações e 
não nas pessoas que as praticam.

A verdade eterna de que o Pai 
Celestial ama a todos os Seus filhos 
é uma idéia muito forte. È particu­
larmente vigorosa quando os filhos 
conseguem visualizá-la através do 
amor e sacrifício de seus pais terre­
nos. O  amor é a maior força do 
mundo. Arthur Henry King disse: 
“O amor não é só um êxtase nem 
apenas um sentimento intenso. É 
uma força motriz. E algo que nos 
carrega ao longo de nossa vida de 
trabalho feliz. [(The Abundance o f  
the H eart  (A A bundância do 
Coração), Salt Lake City: Bookcraft, 
1986, p. 84.]

Todos tem os nossos próprios 
exemplos do poder do amor. Mais de 
cinqüenta anos atrás, registrei algu­
mas lembranças que tinha de meu 
pai, que faleceu antes de eu comple­
tar oito anos de idade. O que escre­
vi naquela época ilustra o poder do 
amor na vida de um menino:

“A impressão mais marcante que 
tenho de meu relacionamento com 
meu pai não pode ser documentada 
com fatos ou palavras de minha lem­



brança. É um sentimento. Baseado 
em palavras e ações há muito esque­
cidas, êsse sentimento persiste com 
toda a clareza de uma fé perfeita. Ele 
me amava e tinha orgulho de mim. 
( . . . )  Esse é o tipo de lembrança 
que um m enino, e tam bém  um 
homem, pode guardar como se fosse 
um tesouro.” [Memories o f My Father 
(Lembranças de Meu Pai), 1967.)

Outra idéia profunda que deve­
mos ensinar uns aos outros é que a 
vida mortal tem um propósito, e 
que a morte neste mundo não é o 
fim, mas apenas uma transição para 
a próxima fase de uma existência 
im ortal. O  Presid ente Brigham  
Young ensinou que “nossa existên­
cia terrena tem o único objetivo de 
obtermos exaltação e voltarmos à 
presença de nosso Pai e D eu s.” 
(Discursos de Brigham Young, p. 37.) 
A idéia de progresso eterno é uma 
das idéias mais vigorosas de nossa 
teologia . E la dá-nos esperança 
quando tropeçam os e desafios 
quando somos bem sucedidos. 
Certamente essa é uma das grandes 
“solenidades da eternidade” que nos 
foi ordenado deixar “ [descansar] 
em [nossa] mente”. (D&C 43:34)

Outra idéia que tem poder para 
tirar-nos do desânimo é que a obra 
da Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias, “proporcionar a 
( . . . ) vida etern a ao hom em ” 
(Moisés 1:39), é uma obra eterna. 
Nem todos os problemas são venci­
dos, nem todas as relações necessá­
rias são estabelecidas na mortalida­
de. O trabalho de salvação continua 
além do véu da morte e não deve­
mos ficar muito apreensivos se algu­
mas coisas não forem concluídas 
dentro dos limites da mortalidade.

Uma idéia profunda com aplica­
ção prática imediata é a realidade de 
que podemos orar ao Pai Celestial e 
que Ele ouve nossas orações e nos 
ajuda da maneira que for melhor 
para nós. A  maioria de nós já sentiu 
o terrível vazio resultante da separa­
ção daqueles que nos amam. Se nos 
lembrarmos de que podemos orar e 
ser ouvidos e ajudados, será mais 
fácil resistir a esse sentimento de 
vazio. Podemos estar sempre em

contato com um poderoso amigo 
que nos ama e nos ajuda, em Seu 
próprio tem po e a Sua própria 
maneira.

Milhares de experiências mos­
tram que podemos orar e obter res­
postas para nossas orações. Alguns 
dos m elhores relatos envolvem  
crian cin h as. Na biografia do 
Presidente Sp en cer W. Kim ball 
lemos:

“Vez após vez Spencer viu os pais 
levarem seus problemas ao Senhor. 
Um dia, quando Sp en cer tinha 
cinco anos e estava fora fazendo 
suas tarefas cotidianas, a pequena 
Fannie, de um ano, saiu da casa e 
perdeu-se. Ninguém  conseguia 
achá-la. Clare, de dezesseis anos, 
disse: “Mãe, se orarmos, o Senhor 
nos levará até Fannie”. Então a mãe 
e os filhos oraram. Imediatamente 
após a oração, Gordon foi até o 
local exato onde Fannie se encon­
trava— dormindo numa caixa gran­
de atrás do galinheiro. ‘Nós agrade­
cemos várias vezes ao Pai Celestial’, 
registrou O liver em seu d iário .” 
(Edward L. Kimball and Andrew E. 
Kimball Jr., Spencer W. Kimball, Salt 
Lake City: Bookcraft, 1977, p. 31.)

Todo seguidor de Jesus Cristo 
sabe que as idéias mais profundas da 
fé cristã são a ressurreição e a expia­
ção de Jesus Cristo. Por causa Dele 
nós podemos ser perdoados de nos­
sos pecados e tornaremos a viver.

Essas grandiosas idéias têm sido 
explicadas em inúmeros sermões 
proferidos neste púlpito e em mi­
lhões de outros. Elas são bem 
conhecidas, mas não bem aplicadas 
na vida da maioria de nós.

Nosso modelo não é o último 
ídolo dos esportes ou do mundo 
artístico, nem o acúmulo de bens ou 
de prestígio; nem os brinquedos e as 
diversões caras que nos incentivam 
a concentrar a atenção no que é 
temporário, esquecendo-nos do que 
é eterno. Nosso modelo— nossa pri­
meira prioridade— é Jesus Cristo. 
Precisamos prestar testemunho Dele 
e ensinar-nos uns aos outros como 
aplicar Seus ensinamentos e Seu 
exemplo na vida.

Brigham Young deu-nos alguns 
conselhos práticos de como fazer 
isso. “A diferença que existe entre 
Deus e o diabo”, disse ele, “é que o 
Senhor cria e organiza, enquanto 
todo o propósito do adversário é 
destruir. (D iscursos de Brigham  
Young, p. 6 9 .)  Nesse co n traste , 
temos um importante exemplo da 
realidade da “oposição em todas as 
coisas”. (2 Né. 2:11)

Lem brem -se: Nosso Salvador, 
Jesus Cristo, sempre nos edifica e 
nunca nos derruba. Devemos aplicar 
o poder desse exemplo no usso que 
fazemos de nosso tempo, incluindo 
nossa recreação e nossas diversões. 
Pensem nos temas dos livros, revis­
tas, filmes, programas de televisão e 
músicas que tornamos populares por 
meio de nosso patrocínio. Os propó­
sitos e ações descritos nos entreteni­
mentos que escolhemos edificam ou 
destroem  os filhos de Deus? 
Durante minha vida tenho visto 
uma forte tendência a substituir o 
que edifica e dignifica os filhos de 
Deus por descrições e representa­
ções deprimentes, degradantes e 
destrutivas.

A idéia poderosa deste exemplo é 
que qualquer coisa que edifique as 
pessoas serve à causa do Mestre, e o 
que quer que derrube as pessoas serve 
à causa do adversário. Todos os dias, 
com o nosso patrocínio, apoiamos 
uma causa ou outra. Isso deve lem- 
brar-nos de nossa responsabilidade e



motivar-nos a agir de maneira a con­
tentar Aquele cujo sofrimento nos 
oferece esperança e cujo exemplo 
deveria dar-nos orientação.

Devem os sempre co lo car o 
Senhor na frente. O primeiro man­
damento que Jeová deu aos filhos de 
Israel foi: “Não terás outros deuses 
diante de m im .” (Ex. 20 :3 ) Isso 
parece ser uma idéia simples, mas, 
na prática, muitos a acham difícil.

É su rpreendentem ente fácil 
tomar o que deveria ser nossa obri­
gação primordial e subordiná-la a 
outras prioridades. Cinqüenta anos 
atrás, o filósofo cristão C. S. Lewis 
ilustrou essa tendência com um 
exemplo que, lamentavelmente, se 
aplica a nossos dias. Em seu livro 
The Screw tape Letters, um diabo 
sênior explica como corromper os 
cristãos e frustrar a obra de Jesus 
Cristo. Uma carta explica como a 
“devoção extrem a” pode desviar 
cristãos do Senhor e da prática do 
cristianismo. Lewis dá dois exem­
plos— patriotismo extremo e pacifis­
mo extremo— e explica como qual­
quer uma dessas “devoções extre­
mas” pode corromper seu seguidor.

“Primeiro, faça com que ele trate 
o Patriotismo ou o Pacifismo como 
parte de sua religião. Depois deixe-o, 
sob a influência do sectarismo, consi­
derar isso a parte mais importante. 
Então, sutil e gradualmente, leve-o 
ao ponto em que a religião se torne 
mera parte da ‘causa’, na qual o cris­
tianismo é valorizado principalmente 
devido aos excelentes argumentos 
que pode suscitar em favor da guerra 
patrocinada pelos britânicos ou do 
pacifismo. ( . . . )  Uma vez que tenha 
conseguido fazer do mundo um fim e 
da fé um meio, você já quase con­
quistou o seu homem, fazendo muito 
pouca diferença o tipo de objetivo 
mundano que ele esteja tentando 
alcançar. (C. S. Lewis, The Screwtape 
Letters, rev. ed. New York: 
MacMillan, 1982, p. 35.)

Vemos essa tendência nos dias de 
hoje, quando há muitas causas que 
são boas em si mesmas, mas que cor­
rompem espiritualm ente quando 
passam à frente Daquele que orde­
nou: “Não terás outros deuses dian­

te de mim.” Jesus Cristo e Sua obra 
estão em primeiro lugar. Qualquer 
coisa que O use ou use Seu reino ou 
Sua igreja como um meio para um 
fim serve à causa do adversário.

Duas outras idéias profundas 
foram expressas por uma nobre 
moça que sobreviveu a uma expe­
riência terrível. Virginia Reed foi 
uma das sobreviventes do trágico 
comboio Donner-Reed, que abriu 
uma das primeiras trilhas de carro- 
ções para a Califórnia. Se esse com­
boio tivesse seguido a trilha oficial, 
pelo O regon, partindo do Fort 
Bridger (Wyoming), a noroeste, até 
o Forte Hall (Idaho) e depois na 
direção sudoeste rumo à Califórnia, 
teriam chegado em segurança a seu 
destino. No entanto, foram desvia­
dos por um homem, Lansford W. 
Hastings. Ele convenceu-os de que 
poderiam cortar um bom caminho e 
poupar bastante tempo seguindo o 
que ele cham ava de atalho de 
Hastings. O comboio Donner-Reed 
deixou a trilha original e aventurou- 
se na direção sudoeste. Eles abriram 
caminho através das acidentadas 
Montanhas Wasatch, depois para o 
sul do Grande Lago Salgado e para o 
oeste, sobre a superfície úmida das 
planícies salgadas, com um calor 
causticante.

Os atrasos e a enorme energia 
despendida nessa rota improvada 
fizeram com que o comboio gastasse 
um mês a mais para chegar às 
Montanhas de Sierra Nevada. Ao 
subirem apressadamente a monta­
nha, na tentativa de evitar as pri­
meiras nevascas, foram pegos por 
uma trágica tempestade de inverno 
apenas um dia antes de alcançarem 
o ponto mais alto antes de desceram 
em direção à Califórnia. Isolados 
durante o inverno, metade do grupo 
pereceu de fome e frio.

Após meses nas m ontanhas, 
tendo passado por incríveis momen­
tos de fome e terror, Virginia Reed, 
de treze anos, chegou à Califórnia e 
escreveu uma carta à prima que 
estava no m eio-oeste. Depois de 
contar suas experiências e os terrí­
veis sofrimentos de seu grupo, ela 
concluiu com este sábio conselho:

“N unca tome atalhos, e siga em 
fren te  o mais rapidam ente que 
puder.” [Letter from Virginia E. B. 
Reed to her cousin Mary Gillespie 
(Carta de Virginia E. B. Reed a sua 
prima Mary Gillespie), 16 de maio 
de 1847, citado em J. Roderic Korns 
e Dale L. Morgan, eds, West from  
Fort B ridger  (A O este  do Forte 
Bridger), Logan, Utah: Utah State 
University Press, 1994, p. 238.)

Esse é um conselho importantís­
simo e verdadeiro, especialmente 
para os adolescentes. Os jovens são 
cercad o s por m uitos cam inhos 
atraentes e pessoas persuasivas que 
oferecem conselhos e atalhos como 
substitutos para o caminho prova­
do. “Tente este desvio” ou “fique 
aqui um p o u co ” são propostas 
conhecidas na jornada da vida. 
Meus jovens amigos, lembrem-se 
do conselho de Virginia Reed—  
“nunca tomem atalhos, e sigam em 
fren te  o mais rapidam ente que 
puderem”.

C oncluo com um exemplo da 
vida do apóstolo Paulo. Durante 
seu ministério, ele foi amplamente 
exposto a leviandades, pensamen­
tos ociosos e coisas triviais. Em 
A tenas, observou que “todos os 
atenienses e estrangeiros residentes 
[presentes na praça do mercado], 
de nenhuma outra coisa se ocupa­
vam, senão de dizer e ouvir alguma 
novidade”. (Atos 17:21) A deter­
minação de Paulo de concentrar-se 
em idéias profundas é evidente em 
uma de suas cartas aos santos de 
Corinto. Ele não tinha vindo “com 
sublim idade de palavras ou de 
sabedoria”, lembrou-lhes. “Porque 
nada me propus saber entre vós, 
senão a Jesus Cristo, e este crucifi­
cado.” (I Cor. 2 :1-2)

Vamos seguir os mandamentos de 
Deus e os exemplos de Seus servos. 
Vamos concentrar nossos ensina­
mentos nessas grandes e vigorosas 
idéias que têm importância eterna, 
promovendo a retidão, edificando os 
filhos de Deus e ajudando cada um 
de nós a alcançar seu destino, que é 
a vida eterna. Que possamos fazê-lo 
é minha oração fervorosa em nome 
de Jesus Cristo. Amém. □



Testemunhas
Élder Loren C. Dunn
dos Setenta

Toda pessoa que é batizada na Ig re ja  e que tenha recebido e sentido 
a confirm ação do Espírito pelo dom  do Espírito Santo, to rna-se  um a 

testem unha de Deus.

Desde a restau ração  do 
evangelho tem desfilado, 
neste púlpito e em muitos 
outros lugares, a mais assombrosa 

coleção de testemunhos pessoais 
sobre a missão divina do Redentor 
jamais registrada.

A lei das testemunhas sempre fez 
parte do trabalho do Senhor na 
Terra. Essa lei diz que “por boca de 
duas ou três testemunhas será con­
firmada toda a palavra.” (II Cor. 
13:1; ver também Deut. 17:6; 19:15; 
Mat. 18:15-16; João 8:12-29.) Essas 
testemunhas confirmam que certos 
eventos ocorreram e que a doutrina 
e os princípios dados por Deus são 
verdadeiros.

O  primeiro dever de uma teste­
munha é testificar. A pessoa que 
pode testificar as verdades do evan­
gelho restaurado de Jesus Cristo fala 
de coisas que sabe serem verdadeiras. 
Entre o Senhor e Suas testemunhas

existe uma verdade que vai além da 
compreensão do mundo. Paulo com­
preendeu isso quando disse: “Mas 
nós não recebemos o espírito do 
mundo, mas o Espírito que provém 
de Deus, para que pudéssemos 
conhecer o que nos é dado gratuita­
mente por Deus.

As quais também falamos, não 
com palavras de sabedoria humana, 
mas com as que o Espírito Santo ensi­
na, comparando as coisas espirituais 
com as espirituais. (I Cor. 2:12-13)

Quando eu era menino, assisti a 
uma conferência da estaca Utah 
Tooele na qual ouvi atentamente o 
discurso do orador convidado. O 
orador era LeGrand Richards, e ele 
pregou o evangelho na sua maneira 
afetuosa e espiritual. Essa experiên­
cia acompanhou-me para sempre. 
Não me lembro do que ele disse, 
mas lem bro-m e n itid am ente de 
como me senti enquanto ele falava. 
Aprendi mais tarde que tivera tais 
sentimentos porque estava ouvindo 
uma testemunha especial de Jesus 
Cristo. Eu tinha certeza do seu tes­
temunho e, de alguma forma, mi­
nhas raízes aprofundaram -se em 
ralação às verdades do evangelho.

Orson Pratt disse: “Uma pessoa 
não pode ser testemunha daquilo que 
meramente acredita. Deus exige que 
a humanidade, ou melhor, que certos 
indivíduos dentre a humanidade 
sejam testemunhas Dele— testemu­
nhas de Sua existência— a fim de 
prestarem testemunho aos outros.” 
(Journal o f Discourses, 16:209-10.)

Muitos viram os grandes mila­
gres do Salvador e ouviram Seus

ensinamentos quando Ele vivia na 
Terra, mas nem todos se tornaram 
testemunhas. O Salvador não exer­
ceu o m in istério  pessoalm ente 
ju n to  aos indrédulos, som ente 
junto a uns poucos, de quem abriu 
os olhos, para que soubessem quem 
realmente Ele era.

Tendo o Senhor escolhido os 
Doze, instituiu-se o chamado de tes­
temunhas especiais de Cristo.

O Profeta Joseph, referindo-se à 
ressurreição do Senhor, disse: “Deus 
levantou-o dentre os mortos, e nós 
(os apóstolos) somos Suas testemu­
nhas, ( . . . )  bem como o Espírito 
Santo que Deus concede a [todos os 
que] Lhe obedecem. (History o f the 
Church, 2:19).

Toda pessoa que é batizada na 
Igreja e que tenha recebido e senti­
do a confirmação do Espírito pelo 
dom do Espírito Santo torna-se uma 
testemunha “de Deus em todos os 
momentos e em todas as coisas e em 
todos os lugares”. (Mosias 18:9) 
Quando participa do sacramento, a 
pessoa renova essa promessa de 
tomar sobre si o nome do Salvador, 
guardar Seus mandamentos e lem- 
brar-se Dele. Não apenas a pessoa 
assim movida pelo Espírito sabe 
essas coisas, mas o Espírito leva-as 
também ao coração de outros. Essa 
é a base da grande obra missionária 
da Igreja. “( . . . )  porque quando 
um homem fala pelo poder do 
Espírito Santo, leva as suas palavras 
ao coração dos filhos dos homens.” 
(2 Néfi 33:1)

O testemunho do Espírito Santo 
é ainda mais forte que o testemunho 
da visão. Como membros da Igreja, 
tornam o-nos testem unhas do 
Salvador e da veracidade de Sua 
obra não somente por palavras, mas 
pela nossa fidelidade aos convênios, 
pelo modo como tratamos os outros 
e pela m aneira como vivemos o 
nosso dia-a-dia.

A Primeira Presidência e os Doze 
são chamados como “testemunhas 
especiais do nome de C risto no 
mundo todo ( . . . ) ” (D&C 107:23). 
Eles são homens que, por designa­
ção divina, ordenação no sacerdócio 
e o fogo do Espírito Santo, retêm as



Donald Ripplinger rege o C oro do Tabernáculo na última sessão da conferência. 
Ele se aposentou no final de 1 995  após vinte anos com o diretor assistente do coro.

chaves do ministério na Terra. Os 
Se te n ta  agem sob a d ireção da 
Primeira Presidência e dos Doze e 
são testemunhas especiais para os 
gentios e em todo o mundo. Juntos, 
todos os membros tornam-se o que 
Paulo chama de uma “nuvem de 
testemunhas”. (Hebreus 12:1)

O Profeta Joseph definiu o traba­
lho do reino em nossa dispensação 
com estas palavras sagradas: “E 
agora, depois dos muitos testemu­
nhos que se prestaram Dele, este é o 
testemunho, último de todos, que 
nós damos Dele: que Ele vive!

Pois vimo-Lo, mesmo à direita de 
Deus; e ouvimos a voz testificando 
que Ele é o U nigên ito  do P a i.” 
(D&C 76:22-23)

As três testemunhas do Livro de 
Mórmon, Oliver Cowdery, David 
Whitmer e Martin Harris, declara­
ram: “E declaramos solenemente 
que um anjo de Deus desceu dos 
céus, trouxe-as e colocou-as diante 
de nossos olhos, de maneira que 
vimos as placas e as gravações nelas 
feitas e sabemos que é pela graça de

Deus, o Pai, e de nosso Senhor Jesus 
Cristo que vimos e testificamos que 
estas coisas são verd ad eiras.” 
(“D epoim ento de Três T e ste ­
munhas”, Livro de Mórmon.)

W ilford W oodruff disse neste 
tabernáculo: “Joseph Smith foi o que 
professou ser: profeta de Deus, 
vidente e revelador. Ele ( . . . )  viveu 
o suficiente para entregar as chaves 
do reino ( . . . )  aos Doze Apóstolos. 
( . . . )  Edificamos sobre o alicerce 
que por ele foi estabelecido.” (Journal 
o f Discourses, 13:164)

David O. McKay, cuja vida se 
estende desde alguns daqueles que 
começaram esta obra até alguns de 
nós que servem hoje e foram chama­
dos por ele, disse: “Tenho um firme 
testemunho de que o Pai e o Filho 
apareceram ao Profeta Joseph Smith 
e revelaram, por seu intermédio, o 
Evangelho de Jesus Cristo. ( . . . )  
Divindade, fraternidade e serviço—  
esses três princípios governantes na 
vida cristã— permeiam tudo o que 
fazemos na Igreja.” [7estimonies o f the 
Divinity o f the Church o f Jesus Christ

o f  Latter-Day Saints by Its Leaders 
(Testemunhos da Divindade de A 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Ú ltim os Dias por seus Líderes), 
comp. Joseph E. Cardon e Samuel
O. Bennion, Independence, Estado 
de Missouri: Zion’s Printing and 
Publishing Co., 1930, p. 178.]

Nosso profeta vivo e Presidente, 
Gordon B. Hinckley, disse: “Tenho 
um testemunho da realidade viva do 
Filho de Deus, Jesus Cristo, meu 
Salvador e Redentor, o Jeová do 
Velho Testam ento, o Messias do 
Novo Testamento. ( . . . )  Por causa 
de Seu sacrifício expiatório ( . . . )  
cada um de nós, se for obediente a 
Suas verdades, caminhará rumo à 
exaltação e à vida eterna, o que está 
além da nossa capacidade de enten­
dimento ou compreensão neste está­
gio da vida. Ele é meu Redentor, 
meu Senhor, meu Salvador, meu 
R ei, meu am igo.” (C onferência  
Regional de Vacaville/Santa Rosa 
Califórnia, sessão de liderança do 
sacerdócio, 20 de maio de 1995.)

O testem unho prestado por 
aqueles que ocupam este púlpito 
hoje é compatível com aqueles que, 
por autoridade divina, começaram 
este trabalho.

Esse mesmo testemunho ecoa, 
por intermédio dos membros e mis­
sionários desta igreja, junto a todos 
os filhos do Pai Celestial. E um con­
vite para aprendermos a doutrina, 
sentirmos o Espírito e sermos cura­
dos, partilhando da plenitude do 
evangelho de Jesus Cristo.

Acrescento a esse o meu teste­
munho próprio quanto à veracidade 
desta obra. Sei que temos um Deus 
no céu que cuida de nós e olha por 
nós. Sei que Deus vive. Sei que Ele 
vive. Sei que Deus vive. Sei disso. 
Sei disso. Sei que Jesus Cristo é 
nosso Salvador e nosso Redentor. 
Sei que Joseph Smith foi um profeta 
verdadeiro de Deus. Sei que Gordon 
B. Hinckley é um profeta de Deus 
hoje, e que este é o evangelho de 
Jesus Cristo. Que o Senhor assim 
nos abençoe para que ouçamos as 
testemunhas e prestemos nós mes­
mos testemunhos, em nome de Jesus 
Cristo. Amém. □



O Livro de Mórmon: 
Um Registro Antigo 
e Sagrado
Élder Ted E. Brewerton
M em bro Emérito do Q uórum  dos Setenta

As pessoas que têm dúvidas ou preocupações com relação à Ig re ja , 

podem  apegar-se com segurança a essa âncora firm e.

H á pessoas que põem fé em 
símbolos de sorte, como, 
por exem plo, um pé de 
coelho; mas devemos lembrar-nos 

de que ele não trouxe nenhuma 
sorte ao pobre do coelho.

Não quero tratar o assunto com 
leviandade, mas creio que devería­
mos nos perguntar se realm ente 
depositamos a fé onde devemos, ou 
seja, nos méritos de Cristo. Temos a 
certeza de que a salvação somente 
pode ser obtida por interm édio 
Dele, e que Ele tomará sobre Si nos­
sos fardos e sofrimentos se deposi­
tarmos Nele uma fé inabalável?

As escrituras declaram “que são 
elas que de mim testificam”. (João 
5 :3 9 ) A vida eterna é conhecer

Deus e Seu Santo Filho (Ver João 
17:3.) Podemos conhecê-Lo exami­
nando o Livro de Mórmon, pois 
todas as suas páginas testificam  
Dele. As alterações publicadas na 
ed ição de 1981 do Livro de 
Mórmon (em inglês) baseiam-se no 
manuscrito lavrado a mão, anterior 
à primeira edição de 1830.

O Livro de Mórmon é um docu­
mento antigo e sagrado, escrito por 
seus autores à medida que os even­
tos aconteceram , tendo início há 
mais de dois mil anos.

O Livro de Mórmon é o registro 
de familías que o Senhor guiou até 
as Américas com propósitos específi­
cos. Três grupos saíram de Jerusalém, 
atravessaram os oceanos e chegaram 
à terra prometida, as Américas, mui­
tos séculos antes do nascimento de 
nosso Salvador. Eram descendentes 
de Efraim, Manassés e Judá.

Há textos antigos escritos por 
nativos americanos, que confirmam 
essa origem. Exemplo: A tradução 
de T ítu lo  dos S enhores de 
1otonicapán, cujo texto original foi 
escrito em 1554, na língua quíchua 
da Guatemala, extraído de lendas 
antigas, declara: “Os quíchuas são 
descendentes das dez tribos do reino 
de Israel, a quem Salmaneser pôs 
em cativeiro perpétuo e os quais se 
encontravam  na fron teira  da 
Assíria, quando resolveram emigrar.

Essas são as três nações dos

quíchuas, que vieram da terra do sol 
nascente, e são descendentes de 
Israel, tendo a mesma língua e costu­
mes. ( . . . )  São filhos de Abraão e 
Jacó. ( . . . )  Hoje, no vigésimo oitavo 
dia de setembro de 1554, assinamos 
este documento, escrito segundo a 
tradição de nossos ancestrais, que 
vieram do outro lado do oceano, de 
Civán-Tulán, que faz divisa com a 
B abilônia. [Titíe o f  the Lords o f  
1otonicapán (Título dos Senhores de 
Totonicapán), traduzido por Dionisio 
José Chonay e Delia Goetz, Norman, 
Oklahoma: University of Oklahoma 
Press, 1953, pp. 167, 170, 194.]

O Elder Mark E. Petersen, mem­
bro do C onselho dos Doze 
Apóstolos, escreveu:

“Enquanto os antigos Israelitas 
eram dispersos por todas as nações, 
os descendentes de Lamã e Lemuel 
(os filhos de Lei), também foram 
espalhados pelas vastas regiões do 
hem isfério ocid ental. Podemos 
encontrá-los desde o pólo norte até o 
pólo sul." [Children ofPromise (Filhos 
da Prom essa), Sa lt Lake C ity: 
Bookcraft, 1981, p. 31, grifo nosso.] 

Muitos grupos de imigrantes vie­
ram às Américas, mas nenhum tão 
importante quanto os três mencio­
nados no Livro do Mórmon. O san­
gue desses povos corre nas veias dos 
índios blackfoot e dos índios blood 
de Alberta, no Canadá, dos navajos 
e apaches do sudoeste da América 
do N orte, dos incas do oeste da 
A m érica do Sul, dos astecas do 
México, dos maias da Guatemala e 
de outros grupos nativos americanos 
do hemisfério ocidental e das ilhas 
do Pacífico.

Esses povos nativos reconhecem 
a veracidade do Livro de Mórmon, 
que foi escrito por seus antepassa­
dos. O Presidente Sp en cer W. 
Kimball, disse:

“O converso lamanita é devoto. 
Pouquíssimos caem em apostasia. 
Alguns se desviam do cam inho, 
influenciados pelas coisas mundanas 
que os cercam, mas de modo geral os 
filhos de Lei do século vinte herda­
ram a graça e a capacidade de crer 
de seus antepassados. Em Helamã 
6:36, lemos: ‘E assim vemos que o



Senhor com eçou a derramar seu 
Espírito sobre os lamanitas, em vir­
tude da facilidade e empenho que mos­
travam em crer nas suas palavras.”’ 
[The Teachings o f  Spencer W  Kimball 
(Os Ensinamentos de Spencer W. 
Kimball), org. Edward L. Kimball, 
Salt Lake City: Bookcraft, 1982, 
p. 178; grifo nosso.]

As autoridades eclesiásticas de 
todas as igrejas, e até mesmo todos 
os agnósticos, deveriam regozijar-se 
e louvar a Deus por haver-nos 
enviado o Livro de Mórmon, que é 
de valor inéstimavel tanto para eles 
quanto para nós. Por quê? Porque é 
outra sagrada e incontestável teste­
munha de que Deus vive e de que 
Jesus é o Cristo, nosso Redentor. A 
prim eira testem unha é a Bíblia 
sagrada, que provém do oriente 
médio e testifica  do M estre. O 
Senhor disse, em João 10:16, que 
outras ovelhas ouviriam a Sua voz. 
O Senhor visitou as Américas após 
Sua ressurreição e disse: “E em ver­
dade vos digo que sois aqueles de 
quem falei: Tenho também outras 
ovelhas que não são deste aprisco; 
também devo conduzir estas e elas 
ouvirão a minha voz e haverá um 
rebanho e um pastor.” (3 Néfi 
15:21) Estes dois testemunhos não 
podem ser negados sem se colocar a 
alma em perigo.

A mensagem principal e o propósi­
to do Livro de Mórmon estão indica­
dos no frontispício: “Destina-se a 
mostrar aos remanescentes da casa de 
Israel as grandes coisas que o Senhor 
fez por seus antepassados; e para que 
possam conhecer os convênios do 
Senhor. ( . . . )  E também para con­
vencer os judeus e os gentios de que 
Jesus é o Cristo, o Deus Eterno, que 
se manifesta a todas as nações.”

A literatura am ericana antiga 
menciona um Deus de barba branca 
que desceu do céu. E conhecido por 
m uitos nom es; por exem plo: 
Quetzalcoatl. Os historiadores do 
século XVI, cujos textos já li, regis­
traram as crenças pré-hispânicas 
concernentes ao Deus de barba 
branca, que visitou as Am éricas 
muito antes dos conquistadores 
espanhóis. Os seguintes parágrafos

contêm exemplos dessas crenças:
Bernardo de Sahagun (nascido em 

1499) escreveu: “Quetzalcoatl era 
estimado e considerado como um 
Deus e adorado na antigüidade. 
Tinha cabelos longos e barba. O 
povo adorava somente o Senhor.” 
(H istoria G eneral de las C osas de 
N ueva Espafía, M éxico: Editorial 
Porrua, S.A., 1985, pp. 195, 598).

Diego Duran (nascido em 1537) 
escreveu: “Um homem alto, venerá­
vel e religioso, de barba, cabelos 
longos, porte majestoso, atos herói­
cos, milagres— Afirmo que ele pode­
ria ser um dos bem -aventurados 
apóstolos.” (Historia de las índias de 
Nueva Espafía, 1867, primeira edi­
ção, 2 volumes, México: Editorial 
Porrua, S.A., 1967, 1:9).

Bartolomé de las Casas (nascido 
em 1474) escreveu que Quetzalcoatl, 
a serpente emplumada, era branco, 
barbado e alto, tendo vindo do mar 
que fica a leste, e de lá irá retornar 
(Ver Los índios de Mexico y Nueva 
Espafía, Antologia, México: Editorial 
Porrua, S.A., 1982, pp. 54, 218, 223).

As tribos de índios tamanacos, da 
Venezuela, têm a mesma lenda a 
respeito de um Deus branco e de

barbas: “[Amalivacá] tinha o sem­
blante da cor das nuvens da manhã; 
seus longos cabelos também eram 
brancos. ( . . . ) Ele disse: ‘Eu sou 
Amalivacá e vim em nome de meu 
pai, Ina-uiki.’” (Arturo Hellmund 
Toyo, Leyendas indigenas dei Bajo  
O rin oco , traduzido por Ted E. 
Brew erton, C aracas: Im prenta 
Lopez, Peru 666, pp. 19, 22).

O  Livro de Mórmon fornece um 
relato preciso da visita do Senhor à 
Am érica antiga. Se aceitamos as 
antigas origens do livro e cremos que 
Joseph Sm ith esteve de posse de 
registros antigos que não foram escri­
tos em inglês, então podemos per- 
guntar-nos como ele os traduziu. A 
única resposta lógica é a que ele pró­
prio nos deu: Por revelação divina.

O que seria mais perigoso para 
nós, em termos de eternidade, do 
que dizer que o Livro de Mórmon é 
uma escritura sagrada, se não o 
fosse? As pessoas que têm dúvidas 
ou preocupações com relação à 
Igreja, podem apegar-se com segu­
rança a essa âncora firme, que é 
uma evidência tangível e imutável 
da veracidade da Igreja.

O profeta N éfi do Livro de



Bênçãos do Sacerdócio
Élder Robert D. Hales
Do Q uórum  dos Doze Apóstolos

O Sacerdócio de Deus ilu m in a  Seus filhos neste m undo escuro 
e conturbado.

Mórmon escreveu: “Pois trabalha­
mos diligentemente para escrever, a 
fim de persuadir nossos filhos e tam­
bém nossos irmãos a acreditarem em 
C risto e a reconciliarem -se com 
Deus; pois sabemos que é pela graça 
que somos salvos, depois de tudo o 
que pudermos fazer.” (2 Néfi 25:23)

O Elder B.H. Roberts escreveu, 
em 1909:

“[O Espírito Santo] sempre deve 
ser a mais importante fonte de evi­
dência da veracidade do Livro de 
Mórmon. Todas as outras evidências 
são secundárias a esta, que é a prin­
cipal e é infalível. Nenhum conjunto 
de evidências, por melhor elaborado 
que seja, pode tomar o lugar do 
[Espírito Santo] • ( . . . )

As evidências secundárias que 
apóiam sua veracidade, do mesmo 
modo que as causas secundárias de 
um fenômeno natural, são de máxi­
ma importância e influem poderosa­
mente na realização dos propósitos 
de Deus.” [New Witnesses for  G od  
(Novas Testemunhas de Deus), Salt 
Lake C ity: D eseret News, 1909, 
pp. vi-vii].

O sol nasce silenciosamente, e 
muitas vezes pensamos que a voz do 
Senhor também é silenciosa, mas 
Sua voz será bem audível se orarmos, 
meditarmos e escutarmos, enquanto 
Ele clareia nossa mente.

Tão certo como o sol nasce, Deus 
vive, bem como Seu Filho Todo- 
Poderoso. T ão  certo  com o o sol 
nasce diariamente, a Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias 
pertence a Ele.

O sol nasce, e por isso tudo 
vemos. Jesus Cristo vive, e por isso 
enxergamos, por intermédio de Sua 
luz eterna, verdades imutáveis e uma 
vereda iluminada, mostrando o pro­
pósito da vida pré-mortal, a razão de 
nossa existência e as conseqüências 
da vida pré-mortal e da terrena na 
vida após a morte.

A Bíblia é uma testemunha.
O Livro de Mórmon é uma teste­

munha.
Eu sou uma das testemunhas de 

que Ele ressuscitou e que voltará.
Em nom e de Jesus C risto . 

Amém. □

Há algumas sem anas eu 
estava em Santiago, Chile, 
participando de reuniões 
de treinamento do sacerdócio. Na 

reunião de sábado, tivem os um 
debate sobre a importância de os 
irmãos receberem o sacerdócio após 
o batismo. Domingo bem cedo des­
pertei com um testemunho emocio­
nado do poder do sacerdócio em 
nossa vida. Por algumas horas antes 
do amanhecer, refleti e ponderei 
sobre o que o sacerdócio significa 
para mim, para minha família e para 
o mundo inteiro.

Irmãos e irmãs, podem imaginar 
quão vazia e escura seria a mortali­
dade se não houvesse o sacerdócio? 
Caso o poder do sacerdócio não 
existisse na Terra, o adversário teria 
liberdade para perambular e reinar 
sem limites. Não haveria o dom do 
Espírito Santo para dirigir-nos e ilu­
minar-nos; nenhum profeta poderia 
falar em nome do Senhor; nenhum

templo onde pudéssemos fazer con­
vênios sagrados e eternos; nenhuma 
autoridade para abençoar ou batizar, 
para curar ou consolar. Sem o poder 
do sacerdócio, “toda a terra seria 
totalmente destruída”. (Ver D&C 
2 :1 -3 .) Não haveria luz nem espe­
rança— somente trevas.

Que mundo escuro seria este sem 
as bênçãos do sacerdócio para cada 
um de nós.

Um Pai Celestial amoroso enviou 
Seus filhos e filhas para a mortalida­
de a fim de adquirirem experiência e 
serem testados. Propiciou-nos um 
caminho de volta para Ele e deu-nos 
uma luz espiritual suficiente para 
enxergarm os nosso cam inho. O 
sacerdócio de Deus ilumina Seus 
filhos neste mundo escuro e contur­
bado. Por meio do poder do sacerdó­
cio, recebemos o dom do Espírito 
Santo para guiar-nos à verdade, ao 
testemunho e à revelação. Este dom 
está ao a lcan ce, igualm ente, de 
homens, mulheres e crianças. Por 
meio das bênçãos do sacerdócio, 
podemos equipar-nos com a armadu­
ra de Deus, para que permaneçamos 
firmes contra as ciladas do diabo”. 
(Ver Efésios 6:11-18.) Essa proteção 
está ao alcance de todos nós.

Por meio do sacerdócio, muitas 
outras bênçãos estão também ao 
alcance de todos os filhos de Deus, 
possibilitando-nos fazer convênios 
sagrados e receber ordenanças 
sagradas que nos permitem seguir 
aquele caminho estreito e apertado, 
de volta a nosso Pai Celestial. (Ver 
Mateus 7: 13-14.)

O sacerdócio é o poder de Deus, 
dado ao homem para agir em Seu



nome. O sacerdócio de Deus é eter­
no. Ele “existiu no princípio, existirá 
também no fim do mundo” (Moisés 
6:7; ver também História da Igreja, 
3 :386 ). Antes de este mundo ser 
criado, realizou-se um Conselho nos 
Céus, premortal, sob a direção do 
sacerdócio. A formação do universo 
e do mundo em que vivemos não 
aconteceu por acaso— mas por meio 
do poder do sacerdócio. O grande 
Criador falou e os elementos obede- 
ceram-Lhe. Os processos da nature­
za que nos possibilitam existir neste 
planeta, os recursos deste mundo 
que sustentam a vida— todos tive­
ram início e continuam seu curso 
por meio do magnífico poder do 
sacerdócio de Deus. Embora a maio­
ria dos habitantes da Terra não 
reconheça esse poder, todas as cria­
turas vivas são beneficiadas por ele.

A criação desta Terra forneceu 
um lugar para os filhos e filhas de 
Deus viverem e crescerem — um 
lugar onde nosso Pai derramaria as 
bênçãos do Seu maravilhoso sacer­
dócio sobre nós. O sacerdócio foi 
primeiramente dado a Adão, que 
portou as chaves de geração em 
geração. Adão ordenou sete gera­
ções de sua posteridade ao sacerdó­
cio, com eçando com seus filhos 
A bel e Se te  (Ver D & C  8 4 :1 6 ; 
107:40-53.) Após a morte de Adão, 
o sacerdócio continuou de pai para 
filho, até Melquisedeque.

Originalmente, esse sacerdócio 
foi chamado de Santo Sacerdócio 
Segundo a Ordem do Filho de Deus.

“Mas, por respeito ou reverência 
ao nome do Ser Supremo e para evi­
tar-se a freqüente repetição de Seu 
nome, eles, a igreja, em dias antigos, 
deram àquele sacerdócio o nome de 
Melquisedeque (D & C  1 0 7 :3 -4 ) , 
porque Melquisedeque foi um gran­
de sumo sacerdote.”

Um dos que receberam o sacerdó­
cio das mãos de Melquisedeque foi 
Abraão. O Senhor fez um convênio 
com Abraão de que “em ti (isto é, 
em teu Sacerdócio) e em tua semen­
te ( . . .  ) serão abençoadas todas as 
famílias da terra, mesmo com as bên­
çãos do Evangelho, que são as bên­
çãos da Salvação, até mesmo da vida

eterna”. (Abraão 2:11)
“Foi por meio do sacerdócio que 

o Filho de Deus, o Salvador Jesus 
Cristo, organizou Sua Igreja— tanto 
no Velho como no Novo Mundo. 
Em ambos os continentes, Ele esta­
beleceu, convênios e ordenanças 
sagrados como um meio para entrar 
“pela porta estreita; ( . . . )  que leva 
à vida [eterna]” (Mateus 7 :13-14 ;
3 Néfi 14:13—14) Em ambos os luga­
res Ele ordenou doze testemunhas 
especiais para dirigir os assuntos da 
Igreja e levar Sua palavra aos filhos 
e filhas de Deus.

Jesus Cristo expiou pelos pecados 
de todos os que se arrependerem e 
forem batizados por meio do poder 
do santo sacerdócio. Com a expia­
ção, nosso Salvador quebrou as 
cadeias da morte e tornou-se “o 
autor da salvação eterna a todos os 
que lhe obedecem.” (Hebreus 5:9)

Após a morte de Jesus e de Seus 
apóstolos, a Terra cobriu-se de tre­
vas. C on hecid o  com o a Idade 
Média, houve um período de grande 
apostasia quando, por um longo 
tempo, as bênçãos e ordenanças do 
sacerdócio não foram estendidas aos 
m ortais na Terra. Ver Joseph 
Fielding Smith Answers to Gospel 
Questions, (Perguntas e Respostas a 
respeito do Evangelho), comp. por 
Joseph Fielding Smith, Jr., 5 vols. 
Salt Lake City, vols.,: Deseret Book 
Co., 1957-66 2:45.

Mas, assim como fora profetiza­
do, o sacerdócio glorioso de Deus, 
juntamente com a plenitude de Suas 
bênçãos, foi restaurado na Terra em 
nossos dias. A restauração do sacer­
dócio e suas bênçãos começou em 
1820 quando Joseph Sm ith , um 
jovem profeta, viu Deus, o Pai e Seu 
filho Jesus C risto , num bosque



sagrado, e falou com Eles.
Mais tarde, outros mensageiros 

celestiais— João— o Batista; Pedro, 
Tiago e João, Moisés, Elias, Elias, o 
profeta e outros— transmitiram ao 
profeta Joseph Sm ith o poder, a 
autoridade e as chaves necessárias 
para a salvação e ex a ltação  da 
humanidade. Como resultado, a 
igreja de Jesus Cristo foi restaurada 
na Terra, com pleta com  os 
Sacerd ócios A arôn ico  e de 
Melquisedeque de outrora. Agora, 
conforme o convênio de Deus com 
Abraão, todas as pessoas e famílias 
da Terra podem ser abençoadas.

Pensem  sobre isso, irm ãos e 
irmãs— o sacerdócio foi restaurado. 
Ele está aqui na Terra, h o je . O 
Presidente Gordon B. Hinckley é o 
profeta vivo. A Primeira Presidência 
e o Quórum dos Doze são Apóstolos 
modernos do Senhor Jesus Cristo. 
Sob a direção desses profetas, viden­
tes e reveladores, que possuem as 
chaves desta dispensação, os porta­
dores do sacerdócio da Igreja hoje 
têm o direito legítimo de agir em 
nome de Deus. Como Seus repre­
sentan tes autorizados, eles são 
comissionados para abençoarem a 
outros por meio do poder e autori­
dade do sacerd ó cio , colocand o 
todos os convênios, ordenanças e 
bênçãos do sacerdócio  a nosso 
alcance.

E as bênçãos do sacerdócio estão 
hoje ao alcance de todos. Na verda­
de, o Pai “convida a todos para que 
venham a Ele e participem de Sua 
bondade; e nada nega aos que O 
procuram, seja branco ou preto, 
escravo ou livre, homens ou mulhe­
res ( . . . )  e todos são iguais perante 
Deus. (2 Néfi 26:33)

Quais são algumas das bênçãos 
do sacerdócio? Acompanhem-me na 
jornad a espiritual ideal de uma 
criança pela vida. Vejamos as suas 
muitas possibilidades de receber 
bênçãos por meio do sacerdócio.

Um pai, avô, bispo ou outro porta­
dor do sacerdócio, segura ternamente 
um bebê nos braços ao dar-lhe um 
nome e uma bênção sagrada, confor­
me inspirado pelo Espírito Santo.

Logo aquela criança com eça a

freqüentar a Primária e a Escola 
Dominical e recebe lições e instru­
ções por meio das mãos de professo­
res inspirados— homens e mulheres 
que foram chamados e designados 
pelo poder do sacerdócio para ensi­
nar os caminhos do Senhor.

Quando a criança completa oito 
anos, a idade da responsabilidade, é 
imersa nas águas do batismo por um 
portador do sacerdócio. A criança é 
então confirmada membro da Igreja 
de Jesus Cristo do Santos dos Últi­
mos Dias por um portador do santo 
Sacerd ó cio  de M elquisedeque. 
Nessa ordenança a criança recebe o 
dom do Espírito Santo. Se der ouvi­
dos à voz mansa e delicada, Ele o 
ajudará a permanecer no caminho 
estreito e apertado que conduz à 
vida eterna.

Todos os domingos, essa criança, 
ju n ta-se  a outros santos dignos, 
recebe o sacramento das mãos de 
portadores do sacerdócio— o pão, 
representando o corpo de Cristo, e a 
água, o Seu sangue que foi derrama­
do para expiar nossos pecados. 
Durante o sacramento, a criança se 
lembra do sofrimento do Salvador, 
testem unha que está disposta a 
tomar sobre si o nome do Senhor e 
promete sempre se lembrar Dele e 
guardar Seus mandamentos. Por sua 
vez, o Senhor promete “que eles 
sempre terão o Seu Espírito com

eles.” (D&C 20:77)
A medida que aquele ou aquela 

jovem amadurece, pode procurar os 
conselho e a orientação espiritual 
do bispo e de outros líderes de 
jovens. Os líderes do Sacerdócio 
Aarônico e das Moças são homens e 
mulheres que foram chamados e 
designados pela autoridade do 
sacerdócio para guiar e inspirar a 
juventude da Igreja.

Quando necessitar de mais conse­
lhos ou conforto, ou durante uma 
enfermidade, o jovem ou a jovem 
pode receber uma bênção do sacer­
dócio do pai, de um mestre familiar, 
do bispo ou de outro portador do 
sacerdócio. A bênção patriarcal—  
dada por um patriarca ordenado—  
contém palavras inspiradas por Deus 
a Seus filhos e filhas, servindo como 
guia e conforto para esta vida e 
tendo até mesmo significado eterno. 
Pensem como isto é maravilhoso.

Se for digno, o rapaz recebe o 
Sacerdócio Aarônico— o sacerdócio 
preparatório—-e, enquanto amadure­
ce, é ordenado diácono, mestre e, 
finalmente, sacerdote. Mais tarde, 
pode qualificar-se para receber o 
Sacerdócio de Melquisedeque e ser 
ordenado ao ofício de élder. A jovem 
torna-se membro da Organização 
das M oças e, mais tarde, da 
Sociedade de Socorro. Todas essas 
experiências dão ao jovem  ou à



jovem muitas oportunidades para 
aprender e servir— e apreciar uma 
irmandade que é mais preciosa que 
as amizades típicas do mundo.

O jovem (ou a jovem) pode ser 
designado para uma missão de 
tempo integral e servir sob a direção 
do sacerdócio de um presidente de 
missão, compartilhando o testemu­
nho do Senhor Jesus Cristo com 
todos os que lhe derem ouvidos. 
Devido às bênçãos de serviço e 
sacrifício, eles experimentam uma 
humilde mudança de coração que 
lhes permite discernir entre a ten­
dência do mundo de tomar e a de 
dar, do reino de Deus. Então, tendo 
estabelecido um modelo de doação, 
prestam serviço à Igreja e à comuni­
dade por toda a vida, sendo, ao 
mesmo tempo, abençoados pela 
ajuda de outros.

As maiores bênçãos do sacerdó­
cio que se encontram à disposição 
desse ou dessa jovem são encontra­
das no templo. Ali, eles obtêm um 
pequeno conhecim ento dos céus. 
Naquele lugar sagrado, embora este­
jam no mundo, não são do mundo. 
No templo, vêem a si mesmos como 
filhos da realeza— como um filho ou 
filha de Deus. As alegrias da eterni­
dade, que podem parecer tão distan­
tes fora do templo, subitam ente 
parecem de fácil alcance.

No templo é explicado o plano 
de salvação e fazem-se convênios 
sagrados. Esses convênios, ju nta­
m ente com o uso dos garm ents 
sagrados, fortalecem e protegem a 
pessoa que recebeu a investidura 
contra os poderes do adversário. 
Após receber sua própria investidu­
ra, a jovem ou o jovem pode fre­
qüentar o templo e realizar orde­
nanças vicárias para que as bênçãos 
do sacerdócio estejam ao alcance 
das pessoas que morreram sem a 
oportunidade de receber essas bên­
çãos durante a mortalidade.

Na m aior das ordenanças do 
templo— o casam ento eterno— é 
prometido ao noivo e à noiva que, 
se forem fiéis, terão uma união fami­
liar um com o outro, com seus filhos 
e com o Senhor por toda a eternida­
de. Isso é chamado de vida eterna.

As bênçãos do sacerdócio conti­
nuam a ser usufruídas por essas pes­
soas dignas que assim estabelecem 
um lar com um companheiro eter­
no. Eles recebem  revelações de 
Deus enquanto ouvem os conselhos 
de profetas, videntes e reveladores 
vivos e seguem-nos. O marido dedi­
ca a casa deles como “um santuário 
( . . . )  onde seus familiares podem 
adorar, encontrar segurança contra 
os perigos do mundo, crescer espiri­
tualmente e prepararem-se para os 
relacionamentos familiares eternos.” 
(Aderir à Palavra de Deus, Guia de 
estudo pessoal 1 do Sacerdócio de 
Melquisedeque, 1988, p. 155).

Enquanto seus filhos crescem, os 
pais ensinam-lhes o Evangelho em 
reuniões familiares. Eles ensinam 
seus filhos a orarem individualmen­
te e como uma família. Eles estu­
dam as escritu ras— inclu ind o o 
Livro de Mórmon e outras escritu­
ras da Restauração— escritas e pre­
servadas através de gerações pelos 
santos profetas. Eles ensinam-lhes 
sobre o plano de salvação. Ajudam 
cada filho e filha a prepararem-se 
para receber as mesmas bênçãos e 
ordenanças do sacerdócio que eles 
receberam.

Cada vez que uma mãe está pres­
tes a dar à luz, o seu devotado mari­
do pode colocar suas mãos gentis 
sobre a cabeça dela e, pelo poder do 
Sacerdócio de Melquisedeque, dar- 
lhe uma bênção especial. Mais tarde, 
ele segurará amorosamente o bebê 
recém-nascido sob o convênio do 
sacerdócio, pronunciando palavras 
inspiradas de uma bênção paterna.

E assim, o ciclo das bênçãos do 
sacerdócio começa novamente com 
cada geração— tudo feito com o pro­
pósito sagrado do Pai, que é trazer “a 
imortalidade e a vida eterna a seus 
filhos e filhas”. (Moisés 1:39) Meus 
irmãos e irmãs, tenho testemunhado 
o poder maravilhoso que o sacerdó­
cio tem de elevar e abençoar, curar e 
confortar, fortalecer e dar poder a 
homens, mulheres e crianças por 
todo o mundo. Com toda a sinceri­
dade, desejo ver as bênçãos do sacer­
dócio ao alcance de todos.

A vocês, irmãos que têm o sacer­

dócio— magnifiquem-no. A vocês 
que têm o sacerdócio, mas que não 
o usam— ativem -no. A vocês, 
irmãos, que nunca o tiveram— pro­
curem diligentem ente obtê-lo. E 
que todos nós procuremos mais sin­
ceramente receber e compartilhar as 
bênçãos do sacerdócio, trazendo os 
poderes dos céus mais com pleta­
mente para nossa vida e para a vida 
de nossos entes queridos.

Desde aquelas primeiras horas da 
manhã em Santiago, venho refletin­
do e ponderando sobre o sacerdócio 
e o que ele significa para todo o 
mundo. Gostaria de compartilhar 
meus mais profundos sentimentos 
num soneto-testemunho das bên­
çãos do sacerdócio.

Pelo sacerdócio—  dom e poder 
sagrado e santo—

Louvamos o Teu sagrado nome, 
ó Senhor 

Porque este Teu poder de abençoar, 
guiar, elevar,

Assegura-nos de Teu infindável 
amor.

Que desesperança e escuridão 
e tristeza 

Encheriam nossa vida sem o poder 
do Teu sacerdócio,

Porque Satanás, livre para 
acorrentar-nos,

Nos arrastaria para sua miséria.
O Teu Santo Espírito enche nossa 

vida de luz 
E podemos libertar-nos dos dardos 

venenosos de Satanás.
Teus convênios exaltam; nossas 

esperanças resplendem 
Pelo poder do sacerdócio retomare­

mos a Ti.
Cantamos hosanas! Teu Santo 

nome louvamos 
Porque o poder do sacerdócio foi 

restaurado nos últimos dias!

Prometo que as bênçãos abun­
dantes do sacerdócio estão a nosso 
alcance por meio de obediência, e 
que todas as grandes e eternas bên­
çãos que Deus coloca ao alcance de 
homens, mulheres e famílias, nesta 
Terra, nós podemos conseguir pelo 
poder do sacerdócio. Em nome de 
Jesus Cristo. Amém. □



Se Estiverdes 
Preparados Não 
Temereis
Élder L.Tom Perry
do Q uórum  dos Doze Apóstolos

Assim como é im portan te  nos p repararm os esp iritua lm ente , precisamos 
tam bém  nos p re p a ra r para  as necessidades m ateria is.

Quando v iajava com  sua 
família pelo deserto, Lei 
teve um sonho maravilho­
so. Hsse sonho, ou visão da árvore 

da vida, apresentado simbolicamen­
te, fornece-nos muito conhecimento 
sobre a vida e o caminho que deve­
mos seguir. A escritura registra:

“E aconteceu que vi uma árvore 
cujo fruto era desejável para fazer 
uma pessoa feliz.

E aconteceu que me aproximei e 
comi de seu fruto; e vi que era o 
mais doce de todos os que já havia 
provado. Sim, e vi que o fruto era 
branco, excedendo toda brancura 
que eu já vira.

E enquanto eu comia do fruto, 
ele encheu-m e a alma de imensa

alegria; portanto comecei a desejar 
que dele também comesse minha 
família; porque sabia que era mais 
desejável que qualquer outro fruto”.
(1 Néfi 8 :10-12)

Em seu sonho, Lei viu muitos que 
procuravam apresentar-se para par­
ticipar desse fruto delicioso, que foi 
definido com o o amor de Deus. 
Uma barra de ferro, representando a 
palavra de Deus, levá-los-ia até a 
árvore. No entanto, havia também 
uma névoa de escuridão ou tenta­
ção, acompanhando o caminho, o 
que fez com que muitos se perdes­
sem durante o percurso. E as escri­
turas relatam:

“E aconteceu que vi outros avan­
çando com esforço; e chegaram e 
conseguiram segurar a extremidade 
da barra de ferro; e empurraram-se 
através da névoa de escuridão, ape­
gados à barra de ferro, até que chega­
ram e comeram do fruto da árvore.

E depois de haverem comido do 
fruto da árvore, olharam em redor 
como se estivessem envergonhados.

E eu também olhei em redor e vi, 
na outra margem do rio de água, um 
grande e espaçoso edifício; e ele pare­
cia estar no ar, bem acima da terra.

E estava cheio de gente, tanto 
velhos como jovens, tanto homens 
como mulheres; e suas vestimentas 
eram muito finas; e sua atitude era 
de escárnio e apontavam o dedo 
para aqueles que haviam chegado e

comiam do fruto.
E os que haviam experimentado 

do fruto ficaram envergonhados, por 
causa dos que zombavam deles, e 
desviaram-se por caminhos proibidos 
e perderam-se”. (1 Néfi 8:24-28)

Essa é a parte do sonho de Lei 
que eu gostaria de comentar hoje. 
Os apelos atuais que partem do 
grande e espaçoso edifício levam- 
nos a competir pela posse das coisas 
deste mundo. Achamos que precisa­
mos de uma casa maior, com uma 
garagem para três carros, mais 
um carro  esporte estacionado . 
Almejamos roupas de marca, mais 
um aparelho de TV, todos com 
vídeo, os computadores mais moder­
nos e o carro do ano.

Com muita freqüência essas coi­
sas são compradas a credito e sem 
nos preocuparmos com as necessida­
des futuras. O  resultado de toda essa 
satisfação momentânea é o aumento 
de pessoas inadimplentes e famílias 
extrem am ente preocupadas com 
seus encargos financeiros.

Vivemos em um período extre­
mamente empolgante e desafiador 
da história humana. No momento 
em que a tecnologia influencia cada 
faceta da vida, as mudanças aconte­
cem com tanta rapidez que pode ser 
difícil manter a vida em equilíbrio. 
Para conservar certa dose de estabi­
lidade na vida, é essencial que pla­
nejemos para o futuro.

Creio que está na hora, e talvez 
devamos fazê-lo urgentemente, de 
examinarmos os conselhos que rece­
bemos sobre nossa preparação pes­
soal e familiar. Queremos ser encon­
trados com suficiente azeite em nos­
sas lâmpadas para perseverar até o 
fim. O Presidente Sp en cer W. 
Kimball advertiu-nos:

Ao examinar os conselhos que 
nos foram dados pelo Senhor sobre 
a importância da preparação, fico 
im pressionado com a clareza da 
mensagem. O Salvador deixou bem 
claro que não podemos colocar óleo 
suficiente em nossas lâmpadas sim­
plesmente evitando o mal.

Precisamos também nos dedicar 
a um program a positivo  de 
preparação.”



Ele também disse: “O Senhor não 
traduzirá nossa boa-vontade e boas 
intenções em obras. Cada um de 
nós deve fazê-lo por si m esm o”. 
(O Milagre do Perdão, p. 20.)

Observamos, dia a dia, uma infla­
ção altamente flutuante, guerras, 
conflitos entre pessoas, tragédias 
nacionais, variações nas condições 
meteorológicas, forças inumeráveis 
da imoralidade, crime e violência, 
ataques e pressões sobre famílias e 
indivíduos, avanços tecnológicos 
que tornam certas profissões obsole­
tas, e assim por diante. A necessida­
de de preparação está muito clara. 
A grande bênção de estar preparado 
que liberta-nos do medo, conforme 
nos é garantido pelo Senhor em 
Doutrina e Convênios 38:30:

“( . . . )  se estiverdes preparados, 
não temereis”.

Assim como é im portante nos 
prepararmos espiritualmente, preci­
samos também nos preparar para as 
necessidades materiais. Cada um de 
nós precisa dedicar algum tempo 
para se perguntar:

Que preparativos devo fazer para 
cuidar de minhas necessidades e das 
necessidades de minha família?

Durante anos temos sido instruí­
dos a preencher pelo menos quatro 
requisitos, ao nos prepararmos para 
o que está para vir.

Primeiro, adquira uma instrução 
adequada. Aprenda um ofício ou 
profissão que o capacite a conseguir 
emprego estável, com remuneração 
suficiente para cuidar de si e de sua 
família. O mundo, em constante 
mudança, torna as coisas obsoletas 
rapidamente e exige que nos dedi­
quemos continuamente à prepara­
ção para o futuro.

Podemos ficar defasados em 
nossa profissão se não nos atualizar­
mos. Imaginem quantos clientes um 
dentista ainda teria, se continuasse 
a usar os mesmos instrumentos e 
técnicas que usava há dez anos. E 
um homem de negócios que tentas­
se competir sem o uso de computa­
dores? Ou um construtor que não se 
tivesse posto a par dos materiais e 
métodos atuais? A instrução tornou- 
se, necessariamente, uma atividade

permanente na vida. Precisamos, ao 
programarmos nosso tempo, dedicar 
uma parte suficiente a nos instruir­
mos para o m omento presente e 
para o futuro.

Segundo, viva estritam e n te  
dentro de sua renda e economize 
um pouco para os im previstos. 
Incorpore em sua vida a disciplina 
de fazer um orçamento para aquilo 
com que o Senhor o abençoou. 
Com a mesma regularidade que 
paga o dízimo, separe também uma 
quantia para futuras necessidades 
da família. Inclua os filhos ao fazer 
planos para o futuro. Estou con ­
vencido de que em muitos quintais, 
um pouco de milho, morangos ou 
tomates, plantados e colhidos por 
seus filhos todos os anos e vendidos 
aos vizinhos, com o tempo renderá 
o bastante para uma boa contribui­
ção a um fundo missionário ou uni­
versitário. Dê uma olhada na gara­
gem e veja todas as bicicletas, auto­
móveis de brinquedo, equipamento 
de esportes, esquis, patins, etc. que 
não são usados, e calcule o lucro 
que teriam  dado se o seu custo 
tivesse sido investido em necessi­
dades futuras. Lembre-se de que,

eu dei ênfase às coisas que não são 
u sa d a s . Q u an to s de vocês têm 
visto garagens tão cheias de coisas 
que quase já não há lugar para o 
carro?

Terceiro, evite dívidas excessi­
vas. Contrair dívidas necessárias, só 
mesmo depois de cuidadosa e séria 
oração, e após receber a melhor 
orien tação  possível. Precisam os 
ter d iscip lin a  para perm anecer 
dentro de nossas possibilidades. 
Sabiamente fomos aconselhados a 
evitar as dívidas como evitaríamos 
uma praga. O Presidente J. Reuben 
C lark  acon selh ou  destem ida e 
rep etid am en te  os mem bros da 
Igreja a agirem de acordo.

“Vivam dentro de suas possibilida­
des. Libertem-se das dívidas. Evitem- 
nas. Economizem para os dias difíceis 
que sempre existiram e que voltarão. 
Pratiquem e desenvolvam o hábito 
de economizar, de trabalhar de serem 
frugais.” (Conference Report, outu­
bro de 1937, p. 107; Ver também A 
Liahona, outubro de 1978, p. 147.)

Deveríam os colocar em lugar 
bem visível a descrição feita pelo 
Presidente Clark sobre juros:

“O juro jamais dorme, adoece ou



Uma sala do M em orial de Joseph Smith, de onde se pode assistir à transmissão da conferência 
em um telão.

morre; ( . . . ) Ao assumir uma dívi­
da, o juro torna-se seu companheiro 
dia e noite; você não pode evitá-lo 
ou escapar dele; não pode despedí- 
lo; ele perm anece indiferente a 
súplicas, solicitações ou ordens; e se 
você cruzar seu caminho ou deixar 
de atender suas solicitações, ele o 
esmagará”. (J. Reuben Clark Jr ., 
citad o em Como C onsegu ir um 
C asam en to  C elestia l, p. 241 ; 
A Liahona, julho de 1986, p. 19.)

Contrair dívidas é uma grande 
tentação. A facilidade com que se 
pode contrair dívidas deve inspirar- 
nos a evitá-las a todo custo.

Dedique algum tempo para cal­
cular quanto econom izaria se o 
prazo de sua hipoteca fosse de dez 
ou quinze anos em vez de trinta.

Acrescente o valor de seu traba­
lho se o seu tempo e talentos fossem 
investidos na ampliação e conforto 
de sua casa.

É muito fácil perder o controle 
das dívidas de consumo. Se você 
não tiver disciplina para controlar o 
uso de cartões de crédito, é melhor 
não tê-los. Uma família bem admi­
nistrada não paga juros—  ela os 
ganha. A  definição que recebi certa 
vez de um sábio patrão, quando ini­
ciei a carreira nos negócios, foi: “Os 
que entendem de juros os recebem, 
os que não entendem, pagam-nos”.

Quarto, compre e armazene ali­
mentos e suprimentos que suste- 
nham a vida. Consiga roupas e abra 
uma caderneta de poupança que 
possa ser aumentada de forma sen­
sata e bem planejada, a fim de ser de 
utilidade em casos de emergência. 
Temos sido ensinados, desde que 
tenho lembrança, a preparar-nos 
para o futuro e a manter suprimento 
necessário para um ano. Acho que 
os anos de fartura nos fizeram quase 
universalmente esquecer esse conse­
lho. Creio que terminou o tempo de 
negligenciar essas intruções. Com o 
que vem acontecendo no mundo de 
hoje, elas precisam ser consideradas 
com muita seriedade.

As carreiras estão contantemente 
mudando. Dizem que os jovens que 
estão entrando no mercado de traba­
lho, hoje, vão sofrer mudanças

radicais na vida profissional, umas 
três ou quatro vezes. As mudanças 
de emprego ocorrerão ainda com 
maior freqüência, de dez a doze vezes 
durante o ciclo de trabalho de cada 
pessoa. Não conheço outra maneira 
de nos prepararmos para esses tem­
pos de ajuste do que estar certos de 
que, enquanto estamos empregados, 
devemos fazer preparativos para os 
tempos menos prósperos, caso ocor­
ram. Comecem agora a elaborar um 
plano, se ainda não têm algum; ou 
atualizem seu plano atual. Procurem 
boas compras que se enquadrem em 
seu armazenamento.

Não estamos em situação de alar­
me, que exija compras de emergên­
cia, mas realmente precisamos ser 
cuidadosos na compra e rodízio do 
suprimento que estamos guardando. 
A instabilidade do mundo de hoje 
torna imperativo darmos ouvidos a 
este conselho e preparar-nos para o 
futuro.

O presidente Lee, comentando 
a grande visão de L ei, disse o 
seguinte:

“Se há uma coisa n ecessária  
nesta época de tumulto e frustra­
ção, quando homens e mulheres, 
jovens e adultos, buscam desespera­
damente as respostas para os pro­
blemas que afligem a humanidade, 
é uma “barra de ferro” como guia 
seguro ao longo do caminho reto

que conduz à vida eterna, em meio 
às desconhecidas e tortuosas estra­
das que eventualmente levariam à 
destruição e à ruína de tudo o que é 
“virtuoso, amável ou louvável”. 
(Harold B. Lee, A Liahona, outubro 
de 1971, p. 7.)

Infelizm ente, existem  muitos 
entre nós que são como os escarne- 
cedores mencionados na visão de 
Lei. Colocam -se de lado e têm a 
tendência de ridicularizar os fiéis 
que aceitam as autoridades da Igreja 
escolhidas por Deus como testemu­
nhas especiais do Evangelho e agen­
tes Dele para cuidar dos assuntos da 
Igreja. O  conselho sincero que lhes 
dou hoje é de que se lembrem dos 
bons princípios básicos que nos 
foram ensinados desde o começo—  
os princípios de poupança, indus- 
triosidade e integridade, que têm 
ajudado os homens em todas as épo­
cas. Evitem o grande e espaçoso edi­
fício que é o orgulho do mundo, pois 
ele cairá, e sua queda será muito 
grande.

Que Deus nos abençoe com 
sabedoria para seguir os conselhos 
que temos recebido, ao nos prepa­
rarmos espiritual e materialmente 
para o fortalecimento e segurança 
de nossas unidades fam iliares, é 
minha humilde oração, em nome de 
nosso Senh or e Salvador, Jesus 
Cristo. Amém. □



SESSÃO DO SACERDOCIO
30 de setembro de 1995

Influenciar Vidas 
pela Fé
Élder Henry B. Eyring
do Q uórum  dos Doze Apóstolos

Tenham  a certeza de que Ele fa rá  com que vocês, Seus servos, a ju d e m -N o  
a in fluenc ia r vidas pela fé, no in tu ito  de p ro p o rc io n a r a v ida  eterna ao 
hom em .

S
into-me grato por estarmos 
aqui reunidos esta noite 
como sacerdócio de Deus, 
presididos pelo profeta que possui e 

exerce as chaves do santo sacerdó­
cio em todo o mundo. Quase no 
final de seu discurso da sessão matu­
tina de domingo, na conferência de 
abril passado, o Presidente Hinckley 
disse:

“Irmãos e irmãs, desejo agora, ao 
concluir, deixar-lhes um pensamento 
que, espero, nunca irão esquecer.” 

Com essa introdução, que certa­
mente captou nossa atenção, disse o 
seguinte:

“Esta Igreja não pertence a seu 
presidente. Seu líder é o Senhor

Jesus Cristo, cujo nome cada um de 
nós tomou sobre si. Estamos todos 
juntos neste grande empreendimen­
to. Estamos aqui para ajudar nosso 
Pai em Sua obra e Sua glória—  ‘pro­
porcionar a imortalidade e a vida 
eterna ao homem.’ (Moisés 1:39) A 
obrigação de cada um é tão séria em 
sua esfera de responsabilidade quan­
to o é em minha esfera. Não há cha­
mado nesta Igreja que seja pequeno 
ou de pouca conseqüência. Todos 
nós, ao cumprirmos nossas respon­
sabilidades, tocamos as vidas de ou­
trem. A cada um de nós, em nossas 
respectivas responsabilidades, o 
Senhor disse:

‘Portanto, sê fiel; permanece no 
cargo para o qual te designei; socor­
re os fracos, ergue as mãos que pen­
dem e fortalece os joelhos enfraque­
cidos.’ (D & C  8 1 :5 )” (A Liahona, 
julho de 1995, p. 76).

A idéia de que nossos chamados 
têm uma carga de responsabilidade 
tão séria quanto o dele talvez nos 
deixe adm irados, mas podemos 
com preender por que deve ser 
assim. Tanto ele quanto nós fomos 
chamados pelo Salvador, a quem 
p erten ce  esta  Ig re ja . Estam os 
empenhados no mesmo trabalho, 
que é o de ajudar o Senhor a pro­
porcionar a vida eterna ao homem. 
Em nosso chamado, influenciamos 
a vida das pessoas. A vida daqueles

que tocamos é tão preciosa para 
Deus quanto qualquer outra. Por 
isso, o modo como influenciamos a 
vida das pessoas é uma responsabi­
lidade tão séria para nós quanto o 
seria para qualquer outro servo de 
Deus.

Essa seriedade decorre do propó­
sito para o qual fomos designados. 
Temos a responsabilidade de 
influenciar a vida das pessoas, para 
que elas tomem decisões que as con­
duzam à vida eterna, que é o maior 
de todos os dons de Deus. Alguns 
de vocês, rapazes, talvez duvidem 
que simples designações ou atos 
cotidianos possam ter conseqüên­
cias eternas.

Mas podem já ter feito mais do 
que imaginam. Seu presidente do 
quórum de diáconos poderá pedir, 
na próxima semana, que convidem 
um menino, cuja família nunca fre­
qüenta as reuniões, a acompanhá- 
los à reunião de domingo. Talvez 
venham a cumprir penosamente a 
designação de passar pela casa dele 
e acom panhá-lo até a Igreja por 
algumas semanas, quando então 
ficarão sabendo que ele foi embora 
da cidade. Poderão achar que o que 
fizeram não teve muita importância. 
E ntretanto o avô de um menino 
nessas condições procurou-m e 
durante uma conferência de estaca, 
descrevendo detalhadamente como 
um diácono fez exatamente isso por 
seu neto, mais de dez anos atrás e 
do outro lado do país, pedindo-me, 
com lágrimas nos olhos, que expres­
sasse em nome dele sua gratidão ao 
diácono, que já havia crescido, sem 
se dar con ta  de que o Salvador 
tinha tocado a vida de uma pessoa 
por meio de um servo de doze anos, 
designado por um presidente de 
quórum de treze.

Alguns de vocês devem com ­
preender o que aquele avô estava 
sentindo. A mãe daquele neto cria­
ra-o sozinha, sem nenhum contato 
com a Igreja. O avô tentara por 
todos os meios influenciar a vida 
deles, pois amava-os. Sentia-se res­
ponsável por ela e pelo neto. E sabia 
tanto quanto vocês que, algum dia, 
quando eles viessem a enxergar as



coisas como realmente são, iriam 
desejar de todo o coração terem 
tomado as decisões que os conduzi- 
riam à vida eterna, as quais não 
podem ser tomadas sem fé em Jesus 
Cristo suficiente para a salvação.

Muitos de nós já sentimos essa 
mesma dor por pessoas que amamos 
mas não conseguimos tocar. Essa 
dor pode levar-nos a ponderar e orar 
pela resposta a esta pergunta: Como 
posso tocar a vida de uma pessoa 
com fé?

Podemos com eçar a ponderar 
essa questão, estudando o exemplo 
do Salvador e Seus discípulos. No 
início de Seu ministério mortal, os 
discípulos desejaram que o Salvador 
os tocasse com a fé.

“Disseram então os apóstolos ao 
Senhor: Acrescenta-nos a fé.

E disse o Senhor: Se tivésseis fé 
como um grão de mostarda, diríeis 
a esta am oreira: D esarra ig a-te  
daqui, e planta-te no mar; e ela vos 
obedeceria.” (Lucas 17:5-6)

Não é de surpreender que o 
Senhor tenha m encionado uma 
semente. A primeira coisa que deve­
mos saber a respeito  da fé no 
Salvador é que seu crescimento se 
assem elha ao de uma árvore. 
Lembram-se de como Alma usou 
essa ilustração? A semente é a pala­
vra de Deus. Deve ser plantada no 
coração da pessoa a quem servimos 
e cuja fé queremos que aumente. 
Alma descreve o que deve aconte­
cer, da seguinte forma:

“Comparemos a palavra a uma 
semente. Ora, se derdes lugar em 
vosso coração para que uma semen­
te seja plantada, eis que, se for uma 
semente verdadeira, ou seja, uma 
boa sem ente, se não a lançardes 
fora por vossa incredulidade, resis­
tindo ao Espírito do Senhor, eis que 
ela com eçará a inchar em vosso 
peito; e quando tiverdes essa sensa­
ção de crescimento, começareis a 
dizer a vós mesmos: Deve ser uma 
boa semente, ou melhor, a palavra é 
boa porque começa a dilatar-me a 
alma; sim, começa a iluminar-me o 
entendimento; sim, começa a ser- 
me deliciosa.

Ora, eis que isso não aumentaria

a vossa fé? Digo-vos que sim ( . . . ) . ” 
(Alma 32:28-29)

Assim como o solo precisa ser 
preparado para receber a semente, o 
mesmo acontece com o coração do 
homem, para que a palavra de Deus 
crie raízes. Antes de dizer às pessoas 
que plantassem a semente, Alma 
disse-lhes que tinham  o coração 
preparado. Haviam sido perseguidos 
e expulsos das igrejas.

O amor de Alma e as circunstân­
cias em que viviam tornaram aque­
las pessoas humildes e prepararam- 
lhes o coração. Estavam prontas 
para ouvir a palavra de Deus. Se 
decidissem plantá-la no coração, ela 
certamente lhes cresceria na alma, 
resultando em aumento da fé.

Não é difícil perceber por esses 
exemplos o que podemos fazer para 
influenciar a vida de uma pessoa 
com fé. Para com eçar, é preciso 
compreender que a decisão delas e o 
que o Salvador fez por elas têm mais 
importância do que tudo o que fizer­
mos. Existem, porém, algumas coi­
sas que podemos fazer para tornar 
mais provável que as pessoas tomem 
decisões que as conduzam à vida 
eterna.

Em primeiro lugar, para plantar a 
semente as pessoas devem fazer mais

do que simplesmente ouvir a palavra 
de Deus. Precisam tentar cumprir os 
mandamentos. O Senhor declarou 
essa verdade da seguinte maneira:

“Jesus lhes respondeu, e disse: A 
minha doutrina não é minha, mas 
daquele que me enviou.

Se alguém quiser fazer a vontade 
dele, pela mesma doutrina conhece­
rá se ela é de Deus, ou se eu falo de 
mim mesmo.” (João 7:16—17)

Não é suficiente apenas ouvir a 
palavra de Deus. E necessário cum­
prir os mandamentos por sentir o 
desejo de conhecer a vontade do 
Pai Celestial e de obedecer a ela. 
Essa submissão dificilmente ocorre­
rá, a menos que a pessoa sinta que 
é amada e perceba algum mérito 
em tornar-se dócil e humilde de 
coração.

Podemos ajudar por m eio do 
exemplo. Se as amarmos porque 
sentimos o amor de Deus por elas, 
as pessoas sentirão o mesmo. Se for­
mos dóceis e humildes por sentirmos 
que dependemos de Deus, elas tam­
bém sentirão o mesmo.

Além do exemplo, podemos ensi­
nar a palavra de Deus de modo que 
as pessoas sintam o desejo de arre­
pender-se e de tentar viver o evan­
gelho. Talvez sintam que ouviram



pregações demais, porém precisam 
fazer mais do que ouvir a palavra de 
Deus. Devem plantá-la no coração, 
procurando vivê-la.

Podemos favorecer essa decisão, 
se lhes falarmos da palavra de Deus 
de modo que sintam o quanto Ele as 
ama, e como elas precisam Dele.

Aarão, um dos grandes missioná­
rios do Livro de M órm on, sabia 
ensinar dessa forma. Lembram-se de 
com o ele ensinou o pai do rei 
Lamôni?

O coração do rei já havia sido 
preparado, por ter visto o amor e a 
hum ildade com que o irm ão de 
Aarão tratara Lamôni, seu filho. 
Mesmo sabendo que o coração do 
velho rei já fora preparado, Aarão 
ensinou a palavra de Deus de modo 
a salientar o amor do Pai Celestial e 
a necessidade que tem os D ele. 
Ouçam o relato de como ele fez isso:

“E aconteceu que Aarão, quando 
viu que o rei acreditaria em suas 
palavras, começou a ler-lhe as escri­
turas, desde a criação de Adão: 
como criou Deus o homem a sua 
própria imagem e que Deus lhe deu 
mandamentos; e que, por causa da 
transgressão, o homem caiu.

E Aarão explicou-lhe as escritu­
ras, desde a criação  de A dão, 
expondo-lhe a queda do homem e 
seu estado carnal; e também o plano 
de redenção que havia sido prepara­
do desde a fundação do mundo, por 
meio de Cristo, para todos os que 
acreditassem em seu nome.” (Alma 
22:12-13)

Não será sempre que veremos 
resultados tão notáveis quanto os 
que Aarão teve. Depois de ouvir a 
palavra de Deus ensinada daquela 
maneira, que as escrituras muitas 
vezes chamam de o plano de felici­
dade, o velho rei disse que renun­
ciaria a tudo para livrar-se da iniqüi­
dade e a lcan çar a vida etern a . 
Quando Aarão lhe pediu que cla­
masse a Deus em oração, suplican- 
do-Lhe perdão, o rei ajoelhou-se. A 
semente fora plantada. Ele estava 
fazendo a vontade de Deus. (Ver 
versículos 15-18.)

Para tocar o coração das pessoas 
a quem iremos servir, não é preciso

que façamos tudo exatamente como 
Aarão fez, mas algumas das coisas 
serão as mesmas: Ajudaremos as 
pessoas a sentir que Deus as ama, 
pelo modo como as tratamos; sere­
mos humildes, de modo que elas 
decidam ser dóceis e humildes de 
coração; ensinaremos a palavra de 
Deus, quando o Espírito nos sussur­
rar, testificando sobre o amor de 
Deus e a necessidade que elas têm 
da expiação de Jesus Cristo; e ensi­
narem os m andam entos que elas 
tenham condições de cumprir. E por 
isso que, no campo m issionário, 
aprendemos a fazer com que as pes­
soas se comprometam a orar, ler o 
Livro de Mórmon, assistir à reunião 
sacram ental ou ser batizadas. 
Sabemos que, ao guardar os manda­
mentos, elas estarão plantando a 
sem ente, e que essa sem ente irá 
crescer e d ilatar-lh es a alma. 
Q uando isso aco n tecer, sua fé 
aumentará.

Não apenas saberem os o que 
fazer, mas sentiremos o Espírito ins­
pirar-nos a fazê-lo no m om ento 
certo. As pessoas estarão mais pro­
pensas a tomar a decisão de cumprir 
a palavra de Deus e de arrepender- 
se, quando começarem a sentir o 
amor de Deus e sua dependência 
Dele.

Por exemplo: Os bispos aprende­
ram que esse momento pode ocorrer 
nos funerais. Quando há um faleci­
mento, o bispo, os membros do quó­
rum, os mestres familiares e as pro­
fessoras visitantes confortam a famí­
lia porque a amam. A família geral­
mente sente-se humilde, necessitan­
do de consolo e paz. Muitas terão o 
coração  preparado para ouvir a 
palavra de Deus.

O  bispo saberá o que fazer 
ao p lane jar o serviço fúnebre. 
Providenciará para que sejam pres­
tados testemunhos do plano de sal­
vação, da expiação de Jesus Cristo, 
da Ressurreição e da gloriosa reu­
nião da família, porque isso traz 
consolo e esperança. Tais ensina­
mentos, porém, farão mais do que 
isso! A palavra de Deus será ensina­
da a pessoas cujo coração foi abran­
dado pelo amor e pela dor e que

estão, portanto, mais propensas a 
tomarem a decisão de viver o evan­
gelho de modo mais pleno. Quando 
isso acontecer, sua fé aumentará e 
haverá mudanças nas pessoas, que 
as conduzirão à vida eterna.

As oportunidades não surgirão 
apenas nos momentos de tragédia 
ou extrema necessidade. A vida tem 
momentos de desafio, que fazem 
com que até mesmo as pessoas de 
espírito mais insensível em relação 
às coisas espirituais digam: “Será 
que não existe um propósito maior 
nesta vida?” Se tivermos sido amigos 
fiéis, se tivermos provado nosso 
amor a elas, servindo-as e sendo, 
portanto, dignos de confiança, elas 
irão procurar-nos com essa dúvida. 
Quando isso acontecer, poderemos 
dizer, sabendo que o coração delas já 
foi preparado: “Existe, sim, e posso 
dizer-lhes onde se encontra e como 
podem encontrá-lo”.

Esse processo de ensino será faci­
litado, se as pessoas a quem iremos 
ajudar procurarem viver a palavra 
de Deus. Por exemplo: Um diácono 
ou élder poderá decidir seguir o 
mandamento de estudar as escritu­
ras e, assim, ler passagens que ensi­
nem a respeito da honra e glória que 
lhe são concedidas por meio do 
santo sacerdócio (D & C  124:34) ■ 
Por ter obedecido ao mandamento 
de estudar as escrituras, poderá 
ouvir o Espírito Santo sussurrar-lhe 
que, tendo tamanha honra e chama­
do sagrado, deveria vestir-se melhor 
do que nos dias comuns ao realizar 
as ordenanças do sacerdócio, ou 
usar uma linguagem mais respeitosa 
em todas as ocasiões. Como existem 
muitos que não honram o sacerdó­
cio dessa maneira, tal obediência 
requer fé. A fé, porém, aumenta 
quando é exercida; e esse cresci­
mento da fé irá proporcionar ao por­
tador do sacerdócio maior capacida­
de de ouvir e obedecer.

Momentos grandiosos ocorrerão 
no serviço ao próximo, quando as 
pessoas descobrirem a fonte da fé e, 
por causa dessa fé, decidirem passar 
pelo doloroso processo de arrependi­
mento, a fim de obterem a paz pro­
porcionada pelo perdão.



Mesmo as pessoas que já desen­
volveram a fé por meio da obediên­
cia, e cujos pecados já foram limpos 
precisam, da ajuda que podemos 
oferecer, a fim de renovarem e for­
talecerem  sua fé. Existem razões 
para isso. Se deixamos de reconhe­
cer que as bênçãos provêm do Pai 
Celestial, tornamo-nos orgulhosos. 
A paz proporcionada pelo perdão 
pode tornar-nos excessivam ente 
confiantes, fazendo-nos esquecer de 
orar sempre. Mesmo alguns que 
tiveram fé suficiente para testemu­
nhar grandes experiências espiri­
tuais apostataram ou foram venci­
dos pelas tribulações da vida. Todas 
essas pessoas precisam de nossa 
ajuda, a fim de nutrirem sua fé e 
aprenderem a colocar toda a sua 
confiança em Deus.

O modo de ajudar as pessoas é 
praticamente o mesmo, sejam quais 
forem as provas que elas estejam 
enfrentando na vida. Precisamos 
am á-las. Devemos incentivá-las 
quando decidirem  ser humildes. 
Devemos ensinar-lhes a palavra de 
Deus, ajudando-as a tomarem a 
decisão de exercerem fé suficiente 
para o arrependimento, descobrin­
do, assim, que existem mais coisas 
que Deus espera delas. Isso irá 
ajudá-las a perseverar na fé.

Talvez consideremos demasiada­
mente grande a responsabilidade de 
in flu en ciar a vida das pessoas. 
Podemos encontrar alento no fato 
de term os sido cham ados pelo 
Salvador. Temos a mesma promessa 
que Ele fez aos que chamou no iní­
cio de Seu m inistério  m ortal. 
Prim eiram ente cham ou homens 
humildes, iletrados, com menos 
estudos e conhecimento do evange­
lho que a maioria dos que são orde­
nados atualmente. Ouçam, porém, o 
que Ele lhes disse, que também se 
aplica a nós:

“E Jesus, andando junto ao mar 
da G alilé ia , viu a dois irm ãos, 
Simão, chamado Pedro, e André; os 
quais lançavam as redes ao mar, por­
que eram pescadores;

E disse-lhes: Vinde após mim, e 
eu vos farei pescadores de homens.

Então eles, deixando logo as

redes, seguiram -no .” (M ateus 
4:18-20)

Ele fará de vocês pescadores de 
homens, por mais inadequados que se 
sintam no momento. Isso não aconte­
cerá por meio de um processo miste­
rioso, mas será conseqüência natural 
de sua decisão de seguir o Salvador. 
Imaginem o que significa ser um pes­
cador de homens: Influenciar a vida 
das pessoas pela fé, em nome Dele. 
Vocês precisarão amar as pessoas a 
quem irão servir. Deverão ser humil­
des e cheios de esperança. Precisarão 
ter a companhia do Espírito Santo 
para saberem quando falar, o que 
dizer e como testificar.

Tudo isso, no entanto, acontece­
rá naturalmente, com o tempo, por 
meio dos convênios que fizerem e 
guardarem ao seguir o Salvador. Eis 
a descrição do que acontecerá, de 
acordo com o oitavo capítulo de 
Moroni, versículos 25 e 26:

“E o primeiro fruto do arrependi­
mento é o batismo; e o batismo vem 
pela fé, para cumprirem-se os man­
damentos; e o cumprimento dos 
m andam entos traz rem issão de 
pecados.

E a rem issão de pecados traz 
mansidão e humildade; e a mansi­
dão e a hum ildade resultam  na

presença do Espírito San to , o 
Consolador, que nos enche de espe­
rança e perfeito amor, amor que se 
conserva pela diligência na oração 
até que venha o fim, quando todos 
os santos habitarão com Deus.”

Pode ser que ainda não tenham 
observado essas grandes mudanças 
em vocês mesmos, mas elas ocorre­
rão, se continuarem  a seguir o 
Salvador. Tenham a certeza de que 
Ele fará com que vocês, Seus servos, 
ajudem-No a influenciar vidas pela 
fé, no intuito de proporcionar a vida 
eterna ao homem. Encontrarão, 
nesse serviço, satisfação maior do 
que jamais sonharam.

Testifico que Deus o Pai vive e 
que Ele os ama. Testifico que Jesus é 
o Cristo e que Ele nos chamou e 
expiou nossos pecados e os pecados 
de todos a quem irem os servir. 
Testifico que o Presidente Gordon
B. Hinckley possui as chaves que 
nos permitem oferecer aos filhos do 
Pai Celestial os convênios e orde­
nanças que os tornarão merecedores 
da vida eterna. Oro de todo o cora­
ção para que consigamos tocar a 
vida das pessoas com fé suficiente 
para que se arrependam e guardem 
esses convênios sagrados. Em nome 
de Jesus Cristo. Amém. □



Sacrifício ao Servir
Élder Harold G. Hillam
Da Presidência dos Setenta

Q ue todos os jovens aptos e tam bém  todos os casais aptos se unam  

àqueles que pagaram  o preço para  servir com o m issionários de tem po 

in tegra l.

O
lhando para vocês nesta 
tarde, posso ver muitos 
rapazes sentados lado a 
lado com seus valorosos pais e líde­

res leais do sacerdócio. Estes pais e 
líderes estão prontos a pagar o preço, 
sim até mesmo sacrificar-se para que 
vocês, rapazes, tenham sucesso.

No espírito de sacrifício, lembro- 
me de uma conversa que tive há 
alguns anos com meu presidente de 
estaca em Idaho. Estávamos discu­
tindo sobre o próximo acampamen­
to dos Escoteiros do Sacerdócio 
A arônico e eu expliquei-lhe que 
seria necessário que cada um levasse 
o seu saco de dormir. O presidente 
da estaca respondeu: “Eu nunca 
dormi num saco de dormir”.

Contestei rapidamente: “Presi­
dente, o senhor está falando sério? 
Morou neste lindo Estado de Idaho 
todos estes anos e nunca dormiu 
num saco de dormir?”

“Não! Dormir, nunca dormi”, disse 
ele, “Mas certamente já passei a noite 
em claro em muitos deles. E concluiu 
dizendo: “E ainda passarei muitas 
outras se isso ajudar a salvar rapazes.” 

O sacrifício do qual gostaria de 
falhar-lhes é o sacrifício que acom­
panha o serviço missionário. Desde o 
in ício  dos tem pos, nosso Pai 
Celestial tem chamado servos dignos 
para saírem pelo mundo proclaman­
do o evangelho e testificando sobre
o Messias, Jesus Cristo. Muitos dos 
que cumpriram o chamado fizeram- 
no com considerável sacrifício.

Quero falar-lhes de quatro deles, 
que serviram missão há muito tempo: 
Amon, Aarão, Omner e Hímni, fil­
hos de Mosias, o Rei. Tornaram-se 
tão profundamente convertidos que 
desejavam que todos ouvissem a 
mensagem do evangelho. No Livro 
de Mórmon lemos: “( . . . )  eles dese­
javam que a salvação fosse declarada 
a toda criatura, porque não podiam 
suportar que qualquer alma humana 
se perdesse; e até mesmo a idéia de 
que alguma alma tivesse de sofrer o 
tormento eterno fazia-os tremer e 
estremecer.”(Mosias 28:3)

Suplicaram a seu pai que os dei­
xasse fazer a obra missionária entre 
os lamanitas. O pai, Mosias, temia 
pela segurança dos filhos na terra de 
seus inimigos.

“E o rei Mosias foi e inquiriu ao 
Senhor se deveria deixar seus filhos 
subirem para pregar a palavra entre 
os lamanitas.” (Vers.6)

A primeira parte da resposta do 
Senhor talvez não tenha sido exata­
mente o que Mosias queria ouvir:

“( . . . )  o Senhor disse a Mosias: 
Deixai-os subir.” Seguem-se, então, 
três promessas maravilhosas: a pri­
meira—  “(•••) pois muitos acredita­
rão em suas palavras; a segunda— ” 
( . . . )  e livrarei teus filhos das mãos 
dos lamanitas; e então a terceira—  
“( . . . )  eles terão vida eterna.”

Vejam que Ele não lhes prometeu 
grandes riquezas, mas prometeu o 
maior de todos os dons de Deus— a 
vida eterna! Pode-se imaginar uma 
promessa mais maravilhosa para 
missionários fiéis?

Os quatro filhos missionários de 
Mosias não escolheram o caminho 
fácil. Sua escolha não foi conve­
niente nem popular. (1) Desistiram 
do reinado. ( . . . )  “Mosias não 
tinha a quem deixar o reino”— esta- 
vam todos em missão. Servir como 
missionários não era necessariamen­
te uma coisa aceitável. Eles foram 
ridicularizados até mesmo por ou­
tros membros da Igreja. Amon 
recorda a experiência:

“E agora vos lembrais, meus 
irmãos, de que dissemos aos nossos 
irmãos na terra de Zaraenla, que subi­
ríamos à terra de Néfi, a fim de pregar 
a nossos irmãos, os lamanitas, e eles 
com desprezo zom baram  de nós?” 
(Alma 26:23; grifo do autor) Não 
decidiram servir numa missão por 
conveniência. Amon falou dos desa­
fios que enfrentaram: “( . . . )  fomos 
rechaçados e escarnecidos e cuspidos 
e esbofeteados; e fomos ( . . . )  amar­
rados com fortes cordas e lançados na 
prisão”. Entretanto, continua Amon, 
“( . . . )  pelo poder e sabedoria de 
Deus, fomos novamente postos em 
liberdade.” (Ver Alma 26:29.)

Não foram missões fáceis, mas 
milhares foram convertidos.

Vejamos agora uma outra dupla 
de missionários, mais perto de nosso 
tempo a época da restauração. Havia 
considerável perseguição dentro e 
fora da Igreja por parte de inimigos. 
Numa ocasião em que parecia que o 
Profeta precisava deles em casa, dois 
dos Apóstolos, Brigham Young e 
Heber C. Kimball foram chamados 
para missões no estrangeiro. O 
seguinte é um relato histórico do 
Élder Heber C. Kimball sobre a triste



situação na sua partida:
“Fui até o leito de minha esposa, 

que tremia de febre, e apertei-lhe as 
mãos. Havia duas crianças doentes 
ao lado dela. A bracei-a, abracei 
meus filhos e despedi-me deles; a 
única crian ça  com saúde era o 
pequeno Heber Parley, e era com 
dificuldade que ele carregava um 
pequeno balde de água, de uma 
fonte ao pé da colina, para ajudar a 
mitigar-lhes a sede. Foi com dificul­
dade que entramos no carroção e 
começamos a descer a colina, mais 
ou menos uns cinqüenta metros; 
parecia que minhas entranhas iriam 
derreter-se dentro de mim quando 
deixei minha família naquelas con­
dições parecendo quase à beira da 
morte. Achei que não iria suportar. 
Disse então ao condutor do carro­
ção : ‘P are .’ D irigi-m e ao Irmão 
Brigham  dizendo: ‘Isto é duro 
demais, não acha? Levantemo-nos e 
façamos uma saudação.’ Pusemo- 
nos de pé e, acenando com o cha­
péu por três vezes, gritamos: ‘Viva! 
Viva! Viva Israel!’ Vilate [Kimball], 
ouvindo barulho, levantou-se do 
leito e foi até a porta; tinha um sor­
riso nos lábios e, junto com Mary 
A nn Young, gritou-nos: ‘Adeus, 
Deus os abençoe.’ Respondemos à 
saudação e pedimos ao condutor 
que partisse. Senti então muita ale­
gria e gratidão por ver minha esposa 
de pé, ao invés de deixá-la na cama, 
sabendo, como eu sabia, que não os 
veria novamente por dois anos ou 
mais.” [citado em “Life Incidents” 
(Incidentes da Vida) de Helen Mar 
W hitney, em W om ans Exponent 
(Intérprete da Mulher), 15 de julho 
de 1880, p. 25.] Essa foi uma das 
quatro missões que aqueles dois 
Apóstolos missionários serviram.

Agora no presente, numa entre­
vista que tive com um simpático 
líder de zona na Missão Brasil São 
Paulo Interlargos, pedi ao missioná­
rio: “Fale-me de sua família.” Ele 
então me contou que nascera numa 
família próspera. Seu pai ocupava 
uma posição de responsabilidade 
numa companhia multinacional e 
eles mudaram-se do Brasil para a 
Venezuela. Ele era um dos sete

filhos, todos membros da Igreja.
Q uando o rapaz tinha quinze 

anos de idade, seu pai foi baleado e 
morto por um ladrão em fuga. Num 
conselho de família, decidiram vol­
tar ao Brasil e aplicar as economias 
na compra de uma pequena casa. 
Um ano e meio mais tarde, a mãe 
informou aos filhos que estava com 
câncer. A família usou valiosas eco­
nomias para ajudar a pagar as despe­
sas médicas— mas foi em vão. Seis 
meses depois a mãe faleceu, deixan­
do os filhos sozinhos.

Nosso jovem missionário, élder 
Bugs, então com dezesseis anos, 
começou a trabalhar, inicialmente 
vendendo roupas e, mais tarde, 
suprimentos para computadores. 
Usava seu dinheiro ganho ardua­
m ente, para sustentar a fam ília. 
Disse ele: “Sempre fomos abençoa­
dos e tivem os o su ficien te para 
comer. Eu trabalhava durante o dia 
e ajudava as crianças a fazerem a 
lição de casa à noite. Sinto muita 
fa lta , principalm ente de m inha 
irmãzinha. Eu ensinei-a a ler.”

Élder Bugs continou: “Então o 
bispo me convidou para uma entre­
vista e chamou-me para a missão. 
Respondi que primeiro precisava falar 
com minha família. Em nosso conse­
lho de família, eles me lembraram de 
que nosso pai sempre ensinara que 
devemos estar preparados para servir 
ao Senhor como missionários de 
tempo integral. Aceitei o chamado. 
Quando recebi a carta do Profeta, 
saquei todas as minhas economias. 
Comprei um terno novo, um par de

calças, camisas brancas, gravatas e 
um par de sapatos novos. Entreguei o 
resto do dinheiro ao bispo (suficiente 
para sustentar minha família durante 
quatro meses). Abracei meus irmãos 
e parti para a missão”.

O lhando para aquele bravo 
rapaz, eu disse: “Mas élder, com 
você longe, quem está cuidando de 
sua família?” “Oh”, disse ele, “Meu 
irmão está com dezesseis anos. A 
mesma idade que eu tinha quando 
nossa mãe faleceu. Agora, ele está 
cuidando da família.”

Recentemente, tive a oportuni­
dade de falar por telefone com élder 
Bugs. Terminou a missão e voltou 
para casa há seis meses. Quando lhe 
perguntei como estava, ele disse: 
“Tenho um bom emprego outra vez 
e estou cuidando da família, mas, 
como sinto falta da missão! Foi a 
maior coisa que já fiz. Agora estou 
ajudando meu irmão mais moço a 
preparar-se para a missão.”

Por que esses grandes missioná­
rios e outros como eles têm tido o 
desejo de sacrificar o conforto do lar, 
a fam ília, os entes queridos e as 
namoradas para atender ao chamado 
para servir? É porque têm um teste­
munho de Jesus Cristo. E quando 
eles O conhecem, não há cama tão 
dura ou tão curta, não existe clima 
tão quente ou tão frio nem alimento 
tão diferente ou idioma tão estranho 
que lhes tire o desejo de servi-Lo. 
Nenhum sacrifício é grande demais 
para servir o Mestre que sacrificou 
tudo para prover o meio para Seus 
irmãos e irmãs retornarem ao lar, 
junto a seu Pai Celestial. E porque 
eles são fiéis, milhares reverenciarão 
seus nomes por toda a eternidade.

Testifico que não há chamado 
mais grandioso do que estar, em 
tempo integral, no serviço de nosso 
Redentor, para ajudar a trazer os fi­
lhos de nosso Pai ao conhecimento 
Daquele que tornou possível a vida 
e tern a . O ro para que todos os 
jovens aptos e também todos os 
casais aptos unam-se àqueles que 
pagaram o preço para servir como 
missionários de tempo integral. E 
isto peço em nome do Senhor e 
Salvador, Jesus Cristo. Amém. □



O mais im portan te  com prom isso que podem os assum ir nesta no ite  é o 
de segu ir os pro jetos vivos.

“Eu o Farei”
Bispo H. David Burton
Primeiro Conselheiro no Bispado Presidente

I
rmãos sinto-me honrado e ao 
mesmo tempo humilde ao utili­
zar este púlpito histórico com 
outras das Autoridades Gerais, espe­

cialm ente os quinze P rofetas, 
Videntes e Reveladores sentados 
atrás de mim, que amo e respeito. 
Presto testem unho de que estes 
poderosos hom ens de D eus, a 
Primeira Presidência e o Quórum 
dos Doze Apóstolos, foram prepara­
dos, aperfeiçoados, testados e cha­
mados para presidir e dirigir esta 
crescente obra do Sacerdócio.

Há num centro  com ercial em 
Manila, nas Filipinas, um letreiro 
bem visível que diz: “O Teu Farei’ é 
bem mais importante do que o teu 
Q .I.”, (Quociente de Inteligência). 
Ao ponderar sobre o significado 
desta simples frase, sou levado a 
pensar sobre o refrão de um dos 
grandes hinos da Primária que se 
baseia em 1 Néfi 3:7: “Eu irei, cum­
prirei as ordens do Senhor. Pois sei

que um meio vai prover, que eu 
possa obedecer. (“Néfi Era Valente”, 
Músicas para Crianças) Também 
dou comigo a cantarolar e assobiar 
o refrão do fam oso hino da 
Restauração: “Aonde mandares irei, 
Senhor, . . .  O que ordenares direi ó 
Senhor; Tal como mandares, serei” 
(Hinos, 1990, n2 167.)

Muitos dos que têm sido aben­
çoados com grandes dons e um inte­
lecto excepcional, não tendo uma 
atitude que os leve a agir, quando 
têm de ir, fazer, dizer e ser que o 
Senhor ordena.

As expressões; Eu irei, eu farei, eu 
direi, e eu serei, transmitem a idéia 
de decidida obediência. Nossa ter­
ceira regra de fé declara:

“Crem os que por meio do 
Sacrifício Expiatório de Cristo, toda 
a humanidade pode ser salva pela 
obediência às leis e ordenanças do 
evangelho.” (Regras de Fé n° 3) 
D ecerto, o mais grandioso  ato de 
obed iência  foi cum prido no 
Getsêmani. Lembremo-nos do apelo 
sincero do Salvador: “Pai, se queres, 
passa de mim este cálice, todavia 
não se faça a minha vontade, mas a 
tua.” (Lucas 22:42)

Para nós, portadores do sacerdó­
cio de Deus, há muitas e importan­
tes oportunidades de agir: Serei 
leal ao Ju ram en to  e C onvên io do 
Sacerdócio; Farei o que o presidente 
do Quórum pedir; serei perfeita­
mente fiel aos convênios feitos em 
lugares sagrados. Servirei com exce­
lên cia  em meu m in istério  do 
Sacerdócio Aarônico, preparando- 
me para outras tarefas no sacerdó­
cio. Provavelmente, o mais impor­

tante compromisso que podemos 
assumir nesta noite é o de seguir os 
profetas vivos.

Brigham Young declarou:
“Não se pode destruir a designa­

ção de um profeta de Deus, mas 
pode-se cortar o fio que nos liga ao 
profeta de Deus e mergulhar no 
inferno.” (Citado no Relatório da 
Conferência Geral de maio de 1963, 
pág 81.)

O Élder John A. Widtsoe disse: 
“O profeta mais importante de 

qualquer época é  o profeta vivo . . . 
Seguir o profeta vivo, o intérprete do 
passado, é a essência da sabedoria. A 
verdadeira força desta Igreja encon­
tra-se na doutrina da revelação con­
tinua através de um profeta vivo.” 
[Evidences and R econciliations, 
(Evidências e Reconciliações) (G. 
Homer Durhamorg), Salt Lake City, 
Bookcraft, 1960, p. 352].

O Presidente Wilford Woodruff 
relembrou uma reunião na qual o 
Profeta Joseph Sm ith  disse a 
Brigham Young:

“Irmão Brigham, quero que você 
vá ao púlpito e nos dê sua opinião 
sobre os oráculos escritos e a palavra 
de Deus nas escrituras.”

C onta-se que Brigham Young 
colocou as escrituras, uma por uma, 
diante de si, e depois indicou que 
sentia serem as palavras do profeta 
vivo muito mais importantes do que 
os escritos a sua frente, porque as 
palavras dos oráculos. Transmitem- 
nos a palavra de Deus em nossos 
dias. O Presidente Woodruff prosse­
guiu dizendo:

“Quando ele terminou, o Irmão 
Joseph disse à congregação: ‘O 
Irmão Brigham disse-vos a palavra 
de Deus, e disse-vos a verdade”’ 
(Relatório da Conferência Geral, 
1897, pp.22-23).

Como vamos nós na obediência 
aos profetas vivos? Lembrem-se dos 
conselhos dados somente seis meses 
atrás na última reunião geral do 
sacerdócio? Por exemplo, lembram- 
se de o Presidente Faust dizer:

“Não há maior responsabilidade 
do que a de ser marido e pai, e desta 
não há desobrigação ( . . . )  Amarás 
a tua esposa de todo o teu coração,



e ( . . . )  a ela te apegarás e a nenhu­
ma outra.’ [D & C 42:22] ( . . . ) ” 
(Relatório da Conferência Geral, 
abril de 1995, p. 63).

Lembram-se do veemente apelo 
do Presidente Monson?:

“Irmãos do Sacerdócio, o mundo 
necessita de sua ajuda. Existem pés 
a firmar, mãos a segurar, espíritos a 
encorajar, corações a inspirar, e 
almas a salvar( . . . )  É um privilégio 
para nós, não sermos apenas espec­
tadores, mas, sim, protagonistas no 
palco do sacerdócio”? (A Liahona, 
julho de 1995, p. 51).

Rapazes, espero que o extraordi­
nário conselho  do Presidente 
Hinckley continue a ressoar em seus 
ouvidos:

“ . . . jovens ( . . . )não pode assu­
mir comportamentos inadequados 
sem ferir a beleza da textura de sua 
vida. Atos imorais de qualquer tipo 
enfeiarão os fios. A desonestidade, 
de qualquer tipo cria manchas. O 
linguajar sujo rouba a textura de sua 
b eleza .” (G ordon H inckley no 
Relatório da Conferência Geral, Abril 
de 1995, Pág 56).

Jovens do sacerdócio de Aarão, 
ofereço-lhes algo para que conside­
rem seriam ente: Familiarizem-se 
com o nobre profeta Néfi, por meio 
do estudo das escrituras, ponderan­
do e banqueteando-se com os dois 
prim eiros livros do Livro de 
Mórmon. Meus jovens amigos, pro- 
meto-lhes que, quando chegarem a 
conhecer Néfi, ficarão tão impres­
sionados com sua determ inação, 
coragem e desejo de ser obediente 
às “coisas que o Senhor ordena”, 
que terão um forte desejo de incor­
porar os atributos dele a sua vida. 
Então, quando forem tentados pelo 
adversário, como acontece quase 
todos os dias, a afastarem -se do 
conselho dos profetas, dos desejos 
de seus pais, ou do que “O Senhor 
ordena” im ediatam ente terão as 
palavras do intrépido Néfi vindo 
automaticamente a sua mente: “Eu 
ire i e cum p rirei as ordens do 
Senhor . . .”. (1 Néfi 3:7) E quando 
algum de seus amigos sugerir que 
participem de algo que não seja o 
que o “Senhor ordena”, poderão

pensar no corajoso apelo de Néfi a 
seus irmãos mais velhos:

“Se jam os, p ortan to , fiéis aos 
mandamentos do Senhor.” (1 Néfi 
3:16)

Fiquei sabendo de um grupo de 
rapazes corajosos que seguiram o 
exem plo de N éfi. Após terem  
ganhado um campeonato estadual 
de beisebol para o seu grupo etário, 
sua equipe, con stitu íd a, na sua 
maioria, de portadores do Sacer­
dócio A arônico, foi convidada a 
representar o estado num torneio a 
ser realizado numa localidade dis­
tante. Ao chegar ao local do tor­
neio, descobriram que alguns dos 
jogos estavam programados para se 
realizar no dia do Senhor. Cada um 
destes jovens tinha uma decisão 
bem difícil a tomar: Apoiaria a sua 
equipe, incluía vários colegas não- 
membros; ou, caso o jogo fosse num 
domingo, seguiria o que o “Senhor 
ordena” a respeito de guardar o dia 
do Senhor? Honrar o dia do Senhor 
poderia significar que a equipe per­
deria suas chances de ganhar o tor­
neio . Um a um, d iscretam ente, 
aproximaram-se dos treinadores e,

seguindo o exemplo de Néfi, decidi­
ram individualmente, desistir de 
participar no domingo. O que veio a 
acontecer, foi que a contagem de pon- 
tos da equipe, e aliado as más condi­
ções clim áticas, interromperam a 
agenda dos jogos. Tive oportunida­
de, ao longo dos anos, de acompa­
nhar estes jovens de perto. 
Continuaram a pautar sua vida de 
acordo com o elevado exemplo de 
Néfi. Serviram missões e continuam 
a esforçar-se por fazer e dizer o que 
o Senhor tem ordenado.

A algumas semanas atrás teste­
munhei na televisão, como talvez 
muitos de vocês, a quebra de um 
velho recorde de beisebol. Um 
recorde que se pensava imbatível. 
Vieram-me lágrimas aos olhos ao ver 
este magnífico atleta que bateu o 
recorde, no campo com sua família, 
receber a ovação do público e de sua 
equipe. Embora eu esteja impressio­
nado com sua habilidade de bater e 
de interceptar uma bola de basebol, 
estou muito mais impressionado 
com os atributos que apresentou em 
alcançar o feito. Ele demonstrou 
grande preserverança, constância, 
sacrifício, coragem e determinação 
em alcançar sua meta. Estes são 
alguns dos atributos que necessita­
mos para nos ajudar a ter sucesso 
em fazer e dizer aquilo que o 
“Senhor nos ordena”.

Aos irmãos adultos, sugiro algo 
que tem sido enfatizado repetida­
mente pelos profetas modernos. E 
de importância crucial no mundo de 
hoje, onde a influência do adversá­
rio se está intensificando e em que o 
alicerce da nossa sociedade, a famí­
lia, desintegra-se. E: A liderança de 
minha família será minha responsa­
bilidade mais importante e sagrada e 
não deixarei o ensino e o governo 
da minha família para a sociedade, a 
escola ou a Igreja. É-nos dito em 
Doutrina e Convênios que os pais e 
as mães são considerados pelo 
Senhor como responsáveis por ensi­
nar seus filhos acerca da fé, arre­
pendim ento, batism o, Espírito  
Santo, e a necessidade de orar e 
andar em retidão perante o Senhor. 
(Ver D&C 68:25, 28)



Talvez já tenham ouvido alguém 
dizer: “Estou tão ocupado em viver 
e prover a subsistência que tenho 
muito pouco tempo para devotar a 
minha família, mas faço um esforço 
para que meu tempo limitado seja 
de qualidade.” Irmãos, este tipo de 
racionalização é severamente erra­
do. A liderança eficiente na família 
exige tempo de quantidade e de 
qualidade.

Quando fui cham ado para ser 
Bispo em nossa ala, nosso filho de 
quatro anos perguntou-me: É para 
você que eles dão aqueles envelo­
pes com dinheiro?” Ao que eu res­
pondi: “É para mim sim”, perceben­
do que ele n ecess ita v a  de uma 
pequena lição  sobre o dízim o. 
Brandon bateu palmas e exclamou. 
“Oh que bom!, Vamos ficar ricos!” 
Viemos a descobrir mais tarde que 
ele pensava que seu pai não mais 
teria de trabalhar, e teria muito 
mais tempo para ele!

Se dar mais tempo a sua família 
significa concentrar-se menos em 
fornecer os supérfluos ou pôr de lado 
as atividades nas quais a família não 
participa, tais como pesca, golfe, pas­
seios de barco e viagens faça-o ime­
d iatam ente. Irm ãos precisam os 
desesperadamente renovar o com­
promisso com algo tão importante. 
Que nunca estejam os ocupados 
demais para as coisas de m aior 
importância: presidir nossos lares em 
retidão, e seguir, incondicionalmen­
te, o conselho dos profetas vivos.

Irm ãos, oro para que sempre 
lembremos, e talvez até cantarole­
mos aquele hino simples mas conta- 
giante da Primária: “Eu irei; cum­
prirei as ordens do Senhor. Pois sei 
que um meio vai prover, que eu 
possa obedecer”.

Que focalizemos e direcionemos 
nossas ações com a vontade dele. 
Testifico que o Senhor deseja que 
obedeçam os aos profetas vivos. 
Testifico também que nosso Senhor 
e Salvador Jesus Cristo vive. Ele é o 
nosso Salvador e Redentor. Expiou 
por nossos pecados baseado no prin­
cípio de nosso arrependim ento. 
Testifico que assim é, no sagrado 
nome de Jesus Cristo. Amém. □

Agir por Nós Mesmos 
e Não Receber a Ação
Presidente Jam es E. Faust
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

O Senhor pode re a liza r notáveis m ilagres com um a pessoa de capacidade 

m ediana, se ela fo r  h um ilde , fie l, servi-Lo d iligen tem ente  e p rocura r 
aperfe içoar-se.

E
 sempre uma responsabilidade 
sagrada falar à grande comu­
nidade do sacerdócio desta 

Igreja. Quero, esta noite, falar prin­
cipalmente aos excelentes rapazes 
do Sacerdócio Aarônico. Faço-o por 
reconhecer que o futuro da Igreja, e 
até mesmo do mundo, depende de 
como vocês, rapazes, encaram e res­
peitam seu sacerdócio.

Perguntei recentemente a alguns 
jovens excelentes o que eu deveria 
saber a respeito de sua geração. Um 
rapaz falou pelo grupo e disse: 
“Vivemos nos limites”. Desde essa 
ocasião, tenho pensado muito no que 
significa viver nos limites. E claro que 
pode significar muitas coisas. Acho 
que meu jovem amigo referia-se aos 
perigos do motociclismo, do alpinis­
mo e de outros tipos de recreação

que envolvem riscos desnecessários e 
que, para os jovens, constituem um 
desafio ou uma emoção.

A lguns anos atrás, o Élder 
Marion D. Hanks falou sobre um 
grupo de Escoteiros que foi explorar 
uma caverna. A trilha estreita era 
marcada por pedras brancas e ilumi­
nada por seções. Depois de cerca de 
uma hora, chegaram a uma abóbada 
grande e alta. Abaixo dela estava 
uma área a que chamavam de Poço 
sem Fundo, assim denominado por­
que o chão da caverna havia cedido, 
abrindo um profundo buraco. Era 
difícil deixarem de acotovelar-se 
naquele caminho estreito. Logo, um 
dos rapazes maiores empurrou aci­
dentalmente um garotinho menor, 
que caiu numa área lamacenta, sem 
iluminação. Apavorado ao perder o 
equilíbrio, ele gritou na escuridão. O 
guia ouviu seu grito de pavor e acor­
reu rapidamente. O menino deixou 
escapar outro grito quando o facho 
de luz do guia mostrou que ele esta­
va bem à beira do abismo.1

Nesta história, o menino foi salvo. 
Mas isso nem sempre acontece.

Muitas vezes os jovens são indu­
zidos a chegar ao limite, ou até a 
ultrapassá-lo. Tendo apenas uma 
precária saliência onde se apoiar, é 
fácil ferir-se gravemente ou até mor­
rer. A  vida é preciosa demais para 
que a joguemos fora em nome da 
emoção, ou, como disse Jacó, no 
Livro de Mórmon, olhar “para além 
do marco”.2



Vocês, jovens, podem achar que 
são indestrutíveis e que irão viver 
para sempre. Dentro de poucos anos 
aprenderão que não é assim. Viver 
no limite também pode significar 
chegar perigosamente perto do Poço 
sem Fundo. Mais perigoso ainda é 
arriscar sua alma brincando com 
drogas e outras substâncias alucinó­
genas para “viajar”.

Alguns de vocês podem achar 
que descobrirão sua força e capaci­
dade vivendo no limite. Talvez tam­
bém pensem que seja uma forma de 
descobrir sua identidade ou masculi­
nidade. No entanto, a identidade 
não pode ser encontrada na procura 
de emoções, expondo-se intencional 
e desnecessariamente a vida ou a 
alma a qualquer tipo de perigo, seja 
físico ou m oral. Sem pre haverá 
grande número de riscos que surgi­
rão naturalmente, sem que tenham 
de procurá-los. Vocês desenvolverão 
sua força e identidade respeitando o 
sacerdócio, aplicando seus talentos, 
e servindo ao Senhor. Cada um de 
vocês terá que se esforçar muito a 
fim de qualificar-se para seu poten­
cial eterno. Não será fácil. A desco­
berta de sua verdadeira identidade 
exigirá de vocês muito mais capaci­
dade do que a exigida para escalar 
um perigoso despenhadeiro ou cor­
rer velozm ente em um carro ou 
motocicleta. Exigirá toda sua força, 
resistência, inteligência e coragem.

O melhor conselho que já recebi 
sobre a im portância de evitar os 
limites foi quando era recém-casado 
e o Presidente Harold B. Lee cha­
mou-me como membro de um bis­
pado. Disse ele: “De agora em dian­
te, você não deve somente evitar o 
mal, mas também a aparência do 
mal”. Ele não explicou esse conse­
lho. A interpretação foi deixada por 
conta de minha consciência.

Isto me faz lembrar de um ponto 
importante que desejo ressaltar esta 
noite para o Sacerdócio de Deus. 
Cada um de nós precisa assumir a 
responsabilidade das decisões morais 
que tomar na vida quanto à distân­
cia que deseja manter dos limites. 
Néfi declara: “E porque são redimi­
dos da queda tornaram -se livres

para sempre, distinguindo o bem do 
mal; para agirem por si mesmos e 
não para receberem  a a çã o ”.3 
Receber a ação significa que uma 
outra pessoa está controlando você.

Vivemos numa época em que 
muitos desejam evitar a responsabi­
lidade de seus próprios atos.

Quando eu era um advogado ini­
ciante, fui designado pelos juizes 
para defender pessoas acusadas de 
infrações. C erta vez, quando fui 
defender um rapaz e aproximarão- 
nos da tribuna, o venerável e idoso 
juiz federal olhou para nós dois e 
perguntou: “Qual de vocês é o acu­
sado?” Com aquelas experiências, 
aprendi que algumas pessoas não se 
consideram responsáveis ou culpa­
das de forma alguma, mesmo tendo 
violado a lei. Sentiam que não devi­
am ser censuradas. Tinham abdica­
do de sua consciência. Podiam ter 
cometido o ato delituoso, mas acha­
vam que na realidade a culpa era de 
seus pais, porque não os tinham 
educado adequadam ente, ou da 
sociedade, porque nunca haviam 
recebido uma oportunidade na vida. 
Muito freqüentemente tinham algu­
ma razão ou pretexto para pôr a 
culpa de suas ações em outrem ou 
sobre alguma outra coisa, em vez de 
aceitar a responsabilidade de seus 
próprios atos. Não agiam por si mes­
mos, mas recebiam a ação.

Mickey Mantle, um astro do bei­
sebol am ericano de muitos anos 
atrás, admitiu recentem ente sua 
dependência de vários tipos de dro­
gas durante vários anos. Ao receber 
um transp lante de fígado, num 
esforço para salvar sua vida, fez uma 
afirmação surpreendente. Disse ele: 
“Não me usem como modelo”. Disse 
também que se comprometia a ser 
um exemplo melhor para o resto da 
vida. Mickey Mantle aceitara, final­
mente, a responsabilidade de seus 
erros. Infelizm ente, faleceu logo 
depois. Muitos de nós recebemos 
treinamento para oficiais durante a
II Guerra Mundial. Foi-nos ensina­
do que a única resposta apropriada 
quando com etíam os erros que 
ameaçavam a vida, era, “Não há 
desculpa, senhor”.

Cada um de nós precisa, por 
vezes, defender corajosa e firme­
mente aquilo que somos e o que cre­
mos. Quando o Presidente Joseph F. 
Smith era jovem, teve que enfrentar 
esta situação:

“C erta  m anhã, quando com 
vários outros missionários estava 
voltando para a cidade de Salt Lake, 
um grupo de rudes inimigos dos 
mórmons aproximou-se a cavalo, 
dando tiros e dizendo impropérios.

O chefe deles pulou do cavalo e 
disse: “Vamos matar qualquer um 
que seja mórmon!” Os outros mis­
sionários tinham  corrido para o 
mato, mas Joseph F. ficou ali, de pé, 
corajosamente. O homem meteu o 
revólver no rosto de Joseph F. e per­
guntou: “Você é mórmon?”

Joseph F. empertigou-se e disse: 
“Sim, senhor, até a raiz dos cabelos!”

O homem ficou surpreso com a 
resposta. Guardou o revólver, aper­
tou a mão de Joseph e disse: “Bem, 
você é o homem mais admirável que 
já  conheci! Fico satisfeito de ver 
uma pessoa que defende suas con­
vicções.” Tornou a montar e afas­
tou-se com seus companheiros.4

Ao contrário de Joseph F. Smith, 
o perigo que vocês, rapazes, enfren­
tam não é tanto físico; é, mais, o 
perigo de serem enganados e desen- 
caminhados. Esse perigo é, de certa 
forma, mais sutil e difícil, exigindo 
mais força e coragem do que quando 
se enfrenta um perigo físico.

M anter-se longe do lim ite é 
uma responsabilidade individual. 
Ocasionalmente, jovens bem inten­
cionados querem que se especifique 
cada detalhe de conduta apropriada 
e de conduta imprópria, talvez para 
que possam chegar mais perto dos 
limites sem maiores preocupações. 
As vezes preocupam-se mais com o 
que o evangelho proíbe do que com 
o que ele dá. Por exemplo, alguns 
jovens adultos surpreenderam-se ao 
saber que não era apropriado fazer 
atividades com jovens de ambos os 
sexos quando tivessem que passar a 
noite fora. Perguntaram: “Por que o 
profeta não nos disse isso?” O conse­
lho da Igreja sobre esse assunto tem 
sido claro durante muitos anos. Não



devia ter sido necessário dizer a esses 
jovens que evitassem a aparência do 
mal. Meu firme conselho é: se estiver 
em dúvida sobre algo em sua condu­
ta pessoal, não o faça. E responsabili­
dade dos profetas ensinar a palavra 
de Deus— e não soletrar cada jota e 
cada til do comportamento humano. 
Nosso arbítrio moral exige que saiba­
mos a diferença entre o bem e o mal, 
e que escolhamos o bem. Se estiver­
mos tentando evitar não somente o 
mal, mas toda aparência do mal agi­
remos por nós mesmos e não recebe­
remos a ação.

Os portadores do Sacerdócio de 
Deus não só devem ser responsáveis 
pelos próprios atos, como também 
proporcionar segurança moral e físi­
ca às mulheres e crianças de sua 
família e da Igreja. Vocês, rapazes 
solteiros que possuem o sacerdócio e 
estão nam orando as exce len tes 
moças da Igreja, têm o dever de 
fazer tudo que puderem para prote­
ger a segurança física e a virtude 
delas. O  sacerdócio que possuem 
lhes dá a grande responsabilidade de 
fazer com que sejam sempre manti­
dos os altos padrões morais da 
Igreja. O Senhor sabe que vocês têm 
consciência de que não devem se 
aproximar dos limites das tentações 
sexuais. Vocês perderão parte do

que existe de sagrado em vocês mes­
mos, se ultrapassarem os limites e 
fizerem mau uso dos grandes pode­
res de procriação. Cada um de nós é 
responsável por seus próprios atos. 
Como é que alguém pode ter a espe­
rança de desempenhar um impor­
tante papel nesta vida e na eterni­
dade, se não tiver autocontrole?

Alguns dos que procuram emo­
ções parecem estar tentando satisfa­
zer um vazio interior por meio da 
gratificação externa de álcool, dro­
gas e relações sexuais ilícitas. Para 
aliviar a consciência, alguns espe­
ram inutilm ente que a Igreja se 
“modernize”, se “conscientize”, ou 
se “atualize”. Aquele vazio interior 
só pode ser preenchido quando tor­
narmos nossa relação com “Deus o 
centro de nosso ser”, como ensinou 
o Presidente David O. McKay.

Não é fácil fazer de Deus o cen­
tro de nosso ser. Para isso precisa­
mos decidir guardar Seus manda­
mentos. A realização espiritual, não 
os bens materiais, não o prazer físi­
co, devem tornar-se nosso principal 
objetivo.

Somente na entrega completa de 
nossa vida interior podemos elevar- 
nos acima dos sórdidos impulsos 
egoístas da natureza ( . . . )  Assim 
como o corpo morre quando o espí­

rito o abandona, o espírito morre 
quando dele excluím os a Deus. 
Não posso im aginar paz em um 
mundo do qual sejam banidos Deus 
e a religião.5

O Senhor tem um grande traba­
lho para cada um de nós. Vocês 
podem ficar imaginando como pode 
ser isso. Podem achar que nada há 
de especial ou superior acerca de 
vocês ou de sua capacidade. Talvez 
achem, ou alguém tenha dito, que 
não são muito inteligentes. Muitos 
de nós já  nos sentim os assim, e 
alguns até ouviram isso. Foi assim 
que G ideão se sentiu quando o 
Senhor lhe pediu que salvasse Israel 
dos m idianitas. Disse ele: “Meu 
m ilheiro é o mais pobre em 
Manassés, e eu o menor na casa de 
meu pai”.6 Tendo apenas trezentos 
hom ens, mas com a ajuda do 
Senhor, Gideão venceu os exércitos 
dos midianitas.7

O Senhor pode realizar notáveis 
milagres com uma pessoa de capaci­
dade mediana, se ela for humilde, 
fiel, servi-Lo diligentemente e pro­
curar aperfeiçoar-se. Isto se dá por­
que Deus é a suprema fonte de 
poder. Pelo dom do Espírito Santo 
não só podemos “conhecer todas as 
coisas” mas também “a verdade de 
todas as coisas”.8 Muitos de vocês 
preocupam-se com o futuro. Penso 
que todo jovem consciencioso o faz. 
Mas vocês não percebem as oportu­
nidades que têm diante de si. 
Depois de uma vida inteira lidando 
com assuntos humanos, estou con­
vencido de que o futuro de vocês 
será superior ao que sonham, se 
observarem o seguinte:

1. Não viver nos limites.
2. Evitar não apenas o mal, mas 

até mesmo a aparência do mal.
3. Seguir o conselho de Néfi de 

agirem por si mesmos e não recebe­
rem a ação.

4. Buscar primeiro o Reino de 
Deus e receber a grande promessa 
de que todas as outras coisas lhes 
serão acrescentadas.

5. Seguir os conselhos dos líderes 
da Igreja.

Existem, nesta grande congrega­
ção e ouvindo-m e nesta n o ite ,



milhares de futuros líderes da Igreja 
que foram chamados para fora  do 
mundo  e escolhidos pelo Senhor 
antes da fundação do mundo, como 
descrito por Abraão:

“Ora, o Senhor havia mostrado a 
mim, Abraão, as inteligências que 
foram organizadas antes de existir o 
mundo; e entre todas estas havia 
muitas nobres e grandes.

E Deus viu estas almas que eram 
boas, e Ele ficou no meio delas e 
disse: A estes farei meus governan­
tes; porque ele estava entre os que 
eram espíritos, e viu que eram bons; 
e disse-me: Abraão, tu és um deles; 
foste escolhido antes de nasceres”.9

Creio que o Senhor trouxe espíri­
tos especiais, que estavam reserva­
dos desde antes da fundação do 
mundo, para serem fortes e valentes 
nesta época difícil da história do 
mundo. Sobre vocês, jovens, logo 
repousará o futuro do Reino de Deus 
na Terra. No seu tempo, os desafios 
e as oportunidades serão maiores do 
que o foram antes.

Rapazes, exorto -o s de todo o 
coração, a serem dignos e a serem 
verdadeiros para com seus chamados 
do sacerdócio durante a juventude. 
O seu sacerdócio é, agora, um sacer­
dócio preparatório. Se continuarem 
sendo dignos, logo o sacerdócio 
maior lhes será dado e, com ele, virá 
a responsabilidade pela obra santa de 
Deus em toda a Terra.

Que vocês estejam  à altura eu 
rogo hum ildem ente em nome de 
Jesus Cristo. Amém. □

NOTAS
1. Ver Jacó 4:14- História adaptada de 
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para os Iconoclastas), Improvement Era, 
junho de 1957, 444, 446-48, 450-51.
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(O Corajoso Rapaz Mórmon), The Friend, 
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5. David O. McKay, “Choose You This 
Day” (Escolhei Hoje), p. 94-
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Quem Honra a Deus, 
E por Ele Honrado
Presidente Thomas S. Monson

O m e lho r sentim ento da m orta lidade  é perceber que Deus, nosso Pai 
Celestia l, conhece cada um de nós e generosam ente nos perm ite  ver e 

p a rtilh a r Seu d iv ino  poder de salvar.

As bênçãos vos esperam, de Deus 
a paz tereis,

Em glória coroados, a morte 
vencereis.1

Que magnífica promessa essas pre­
ciosas palavras encerram! Elas apli­
cam-se a vocês, rapazes portadores 
do Sacerdócio Aarônico, e a seus pais 
e outros irmãos que receberam o 
Sacerdócio de Melquisedeque.

Parece-m e ter sido ontem que 
eu fui secretário do Quórum dos 
Diáconos em minha ala. Nossos 
professores eram homens sábios e 
pacientes, que usavam as sagradas 
escrituras, sim, homens que nos 
conheciam  bem. Esses hom ens, 
que encontravam tempo para ouvir 
e rir, construir e inspirar, salienta­
vam que nós, como o Senhor, cres­
ceríamos em sabedoria e estatura, e 
em graça para com  Deus e os 
homens.2 Eles eram exemplos para 
nós. A vida deles re fle tia  seu 
testemunho.

A juventude é uma época de 
crescimento. Nesse período de for­
mação, nossa mente está aberta para 
aceitar a verdade, mas também é 
receptiva ao erro. A responsabilida­
de de escolher cabe a cada diácono, 
mestre e sacerdote. Com o passar 
dos anos, as escolhas ficam cada vez 
mais complexas e, algumas vezes, 
somos tentados a oscilar. Um código 
de honra pessoal faz-se necessário 
não somente uma vez por dia, mas, 
freqüentemente, muitas vezes em 
um único dia.

Não é pequena a tarefa de 
falar a vocês esta noite. 
Fico impressionado com 
sua fé, admirado com seu potencial 

e inspirado por sua devoção à causa 
do Mestre.

Um querido amigo pessoal e com­
panheiro no trabalho do Senhor, 
Élder Bruce R. M cConkie, tinha 
preferência por um hino, que gosta­
va muito de cantar. Dizia que a letra 
do hino o estimulava a dar sempre o 
melhor de si. Escutem duas estrofes:

O vós, que sois chamados a minis­
trar por Deus,

Sereis, no sacerdócio, diletos 
filhos seus.

Ensinareis ao mundo as novas 
de Jesus

E elevareis bem alto a sempitema 
luz. (■■■)



O conselho encontrado em um dos 
hinos comumente cantado em 
nossas reuniões dá-nos orienta­
ção inspirada:

Faze o bem, escolhendo o que 
é certo

Quando apresentar-se a ocasião.
O Espírito Santo estará perto
Para inspirar-te a decisão.3

A determinação de fazer o que é 
certo pode existir desde a mais tenra 
idade. Num cemitério, após um belo 
funeral a que com pareci, vi um 
menino perto da sepultura aberta. 
Seu rosto inocente e seus olhos bri­
lhantes indicavam a promessa de um 
futuro promissor. Disse-lhe eu: “Você 
vai ser um excelente missionário, 
meu rapaz. Quantos anos tem?”

Ele respondeu: “Dez”.
“Daqui a nove anos, estaremos 

procurando você para servir como 
missionário”, acrescentei.

Sua resposta imediata mostrou- 
me algo a seu respeito. Disse ele: 
“Irmão Monson, vocês não precisa­
rão me procurar, porque eu procura­
rei vocês.” Algumas lições na vida, 
rapazes, aprendem-se com os pais, 
ao passo que outras se aprendem na 
escola ou na igreja. Há, entretanto, 
alguns momentos em que vocês per­
cebem que o Pai Celestial é o pro­
fessor e que vocês são alunos Dele. 
Vou compartilhar com vocês esta 
noite, uma lição, ensinada com efi­
ciência e gravada para sempre. Está 
relacionada à habilidade de nadar, 
mas vai muito além.

Aprendi a nadar num rio de for­
tes correntezas, o Rio Provo, no belo 
Canyon de Provo (Desfiladeiro de 
Provo). O lugar onde nadávamos era 
fundo, formado por uma grande 
rocha que havia caído no rio, supo­
nho eu, quando os construtores da 
ferrovia explodiram as pedreiras no 
desfiladeiro. Era um local perigoso, 
com uma profundidade de mais ou 
menos cinco metros; a correnteza 
fluía rapidamente em direção à gran­
de rocha e os redemoinhos puxavam 
para debaixo dela. Não era lugar 
para um nadador pouco experiente.

Numa quente tarde de verão, 
quando eu tinha doze ou treze anos,

peguei a câmara de ar do pneu de 
um trator, coloquei-a no ombro e 
segui descalço pela linha do trem 
que acompanhava o curso do rio. 
Entrei na água cerca de um quilô­
metro e meio antes do lugar onde 
nadávamos, sentei-me na câmara de 
ar e fui boiando na correnteza. Não 
tinha medo do rio, pois conhecia 
seus segredos.

Naquele dia, realizava-se uma 
reunião dos gregos de Utah e seus 
descend entes num parque do 
Canyon de Provo, como acontecia 
anualmente. Havia comidas típicas, 
brincadeiras e danças. Alguns se 
afastaram do grupo para nadar no 
rio. Quando chegaram ao local onde 
costumávamos nadar, ele estava 
deserto, pois já entardecia.

Eu estava para entrar na parte 
em que a correnteza era mais forte, 
quando ouvi gritos desesperados: 
“Salvem -na! S a lv e m -n a !” Uma 
jovem, acostumada às águas paradas 
de uma piscina, caíra da rocha nos 
traiçoeiros redemoinhos. Ninguém 
do grupo sabia nadar para salvá-la. 
De repente, eu apareci na cena que 
poderia transformar-se em tragédia. 
Vi a cabeça afundar duas ou três 
vezes, prestes a descer de vez à 
sepultura das águas. Estiquei a mão, 
agarrei-a pelos cabelos e puxei-a 
para minha bóia, tom ando-a nos 
braços. Na parte rasa a correnteza 
era mais fraca e foi lá que entreguei 
minha preciosa carga a seus paren­
tes e amigos. Eles abraçaram  a 
jovem encharcada e beijaram-na, 
dizendo chorando: “Graças a Deus! 
Graças a Deus você está sa lva!” 
Depois me abraçaram e beijaram. 
Fiquei sem jeito e logo voltei para 
minha bóia, continuando rio abaixo. 
A água estava gelada, mas eu não 
sentia frio algum, pois um cálido 
sentim ento invadira-me. Percebi 
que havia acabado de salvar uma 
vida. O Pai Celestial ouvira os gritos 
“Salvem-na! Salvem-na!” e permiti­
ra que eu, um diácono, estivesse 
presente quando de mim necessita­
ram. Naquele dia aprendi que o 
melhor sentimento da mortalidade é 
perceber que Deus, nosso Pai 
Celestial, conhece cada um de nós e

generosamente nos permite ver e 
partilhar Seu divino poder de salvar.

Orem sempre ao desempenharem 
suas responsabilidades do sacerdócio 
e nunca se encontrarão na situação 
de A lice no País das Maravilhas. 
Como nos conta Lewis Caroll, Alice 
seguia por um caminho na floresta 
do País das Maravilhas quando che­
gou a uma bifurcação. Indecisa, per­
guntou ao gato, que havia surgido 
repentinamente de uma árvore das 
proximidades, qual dos caminhos 
deveria ela seguir. “Para onde você 
quer ir?”, perguntou o gato.

“Não sei”, respondeu Alice.
“Sendo assim”, disse o gato, “não 

faz diferença, faz?”
Nós, portadores do sacerdócio, 

sabemos aonde é que desejamos ir. 
Nosso objetivo é o reino de nosso 
Pai Celestial. Nosso dever sagrado é 
seguir o caminho bem definido que 
conduz ao reino.

Daqui a pouco vocês estarão 
prontos para servir como missioná­
rios. E maravilhoso que tenham o 
desejo e estejam  preparados para 
servir onde quer que o Espírito do 
Senhor os envie. Isso, por si só, é 
um milagre moderno, levando-se 
em consideração a época em que 
vivemos.

O trabalho missionário é difícil. 
Ele exige muito e requer muitas horas 
de estudo e preparação, para que o 
próprio missionário esteja à altura da 
mensagem divina que proclama. E 
um trabalho de amor, mas também de 
sacrifício e devoção ao dever.

A mãe ansiosa de um missionário 
em perspectiva perguntou-me certa 
vez o que eu recomendava que seu 
filho aprendesse antes que chegasse 
o chamado para a missão. Tenho 
certeza de que ela esperava uma res­
posta profunda, que refletisse as exi­
gências mais comuns do trabalho 
com as quais estamos bem familiari­
zados. No entanto, eu respondi: 
“Ensine seu filho a cozinhar, mas, 
acima de tudo, ensine-lhe como ter 
um bom relacionam ento com as 
outras pessoas. Ele será mais feliz e 
produzirá mais se desenvolver essas 
duas aptidões fundamentais.”

Rapazes, vocês estão preparando-



se para a missão ao aprenderem os 
deveres de um diácono, de um mes­
tre e de um sacerdote e desempe- 
nharem-nos com determinação e 
amor, sabendo que estão a serviço 
do Senhor.

Algumas vezes as lições chegam 
silenciosamente. Há algumas sema­
nas, visitei a reunião sacramental 
em uma casa, para idosos na cidade 
de Salt Lake. Os sacerdotes, à mesa 
sacramental, estavam em silêncio, 
aguardando o momento de desem­
penhar sua tarefa, quando o hino de 
abertura foi anunciado. Um dos 
pacientes, sentado na parte da fren­
te do grande salão, não conseguia 
abrir o hinário. Sem dizer uma pala­
vra, um dos rapazes foi até ele e, 
gentilmente, abriu o hinário no hino 
correto e colocou o dedo do homem 
na primeira estrofe. Sorriram um 
para o outro e o sacerdote voltou a 
seu lugar. O modesto gesto de amor 
e solicitude impressionou-me. Eu 
dei-lhe os parabéns e disse-lhe: 
“Você vai ser um missionário muito 
eficiente.”

Alguns missionários são abençoa­
dos com o poder de se expressarem 
bem, enquanto outros possuem um 
excelente conhecimento do evange­
lho. Existem alguns, porém, que se 
desenvolvem mais tarde, tendo mais 
sucesso e adquirindo mais habilida­
de com o passar do tempo. Evitem a 
tentação de buscar posições de lide­
rança no campo missionário. Pouco 
importa se você é líder de distrito ou 
de zona, ou assistente do presidente.
O importante é que cada um faça o 
melhor possível no trabalho para o 
qual foi chamado. Eu tinha missio­
nários que eram tão bons treinando 
novos missionários, que não podia 
dar-me ao luxo de chamá-los para 
outras posições de liderança.

A entrada no campo missionário 
pode, às vezes, ser uma experiência 
assustadora. O Presidente Harold B. 
Lee disse-me certo dia, a respeito 
daqueles que se sentem inadequados 
e ficam preocupados quando rece­
bem um cham ado na Igreja: 
“Lembre-se de que o Senhor prepa­
ra quem Ele chama.”

Quando servi como presidente da

Missão Canadense, com sede em 
Toronto, um missionário chegou a 
nossa missão sem alguns dos talen­
tos que os outros possuíam, mas 
mergulhou no trabalho com devo­
ção. O trabalho era difícil para ele; 
no entanto, lutou com coragem e 
fez o melhor possível.

Numa conferência de zona, com 
a presença de uma A utoridade 
Geral, os missionários não se saíram 
muito bem num teste de escrituras 
realizado pelo visitante. O visitante, 
com um pouco de sarcasm o, 
comentou: “Não acredito que este 
grupo saiba, ao menos, o nome dos 
folhetos missionários básicos e seus 
autores.”

Bem, para mim foi a gota d’água. 
Eu disse-lhe: “Acho que eles sabem, 
sim!”

“Bem , vejam os”, disse ele, e 
pediu aos missionários que ficassem 
de pé. Ao escolher um missionário 
para responder, nenhum daqueles 
que pareciam mais espertos, expe­
rientes e treinados foi escolhido, 
mas sim meu novo missionário, que 
tinha dificuldade para aprender esse 
tipo de coisa. Fiquei muito preocu­
pado. Vi a expressão de súplica no 
rosto dele; sabia que estava paralisa­
do de medo. Como eu orei— oh, 
como eu orei: “Pai Celestial, vem 
em seu auxílio.” E Ele veio. Depois 
de uma longa pausa, o visitante per­
guntou: “Quem é o autor do panfle­
to O Plano de Salvação?”

Depois do que me pareceu uma 
eternidade, o missionário, tremen­
do, respondeu: “John Morgan.”

“Quem escreveu Q ual Igreja É 
Verdadeira”?

Novamente a pausa e, a seguir, a 
resposta: “Mark E. Petersen”.

“E O Dízimo do Senhor?
“Esse panfleto foi escrito  por 

James E. Talmage”, veio a resposta.
E assim foi com toda a lista de 

panfletos missionários que usáva­
mos. Finalmente lhe foi perguntado: 
“Existe mais algum panfleto?”

“Sim . C ham a-se D epois do 
Batismo, o Q uê?”

“Quem o escreveu?”
Sem hesitar, o missionário res­

pondeu: “O nome do autor não está 
no panfleto, mas meu presidente 
disse-me que foi escrito pelo Elder 
Mark E. Petersen, por designação do 
Presidente David O. McKay.”

A Autoridade Geral demonstrou 
sua grandeza. Virando-se para mim, 
disse: “Presidente Monson, devo 
uma desculpa a você e a seus missio­
nários. Eles realmente conhecem os 
folhetos básicos e seus autores.” 
Fiquei im pressionado com ele 
naquele dia, e viemos a ser amigos 
muito chegados.

Mas, e o missionário? Ele termi­
nou sua missão honrosam ente e 
voltou para casa, no oeste . 
Posteriormente, foi chamado para 
servir como bispo de sua ala. Todos 
os anos recebo um cartão de Natal 
dele com a família. Ele sempre assi­
na o nome e acrescenta: “De seu 
melhor missionário”.

Todos os anos, quando chega o 
cartão, penso naquela experiência e a 
lição de I Samuel na Santa Bíblia



penetra-me na alma. Devem lembrar- 
se de que o profeta Samuel foi chama­
do pelo Senhor para ir a Belém, sim, a 
Jessé, com a revelação de que um rei 
seria escolhido dentre os filhos de 
Jessé. Samuel fez o que o Senhor lhe 
ordenara. Todos os filhos de Jessé 
foram apresentados a Samuel, todos 
os sete. A aparência deles qualificava- 
os de acordo com a revelação, mas o 
Senhor disse a Samuel que nenhum 
deles seria escolhido. “Disse mais 
Samuel a Jessé: A cabaram -se os 
moços? E disse: Ainda falta o menor, 
que está apascentando as ovelhas. 
Disse, pois, Samuel a Jessé: manda 
cham á-lo ( . . . )  Então mandou 
chamá-lo e fê-lo entrar ( . . . )  e disse
0 Senhor: Levanta-te, e unge-o, por­
que é este mesmo.”4

A lição que devemos aprender 
está no cap ítu lo  dezesseis de
1 Samuel, versículo sete: “( . . . )  o 
homem vê o que está diante dos 
olhos, porém o Senhor olha para o 
coração.”5

Como portadores do sacerdócio, 
todos nós em união podemos qualifi­
car-nos para receber a influência de 
nosso Pai Celestial ao desempenhar­
mos nossos respectivos chamados. 
Estamos engajados no trabalho do 
Senhor Jesus Cristo. Nós, como ou­
tros em tempos antigos, atendemos a 
Seu chamado. Estamos a Seu servi­
ço. Seremos bem sucedidos na sole­
ne missão, dada por Mórmon, de 
declarar a palavra do Senhor entre 
Seu povo. Escreveu ele: “Eis que sou 
discípulo de Jesus Cristo, o Filho de 
Deus. Fui por ele cham ado para 
anunciar sua palavra ao povo, a fim 
de que tenham vida eterna.”6

Que sempre nos lembremos desta 
verdade: “Quem honra a Deus, Ê 
por Ele honrado.” Em nome de Jesus 
Cristo. Amém. □
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Missões, Templos 
e Mordomia
Presidente Gordon B. Hinckley

Q ue m arav ilha  e que satisfação é saber que cada um de nós tem a 

possib ilidade de faze r a lgo  para fo rta lecer a obra  do Todo- Poderoso.

B
eneficiando-me de sua fé e 
suas orações, espero ser 
capaz de dizer algo de útil. 
Na noite de sábado passado, uma 

semana atrás, uma grande conferên­
cia da Sociedade de Socorro foi rea­
lizada neste Tabernáculo. Foi inspi­
rador olhar os rostos que se encon­
travam naquela vasta congregação 
de mulheres de força, fé e capacida­
de. Do mesmo modo, é uma expe­
riência inspiradora olhar para os 
irmãos e sentir sua força, fé, lealda­
de e devoção.

Esta reunião foi inspiradora. 
Ouvimos muitos conselhos maravi­
lhosos que abençoarão nossa vida se 
os aceitarmos. Desejo falar hoje de 
dois ou três assuntos.

O primeiro deles já foi tratado 
pelo Presidente M onson e pelo 
irmão Hillam. Endosso o que eles 
disseram e gostaria de fazer mais

algumas observações.
Refiro-m e à obra missionária. 

Estive recentemente em Londres, na 
Inglaterra, e lá realizamos uma reu­
nião com os missionários que ser­
vem na área. Uma parte dos serviços 
foi filmada pela BBC, que está pre­
parando um documentário a respei­
to do trabalho missionário nas Ilhas 
Britânicas.

Antes disso, eu havia sido entre­
vistado por um representante do 
Serviço Internacional de Rádio da 
BBC. Ele havia visto os missionários 
e observado sua aparência jovem. 
Perguntou-me como eu esperava 
que as pessoas dessem atenção a 
esses jovens tão “verdes”.

Caso não saibam o que significa 
“verde” nesse contexto, é o mesmo 
que im aturo, in exp erien te , sem 
sofisticação.

Respondi ao repórter com um 
sorriso: “Jovens imaturos? O que se 
passa com esses missionários hoje é 
o mesmo que se passou com 
T im óteo  nos dias de Paulo. Foi 
Paulo quem escreveu a seu jovem 
companheiro, dizendo: ‘Ninguém 
despreze a tua mocidade; mas sê o 
exemplo dos fiéis, na palavra, no 
trato, no amor, no espírito, na fé, na 
pureza.’ (I Timóteo 4:12)

“O extraordinário é que as pes­
soas os recebem e prestam atenção 
ao que eles dizem. Eles são vigoro­
sos. São espertos, alertas e íntegros. 
Eles têm boa aparência e as pessoas 
logo confiam neles.”

Eu poderia ter ainda acrescenta­
do: “Eles são um m ilagre.” Eles



batem ás portas, mas não há muitas 
pessoas em casa numa cidade como 
Londres. Por isso os missionários 
abordam as pessoas nas ruas e con­
versam com elas.

Isso não é fácil para um rapaz ou 
moça sensível, mas eles acreditam 
nas palavras de Paulo a Timóteo:

“Porque Deus não nos deu o espí­
rito de temor, mas de fortaleza, e de 
amor, e de moderação.

Portanto não te envergonhes do 
testemunho de nosso Senhor ( . . . ) ” 
(II Timóteo 1:7-8).

Eles reconhecem que o medo não 
vem de Deus, mas do adversário da 
verdade e, assim, desenvolvem a 
capacidade de iniciar uma conversa 
com estranhos a respeito de sua 
obra e de sua mensagem. Eles e seus 
companheiros trarão para a Igreja, 
neste ano de 1995, quase trezentos 
mil conversos. Isso eqüivale a cem 
novas estacas de Sião e mais de qui­
nhentas novas alas em um ano.

“Jovens in exp erien tes?” Sim , 
eles não têm sofisticação, e isso é 
uma grande bênção. Eles não enga­
nam. Eles não deturpam quando 
falam. Eles falam de coração, com 
convicção pessoal. Cada um deles é 
um servo do Deus vivo, um embai­
xador do Senhor Jesus Cristo. Seu 
poder não advém do conhecimento 
das coisas do mundo, mas sim da 
fé, da oração  e da hum ildade. 
Como já nos foi lembrado, o traba­
lho não é fácil. Nunca o foi. Há 
muito tempo, Jeremias disse que o 
Senhor tomaria Seu povo, um de 
uma cidade e dois de uma família e 
leva-los-ia a Sião e apascentá-los-ia 
com pastores, segundo o Seu cora­
ção . (Ver Jerem ias 3 :1 4 - 1 5 .)  
Considerando-se um missionário 
individualm ente, a colheita , em 
muitos casos, não é grande, mas, no 
todo, ela é im ensa. O trabalho 
exige coragem, exige esforço, exige 
dedicação, exige humildade para 
ajoelhar-se e pedir ajuda e orienta­
ção ao Senhor.

Desafio todos os rapazes desta 
vasta congregação aqui reunida a 
preparem-se para ser dignos de ser­
vir o Senhor como missionário de 
tempo integral. Ele disse: “Se esti-

verdes preparados, não temereis.” 
(D & C  3 8 :3 0 ) Preparem -se para 
consagrar dois anos de sua vida a 
esse trabalho sagrado. Ele é, de fato, 
um dízimo dos primeiros vinte anos 
de sua vida. Pensem em tudo de 
bom que possuem: a própria vida, 
saúde, força, alim ento e roupas, 
pais, irmãos, irmãs e amigos. Todas 
essas coisas são dádivas do Senhor. 
È claro que seu tempo é precioso e 
você talvez sinta que não pode per­
der dois anos. Mas prometo que os 
anos que passarem no campo mis­
sionário, se forem de serviço dedica­
do, serão um investimento maior do 
que qualquer outro período de dois 
anos de sua vida. Vocês aprenderão 
o significado de dedicação e consa­
gração. Desenvolverão um poder de 
persuasão que os abençoará durante 
o restante de sua vida. Sua timidez, 
seus temores e seu acanham ento 
irão gradualmente desaparecendo 
diante de sua coragem e convicção. 
Aprenderão a trabalhar com os ou­
tros, a desenvolver um espírito de 
equipe. O  pernicioso egoísmo será 
suplantado pelo desejo de servir ao 
próxim o. A proxim ar-se-ão mais 
do Senhor do que, provavelmente, 
em qualquer outra situ ação . 
Aprenderão que, sem Sua ajuda, são 
realmente fracos e humildes, mas 
que, com Sua ajuda, podem realizar 
milagres.

Vocês aprenderão a ser diligentes. 
Desenvolverão o talento de estabe­
lecer metas e de esforçar-se para 
atingi-las. Aprenderão a trabalhar 
para um único propósito. Que for­
midável alicerce tudo isso será para 
seus futuros empreendimentos edu­
cacionais e profissionais. Dois anos 
não significarão tempo perdido, 
mas, sim, habilidades desenvolvidas.

Vocês abençoarão a vida daque­
les que ensinarem e da posteridade 
deles. Abençoarão sua própria vida 
e a de sua família, que os apoiarão e 
orarão por vocês.

E, acima de tudo, a paz encherá 
seu coração por terem servido bem e 
fielmente a seu Senhor. E o seu tra­
balho se transform ará em uma 
demonstração de gratidão pelo Pai 
Celestial.

Conhecerão seu Redentor e sabe­
rão que Ele é seu maior amigo nesta 
vida e na eternidade. Perceberão 
que, por m eio de Seu sacrifício  
expiatório, Ele abriu o caminho para 
a vida eterna e para uma exaltação 
acima e além de seus mais grandio­
sos sonhos.

Se vocês servirem bem e fielmen­
te como missionários, serão melho­
res maridos, melhores pais, melhores 
alunos e melhores profissionais na 
carreira que escolherem. O amor é a 
essência do trabalho missionário. O 
despreendimento faz parte de sua 
própria natureza. A autodisciplina é 
sua exigência. A oração abre reser­
vatórios de poder.

Meus prezados rapazes, decidam 
em seu coração incluir na programa­
ção de sua vida o trabalho no 
campo do Senhor, como missioná­
rios da Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias.

A gora, irm ãos, passo a outro 
assunto. O trabalho missionário 
provê as ordenanças salvadoras para 
os filhos vivos de noso Pai Celestial 
em todo o mundo. O trabalho do 
templo trata, primariamente, de ser­
viço em benefício dos filhos e filhas 
de Deus que já passaram para além 
do véu da morte. Deus não faz acep­
ção de pessoas. Se as pessoas vivas 
de todas as nações m erecem  as 
ordenanças salvadoras do evange­
lho, os que pertencem a gerações 
passadas devem, do mesmo modo, 
merecê-las.

Nosso povo não pode usufruir 
todas as bênçãos do evangelho a 
menos que receba suas próprias 
ordenanças do templo e, a seguir, 
faça essas mesmas ordenanças para 
os mortos, quer sejam seus próprios 
fam iliares ou não. Para que isso 
aconteça, deve haver templos a sua 
disposição. Preocupo-m e m uito 
com isso.

Em 1954, quando eu ainda não 
era Autoridade Geral, o Presidente 
McKay chamou-me a seu escritório 
e falou a respeito dos planos de se 
construir um templo na Suíça. Ele 
deu-me a designação de encontrar 
uma forma para que as ordenanças 
do templo fossem administradas a



pessoas que falassem línguas dife­
rentes sem que isso multiplicasse o 
número de oficiantes do templo. 
Desde aquela época estive muito 
envolv ido com esses ed ifíc io s 
sagrados e com  as ord enan ças 
neles realizadas.

Temos atualm ente quarenta e 
sete templos em funcionam ento. 
Oito deles localizam-se em Utah, 
dezesseis em outras áreas dos 
Estados Unidos, dois no Canadá e 
vinte e um fora dos Estados Unidos e 
Canadá. Vinte e oito dos quarenta e 
sete foram dedicados desde que pas­
sei a fazer parte da Prim eira 
Presidência, em 1981. Além desses, 
quatro foram rededicados após pas­
sarem por grandes reformas. Estamos 
construindo mais seis atualmente, 
localizados em A m erican Fork e 
Vernal, no Estado de U tah ; em 
Saint Louis, no Estado do Missouri; 
em Hong Kong; em P reston , 
na In g la terra  e em B ogotá , na 
Colômbia.

Anunciamos mais sete templos a 
serem construídos em Santo 
Domingo, na República Dominicana; 
Madri, na Espanha; Guaiaquil, no 
Equador; R ecife, no Brasil; 
Cochabamba, na Bolívia; Nashville, 
no Estado do Tennessee; e Hartford, 
no Estado de C o n n ecticu t [nos 
Estados Unidos]. Estamos estudando 
a possibilidade de um outro na 
Venezuela.

Depois de despender anos para 
adquirir um local adequado na área 
de Hartford, período esse em que a 
Igreja cresceu consideravelmente 
nas regiões ao norte e ao sul desse 
local, decidimos não construir um 
templo na área de Hartford neste 
momento. Em vez disso, construire­
mos um na área de Boston, Estado 
do Massachusetts, e um outro em 
White Plains, Estado de Nova York. 
Em outras palavras, haverá dois 
templos onde, originalmente, have­
ria somente um. Conseguimos belos 
locais em ambas as áreas.

Pedimos desculpas a nossos fiéis 
santos na área de H artford. 
Sabemos que ficarão desapontados 
com este anúncio. Sabem que nós e 
os líderes locais da Igreja gastamos

inúm eras horas procurando um 
local adequado que atenderia os 
santos de Nova York e da região da 
Nova Inglaterra. Apesar de sentir­
mos profundam ente a decepção 
causada às pessoas residentes na 
área de Hartford, estamos satisfeitos 
de ter chegado à presente decisão. 
Os templos serão localizados em 
áreas que permitem aos membros 
residentes na região de Hartford lá 
chegarem sem terem de fazer uma 
viagem muito longa.

Além disso, estamos procurando 
mais seis locais para templos. E um 
projeto bastante ambicioso.

Desejo muito que exista um tem­
plo a uma distância razoável dos 
santos dos últimos dias de todo o 
m undo. Não podemos ir mais 
depressa. Tentamos fazer com que 
todos os templos tenham uma exce­
lente localização e uma boa vizi­
nhança durante um longo período 
de tempo. O preço dos terrenos em 
tais locais normalmente são muito 
altos. Construir um templo é algo 
muito mais complexo do que cons­
truir uma capela. O padrão arquite­
tônico é superior. A construção leva 
mais tempo e é mais cara. O  traba­
lho desenvolve-se com a maior rapi­
dez possível. Oro constantemente 
para que, de algum modo, o traba­
lho se acelere  a fim de que um

número maior de nossos membros 
tenha acesso mais fácil à sagrada 
casa do Senhor.

Brigham Young disse certa vez 
que se os jovens realmente com­
preendessem as bênçãos do casa­
mento no templo, caminhariam até 
a Inglaterra, caso isso fosse necessá­
rio. (Ver Jo u rn a l o f  D iscourses, 
1 1 :118 .) Esperamos que não te ­
nham de ir tão lónge.

Esses maravilhosos e Singulares 
edifícios e as ordenanças neles reali­
zadas representam o ponto máximo 
de nossa adoração. Essas ordenanças 
são as mais profundas expressões de 
nossa teologia. Exorto nosso povo 
em todos os' lugares, com toda a per­
suasão de que. sou capaz, a viverem 
de maneira suficientemente digna 
para possuírem uma recomendação 
do templo; a obterem uma recomen­
dação e considerem-na como algo 
valioso; e a fazerem um esforço 
maior para ir à casa do Senhor e 
participar do espírito e das bênçãos 
lá encontradas. Tenho certeza de 
que cada homem òu mulher que vai 
ao templo com sinceridade de cora­
ção e fé sai da casa do Senhor uma 
pessoa melhor. Todos precisamos 
melhorar nossa vida constantemen­
te. Ocasionalmente, precisamos dei­
xar o barulho e o tumulto do mundo 
e'atravessar as portas^ila sagrada



casa do Senhor para sentirmos Seu 
espírito num ambiente de santidade 
e paz.

Se todos os homens desta igreja, 
ordenados ao Sacerd ócio  de 
M elquisedeque, se qualificassem 
para serem portadores de uma reco­
mendação para o templo e fossem à 
casa do Senhor renovar seus convê­
nios solenemente diante de Deus e 
de testemunhas, seriamos um povo 
melhor. Haveria pouco ou nenhuma 
infidelidade entre nós. O divórcio 
desaparecia quase completamente. 
Seriam evitadas muitas dores de 
cabeça e decepções. Haveria mais 
paz, amor e felicidade em nossos 
lares. Haveria menos esposas e fi­
lhos pranteando. Haveria mais gra­
tidão e respeito mútuo entre nós. E 
tenho certeza de que o Senhor fica­
ria mais contente conosco e nos 
abençoaria mais.

Agora, irmãos, tenho mais um 
assunto antes de concluir; espero 
que me desculpem se eu ultrapassar 
um pouco o tempo.

Desejo apresentar ao sacerdócio 
da Igreja minha avaliação das condi­
ções atuais desta grande organiza­
ção, da qual cada um de nós faz 
parte e na qual cada um de nós tem 
interesse. Acho que vocês têm o 
direito de, ocasionalmente, receber 
tais informações.

Sou grato por poder dizer que a 
Igreja está em boas condições. Ela 
está saudável. Está crescendo nume­
ricamente. No final do ano de 1994, 
tínhamos 9.025.000 membros, um 
acréscimo de 300.730 em relação ao 
ano anterior. Isso significa que o 
número de membros aumenta um 
milhão a cada três anos e meio, e 
tenho certeza de que esse ritmo 
cresceria. Em termos geográficos, a 
Igreja expand e-se pelo mundo. 
Creio que ela é bem gerida. Não 
estamos, porém, livres de problemas. 
Muitos dos nossos tornam-se inati­
vos. Muitos não vivem os princípios 
do evangelho. Apesar disso, temos 
razões para regozijar-nos com o que 
vem acontecendo.

A Igreja não tem dívidas. Digo 
isso apesar de termos alguns contra­
tos para a compra de propriedades

em que os vendedores insistem que 
o pagamento seja feito a prazo. No 
entanto, temos os recursos necessá­
rios para quitar as prestações dentro 
dos prazos estabelecidos.

Em nossos poucos empreendi­
mentos comerciais, algumas dívidas 
são utilizadas como parte das técni­
cas de gestão. Mas a proporção 
entre o passivo e o ativo faria inveja 
aos executivos de qualquer grande 
organização.

A Igreja vive dentro de suas pos­
ses e continuará a fazê-lo. Sou pro­
fundamente grato pela lei do dízimo. 
Para mim, é um milagre que se repe­
te continuamente e que é possível 
devido à fé de nossos membros. E o 
plano do Senhor para financiar o 
trabalho de Seu reino.

E muito simples e sem rodeios, 
consistindo em trinta e cinco pala­
vras dadas na seção 119 de 
Doutrina e Convênios. Que con­
traste com os complexos e difíceis 
códigos fiscais com os quais convi­
vemos como cidadãos!

Nada obriga alguém a pagar o 
dízimo, exceto o mandamento do 
Senhor, e essa, obviamente, é a me­
lhor das razões. Que eu saiba, esta é 
a única grande organização que não 
elimina os que deixam de pagar o 
que poderia ser considerado como

sua mensalidade.
O pagamento do dízimo traz con­

sigo a convicção da veracidade do 
princípio.

Sabemos que esses fundos são 
sagrados. Eles nos são confiados 
para serem usados com cuidado e 
prudência. Como já mencionei em 
certa  ocasião , tenho sobre um 
móvel do meu escritório um genuí­
no ceitil da viúva (é muito pequeno 
para ser visto, mas está lá), que me 
foi dado pelo irm ão David B. 
Galbraith, na época presidente do 
Ramo de Jerusalém. Guardo-o como 
um lembrete do sacrifício que repre­
senta: estamos lidando com a consa­
gração da viúva, assim como a ofer­
ta do rico. Agradeço a todos os que 
são honestos com o Senhor no paga­
mento de seus dízimos e ofertas, 
em bora saiba que não é preciso 
agradecer-lhes. Seu testemunho da 
divindade dessa lei e das bênçãos 
resultantes de sua observância é tão 
forte quanto o meu testemunho.

Não somente estamos decididos 
a viver como o permitem as posses 
da Igreja, mas a cada ano coloca­
mos de lado uma parte de nosso 
orçamento anual. Fazemos exata­
mente o que sugerimos a cada famí­
lia fazer. Caso tenhamos de enfren­
tar m om entos de dificuldades











econômicas, esperamos ser capazes 
de fazer frente às necessidades.

Reconhecemos a importância do 
serviço voluntário que é consagrado 
à Igreja a fim de fazer funcionar seus 
programas. Temos um verdadeiro 
exército de pessoas dedicadas que 
doam seu tempo para ajudar a obra. 
Nosso departam ento de recursos 
humanos informa-nos que temos 
atualmente 96.484 voluntários ser­
vindo à Igreja. Eles representam o 
equivalente a dez mil empregados 
de tempo integral, e seu trabalho 
tem um valor anual de 360 milhões 
de dólares. Eles trabalham como 
m issionários ou voluntários em 
nosso Sistem a Ed ucacional da 
Igreja, em nossa organização de his­
tória da família, nos templos e em 
vários outros departamentos e escri­
tórios da Igreja. Ficamos profunda­
mente gratos a eles por sua magnífi­
ca contribuição. Tenho certeza de 
que o Senhor está contente com seu 
dedicado trabalho.

Nosso programa de educação reli­
giosa diária avança. Onde quer que 
a Igreja esteja organizada, o progra­
ma do seminário é posto a funcionar. 
De modo semelhante, nossos institu­
tos estão fornecendo um excelente 
trabalho para nossos membros em 
idade de freqüentar a universidade. 
Durante o ano letivo de 1995-1996, 
[N.T.: O ano letivo nos Estados 
Unidos tem início em setembro e 
termina, geralmente, em abril ou 
maio] há mais de 583.000 alunos 
matriculados nos seminários e insti­
tutos. Muitos de vocês, rapazes, que 
se encontram  aqui esta n o ite—  
quero crer que quase todos— benefi­
ciam-se desse maravilhoso programa 
da Igreja. Gostaria que todos os que 
estão matriculados no seminário ou 
instituto se levantassem. Vejam só! 
Isso diz tudo! Muito obrigado.

Espero que todos os que têm 
esses programas a seu alcance tirem 
proveito deles. O conhecimento do 
evangelho aumentará, a fé será for­
talecid a e vocês desenvolverão 
maravilhosos relacionamentos com 
jovens que são como vocês.

Penso na dificuldade do Profeta 
Joseph para conseguir publicar a

prim eira edição do Livro de 
Mórmon. Havia cinco mil exempla­
res dessa primeira edição e só foi pos­
sível imprimi-los devido à generosi­
dade de Martin Harris. Talvez lhes 
interesse saber que, no ano passado, 
distribuímos 3.742.629 exemplares 
do Livro de Mórmon. O livro, ou 
partes significativas dele, é impresso 
em oitenta e cinco línguas. Podemos 
não estar inundando a Terra com o 
Livro de M órm on, como o 
Presidente Benson nos pediu que 
fizéssemos, mas não é pouco distri­
buir mais de três milhões e meio de 
exemplares em um único ano.

Tive o privilégio de presidir a 
150a estaca da Igreja, que foi criada 
em 1945, 115 anos após da organiza­
ção da Igreja. Agora, passados exata­
m ente cinqüenta anos, há 2.101 
estacas de Sião. Setecentas e setenta 
e duas alas ou ramos foram organiza­
dos durante o ano de 1994, totali­
zando, no final do ano 21.774 alas e 
ramos. Deve ser óbvio para todos a 
razão pela qual temos de construir 
tantos novos edifícios onde acomo­
dar nosso povo para adorar e receber 
instruções. Temos atualmente 375

edifícios em construção. E cada vez 
mais caro construí-los. Esperamos 
que cuidem bem deles. Solicito espe­
cialmente aos rapazes que se esfor­
cem nesse sentido. Queremos que 
essas instalações sejam usadas com 
os propósitos para que foram cons­
truídas, mas não querem os que 
sejam mal utilizadas. Os custos de 
energia são altos. Apaguem as luzes 
quando as capelas não estiverem 
sendo usadas. Não deixem lixo espa­
lhado. M antenham  os jardins e 
quintais limpos e com boa aparência. 
Onde quer que nossos edifícios este­
jam localizados, eles devem indicar, 
aos que passam por eles, que as pes­
soas que lá adoram crêem na limpe­
za, organização, beleza e respeito.

Já lhes falei sobre o aumento do 
número de templos. Isso acontece 
com todos os aspectos de nossos 
programas. Vejo um futuro radiante 
a nossa fren te . Não ignoro que 
temos problemas a enfrentar. O tra­
balho do adversário contra nós con­
tinua, mas seguiremos em frente 
como os que nos precederam o fize­
ram. Todo homem e rapaz ao alcan­
ce de minha voz esta noite tem a 
responsabilidade de ajudar nesse 
grande trabalho de ajuda aos outros 
e de fortalecimento próprio.

O brigado por sua fé, irm ãos. 
Obrigado por sua devoção. Temos 
consciência da grande confiança 
que depositam em nós. Temos cons­
ciência da sagrada confiança deposi­
tada em nós pelo Senhor. E, de 
maneira semelhante, Ele depositou 
uma sagrada confiança em cada um 
dos portadores de Seu divino sacer­
dócio. Como disse antes, estamos 
todos juntos neste trabalho. Cada 
um de nós tem seu papel a desempe­
nhar na construção deste reino. 
Que maravilhosa e que satisfação é 
saber que cada um de nós tem a 
possibilidade de fazer algo para for­
talecer a obra do Todo-Poderoso.

E a obra de nosso Pai. Ela é ver­
dadeira. Esta é a igreja de nosso 
Redentor. O sacerdócio que possuí­
mos é real e muito precioso. Deixo- 
lhes meu testemunho, meu amor, 
minha bênção e minha gratidão, em 
nome de Jesus Cristo. Amém. □
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Paciência— Uma 
Virtude Celestial
Presidente Thomas S. Monson
Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

Freqüentem ente, esperam os soluções instantâneas para ( . . . )  desafios, 
esquecendo-nos de que, com freqüênc ia , é necessário term os a v irtude  
celestial da paciência.

Há pouco tempo encontrei 
um velho amigo que não 
via há muito tempo. Ele 
cumprimentou-me dizendo: “Como 

está a vida?” Não me lembro do que 
respondi especificamente, mas essa 
pergunta provocante fez-me refletir 
sobre minhas muitas bênçãos e minha 
gratidão pela própria vida e pelo pri­
vilégio e oportunidade de servir.

Algumas vezes a resposta a essa 
mesma pergunta traz uma resposta 
inesperada. Alguns anos atrás, fui a 
uma conferência de estaca no Texas. 
O  presidente da estaca encontrou- 
me no aeroporto e, enquanto nos 
dirigíamos para a capela da estaca, 
perguntei-lhe: “Presidente, como

vão as coisas?”
Ele respondeu: “G ostaria que 

essa pergunta tivesse sido feita na 
semana passada, porque muitas coi­
sas aconteceram nesta semana. Na 
sexta-feira  fui dem itido de meu 
emprego, hoje de m anhã m inha 
esposa entrou em crise de bronquite 
e hoje à tarde nosso cachorro foi 
atropelado e morreu. Fora isso, acho 
que tudo vai bem.”

A  vida está cheia de dificuldades, 
algumas m enores e outras mais 
sérias. Os desafios que todos temos 
de enfrentar parecem infindáveis. 
Nosso pr.oblema é que, freqüente­
mente, esperamos soluções instantâ­
neas para tais desafios, esquecendo- 
nos de que, com  freq ü ên cia , é 
necessário termos a virtude celestial 
da paciência.

Os conselhos ouvidos em nossa 
juventude ainda se aplicam hoje em 
dia e devem ser atendidos. “Calma”, 
“Tenha paciência”, “Mais devagar”, 
“Não tenha tanta pressa”, “Obedeça 
às regras”, “Tenha cuidado” são 
expressões mais do que batidas. Elas 
descrevem  conselhos sinceros e 
mostram a sabedoria que provém da 
experiência.

O insensato excesso de velocida­
de de um carro cheio de jovens, des­
cendo uma estrada sinuosa e perigo­
sa, pode trazer repentina perda de 
controle; o carro pode capotar com

seus preciosos passageiros e despen­
car pelo precipício. A queda muitas 
vezes causa incapacidade perma­
nente e, talvez, morte prematura e 
sofrimento dos entes queridos. Um 
momento divertido pode, num ins­
tante, transformar-se em arrependi­
mento para o resto da vida.

Oh, preciosos jovens. Dêem uma 
chance à vida! Usem a virtude da 
paciência.

Na doença, com a dor constante, 
é preciso que se tenha paciência. Se 
o único homem perfeito que já  
viveu— o próprio Jesus de Nazaré—- 
teve de tolerar grande sofrimento, 
com o podemos nós, que somos 
menos que perfeitos, esperar ficar 
livres de tais desafios?

Quem será capaz de contar as 
grandes multidões de pessoas solitá­
rias, idosas, desamparadas— pessoas 
que se sentem abandonadas pela 
caravana da vida, que segue seu 
caminho até desaparecer para além 
da visão daqueles que ficam pensan­
do, que se espantam e que, às vezes, 
se questionam quando deixados a sós 
com seus pensamentos. A paciência 
pode ser uma com panheira útil 
durante momentos tão difíceis.

Visito ocasionalmente abrigos de 
idosos, onde encontramos longanimi- 
dade. Certa vez, ao participar das 
reuniões da Igreja num desses locais, 
num domingo, notei uma jovém que 
ia tocar violino para confortar as pes­
soas ali reunidas. Disse-me que esta­
va nervosa e que esperava fazer o 
melhor possível. Enquanto ela toca­
va, alguém comentou: “Você- é tão 
bonita e toca tão bem!” As cordas do 
violino e os elegantes movimentos 
dos dedos da moça pareceram inspi­
rar-se pelo comentário inesperado. 
Ela tocou magnificamente.

Posteriormente, dei os parabéns a 
ela e a sua acompanhante. Elas res­
ponderam: “Viemos aqui para ale­
grar os fracos, os doentes e os idosos. 
Nossos tem ores desapareceram  
enquanto tocávamos. Esquecemos 
de nossas preocupações e temores, 
Podemos tê-los alegrado, mas eles 
certamente nos inspiraram.”

Às vezes, acon tece  o oposto. 
Uma querida e jovem amiga, Wendy



Bennion, da cidade de Salt Lake, 
era o exemplo disso. Anteontem ela 
deixou a mortalidade silenciosamen- 
te e retornou “( . . . )  para aquele 
Deus que [lhe] deu vida. (Alma 
40:11) Ela lutou durante mais de 
cinco anos contra o câncer. Sempre 
alegre, sempre estendendo a mão 
para ajudar os outros, sem jamais 
perder a fé, seu sorriso contagiante 
atraía os outros para ela como o ímã 
atrai o metal. Uma amiga, sentindo- 
se deprimida por seus próprios pro­
blemas, foi visitar Wendy, doente e 
com dores. A mãe de Wendy, 
Nancy, sabendo que ela estava com 
muitas dores, achou que talvez a 
amiga já tivesse ficado tempo 
demais. Ela perguntou a Wendy, 
após a partida da amiga, por que 
havia perm itido que a amiga se 
demorasse tanto, uma vez que sen­
tia tantas dores. A resposta de 
Wendy foi: “O que eu estava fazen­
do por minha amiga era muito mais 
importante do que a dor que eu sen­
tia. Se eu for capaz de ajudá-la, vale 
a pena sentir dor.” Sua atitude lem- 
bra-nos Dele, que suportou os sofri­
mentos do mundo, que paciente­
mente sofreu enormes dores e desi­
lusões, mas que, caminhando silen­
ciosamente com Suas sandálias, pas­
sou por um homem que era cego de 
nascença, restaurando-lhe a visão. 
Ele aproximou-se da viúva de Naim, 
que estava sofrendo muito, e trouxe 
seu filho de volta à vida. Ele subiu o 
íngreme Calvário carregando Sua 
cruz, sem Se importar com a zomba­
ria e insultos que acompanhavam 
cada um de Seus passos. Ele tinha 
um destino divino para cumprir. De 
um modo muito real, Ele visita-nos 
sempre, cada um de nós, com Seus 
ensinamentos. Ele traz alegria e ins­
pira-nos a ser bondosos. Ele deu Sua 
vida preciosa para que a sepultura 
não tivesse vitória e a morte perdes­
se seu aguilhão, para que a vida 
eterna fosse nossa dádiva.

Tirado da cruz, sepultado num 
sepulcro emprestado, esse homem de 
dores e experimentado nos trabalhos, 
ressurgiu na manhã do terceiro dia. 
Sua ressurreição foi descoberta por 
Maria e pela outra Maria, quando se

aproximaram do sepulcro. A grande 
pedra que fechava a entrada havia 
sido afastada. A seguir, a pergunta dos 
anjos em roupas brilhantes: “Por que 
buscais o vivente entre os mortos? 
Não está aqui, mas ressuscitou.”1 

Paulo declarou aos hebreus: 
“Portanto nós também, pois que 
estamos rodeados de uma tão gran­
de nuvem de testemunhas, deixe­
mos todo o embaraço, e o pecado 
que tão de perto nos rodeia, e corra­
mos com paciência a carreira que 
nos está proposta.”2

Talvez jam ais tenha ocorrido 
tamanha demonstração de paciência 
como a exemplificada por Jó, que foi 
descrito na Santa Bíblia como “um 
homem íntegro, reto e temente a 
Deus e que desviava-se do mal.”3 
Ele foi abençoado com grandes 
riquezas em abundância. Satanás 
obteve permissão do Senhor para 
tentar Jó. Como foi grande o sofri­
mento de Jó, como foram terríveis 
suas perdas, que tortura foi sua vida! 
Instado pela esposa a amaldiçoar a 
Deus e morrer, a resposta que deu 
revelou sua fé: “Sei que o meu 
Redentor vive, e que por fim se 
levantará sobre a terra. E depois de 
consumida a minha pele, contudo 
ainda em m inha carne verei a 
Deus.”4 Que fé, que coragem, que 
confiança! Jó perdeu seus bens—  
todos eles. Jó perdeu a saúde— com­
pletamente. Jó honrou a confiança 
nele depositada. Jó personificou a 
paciência.

O utro exem plo da virtude da 
paciência foi o Profeta Joseph Smith. 
Após sua divina experiência no bos­
que chamado Sagrado, onde o Pai e 
o Filho lhe apareceram, foi-lhe man­
dado que esperasse. Depois de algum 
tempo, depois de sofrer durante três 
anos escárnio por suas crenças, o 
anjo Moroni apareceu a ele. Depois 
disso, foi-lhe exigido mais tempo de 
espera e paciência. Lembremo-nos 
do conselho encontrado em Isaías: 
“Porque os meus pensamentos não 
são os vossos pensamentos, nem os 
vossos caminhos os meus caminhos, 
diz o Senhor. Porque assim como os 
céus são mais altos que a terra, assim 
são os meus caminhos mais altos que

os vossos caminhos, e os meus pen­
samentos mais altos do que os vossos 
pensamentos.”5

Em nossa vida confusa e apressa­
da de hoje em dia, podemos muito 
bem voltar no tempo e lembrar-nos 
da lição que nos foi há muito ensi­
nada, a respeito de atravessarmos 
ruas perigosas. “Pare, olhe e escute” 
eram os conselhos. Será que não 
poderíamos aplicá-los agora? Pare 
com esse ritmo de vida que destrói. 
Olhe para cima para receber ajuda 
divina. Escute Seu convite: “Vinde 
a mim, todos os que estais cansados 
e oprimidos, e eu vos aliviarei.”6

Ele nos ensinará a verdade destes 
belos versos:

A vida é real! A  vida é séria!
E a tumba não é seu destino final;
Porquanto és pó e em pó te tomarás
Não se referia à alma imortal.7

Aprenderemos que todos somos 
preciosos para nosso Irmão Mais 
Velho, sim, o Senhor Jesus Cristo. 
Ele nos ama verdadeiramente.

Sua vida é o exemplo perfeito de 
alguém aflito, sofredor e enganado, 
que ainda assim deu o exemplo de 
esquecer-se de Si mesmo e servir ao 
próximo. O versinho dos tempos de 
criança ainda ecoa:

Sim, Jesus me ama!
Sim, Jesus me ama!
Sim, Jesus me ama!
A  Bíblia assim o diz!8

O Livro de Mórmon também diz 
a mesma coisa, bem como Doutrina 
e Convênios e Pérola de Grande 
Valor. Se as escrituras forem o seu 
guia, nunca se encontrarão numa 
estrada que não leva a lugar algum.

Hoje, alguns não têm emprego 
nem dinheiro nem autoconfiança. A 
fome am eaça-os, e o desânim o 
acompanha-os sempre. Mas existe 
ajuda— sim, alimento para o famin­
to, roupa para o nu e abrigo para o 
desabrigado.

Milhares de toneladas saem dos 
armazéns da Igreja todas as sema­
nas— sim, alimentos, roupas, equi­
pamento médico e suprimentos para



os quatro cantos da Terra e para os 
armários vazios dos necessitados que 
vivem perto de nós.

Sou testemunha da motivação 
que leva dentistas e médicos ocupa­
dos e talentosos a, com regularida­
de, sair de seus consultórios e doar 
seus talentos àqueles que precisam 
desse tipo de ajuda. Eles viajam a 
lugares distantes para operar pessoas 
com fendas palatinas, fazer corre­
ções em más-formações ósseas e res­
taurar membros defeituosos— tudo 
por amor aos filhos de Deus. Os afli­
tos, que pacientemente esperaram 
esse trabalho corretivo, são aben­
çoados por esses “anjos disfarçados”.

Convido-os a acompanharem-me 
até a região leste da Alem anha, 
onde estive no mês passado. Ao via­
jarmos pelas auto-estradas, pensei 
em uma ocasião, vinte e sete anos 
atrás, quando tudo que vi nessas 
au to-estrad as foram cam inhões 
levando soldados e policiais arma­
dos. Por toda parte havia cães presos 
em coleiras, latindo, e os informan­
tes andavam pelas ruas. Naquela 
época, a chama da liberdade estava 
muito fraca. Existia um muro de 
vergonha, e uma cortina de ferro 
havia sido fechada. As esperanças 
estavam destruídas. A vida, a pre­
ciosa vida, continuava com fé, de 
nada duvidando. Era preciso esperar 
com paciência. Uma inabalável con­
fiança em Deus marcava a vida de 
cada santo dos últimos dias.

Quando fiz minha primeira visita 
no outro lado do muro, a época era 
de temor por parte de nossos mem­
bros que, com dificuldade, prosse­
guiam em suas tarefas. Eu percebia a 
apatia do desespero nos rostos de 
muitos transeuntes, mas uma radian­
te e bela expressão de amor emanava 
de nossos membros. Em Gõrlitz, o 
edifício onde nos reuníamos estava 
perfurado de balas da época da guer­
ra, mas seu interior refletia o cuida­
do de nossos líderes em fazer com 
que uma estrutura, que tinha tudo 
para estar encardida e desgastada, 
permanecesse limpa e reluzente. A 
Igreja havia sobrevivido à guerra e à 
Guerra Fria que se seguiu. O canto 
dos santos iluminava todas as almas

presentes. Eles cantavam um velho 
hino da Escola Dominical:

Se a vida é penosa para nós;
Se pesares são difíceis para nós;
Se a luta é amarga, Já não pesa 

nossa carga

E  o horizonte se alarga para nós.
Não te canses de lutar.
De Deus atende a voz;
Deus descanso mandará
Perdão e graças para nós.9

Fiquei emocionado com a sinceri­
dade deles. Senti-m e tocado pela 
pobreza em que viviam. Eles tinham 
tão pouco. Meu coração angustiou- 
se ao saber que não tinham  um 
patriarca. Eles não tinham estacas e 
alas— só ramos. Não podiam receber 
as bênçãos do tem plo— nem as 
investiduras nem o selamento. Fazia 
muito tempo que não recebiam um 
visitante oficial da sede da Igreja. 
Era-lhes proibido sair do país. Ainda 
assim, confiavam no Senhor de todo 
o coração e não confiavam somente 
em seu próprio entendimento. Em 
todas as suas veredas reconheciam o 
Senhor, e Ele guiava-os.10 Do púlpi­
to, com os olhos cheios de lágrimas 
e a voz embargada de emoção, fiz- 
lhes uma promessa: “Se forem sem­
pre fiéis aos mandamentos de Deus, 
terão as mesmas bênçãos desfruta­
das por qualquer outro membro da 
Igreja em qualquer outro país.”

Naquela noite, percebendo o que 
eu havia prometido, caí de joelhos e 
orei: “Pai Celestial, estou a Vosso 
serviço; esta é Vossa Igreja. Disse 
palavras que não vieram de mim, 
mas de Vós e Vosso Filho. Por favor, 
Pai, fazei com que essa promessa se 
cumpra na vida desse nobre povo.” 
As palavras do salmo passaram-me 
pela mente: “Aquietai-vos e sabei 
que eu sou Deus”.11 Era necessário 
ter a celestial virtude da paciência.

Pouco a pouco, a promessa foi 
cumprida. Em primeiro lugar, orde- 
naram-se patriarcas; a seguir, foram 
produzidos os manuais de lições. 
Formaram-se alas e criaram-se esta­
cas. Construíram-se capelas e sedes 
de estaca e elas foram dedicadas. 
Então, o milagre dos milagres acon­
teceu: recebemos autorização para 
termos um santo templo de Deus, 
que foi planejado, construído e dedi­
cado. Finalmente, após cinqüenta 
anos de ausência, foi concedida 
autorização para que missionários de 
tempo integral entrassem no país e 
para que os jovens do país servissem 
em outros lugares do mundo. Então, 
como a Muralha de Jericó, o Muro 
de Berlim veio abaixo, e a liberdade, 
com as responsabilidades que lhe são 
inerentes, retornou ao país.

Todas as partes da preciosa pro­
messa de vinte e sete anos antes 
haviam  sido cum pridas, exceto  
uma. A pequena Gõrlitz, onde a 
promessa fora feita, ainda não tinha



sua própria cap ela . A gora, até 
mesmo esse sonho tornou-se reali­
dade. O ed ifício  foi aprovado e 
construído. Chegou o dia da dedica­
ção. Há um mês, a irmã Monson e 
eu, ju n to  com o Elder D ieter 
Uchtdorf e esposa, fizemos uma reu­
nião para dedicar a capela de 
Gõrlitz. Cantamos os mesmos hinos 
de vinte e sete anos atrás. Os mem­
bros sabiam do significado da oca­
sião, marcando o cumprimento total 
da promessa. Eles choravam ao can­
tar. O canto do justo foi realmente 
uma oração ao Senhor e foi respon­
dido com uma bênção sobre sua 
cabeça.12

Ao final da reunião, relutávamos 
em partir. Ao sairmos, vimos as mãos 
de todos, que acenavam, e ouvimos 
as palavras Auf W iedersehen, auf 
wiedersehen; Deus vos guarde até 
nos encontrarmos novamente.

A paciência, uma virtude celes­
tial, trouxe a humildes santos a 
recompensa dos céus. As palavras do 
Réquiem, do [poeta inglês] Rudyard 
Kipling parecem muito adequadas:

Morrem os gritos e o clamor,
Passa dos reis o vão poder,
Mas teu divino esplendor
Há de viver, há de viver.
Teus mandamentos, ó Senhor,
Não nos permita esquecer!13

Em nome de Jesus Cristo, 
amém. □
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As Bênçãos do 
Sacerdócio
Presidente Jam es E. Faust
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

Se, por m eio de nossas bênçãos do sacerdócio, pudéssemos perceber 
apenas um a pequena porção da pessoa que Deus pretende que sejamos, 
perderíam os o m edo e nunca mais duvidaríam os.

Queridos irm ãos, irmãs e 
amigos. Desejo expressar 
meu amor e apreço por 
sua fidelidade e devoção. Rogo-lhes 

sinceram en te sua fé e orações 
enquanto abordo um assunto muito 
importante e sagrado: o poder divi­
no, magnificador e fortalecedor que 
podemos receber por meio das bên­
çãos do sacerdócio.

Uma bênção do sacerdócio  é 
sagrada. Pode ser uma declaração 
santa e inspirada de nossos desejos e 
necessidades. Se estivermos espiri­
tualmente sintonizados, poderemos 
receber um testemunho confirmador 
da veracidade das bênçãos prometi­
das. As bênçãos do sacerdócio  
podem ajudar-nos tanto nas peque­
nas como nas grandes decisões da 
vida. Se, por meio de nossas bênçãos

do sacerdócio, pudéssemos perceber 
apenas uma pequena porção da pes­
soa que Deus pretende que sejamos, 
perderíamos o medo e nunca mais 
duvidaríamos. Quando era pequeno, 
lembro-me de que me intrigavam as 
lentes de aumento de minha avó, 
que as usava em sua velhice para ler 
e bordar. Quando as lentes estavam 
focalizadas, tudo que eu via através 
delas ficava muito ampliado. Mas eu 
ficava mais curioso com o que acon­
tecia quando as lentes concentra­
vam a luz do sol sobre algum objeto. 
Ao passar através da lente de 
aumento, o poder da luz do sol fica­
va absolutamente assombroso.

Esse grande efeito de aumento 
pode ser comparado a uma bênção 
grandiosa recebida por Jacó depois 
de lutar durante a maior parte da 
noite para recebê-la, “Jacó, porém, 
ficou só; e lutou com ele (um men­
sageiro1 de Deus), até que a alva 
subiu.

( . . . )  E disse: Deixa-me ir, por­
que já a alva subiu. Porém ele disse: 
Não te deixarei ir, se me não aben- 
çoares.

E disse-lhe: Qual é o teu nome? E 
ele disse: Jacó.

Então disse: Não te chamarás 
mais Jacó, mas Israel; pois como 
príncipe lutaste com Deus e com os 
homens, e prevaleceste”.2

Jacó recebeu sua bênção nessa 
experiência maravilhosa e, nós, como 
herdeiros de Abraão por meio do 
sangue de Israel, também recebemos



nossas bênçãos da graça divina. 
Como o Senhor disse em Doutrina e 
Convênios:

“Pois de acordo com a carne, sois 
herdeiros legais ( . . . )

Portanto, a vossa vida e o sacer- 
dócio permaneceram, e é necessário 
que permaneçam através de vós e 
de vossa linhagem, até a restauração 
de todas as coisas de que falaram as 
bocas de todos os santos profetas, 
desde o princípio do mundo.”3

Diferentemente de Jacó, não pre­
cisamos lutar fisicamente boa parte 
da noite para que as bênçãos nos 
fortaleçam  e m agnifiquem . Na 
Igreja, as bênçãos encontram-se à 
disposição de todos os que são dig­
nos, por meio daqueles que são 
autorizados e até designados para 
dar bênçãos do sacerdócio. Os presi­
dentes de estaca, bispos, presidentes 
de quórum e mestres familiares são 
autorizados a dar bênçãos. Pais e 
avós dignos, assim com o outros 
portadores do Sacerd ócio  de 
Melquisedeque, podem dar bênçãos 
aos membros em casos de doença e 
por ocasião de eventos importantes. 
Essas bênçãos individuais fazem 
parte da revelação contínua que rei­
vindicamos como membros de A 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias.

O Élder John H. Widtsoe decla­
rou: “Todo pai, tendo filhos nascidos 
sob o convênio , é para eles um 
patriarca e tem o direito de aben­
çoar sua posteridade com a autori­
dade do sacerdócio que possui.”4 
Sabemos que o evangelho sempre 
funcionou e sempre funcionará por 
meio das famílias. Desde os primei­
ros tempos bíblicos, a ordem foi 
levada à casa de Israel por meio de 
unidades fam iliares. A unidade 
familiar tinha, inerente e interna­
mente, o amor e interesse naturais, 
além dos laços de sangue para levar 
paz, estabilidade e orientação aos 
povos de Deus. O mesmo acontece 
hoje, essencialmente pelas mesmas 
razões. Nenhuma outra unidade da 
sociedade é um substituto eficaz 
para os laços de amor e afeição ine­
rentes nas famílias. Os líderes natu­
rais da unidade familiar são os pais,

permanecendo lado a lado como 
iguais na orientação amorosa de 
seus filhos. Cada um dos progenito- 
res trás uma influência enriquecedo- 
ra separada. O poder do sacerdócio 
deveria ser a influência dominante 
nos assuntos familiares. As bênçãos 
do sacerdócio não envolvem apenas 
os homens. Elas abençoam, igual e 
completamente, também as mulhe­
res e crianças da família. Qualquer 
coisa que debilite a ordem familiar é 
destrutiva para a unidade familiar e 
a sociedade.

Somos muito afortunados por 
haver alguns homens especifica­
mente ordenados e autorizados, pelo 
seu ofício e chamado do sacerdócio, 
a dar bênçãos e declarar nossa 
linhagem na casa de Israel. A decla­
ração inspirada de linhagem é uma 
parte essencial da bênção. Presto 
homenagem e tributo aos homens 
nobres e fiéis que são nossos patriar­
cas ordenados. Eles não foram em 
busca dessa responsabilidade pesada 
e solitária. Freqüentemente estão 
entre os mais humildes e devotados 
de nossos irmãos. Esses homens 
escolhidos conservam-se dignos da 
inspiração dos céus. Os patriarcas 
têm o privilégio de dar bênçãos por­
que têm o direito de falar com auto­
ridade sob a inspiração do Senhor.

O ofício de patriarca pertence ao 
Sacerdócio de Melquisedeque. E um

ofício ligado a bênçãos e não a admi­
nistração. E um chamado para revela­
ção, sagrado e espiritual, que normal­
mente continua por grande parte da 
vida do patriarca. Os nossos patriar­
cas dedicam-se plenamente aos seus 
chamados e fazem tudo que podem 
para viver com fé e dignidade, a fim 
de que cada bênção seja inspirada. O 
chamado do patriarca transforma-se 
numa experiência bela, sagrada, espi­
ritual e gratificante. Conforme é 
movido pelo Santo Espírito, o patriar­
ca declara, por inspiração, a linhagem 
da pessoa na casa de Israel, junta­
mente com bênçãos, dons espirituais, 
promessas, conselhos, admoestações e 
advertências que o patriarca seja ins­
pirado a dar. A bênção patriarcal é, 
em essência, uma bênção e declara­
ção profética.

A bênção patriarcal recebida de 
um patriarca ordenado pode ser 
uma estrela-guia em nossa vida, e é 
uma revelação pessoal de Deus a 
cada indivíduo. Se seguirmos essa 
estrela, haverá menos probabilida­
des de tropeçarm os e de sermos 
desencaminhados. Nossa bênção 
patriarcal será uma âncora para a 
alma e, se formos dignos, nem a 
morte nem o diabo poderão privar- 
nos das bênçãos pronunciadas. São 
bênçãos que podemos usufruir agora 
e para sempre.

Com o com  m uitas outras, as



bênçãos patriarcais devem ser soli­
citadas por quem as deseja. A res­
ponsabilidade pelo recebimento da 
bênção patriarcal repousa principal­
mente sobre o indivíduo, quando 
ele tem compreensão suficiente do 
significado de uma bênção patriar­
cal. Encorajo todos os membros da 
Igreja que possuem essa maturidade 
a tornarem-se dignos e obterem sua 
bênção. Por sua própria natureza, 
todas as bênçãos são condicionadas 
à dignidade, independentemente de 
a bênção mencionar especificamen­
te ou não, as condições. A bênção 
patriarcal é basicamente um guia 
para o futuro, não um resumo do 
passado. Assim, é importante que a 
pessoa que a recebe seja suficiente­
mente jovem para que muitos dos 
acontecim entos significativos de 
sua vida ainda pertençam ao futuro. 
Soube, recentemente, de uma pes­
soa com mais de noventa anos que 
recebeu a bênção patriarcal. Seria 
interessante ler essa bênção.

O patriarca não tem nenhuma 
bênção dele mesmo para dar. 
Ouvimos o Élder LeGrand Richards 
contar a respeito de um patriarca 
que disse, certa vez, a uma senhora, 
“Tenho uma bênção maravilhosa 
para você”. Mas quando o patriarca 
impôs as mãos sobre a cabeça dessa 
pessoa, sentiu a mente completa­
mente vazia. Ele desculpou-se. “Eu 
estava enganado. Não tenho uma 
bênção para você. E o Senhor quem 
tem uma bênção para você”. A mu­
lher voltou no dia seguinte e, depois 
de o patriarca ter orado fervorosa­
mente ao Senhor, deu-lhe uma bên­
ção que mencionava preocupações 
que só essa boa irmã co n h ecia . 
Todas as bênçãos vêm de Deus. 
Nosso Pai Celestial conhece Seus 
filhos. Conhece suas forças e fraque­
zas. Conhece suas aptidões e poten­
cial. Nossas bênçãos patriarcais indi­
cam o que Ele espera de nós e qual 
pode ser nosso potencial.

As bênçãos patriarcais devem ser 
lidas humilde, devota e freqüente­
mente. Uma bênção patriarcal é 
muito sagrada e pessoal, mas pode 
ser compartilhada com membros 
próximos da família. E uma diretriz

sagrada que contém conselhos, pro­
messas e informações do Senhor; no 
entanto, a pessoa não deve esperar 
que a bênção detalhe tudo que lhe 
acontecerá ou que responda a todas 
as perguntas. O fato de que a bên­
ção patriarcal pode não mencionar 
acon tecim en tos im portantes da 
vida, como uma missão ou casamen­
to, não significa que isso não irá 
acontecer. Para que nossa bênção 
patriarcal, se cumpra, precisamos 
entesourar no coração as palavras 
preciosas que ela contém, ponderar 
a respeito delas e viver de maneira a 
receber as bênçãos na mortalidade e 
uma coroa de justiça no porvir.

Minha própria bênção é curta, 
limitando-se talvez a três quartos de 
um lado de uma folha; no entanto, 
tem sido completamente adequada e 
perfeita para mim. Recebi-a no início 
de minha adolescência. O patriarca 
prometeu que minha bênção “seria 
um conforto e um guia” para mim 
durante a vida toda. Quando menino 
eu a lia repetidamente. Ponderava 
sobre cada palavra. Orava fervorosa­
mente para compreender completa­
mente seu significado espiritual. Essa 
bênção tendo-a eu recebido bem 
cedo na vida, foi um guia em todos 
os acontecimentos e desafios signifi­
cativos de minha existência. Não 
entendi completamente o significado 
de minha bênção até alcançar mais 
maturidade e experiência. Ela men­
cionava algumas das responsabilida­
des que eu teria no Reino de Deus 
na Terra.

O Presidente H eber J. G rant 
falou sobre a bênção patriarcal que 
recebeu: “O patriarca colocou-me as 
mãos sobre a cabeça e conferiu-me 
uma pequena bênção que talvez 
chegasse a um terço de uma página 
datilografada. Aquela bênção pre­
disse minha vida até o momento 
presente.”5

O Élder John A. Widtsoe disse: 
“Devemos sempre manter em mente 
que a realização das promessas pode 
acontecer nesta ou na vida futura. 
As vezes os homens tropeçam por-, 
que as bênçãos prom etidas não 
ocorreram nesta vida. Deixaram de 
lembrar-se que, no evangelho, a

vida com todas as suas atividades 
continua para sempre, e que os 
labores da Terra podem continuar 
no céu. Além disso, o Doador das 
bênçãos, o Senhor, reserva-se o 
direito de escolher o momento de 
fazê-las acontecer, de acordo com 
Seus propósitos divinos. Nós e nos­
sas bênçãos estamos nas mãos do 
Senhor. Mas há um testem unho 
geral de que sempre que a lei do 
evangelho foi obedecida, realizam- 
se as bênçãos prometidas.”6

Isso foi bem ilustrado na bênção 
patriarcal de meu pai. Foi-lhe dito 
na bênção que ele seria abençoado 
com “muitas e belas filhas”. Ele e 
minha mãe tiveram cinco filhos. 
Não tiveram nenhuma filha, mas 
tratam  as esposas de seus filhos 
como filhas. Há alguns anos, quan­
do fizemos uma reunião da família, 
vi as noras, netas, e bisnetas de meu 
pai movimentando-se para cuidar 
da comida, cuidar das criancinhas e 
dos idosos, e compreendi que a bên­
ção de meu pai cumprira-se literal­
m ente. Ele tem mesmo muitas e 
belas filhas. O patriarca que deu a 
bênção a meu pai tinha visão espiri­
tual para ver além desta vida. A 
linha divisória entre o tempo e a 
eternidade desaparecera.

A Igreja está-se expandindo em 
um ritmo incrível. Temos agora esta­
cas de Sião em muitos países do 
mundo, e a maioria das estacas pos­
sui pelo menos um patriarca. Esse 
crescim ento permite que muitas 
pessoas da Terra tenham o privilégio 
de receber sua bênção patriarcal. 
Com o declarou certa  vez o 
Presidente Joseph Fielding Smith: 
“A grande maioria dos que se tor­
nam membros da Igreja são descen­
dentes literais de Abraão através de 
Efraim, filho de José”.7

No entanto, Manassés, o outro 
filho de José, possui muitos descen­
dentes na Igreja, assim como os ou­
tros filhos de Jacó. Pode ser que haja 
alguns que se filiam à Igreja hoje 
que não são da linhagem do sangue 
de Jacó. Que ninguém presuma que 
lhe será negada qualquer bênção 
por não pertencer à linhagem do 
sangue de Israel. O Senhor disse a



Ahraão: “E Eu os abençoarei através 
de teu nome; pois quantos recebe­
rem este evangelho, serão chamados 
segundo teu nome, e serão contados 
entre tua semente, e se levantarão e 
te abençoarão, como seu pai”.8

Néfi diz-nos que “todos os gen­
tios que se arrependerem serão o 
povo do convênio do S en h o r”.9 
Portanto não faz diferença se as 
bênçãos da casa de Israel são dadas 
por meio de linhagem ou de adoção.

Alguns podem estar confusos por 
terem observado que membros da 
mesma família recebem bênçãos que 
os declaram de linhagem diferente. 
Algumas famílias são de linhagem 
mista. Acreditamos que a casa de 
Israel hoje constitua uma grande 
parte da família humana. Como as 
tribos se misturaram umas com as 
outras, um filho pode ser declarado 
como sendo da tribo de Efraim, e 
outro, da mesma família, da tribo de 
Manassés, ou de qualquer das outras 
tribos. A bênção de uma tribo, por­
tanto, pode ser dominante em um 
filho e a bênção de outra tribo, domi­
nante em outro filho. Assim, filhos 
dos mesmos pais podem receber

bênçãos de tribos diferentes.
Uma das principais razões de eu 

estar falando sobre esse assunto é 
que a bênção patriarcal e as outras 
bênçãos testificam a divindade de 
C risto e a veracidade da Igreja. 
Essas bênçãos sagradas também for­
talecem  as pessoas dignas que as 
recebem. Dessa forma, as bênçãos 
do pai, as bênçãos patriarcais e as 
outras bênçãos são um notável pri­
vilégio que encontra-se à disposição 
dos membros fiéis que têm maturi­
dade suficiente para entender a 
natureza e importância dessas bên­
çãos. Essas bênçãos individualizadas 
do sacerdócio são um grande teste­
munho do amor do Senhor Jesus ao 
procurar proporcionar a exaltação a 
cada um de nós. Elas são nossa reve­
lação pessoal vinda de Deus.

Nossas bênçãos podem incenti- 
var-nos quando estamos desanima­
dos, fortalecer-nos quando temos 
medo, confortar-nos quando nos 
entristecem os, dar-nos coragem  
quando estamos cheios de ansieda­
de, e erguer-nos quando estamos 
fracos de espírito. Nosso testemu­
nho pode ser fortalecido cada vez

que lemos nossa bênção patriarcal.
Como as imagens da lente de 

aumento de minha avó, podemos 
ficar mais fortes, nossos talentos e 
capacidades podem ser magnificados 
e multiplicados, nossa compreensão 
pode ser grandemente ampliada e 
nossa espiritualidade pode florescer. 
Moroni ensinou que “toda boa dádi­
va vem de Cristo.”10 Mas o Senhor 
disse: “Se um dom é conferido a um 
homem, de que proveito é se ele 
não o aceita?”11

Humilde e fervorosamente peço, 
àqueles que por algum motivo não 
estejam vivendo de modo a transfor­
mar em realidade real o que foi 
declarado em sua bênção, que colo­
quem a vida em ordem, a fim de rei­
vindicar essas bênçãos.

Exorto os membros fiéis desta 
Igreja a procurarem  entender o 
pleno significado de suas bênçãos. 
Talvez nem tenham consciência de 
alguns dons que lhes foram conferi­
dos. Essas dádivas podem ser de 
natureza íntima, tanto espiritual 
como material. Oro para que todos 
recebamos nossos dons.

Assim fazendo, nossa compreen­
são, nossa fé e nosso testemunho do 
Senhor Jesus Cristo serão amplia­
dos. Isso eu humildemente testifico 
em nome de Jesus Cristo. Amém. □
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Nossa Mensagem para 
o Mundo
Élder Robert E. Wells
Dos Setenta

Nossa missão centra lizada em C risto, é composta de três partes:
A filiação  d iv ina  de Jesus Cristo, a d iv ina  missão de Joseph Smith e 
do Livro de M órm on e a natureza d iv ina  da Igre ja  de Jesus C risto dos 
Santos dos Ú ltim os Dias.

Nesta manhã de domingo 
decidi falar sobre a mensa­
gem sem igual que temos 
para o mundo, a qual se centraliza em 

Cristo e é composta de três partes.

A FILIAÇÃO DIVINA 
DE JESUS CRISTO

Em primeiro lugar, a filiação divi­
na de Jesus Cristo, que é essencial 
para o pleno entendimento do plano 
de salvação . Ele foi o Filho 
Primogênito do Pai na existência 
pré-mortal e o Filho Unigênito do 
Pai na Terra. Deus, o Pai Eterno, é 
literalmente o pai de nosso Senhor e 
Salvador Jesus Cristo e de Seus ou­
tros filhos espirituais. (Ver 1 Néfi 
11:18, 21; James E. Talmage, Regras

de Fé, São Paulo: A Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 
p. 422.)

Quando nos referimos à filiação 
divina de Jesus Cristo, estamos tam­
bém nos referindo a Seu papel como 
Deus na esfera pré-mortal. Esse filho 
primogênito de Eloim, o Pai, foi 
escolhido e ordenado nos conselhos 
celestiais para ser o Salvador da raça 
de mortais que ainda estava para 
nascer. (Ver James E. Talmage, Jesus 
o C risto , São Paulo: A Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias, p. 4.) Jesus também foi esco­
lhido e enviado pelo Pai para orga­
nizar e criar esta Terra, nosso siste­
ma solar, nossa galáxia e incontáveis 
outros mundos.

Jesus Cristo foi e é o Jeová do 
A ntigo T estam ento , o Deus de 
Adão e de Abraão, Isaque e Jacó. 
Jeová apareceu e falou aos profetas 
da antigüidade. Q uando falava, 
representava o Pai e dizia o que o 
Pai teria dito. O Jeová do Antigo 
Testamento tornou-se o Jesus Cristo 
do Novo Testamento ao nascer na 
mortalidade.

O termo “Filiação Divina” tam­
bém se refere à designação “Filho 
U nigênito na carn e”. Escrituras 
antigas e modernas usam o título 
“Filho Unigênito” para enfatizar a 
natureza divina de Jesus Cristo. Este 
título afirma que o corpo físico de 
Jesus era progênie de uma mãe mor­
tal e um Pai E tern o e Im ortal,

verdade essa que é decisiva para a 
Expiação, um ato supremo que não 
poderia ter sido realizado por um 
homem comum. Cristo tinha poder 
para entregar Sua vida e novamente 
reavê-la, porque havia herdado z 
imortalidade de Seu Pai Celestial. 
De Maria, Sua mãe, Cristo herdou a 
mortalidade, ou seja, a capacidade 
de morrer.

A expiação infinita de Cristo e 
Sua filiação divina juntam-se para 
formar a doutrina mais importante de 
todo o Cristianismo. O Élder Bruce 
R. McConkie disse: “Consideramos a 
expiação de Jesus Cristo como o cen­
tro, o âmago e o coração da religião 
revelada.” [A N ew  Witness for the 
Articles o f Faith (Nova Testemunha 
das Regras de Fé), Salt Lake City: 
Deseret Book Co., 1985, p. 81]. O 
livro de Alma declara: “( . . . )  Este é 
o significado total da lei. ( . . . ) ” 
(Alma 34:14)

A DIVINA MISSÃO DE JOSEPH 
SMITH E DO LIVRO DE MÓRMON

A segunda parte de nossa mensa­
gem do evangelho, essencial para a 
restauração da Igreja de Cristo após 
a grande apostasia, é a missão divina 
de Joseph Sm ith  e do Livro de 
Mórmon de fazer com que as pes­
soas se acheguem a Cristo.

Declaramos que os céus se abri­
ram a Joseph Smith e que ele viu 
uma coluna de luz, mais brilhante 
que o sol do m eio-dia. Naquela 
coluna estavam dois personagens—  
Deus, o Pai, e Seu Filho, Jesus 
C risto— cujo resplendor e glória 
desafiavam qualquer descrição. O 
Pai falou, dizendo: “Joseph, este é o 
meu Filho Amado, ouve-o”. Qoseph 
Smith 2:17)

Um dos pontos altos do chamado 
do Profeta Joseph Smith foi a educa­
ção divina que recebeu a respeito 
dos escritos e profecias dos apóstolos 
e profetas da antigüidade. Os escri­
tos e ensinam entos do Profeta 
Joseph Smith podem ser lidos como 
“um tecido evangélico sem remen­
dos, costurado com as verdades 
sagradas das escrituras antigas e 
modernas.” [Richard C. Galbraith,



prefácio de Scriptural Teachings of the 
Prophet Joseph Smith (Ensinamentos 
Escriturísticos do Profeta Joseph 
Smith), sei. Joseph Fielding Smith, 
Salt Lake City: Deseret Book Co.,
1993, p. 5].

Joseph Smith era muito mais que 
um jovem do campo sem instrução. 
Ele contou com os maiores tutores 
celestiais jamais dados ao homem, 
no processo de sua educação divina. 
Recebeu resposta a sua oração dire­
tamente de Deus, não de livros; após 
a Primeira Visão, teve outras visões e 
recebeu numerosas visitas de minis­
tros angélicos e, “durante muitos 
anos, foi ensinado por ( . . . )  santos 
anjos enviados do céu por Deus para 
ensiná-lo, instruí-lo e prepará-lo 
para lançar o alicerce desta Igreja”. 
(W ilford W oodruff, Jo u rn a l o f  
Discourses, 16:265). A inspiração do 
Espírito Santo foi igualmente funda­
mental nas explicações de Joseph 
sobre as escrituras bíblicas; Ele rece­
beu revelações de Jesus Cristo e o 
Urim e Tumim foram outro meio 
pelo qual Joseph Smith recebeu ins­
truções sobre as escrituras.

As verdades eternas que ensinou 
responderam a diversas dúvidas que 
haviam preocupado os filosófos por 
séculos. Quando estudamos os ensi­
namentos doutrinários revelados a 
Joseph Smith, numa busca sincera 
da verdade, somos levados a Jesus 
Cristo e a Seu papel como Salvador, 
Redentor, e Advogado junto ao Pai. 
Estudando-se os ensinamentos de 
Joseph sobre o Salvador, desapare­
cem incertezas e dúvidas , e modifi­
cam-se corações. A pessoa honesta 
encontra maior significado na vida, 
por causa das respostas dadas pelo 
Profeta às perguntas filosóficas, De 
onde viemos? Por que estamos aqui? 
Para onde vamos? Por causa das 
revelações dadas a Joseph, o véu de 
esquecimento que separa esta vida 
de nossa ex istên cia  pré-m ortal 
torna-se às vezes quase transparen­
te. O véu entre esta vida e o mundo 
espiritual fica mais fino, fazendo 
com que laços familiares se tornem 
mais fortes, mais doces e mais signi­
ficativos à medida que o coração 
dos filhos se volta para pais e o

coração dos pais se volta para filhos.
O Profeta Joseph ensinou que a 

mesma sociabilidade que gozamos 
nesta vida continuará na próxima, 
proporcionando grande consolo 
àqueles que vêem amigos e entes 
queridos partir desta Terra. (Ver 
D&C 130:2.) As doutrinas de salva­
ção ensinadas por esse profeta gote­
jam sobre nossa alma como o orva­
lho do céu. (Ver D & C  1 2 1 :45 .) 
Joseph Smith ensinou verdades eter­
nas que levam os que têm fome e 
sede de justiça ao Cristo vivo e ao 
seio de Deus, o Pai.

Tal como Joseph Smith, o Livro de 
Mórmon é um instrumento divino 
para levar o leitor para mais perto de 
Cristo. È uma coleção de escritos de 
profetas que viveram no hemisfério 
ocidental, que acreditaram em Cristo 
e profetizaram a respeito de Cristo, 
alguns dos quais estiveram  com 
Cristo durante Sua curta visita às 
Américas, após Sua ressurreição. 
Esses antigos profetas americanos 
escreveram o Livro de Mórmon para 
nossos dias. Ele tem resistido a todos 
os testes já concebidos, tanto por 
mentes céticas quanto sinceras. Ele

não está em julgamento. Somos nós 
que seremos julgados em função de 
nossa aceitação ou rejeição de suas 
verdades, ensinamentos, mandamen­
tos e declarações. (Ver 2 Néfi 
33:11-14.)

O Presidente Ezra Taft Benson 
lembrou-nos energicamente que, se 
esquecermos de ensinar e pregar o 
Livro de Mórmon e de estudar e 
ponderar o conteúdo desse livro de 
escritos sagrados, estaremos sob 
condenação. Temos a missão e o 
mandamento de declarar seu con­
teúdo ao mundo e prestar testemu­
nho dele.

A NATUREZA DIVINA DA IGREJA

Nossa terceira declaração é a 
natureza divina de A Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 
cuja missão é preparar o caminho 
para a Segunda Vinda de Cristo. 
Esta Igreja recebeu do céu a restau­
ração da autoridade divina para ter 
e exercer o sacerdócio de Jesus 
Cristo e para utilizá-lo nas indispen­
sáveis ordenanças salvadoras, a fim 
de que sejam registradas tanto nos
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um estudo da história eclesiástica 
mostra que as leis originais trans­
gredidas, as ordenanças originais, 
modificadas e os convênios eternos, 
quebrados, tal como Isaías profeti­
zara há muitos séculos. (Ver Isaías 
24:5.) Além disso, Paulo havia aler­
tado que a Segunda Vinda somente 
ocorreria depois de um afastamento 
dos en sin am en tos orig in ais de 
C risto  e dos A p ó sto lo s. (Ver 
II Tessalonicenses 2 :3-4 .)

Em preparação para a Segunda 
Vinda, ocorreu a restauração, por 
intermédio de Joseph Smith, de toda 
a doutrina necessária e todas as 
ordenanças dadas por Deus aos pro­
fetas de dispensações passadas, 
incluindo as ordenanças do templo, 
que se centralizam em Cristo.

Temos na sua forma original, tudo 
o que já foi trazido à Terra e que faz 
parte do G randioso Plano de 
Salvação-sem alteração nem modifi­
cação. Cremos na mesma autoridade 
do sacerdócio possuída pelos antigos; 
na mesma organização da Igreja pri­
mitiva, encabeçada por Apóstolos e 
profetas; nos mesmos dons espiri­
tuais; e nas mesmas escrituras anti­
gas, bem como nas escrituras moder­
nas— O Livro de Mórmon, Doutrina 
e Convênios e Pérola de Grande 
Valor.

Oro que cada um de nós com ­
preenda a grande im portância de 
entender, por meio de estudo dili­
gente e fervoroso, a filiação divina 
de Jesus C risto , o Salvador do 
mundo; entender que a missão divi­
na de Joseph Smith foi restaurar os 
princípios e ordenanças do evange­
lho de Jesus Cristo; que o Livro de 
Mórmon é realmente outra testemu­
nha de que Jesus Cristo é o Filho do 
Deus vivo; e que esta Igreja, A Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos Últi­
mos Dias, “é o reino do Senhor res­
tabelecido na Terra, em preparação 
para a segunda vinda do Messias.” 
(Introdução do Livro de Mórmon). 
D eclaro estas coisas com toda a 
humildade e testifico-as em nome de 
Jesus Cristo. Amém □

de Mim”
Élder Jeffrey R. Holland
Do Q uórum  dos Doze Apóstolos

Se lem bra r é nossa p rinc ipa l ta re fa , 
os sim ples e preciosos em blem as no

As horas seguintes mudariam 
a história da humanidade. 
Seria o maior momento da 
eternidade, o mais miraculoso dos 

milagres. Seria a contribuição supre­
ma para um plano feito desde antes 
de a fundação do mundo para a feli­
cidade de todos os homens, mulhe­
res e crianças que viriam a nele 
viver. O m om ento do sacrifíc io  
expiatório havia chegado. O próprio 
Filho de Deus, Seu Unigênito na 
carn e, estava para torn ar-Se  o 
Salvador do mundo.

O local era Jerusalém na época 
da Páscoa, uma comemoração rica 
em simbolismo pelo que estava para 
acontecer. M uito tempo atrás os 
israelitas, que viviam como escravos, 
em tormento, tinham sido poupados 
e, finalmente, libertados pelo sangue 
de um cordeiro que fora passado na

que devem os te r em mente quando 
são oferecidos?

verga e nas ombreiras das portas de 
suas casas no Egito. (Ver Êxodo 
12:21-24.) Por sua vez, tal fato fora 
somente a reiteração simbólica do 
que Adão e os profetas subseqüentes 
haviam aprendido desde o princí­
pio— que os cordeiros puros e sem 
manchas, retirados das primícias dos 
rebanhos de Israel, foram uma seme­
lhança, um símbolo, uma represen­
tação do grandioso e último sacrifí­
cio de Cristo que estava para acon­
tecer. (Ver Moisés 5:5-8.)

Então, após todos esses anos, 
todas essas profecias e todas essas 
ofertas simbólicas, o símbolo e a 
representação iam tornar-se realida­
de. Nessa noite em que o ministério 
mortal de Jesus estava por concluir- 
se, a declaração de João Batista no 
início de seu ministério tinha maior 
significado do que jamais tivera—  
“Eis o Cordeiro de D eus”. (João 
1:29)

Ao final da última ceia de páscoa, 
especialm ente preparada, Jesus 
tomou o pão, abençoou-o, partiu-o e 
deu-o aos apóstolos, dizendo: “Tomai, 
com ei;” (Mateus 26:26). “Isto é o 
meu corpo, que por vós é dado; fazei 
isto em memória de mim.” (Lucas 
22:19) De maneira semelhante, Ele 
tomou o cálice de vinho, diluído em 
água segundo a tradição, orou agrade­
cendo e distribuiu-o aos que estavam 
reunidos com Ele, dizendo: “Este cáli­
ce é o novo testamento no meu san­
gue, que é derramado por vós ( . . . )  
para remissão dos pecados ( . . . )  fazei 
isso em memória de mim ( . . . )



Porque todas as vezes que comerdes 
este pão e beberdes este cálice anun­
ciais a morte do Senhor, até que 
venha.” (Lucas 22:20; Mateus 26:28; 
Lucas 22:19; I Coríntios 11:26.)

Desde a experiência do cenáculo, 
na véspera do G etsêm ani, e do 
Gólgota, os filhos da promessa estão 
sob o convênio de lembrar-se do 
sacrifício de Cristo de uma forma 
mais nova, mais elevada, mais santa 
e mais pessoal.

Com um pedaço de pão, que se 
parte, abençoa e oferece em primei­
ro lugar, lem bram o-nos de Seu 
corpo ferido e coração quebrantado, 
de Seu sacrifício na cruz, onde cla­
mou: “Tenho sede” e, finalmente, 
“Deus meu, Deus meu, por que 
me desam paraste?” (João 19:28; 
Mateus 27:46)

O sofrimento físico do Salvador 
garante que, por Sua misericórdia e 
graça (Ver 2 Néfi 2:8), todos os com­
ponentes da família humana serão 
libertados da morte e ressuscitarão 
em triunfo da sepultura. É óbvio que 
o momento da ressurreição e o grau 
de exaltação a que ela conduzirá 
dependem de nossa fidelidade.

Com um pequeno copo de água, 
lembramo-nos do derramamento do 
sangue de Cristo e da profundidade 
de Seu sofrimento espiritual, sofri­
mento esse que teve início no jar­
dim do Getsêmani. Foi lá que Ele 
disse: “A minha alma está cheia de 
tristeza até a m orte”. (M ateus 
2 6 :3 8 ) Ele estava em agonia e 
“orava mais intensam ente; e seu 
suor tornou-se em grandes gotas de 
sangue, que corriam até ao chão.” 
(Lucas 22:44)

O sofrim ento esp iritual do 
Salvador e o derramamento de Seu 
sangue inocente, por Ele dado com 
todo o amor e espontaneamente, 
pagou a dívida do que as escrituras 
chamam de “o pecado original” da 
transgressão de Adão. (Ver Moisés 
6 :5 4 .) Além disso, Cristo sofreu 
pelos pecados, sofrimentos e dores 
de todo o restante da família huma­
na, provendo a remissão para todos 
os nossos pecados também, sob con­
dição de obediência aos princípios e 
ordenanças do evangelho que Ele

ensinou. (Ver 2 N éfi 9 :2 1 - 2 3 .)  
Como escreveu o Apóstolo Paulo, 
fomos “com prados por um bom 
p reço ”. (I C orín tios 6 :2 0 )  Que 
preço caro, que compra misericor­
diosa foi essa!

E por isso que todas as ordenan­
ças do evangelho centralizam-se, de 
um modo ou de outro, no sacrifício 
expiatório do Senhor Jesus Cristo, e, 
com certeza, essa é a razão pela qual 
essa ordenança em especial, com 
todo o simbolismo, chega até nós 
com mais facilidade e com mais fre­
qüência do que qualquer outra em 
nossa vida. Ela acontece no que foi 
chamada uma vez de “a mais sagra­
da, a mais santa de todas as reuniões 
da Igreja”. [Joseph Fielding Smith, 
Doutrinas de Salvação, comp. Bruce 
R, McConkie, 3 vols. (São Paulo: A 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias, 1976) 2:335.]

Talvez não atribuamos esse signi­
ficado a nossas reuniões sacramen­
tais de todas as sem anas. Quão 
“sagradas” e “santas” são elas? Será 
que as consideramos como nossa 
páscoa, uma recordação de nossa 
segurança, libertação e redenção?

Com tantas coisas em jogo, essa 
ordenança que celebra nossa fuga do 
anjo das trevas deve ser levada mais 
a sério do que o é algumas vezes. 
Deve constituir-se em um momento 
vigoroso, de reverência e reflexão. 
Deve en co ra jar sentim entos e 
impressões espirituais. Como tal, não 
deve ser feita às pressas. Não se trata 
de algo de que queiramos nos livrar,

se quisermos compreender o verda­
deiro propósito da reunião sacra­
mental. Esse é o propósito real da 
reunião. E tudo o que for dito nos 
discursos e orações, ou cantado 
durante a reunião, deverá estar de 
acordo com a grandiosidade dessa 
sagrada ordenança.

A bênção e distribuição do sacra­
mento é precedida por um hino que 
todos devem cantar, não importan­
do o talento musical de cada um. Os 
hinos sacramentais são como ora­
ções— e todos conseguem orar, a 
despeito da voz!

“Q uem  pode perceber 
de sua dor a extensão?
Mas cremos que sofreu 
pra conceder-nos salvação! ”
(Hinos, 1990, ng 113.)

Unir-nos nessas expressões líricas e 
tocantes de gratidão constitui um ele­
mento importante de nossa adoração.

Nesse ambiente sagrado, pedimos 
aos rapazes do Sacerdócio Aarônico 
qué preparem, abençoem e distri­
buam os emblemas do sacrifício do 
Salvador digna e reverentemente. 
Que imenso privilégio e sagrada 
atribuição já em tão tenra idade! 
Não consigo pensar em elogio maior 
que os céus lhes pudessem fazer. Nós 
realm ente os amamos. Vivam da 
melhor madeira que puderem e te­
nham a melhor aparência possível 
ao participarem do sacramento da 
ceia do Senhor.

Sugiro que, sempre que possível,



os diáconos, mestres e sacerdotes 
encarregados do sacramento usem 
uma camisa branca. Freqüentemente 
usamos roupas formais para as orde­
nanças sagradas, e a camisa branca 
pode ser vista como um lembrete da 
roupa branca usada no batismo e uma 
antecipação da camisa branca que 
logo usarão no templo e na missão.

Essa sugestão não pretende real­
çar a questão de aparência ou for­
malidade. Não queremos que os diá­
conos ou sacerdotes usem uniformes 
ou que se preocupem em excesso 
com coisa alguma, a não ser em 
manter sua vida pura. Mas o modo 
de vestir de nossos jovens ensina um 
princípio santo a todos nós e trans­
mite aos outros a idéia de santidade. 
Como disse uma vez o Presidente 
David O. M cKay: “Uma cam isa 
branca contribui para o caráter 
sagrado do santo sa cra m en to .” 
(David O. McKay, C o n fe re n c e  
Report, outubro de 1956, p. 89.)

Na bela e simples linguagem das 
orações sacramentais que os jovens 
sacerdotes oferecem, a palavra prin­
cipal que ouvimos parece ser “lem­
brar”. Na primeira oração, ligeira­
mente maior, oferecida para a bên­
ção do pão, faz-se menção de um 
desejo de tomar sobre nós o nome 
do Filho de Deus e guardar os man­
damentos que Ele nos deu.

Não se mencionam essas coisas 
na bênção da água, mas é óbvio que 
estão subentendidas. Ao que se dá 
destaque em ambas as orações é que 
tudo isso é feito em lembrança de 
Cristo. Ao participarmos do sacra­
mento, testemunhamos que sempre 
nos lembraremos Dele, para que 
tenham os sempre Seu Espírito 
conosco. (Ver D&C 20:77-79.)

Se lembrar é nossa principal tare­
fa, o que devemos ter em mente 
quando os simples e preciosos 
emblemas nos são oferecidos?

Lembremo-nos da vida pré-mor­
tal do Salvador e de tudo que sabe­
mos ter Ele feito como o grande 
Jeová, criador do céu e da Terra e de 
todas as coisas que neles há. 
Lembremo-nos de que, mesmo no 
Grandioso Conselho dos Céus, Ele 
dem onstrou amor por nós e foi

maravilhosamente forte, que triun­
famos, até lá, pelo poder de Cristo e 
nossa fé no sangue do Cordeiro. 
(Ver Apocalipse 12:10-11.)

Lembremo-nos da simples gran­
diosidade de Seu nascimento mortal, 
quando nasceu de uma jovem prova­
velmente da mesma idade das per­
tencentes à organização das Moças, 
que falou por todas as mulheres fiéis 
de todas as dispensações do tempo, 
ao dizer: “Eis aqui a serva do Senhor; 
cumpra-se em mim segundo a tua 
palavra.” (Lucas 1:38)

Lembremo-nos de Seu magnifico, 
mas virtualmente desconhecido, pai 
adotivo, um humilde carpinteiro que 
nos ensinou, entre outras coisas, que 
pessoas calmas, simples e despreten­
siosas levaram esse magnífico traba­
lho avante desde o princípio, como 
ainda acontece hoje em dia. Se você 
está servindo anonimamente, saiba 
que assim agiu um dos melhores 
homens que já viveram nesta Terra.

Lembremo-nos dos milagres de 
Cristo e Seus ensinamentos, Suas 
curas e Sua ajuda. Lembremo-nos 
de que Ele fez o cego ver, o surdo 
ouvir e os coxos, aleijados e mutila­
dos andar. Nos dias em que percebe­
mos que nosso progresso se deteve 
ou que nossas alegrias e perspectivas 
para o futuro parecem sombrias, 
devemos prosseguir com firmeza em 
Cristo, com a fé inabalada Nele e 
um perfeito esplendor de esperança. 
(Ver 2 Néfi 31:19-20.)

Lembremo-nos de que mesmo 
com tão solene missão como a que 
Lhe fora atribuída, o Salvador delei­
tava-se em viver; que Ele gostava 
das pessoas e dizia aos discípulos 
que tivessem bom ânimo. Ele disse 
que devemos ser tão entusiasmados 
com o evangelho quanto alguém 
que tenha encontrado um grande 
tesouro, uma verdadeira pérola de 
grande valor, bem à nossa porta. 
Lembremo-nos de que Jesus encon­
trou alegria e felicidade em especial 
nas crianças, e disse que todos nós 
devemos ser mais como elas— sem 
dolo, puros, rápidos para sorrir, amar 
e perdoar, vagarosos para lembrar de 
qualquer ofensa.

Lem brem o-nos de que C risto

chamou Seus discípulos de amigos, e 
que os amigos são aqueles que nos 
apóiam em momentos de solidão ou 
possível desespero. Lembremo-nos 
de um amigo com quem devamos 
entrar em contato, ou melhor ainda, 
uma pessoa que possa vir a tornar-se 
nossa amiga. Quando assim o fizer­
mos, lembremo-nos de que Deus 
sempre dá Suas bênçãos por meio 
das ações imediatas e atentas de 
outras pessoas. Talvez sejamos o 
meio pelo qual os céus respondem à 
urgente oração de alguém que se 
encontra perto de nós.

Lembremo-nos das coisas mara­
vilhosas que temos na vida e de que 
“todas as coisas boas vêm de 
C risto ”. (M oroni 7 :24 ) Aqueles 
dentre nós que são abençoados 
dessa forma,devem lembrar-se da 
coragem das pessoas que nos cercam 
e que estão enfrentando mais difi­
culdades do que nós, mas que con­
servam o bom ânimo e fazem o me­
lhor possível, confiando que a 
Resplandecente Estrela da Manhã 
surgirá novam ente para elas—  
o que Ele certam ente fará. (Ver 
Apocalipse 22:16.)

Em algumas ocasiões, temos 
razões para lembrar do tratamento 
rude que Ele recebeu, de como foi 
rejeitado, da injustiça— sim, a injus­
tiç a — que Ele teve de suportar. 
Quando nós também tivermos de 
enfrentar algumas dessas coisas na 
vida, lembremo-nos de que Cristo 
também se sentiu atribulado, mas 
não angustiado; perplexo, mas não 
desanimado; perseguido, mas não 
desamparado; abatido, mas não des­
truído. (Ver II Coríntios 4:8-9.)

Quando atravessarmos momen­
tos difíceis, lembremo-nos de que 
Jesus teve que descer abaixo de 
todas essas coisas para ascender 
acima delas, e de que Ele sofreu 
dores, aflições e tentações de toda 
espécie para que se enchesse de 
misericórdia e soubesse como socor­
rer o povo em suas enfermidades. 
(Ver D&C 88:6; Alma 7:11-12.)

Quando tropeçarmos, Ele estará 
pronto para nos segurar e fortalecer. 
No final, Ele lá estará para salvar- 
nos e, por tudo isso Ele deu Sua



vida. A despeito de quão sombrios 
pareçam nossos dias, eles foram mais 
sombrios para o Salvador do mundo.

Na realidade, num corpo ressusci­
tado, de outra forma aperfeiçoado, 
nosso Senhor dessa mesa sacramen­
tal optou por conservar, para benefí­
cio de Seus discípulos, as feridas nas 
mãos, nos pés e no lado— sinais de 
que coisas dolorosas atingem até 
mesmo os mais puros e perfeitos. 
Sinais de que a dor, neste mundo, 
não é evidência de que Deus não os 
ama. E o Cristo ferido que nos dirige 
a alma— Ele, que ainda mantém as 
cicatrizes do sacrifício, as lesões do 
amor, da humildade e do perdão.

São essas feridas que convidam os 
jovens e idosos, no passado e no pre­
sente, a adiantarem-se para ver e 
apalpar. (Ver 3 Néfi 11:15; 18:25.) 
Então nos lembramos, com Isaías, de 
que foi por amor a cada um de nós 
que o Mestre foi “desprezado ( . . . )  e 
rejeitado ( . . . )  um homem de dores e 
experimentado nos trabalhos ( . . . ) ” 
(Isaías 53:3) São essas as coisas que 
podemos recordar quando convidados 
por um jovem sacerdote, de joelhos, a 
nos lembrarmos sempre de Cristo.

Não mais incluím os uma ceia 
nessa ordenança, mas ainda assim se 
trata de um banquete. Ela nos forta­
lece para o que quer que a vida exija 
de nós, e ao agirmos assim, teremos 
mais compaixão de quem encontrar­
mos no caminho.

Um pedido que Cristo fez aos discí­
pulos naquela noite de agonia e sofri­
mento foi o de que O apoiassem, que 
estivessem com Ele em Seus momen­
tos de sofrimento e dor. “Então nem 
uma hora pudeste velar comigo?” per­
guntou Ele ansiosamente. (Mateus 
26:40) Acho que Ele nos pede isso 
novamente, no dia do Senhor, quando 
os emblemas de Sua vida são partidos, 
abençoados e distribuídos. “Da corte 
celestial chegou, Com grande amor 
desceu, O Cristo nosso Salvador 
E o mundo renasceu.” (Hinos, 1990, 
n2 114 .) “Q ue assom broso é! 
Assombroso sim!” (Hinos, 1990, ns 
112.) Presto testemunho daquele 
que é a Maravilha de tudo, e faço-o 
em Seu próprio nome, sim, no nome 
de Jesus Cristo. Amém. □

Mantenham o Curso - 
Conservem a Fé
Presidente Gordon B. Hinckley

Este é o Seu traba lho . N unca se esqueçam disso. A bracem -no com 
entusiasm o e am or.

M
eus irmãos e irmãs, obri­
gado pelo apoio dado por 
seus braços erguidos e 
por seu coração; obrigado por sua 

demonstração de confiança e amor. 
Minha fé neste grande trabalho tem 
sido fortalecida pelo que tenho visto 
e ouvido ao viajar pela igreja nos 
últimos seis meses.

Tenho o desejo de estar com os 
santos dos últimos dias de todo o 
mundo, de olhá-los no rosto, de 
apertar-lhes a mão, sempre que pos­
sível, e de partilhar com vocês de 
um modo mais pessoal e íntim o 
meus sentimentos a respeito desta 
obra sagrada; e de sentir seu espírito 
e o amor que vocês têm pelo 
Senh or e Sua grande causa. 
Gostaria de ser capaz de agradecer- 
lhes individualmente a gentileza 
que têm demonstrado para conosco 
de tantos modos diferentes. Sei que

devemos conquistar seu respeito, 
confiança e amor por meio do servi­
ço que prestamos. Tenho um só 
desejo, que é, enquanto o Senhor 
me der forças, servi-Lo fielmente, 
servindo a Seus filhos e filhas, 
vocês, meus irmãos e irmãs. A esse 
propósito consagro minha força, 
meu tempo e qualquer talento que 
possua.

Amo esta Igreja. Amo o Profeta 
Joseph, a quem Deus, nosso Pai 
Eterno, e o Senhor Ressuscitado 
falaram com a mesma liberdade que 
lhes falo hoje. Amo todos os que 
aceitaram seu testemunho naqueles 
primeiros anos difíceis. A vida deles 
constitui o início deste trabalho. E 
maravilhoso ter raízes tão fortes e 
profundas. E delas que surgiu o 
grande m ovim ento mundial que 
conhecemos como A Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias.

Agradeço ao Senhor por ter colo­
cado em meu coração, enquanto eu 
era ainda menino, amor pelo Profeta 
Joseph Smith, amor pelo Livro de 
Mórmon, amor pelos grandes homens 
e mulheres que tanto sofreram para 
estabelecer o alicerce sobre o qual 
construímos este reino. Amo o sacer­
dócio que está entre nós, essa autori­
dade concedida aos homens para 
falar em nome de Deus. Sou grato 
por seu poder e autoridade, que 
ultrapassa o véu da morte. Amo os 
santos onde quer que vivam com fé e 
fidelidade. Sou grato pela força de 
seus testemunhos e pelo que há de 
bom em suas vidas. Amo os missio­
nários que estão na linha de frente,



prestando testemunho ao mundo da 
restauração do evangelho. Oro por 
eles para que sejam protegidos e 
guiados àqueles que estão prontos 
para receber sua mensagem.

Amo os jovens desta igreja, mui­
tos dos quais fazem tudo com ardor, 
buscando a verdade, orando e ten­
tando fazer o que é certo. Tenho 
grande amor e respeito pelas mulhe­
res da Sociedade de Socorro, pelas 
Moças em sua organização, pelas 
crianças da Primária, que são belas 
em todos os lugares, não importanto 
a cor de sua pele e as circunstâncias 
em que vivam.

Sinto uma enorme gratidão por 
nossos bispos e por aqueles que ser­
vem com eles, por nossos presidentes 
de estacas e seus auxiliares, pelos 
irmãos recém  chamados como 
Autoridades de Área e por meus 
irmãos que são Autoridades Gerais. 
Sinto um forte e encorajador otimis­
mo a respeito desta obra. Já vivi o 
bastante para ver o milagre de seu 
crescim ento. Tive a maravilhosa 
oportunidade de ajudar a estabelecê- 
la em quase todo o mundo. Ela se for­
talece em toda a parte e, atinge um 
número cada vez maior de pessoas.

Nossos estatísticos dizem-me que, 
se a tendência atual continuar, no 
mês de fevereiro de 1996, daqui a 
uns poucos m eses, haverá mais 
membros da Igreja fora dos Estados 
Unidos do que nos Estados Unidos.

Cruzar essa linha é algo que tem 
um significado maravilhoso. Isso 
representa o fruto de um enorme 
trabalho para se atingir o próximo.

O Deus do Céu, de quem somos 
servos, nunca teve a intenção de 
que este trabalho fosse limitado a 
um só lugar. João, o Revelador, viu 
“outro anjo voar pelo meio do céu, e 
tinha o evangelho eterno, para o 
proclamar aos que habitam sobre a 
terra, e a toda a nação, e tribo, e lín­
gua, e povo”. (Apocalipse 14:6) Esse 
anjo veio. Seu nome é Moroni. E 
dele a voz que fala do pó, trazendo 
outra testemunha da viva realidade 
do Senhor Jesus Cristo.

Ainda não levamos o evangelho a 
toda a nação e tribo e língua e povo. 
Já fizemos, porém, um grande

progresso. Já chegamos a todos os 
lugares onde nos foi permitido chegar. 
Deus está no comando e as portas 
serão abertas por Seu poder, de acor­
do com Sua divina vontade. Tenho 
confiança nisso. Tenho certeza disso.

Não consigo entender os de visão 
limitada, que encaram este trabalho 
como limitado e provinciano. Essas 
pessoas não têm uma visão ampla 
desta obra. Tão certo quanto existe 
um Pai Todo-Poderoso no Céu e tão 
certo  com o Seu Filho, nosso 
Redentor Divino, existe, este traba­
lho está destinado a chegar a todas 
as pessoas de todos os lugares.

A história de Calebe e Josué e 
outros espiões de Israel sempre me 
intrigou. Moisés conduziu os filhos 
de Israel pelo deserto. No segundo 
ano em que vagavam pelo deserto, 
ele escolheu um representante de 
cada uma das doze tribos para pro­
curar a terra de Canaã e fazer um 
relatório a respeito de seus recursos 
e seu povo. Calebe representava a 
tribo de Judá, e Josué, a tribo de 
Efraim. Os doze entraram na terra 
de Canaã e descobriram que ela era 
fértil. Após quarenta dias trouxeram 
de volta com eles “as primícias das 
uvas”, como evidência da produtivi­
dade da terra. (Números 13:20)

Diante de Moisés, de Aarão e de 
toda a congregação dos filhos de 
Israel disseram, a respeito da terra de 
Canaã: “Verdadeiramente mana leite 
e mel, e este é o seu fruto.” (V. 27)

Dez dos espiões, porém, foram 
vítimas de suas próprias dúvidas e 
temores. Fizeram um relatório nega­
tivo a respeito do número e da esta­
tura dos canatiitas. Eles concluíram 
que “aquele povo ( . . . )  é mais 
forte do que nós”. (V. 31) Eles com­
pararam-se a gafanhotos em relação 
aos gigantes que haviam visto na 
terra e foram vítimas de sua própria 
timidez.

Josué e Calebe falaram então ao 
povo: “A terra pela qual passamos a 
espiar é terra muito boa.

Se o Senhor se agradar de nós, 
então nos porá nesta terra, e no-la 
dará; terra que mana leite e mel.

Tão somente não sejais rebeldes 
contra o Senhor, e não temais o

povo dessa terra, porquanto são eles 
nosso pão; retirou-se deles o seu 
amparo, e o Senhor é conosco; não 
os temais,” (14:7-9)

Mas o povo estava mais propenso 
a acreditar nos dez que duvidaram 
do que em Calebe e Josué.

Foi então que o Senhor declarou 
que os filhos de Israel vagariam pelo 
deserto durante quarenta anos, até 
que a geração daqueles que duvida­
ram e temeram tivesse passado. As 
escrituras registram  o seguinte: 
“Aqueles mesmos homens que infa­
maram a terra, morreram de praga 
perante o Senhor.

Mas Josué ( . . . )  e Calebe ( . . . ) ,  
que eram dos homens que foram 
espiar a terra, ficaram com vida”. 
(Vv. 3 7 -3 8 ) Eles foram os únicos 
daquele grupo que sobreviveram às 
quatro décadas em que o povo 
vagou pelo deserto, e que tiveram o 
privilégio de entrar na terra prome­
tida, a respeito da qual haviam feito 
um relatório positivo.

Vemos alguns entre nós que são 
indiferentes a respeito do futuro 
desta obra, que são apáticos, que 
falam de limitações, que demons­
tram tem ores, que passam seu 
tempo procurando e escrevendo 
sobre o que consideram fraquezas, 
mas que são, realmente, coisas sem 
quaisquer conseqüências. Com suas 
dúvidas a respeito do passado, não 
têm uma visão do futuro.

Já foi dito que “não havendo pro­
fecia, o povo perece”. (Provérbios 
29:18) Não há lugar neste trabalho 
para os que acreditam somente num 
evangelho de pessimismo e melan­
colia. O evangelho representa boas 
novas. È uma mensagem de triunfo. 
E uma causa em que se embarca 
com entusiasmo.

O Senhor nunca disse que não 
h ayeria problem as. N osso povo 
conheceu aflições de toda espécie, 
perseguido pelos que se opõem a 
esta obra. Mas a fé mostrou-se atra­
vés de todos os seus sofrimentos. O 
trabalho prossegue e nunca retroce­
deu desde que foi iniciado. Penso 
no m enino Joseph, perseguido e 
ridicularizado pelos mais velhos. A 
dor dessa perseguição, porém, foi



m oderada pela d eclaração  de 
Moroni, que lhe disse ter Deus um 
trabalho a ser feito por ele; e que 
seu nome “seria conhecido por bem 
ou por mal entre ( . . . )  todos os 
povos”. (Joseph Smith 2:33)

Ele e seu irmão Hyrum foram 
assassinados em 27 de junho de 
1844. Seus inimigos pensavam que 
isso encerraria a causa pela qual 
haviam dado a vida. Não percebe­
ram que o sangue dos m ártires 
nutriria as tenras raízes da Igreja.

Ainda outro dia estive nas velhas 
docas de Liverpool, na Inglaterra. 
Não havia praticamente movimento 
algum naquela manhã de sexta-feira 
em que lá estivemos, mas houve 
uma época em que eram como uma 
verdadeira colméia. No século pas­
sado, dezenas de milhares dos de 
nosso povo caminharam sobre as 
mesmas calçadas de pedra em que 
cam inham os naquela m anhã. 
Vinham de todas as Ilhas Britânicas 
e das terras da Europa esses conver­
sos da Igreja. Vinham com um teste­
munho nos lábios e fé no coração. 
Será que foi difícil abandonar o lar e 
dirigir-se a um mundo desconheci­
do? E claro que sim. Eles, porém, 
fizeram-no com otimismo e entu­
siasmo. Embarcaram em navios à 
vela. Sabiam que a viagem seria, no 
mínimo, perigosa. Logo descobriram 
que, para a maioria, seria terrível. 
Seus alojamentos, onde passaram 
diversas semanas, estavam superlo­
tados. Atravessaram tempestades, 
sofreram enjôo e doenças. Muitos 
m orreram  no cam inho e foram 
sepultados no mar. Era uma traves­
sia árdua e assustadora. Eles tinham 
dúvidas, sim, mas sua fé suplantava 
essas dúvidas. Seu otimismo estava 
acim a dos tem ores. Possuíam o 
sonho de Sião e estavam a caminho 
de realizá-lo.

Com imenso espírito de otimis­
mo, sedimentado no sólido alicerce 
da fé, construíram o Tabernáculo 
onde hoje nos reunimos. Durante 
quarenta anos, construíram o tem­
plo que está aí ao lado. Durante 
todas as suas lutas, mantiveram uma 
visão maravilhosa e resplandecente 
do crescimento deste trabalho.

Mal consigo compreender a mag­
nitude da fé de Brigham Young ao 
conduzir milhares de pessoas para 
um deserto. Ele jamais havia visto 
esta região, a não ser em visão. Foi 
um ato de coragem que quase trans­
cende nosso entendim ento. Para 
ele, chegar aqui fazia parte do cres­
cimento e destino deste trabalho. 
Para os que o seguiram, era como ir 
ao encontro de um grande sonho.

Assim  acon teceu  na segunda 
metade do século passado. Parecia 
que o mundo inteiro estava contra 
nós. Os fiéis sabiam, porém, que 
havia a luz do sol além das nuvens 
escuras e que, se m antivessem o 
rumo, a tempestade cessaria.

Hoje caminhamos à luz da bene­
volência. Alguns têm a tendência 
de se tornarem indiferentes. Outros 
se desviam, buscando os atrativos 
do mundo, abandonando a causa do 
Senhor. Vejo outros que consideram 
certo baixar seus padrões, talvez em 
pequenas doses. Ao fazê-lo, perdem 
o entusiasmo por esta obra. Pensam, 
por exem plo, que o fato de não 
guardarem o dia do Senhor é algo 
sem importância. Não comparecem 
às reuniões. Tornam -se críticos. 
Falam mal dos outros. Em pouco 
tempo, afastam-se da Igreja.

O Profeta Joseph declarou uma 
vez: “Onde há dúvidas, a fé não tem 
poder.” [Lectures on Faith (Discursos 
sobre a Fé), Cidade de Salt Lake: 
Deseret Book Co., 1985, p. 48.]

Convido os que se afastaram a 
retornarem ao firme ancoradouro 
que é a Igreja. Esta é a obra do 
Todo-Poderoso. Depende de nós, 
como indivíduos, prosseguirmos. A 
Igreja, porém, jamais deixará de ir 
em frente. Lembro-me de uma velha 
música, cantada de maneira como­
vente por um coro masculino: “Dê- 
me dez homens corajosos e logo lhes 
darei dez mil m ais.” [O scar 
H am m erstein, Stou thearted  Men 
(Homens Corajosos).]

Quando Deus levou Moisés para 
ju n to  de S i, disse Ele a Josué: 
“Esforça-te, e tem bom ânimo; não 
temas, nem te espantes; porque o 
Senhor teu Deus é contigo, por 
onde quer que andares.” (Josué 1:9.) 
Este é o Seu trabalho. Nunca se 
esqueçam disso. Abracem-no com 
entusiasmo e amor.

Não tenham os medo. Jesus é 
nosso líder, nossa força, nosso rei.

Esta é uma época de pessimismo. 
Nossa missão é uma missão de fé. A 
meus irmãos e irmãs de todos os 
lugares, exorto-os a reforçarem sua 
fé, a darem prosseguimento a esta 
obra em todo o mundo. Ela pode 
ser fortalecida pela sua maneira de 
viver. Que o evangelho seja sua 
espada e seu escudo. Cada um de 
nós faz parte da maior causa que 
existe na Terra. Sua doutrina foi- 
nos dada por meio da revelação; seu 
sacerdócio, por concessão divina. 
Outra testemunha foi acrescida ao 
seu testem unho do Senhor Jesus 
Cristo. E literalmente a pedra do 
sonho de Daniel que, “cortada da 
montanha, sem mãos, rolará adian­
te até que encha toda a terra”. 
(D&C 65:2)

“Irmãos, não prosseguiremos em 
tão grande causa? Ide avante e não 
para trás. Coragem, irmãos; e avan­
te, avante para a vitória!” (D&C 
128:22) Assim escreveu o Profeta 
Joseph num salmo de fé.

Quão glorioso é o passado desta 
grande causa. Ele está repleto de



heroísmo, coragem, valentia e fé. 
Quão maravilhoso é o presente, ao 
abençoarmos a vida de pessoas, onde 
quer que ouçam a mensagem dos 
servos do Senhor. Quão magnífico 
será o futuro à medida que o Todo- 
Poderoso prosseguir Seu glorioso tra­
balho, influenciando positivamente 
todos os que aceitarem e viverem 
Seu evangelho, abençoando eterna­
mente Seus filhos e filhas de todas as 
gerações por meio do trabalho 
altruísta daqueles cujo coração está 
cheio de amor pelo Redentor do 
mundo.

Nos dias da grande depressão, um 
cartaz pendia da cerca enferrujada 
de arame farpado de uma fazenda. O 
proprietário escrevera:

Meus campos estão secos,
Meus campos foram inundados, 
Minha colheita foi destruída pelos 

coelhos,
O  xerife voltou-se contra mim,
Mas continuo firme aqui!

Assim acontece conosco. Houve 
quem nos ameaçasse, quem se vol­
tasse contra nós e quem dissesse que 
a Igreja estava fadada a desaparecer. 
Tentaram de todos os modos possí­
veis prejudicar ou destruir esta 
Igreja. Porém, ainda estamos aqui, 
mais fortes e mais determinados a 
prosseguir. É animador. E maravilho­
so. Sinto-me como Amon, que disse: 
“Ora, não temos razão para regozijar- 
nos? Sim, eu vos digo que, desde o 
começo do mundo, nunca existiu 
alguém que tivesse tão grandes 
razões para regozijar-se, como nós; 
sim, e minha alegria transborda, a 
ponto de gloriar-me em meu Deus; 
porque ele tem todo o poder, toda 
a sabedoria e todo o entendimento 
( . . . ) . ” (Alma 26:35)

Convido todos, onde quer que se 
encontrem , como membros desta 
Igreja, a erguerem-se e, com alegria 
no coração, prosseguirem vivendo o 
evangelho, amando ao Senhor e 
construindo o reino. Juntos mante­
remos o curso conservaremos a fé, 
com o Todo-Poderoso como nossa 
força. Em nome de Jesus Cristo. 
Amém. □

SESSÃO VESPERTINA DE D O M IN G O
1 ° de outubro de 1 995

Buscai Primeiro o Reino 
de Deus
Élder David B. Haight
Do Q uórum  dos Doze Apóstolos

Se buscamos p rim e iram en te  o re ino  de Deus e vivem os da m aneira  
certa, tudo o mais em nossa v ida  parece d a r certo e acontecem coisas 
m aravilhosas.

Ao envelhecerm os, torna- 
mo-nos mais vagarosos e 
as pessoas têm de ser mais 
pacientes conosco. Agradeço ao 

Senhor pelas bênçãos que me dá e 
por eu ser capaz de estar aqui nesta 
conferência e de ouvir o que foi dito 
até agora. Estamos num período 
importante da história da Igreja.

Q uando o Élder LeG rand 
Richards estava ficando mais idoso, 
fazia seus discursos nas conferências 
sem prepará-los previamente. Como 
sabem, temos algumas limitações de 
tempo. Havia uma certa preocupa­
ção a respeito de como avisá-lo que 
seu tempo estava esgotado. 
C olocou-se uma pequena luz no

púlpito e durante um de seus discur­
sos ele disse: “Há uma luz aqui que 
fica piscando o tempo todo.” Na 
conferência seguinte substituíram- 
na por uma lâmpada vermelha, mas 
ele tapou-a com a mão. Eu talvez 
faça algo semelhante hoje. Ao enve­
lhecermos, chegamos a um ponto 
em que o “teleprompter” (N.T. Tela 
colocada no púlpito, onde aparecem 
os discursos escritos) não nos serve 
mais; as impressoras parecem impri­
mir os textos muito mal; e a tinta 
também não parece tão boa como 
costumava ser! Sinto-m e, porém, 
honrado e grato por estar aqui com 
vocês.

Tenho certeza de que aqueles que 
aqui estavam esta manhã sentiram- 
se como eu me senti ao ouvir nosso 
profeta e líder: o manto do profeta 
de Deus assenta-se perfeitamente e 
com autoridade divina sobre o 
Presidente Gordon B. Hinckley. 
Senti que, enquanto ele pronuncia­
va seus conselhos inspirados com 
orientações tão seguras, encorajan­
do-nos a olharmos mais para o alto 
em nossas realizações, era a voz do 
Senhor que estava sendo ouvida. Na 
seção 88 de Doutrina e Convênios, 
o Senhor nos ensina que Sua voz é 
Espírito. (Ver o versículo 66.)

Sou grato não só por estar aqui, 
mas também pela bela música, pela 
influência da boa música em nossa



vida e pelo número apresentado 
pelo coro esta manhã, “Por Teus 
D ons” (H in o s , 1990, n2 17). 
Enquanto o coro cantava, eu pensa­
va na força que senti nesta confe­
rência e em toda a minha vida— a 
força recebida por sermos membros 
da Igreja fiéis e obedientes. Viver da 
maneira certa torna-se a força de 
nosso caráter.

Meu avô morou em Farmington, 
no Estado de Utah, durante alguns 
anos, antes que lhe solicitassem que 
se mudasse com a família para o 
centro-sul do Estado de Idaho e aju­
dasse a estabelecer uma nova comu­
nidade, que recebeu o nome de 
Oakley. Meu pai, Hector, era adoles­
cente na época da mudança. Minha 
mãe, Clara, era uma adolescente 
que morava em Tooele, no Estado 
de Utah, quando foi solicitado a seu 
pai que se mudasse para Oakley e lá 
constru ísse a prim eira usina de 
beneficiamento de farinha da comu­
nidade. E foi assim que H ector e 
Clara se apaixonaram, naquela cida- 
dezinha de Idaho.

Na hora de casarem-se, em 1890, 
não se pergutaram onde se casariam 
e nem o que fariam. Sabiam o que 
fazer. Para os que não sabem onde 
fica Oakley, fica a cerca de 290 qui­
lômetros do templo de Logan. Meus 
pais foram até esse templo e casa­
ram -se em 15 de maio de 1890. 
Sempre me perguntei como fizeram 
aquela viagem . Im aginem  uma 
daquelas antigas charretes de dois 
lugares, sem laterais, puxada por 
uma parelha de cavalos. Apesar das 
chuvas da primavera, eles partiram 
para sua viagem de 290 quilômetros 
naquela charrete.

Não sei quantas pessoas viajaram 
com eles, mas se com pararem  a 
charrete com um moderno automó­
vel, com capota de aço, janelas de 
vidro, aquecimento, rádio e assentos 
confortáveis, verão que existe uma 
grande diferença. Imaginem aqueles 
jovens, com alguns familiares e ami­
gos, planejando uma viagem de 290 
quilômetros. Iria levar uma semana. 
Eles partiram numa viagem de sete 
dias, indo para o templo de charre­
te. Não tinham sacos de dormir nem

as roupas de inverno que conhece­
mos hoje, mas possuíam as roupas 
disponíveis na época— cobertores e 
acolchoados— e alguns sacos de fari­
nha cheios de comida.

Ao cantarmos sobre a força das 
montanhas, devemos agradecer ao 
Senhor pela força de onde estamos, 
do que somos, daquilo em que acre­
ditamos e do modo como vivemos. 
Será que os jovens de hoje se per­
guntam se seria inconveniente via­
jar alguns quilômetros até o templo 
de Manti, ou o de Saint George, ou 
o de Atlanta, no Estado da Geórgia, 
ou mesmo o de E stocolm o, na 
Suécia, ou o de Johannesburgo, na 
África do Sul, ou qualquer outro, 
onde quer que se localize? Pensem 
no que era viajar alguns anos atrás e 
sua ida ao templo não lhes parecerá 
tão difícil.

Minha esposa, Ruby, e eu fizemos, 
recentemente, 65 anos de casados. 
Casamo-nos no templo de Salt Lake 
no dia 4 de setembro de 1930. Na 
manhã seguinte, fomos visitar a mãe 
dela na Rua M, em Salt Lake, para 
nos despedirmos. Ela preparara uma 
cestinha para a nossa viagem e disse- 
me: “David, prometa que vai cuidar 
bem de Ruby.” E eu respondi: 
“Prometo”. Periodicamente, lembro 
a Ruby que um dia vou encontrar 
sua mãe e espero poder olhar bem 
em seus olhos e dizer: “Acho que 
consegui.”

Ruby e eu casamo-nos da maneira 
certa, fomos selados no templo com 
seus divinos convênios e compromis­
sos que favorecem a confiança, a 
fidelidade, a devoção e a dedicação. 
Agora, após 65 anos maravilhosos, 
olhamos para trás e, analisando o 
tempo que passamos juntos, perce­
bemos que o casamento fica melhor 
com o correr do tempo.

Q uando em 1930 Ruby e eu 
fomos para a Califórnia em nosso 
Ford M odelo-T, atravessam os o 
Estado de Nevada a 150 quilôme­
tros por hora, em estradas de casca­
lho que estavam em péssimas condi­
ções. Na verdade, cada 50 quilôme­
tros que avançávamos se transfor­
mava em 150 por ser a estrada tão 
acidentada. Nunca havíamos estado

na Califórnia e, quando chegamos 
ao grande lago Tahoe, ele nos pare­
ceu quente e maravilhoso. Eu não 
sabia que a água era gelada abaixo 
da superfície. Encontram os um 
hotelzinho, entramos e vestimos 
nossas roupas de banho. Eu queria 
mostrar a Ruby que ela se casara 
com um homem com “H” maiúscu­
lo. Fomos para o embarcadouro do 
lago e ele pareceu-me maravilhoso. 
Era o pôr-do-sol. Mergulhei direto, 
a fim de mostrar a Ruby o homem 
corajoso com quem ela se havia 
casado. Ao afundar na água, pensei 
que ia morrer. Saí da água aos gritos.

Divertimo-nos muito no restante 
da viagem  até Berkeley, na 
Califórnia. Encontramos um aparta­
mento mobiliado por 45 dólares de 
aluguel. No segundo dia, ao voltar 
para casa à n o ite , descobri que 
minha chave não entrava na fecha­
dura. Procurei a gerente e disse-lhe: 
“Desculpe-m e, mas minha chave 
não está funcionando.” Ela respon­
deu: “Ah, isso é porque sua esposa 
providenciou a mudança de vocês.” 
Eu perguntei: “Nossa mudança?” 
“Sim”, disse a gerente. “Nós tínha­
mos outro apartamento por cinco 
dólares a menos.”

Bem, Ruby e eu calculamos uma 
vez que nos havíamos mudado vinte 
e sete vezes dentro dos Estados 
U nidos. M udam o-nos para a 
Califórnia em três ocasiões diferen­
tes. Mudamo-nos para o Estado de 
Illinois duas vezes. Mudamo-nos 
para diversos outros lugares. Vemos 
isso tudo com alegria. Agora, com 
nossos três filhos e mais de cinqüen­
ta netos e bisnetos, dizemos: “Que 
vida maravilhosa foi a nossa!”

Se buscamos primeiramente o 
reino de Deus e vivemos da maneira 
certa, tudo o mais em nossa vida 
parece dar certo e acontecem coisas 
maravilhosas. Ao olharmos para 
nossa família, ficamos felizes ao ver 
que todos os que puderam, dentre 
nossos netos, e algumas de nossas 
netas serviram como missionários. 
Todos eles compreendem e podem 
can tar “Sou um Filho de D eus” 
(Hinos, 1990, 193) e outros magnífi­
cos hinos de Sião. Temos orgulho



A Primeira Presidência e alguns dos membros do Q uórum  dos Doze cantam um hino 
com a congregação.

deles. Um de nossos familiares tem 
um pequeno quadro, uma aquarela, 
que não foi pintada por um artista 
famoso. Foi feita por algumas crian­
ças da Armênia e dada como dádiva 
de gratidão pela dádiva da vida, por­
que algumas pessoas de nossa famí­
lia, incluindo alguns netos, fizeram 
com que alimentos atravessassem a 
fronteira e chegassem à Armênia. A 
vida é preciosa, farta e magnífica. 
Tudo dá certo se ajudarmos vivendo 
da maneira certa.

Algumas semanas atrás, Ruby e 
eu estávamos passando alguns dias 
em Oakley, no Estado de Idaho, 
reformando a antiga casa da família. 
Recebi um telefonema de Lenore 
Romney de Detroit, no Estado de 
M ichigan. Lenore é a esposa de 
George Romney. Ela disse: “George 
morreu hoje de manhã.” Ela queria

saber se eu poderia ir ao enterro. Eu 
disse-lhe que seria uma honra, mas 
que teria que falar com meus supe­
riores na Igreja.

Após desligar o telefone, subi a 
rua de nossa velha casa e atravessei 
o canal até o local onde a família 
Romney havia morado. O nome do 
pai de George era Gaskell Romney. 
Meu pai era o bispo deles. O lhei 
para o local. A casa já não existia. 
Caminhei depois ao longo do canal 
de irrigação. O lhei para o lugar 
onde meu pai me batizara. O lhei 
para onde George e eu costumáva­
mos nadar. As roupas de banho 
daquela época eram nada mais do 
que macacões, não os macacões ele­
gantes que se vêem hoje em dia, 
mas os verdadeiros e antiquados 
macacões de brim. Cortávamos as 
pernas e os bolsos do macacão para

não nos afogarmos. E era isso que 
usávamos como roupa de banho. 
Costumávamos sentar à beira do 
canal para pegar um pouco de sol, 
tremendo, porque fazia frio. Mas 
nadar era nossa principal diversão. 
G eorge e eu tínham os mais ou 
menos a mesma idade. Ele era um 
grande amigo.

Ao caminhar pelas margens do 
canal, pensando em George, lem­
brei-me de um poema de Rosemary 
e Stephen Vincent Benét a respeito 
de N ancy H anks, a mãe de 
Abraham Lincoln. Lincoln tinha 
somente sete anos quando sua mãe 
morreu, e eles amavam-se muito. 
No terno poema, os Benét especu­
lam que, caso Nancy Hanks voltasse 
hoje, poderia perguntar: “O que 
aconteceu com meu menino, Abe? 
Ele foi para a cidade? Ele aprendeu 
a ler? Ele chegou a ser alguém na 
vida?” [Ver “N ancy H anks” em 
Edwin Markham, organizador, The  
Book of American Poetry (O Livro de 
Poesias Am ericanas), Nova York: 
Wm. H. Wise &  Co., 1936, p. 791.]

A mãe de George havia morrido 
quando ele era adolescente. Ela não 
chegou a ver no que ele se tornou. 
No funeral, tive a honra de estar 
com o governador do Estado de 
Michigan— um estado de cerca de 
nove m ilhões de pessoas, onde 
George fora eleito governador três 
vezes. O governador disse que 
George Rom ney havia sido um 
grande homem, nunca permitindo 
que seu serviço às pessoas atrapa­
lhasse seu serviço a Deus. O jornal 
Detroit T ribune  disse que George 
Romney usou a religião como uma 
bússola para direcionar sua vida 
pública.

Deixo-lhes meu amor e meu tes­
temunho de que este trabalho é ver­
dadeiro. Jovens que estão iniciando 
a vida no mundo e descobrindo seu 
caminho: Lembrem-se que outras 
pessoas ao usarem o evangelho 
como bússola se saíram muito bem. 
O evangelho é verdadeiro. Temos 
um profeta vivo na Terra. Vivam 
plenam ente o evangelho. O ro 
humildemente em nome de Jesus 
Cristo. Amém □



Janelas de Luz 
e Verdade
Élder Joseph B. Wirthlin
Do Q uórum  dos Doze Apóstolos

Q uando as tem pestades da v ida  nos de ixam  confusos, as jane las da 
revelação nos gu iam  em segurança de vo lta  ao la r com o Pai C elestia l.

Queridos irmãos e irmãs, 
quando o Presidente 
H inckley entrou nesta 
reunião, disse: “Nós decidimos vol­

tar.” Respondi-lhe: “Ainda bem.” E 
um privilégio falar nesta ocasião e 
oro para que o Espírito do Senhor 
esteja comigo. Esta é uma época de 
informação digital. Nossos computa­
dores tornaram-se janelas pelas quais 
podemos contem plar um mundo 
que, virtualmente, não tem limites 
nem horizontes. Literalmente, aper­
tando-se um botão, pode-se visitar 
as bibliotecas digitalizadas das uni­
versidades, museus, órgãos governa­
mentais e instituições de pesquisa de 
todo o mundo. Uma rede de conec- 
ções eletrônicas transporta dados em 
velocidades e quantidades cada vez 
maiores, no que chamamos super- 
infovias. Pelas janelas dos monitores

de computadores, nas casas e nos 
escritórios, podemos acessar essa 
rede de bancos de dados interliga­
dos, que nos permitem ver textos, 
obras de arte, fotografias, mapas e 
gráficos, ouvir músicas e falas arqui­
vados nas mais diversas localidades.

De modo semelhante, aparelhos 
de muitos tipos permitem-nos ver o 
que não conseguiríamos sem sua 
ajuda. Os telescópios e os microscó­
pios ajudam-nos a enxergar o que 
jamais seria possível ver ou conhe­
cer sem eles. A medicina moderna 
utiliza “janelas” de imagens como 
acontece com os aparelhos de resso­
nância magnética que trazem à luz 
informações vitais que não seriam 
vistas de outra maneira e que os 
médicos treinados usam em benefí­
cio de seus pacientes. A tela do 
radar dos controladores de vôo é um 
outro exemplo de janela que fornece 
informações vitais sobre objetos dis­
tantes que seriam invisíveis sem esse 
aparelho de im portância crucial. 
Um controlador treinado utiliza as 
informações da tela do radar para 
guiar o piloto em segurança.

JANELAS DE REVELAÇÃO

A Igreja de Jesus C risto  dos 
Santos dos Últimos Dias corajosa­
mente declara que, por meio de uma 
outra jan ela , as jan elas do céu, 
temos acesso às informações espiri­
tuais da Fonte da luz e verdade. 
“Cremos em tudo o que Deus tem 
revelado, em tudo o que Ele revela

agora, e cremos que Ele ainda reve­
lará muitas grandes e importantes 
coisas p ertencentes ao reino de 
Deus”1

Nesta dispensação da plenitude 
dos tempos, a super-infovia da reve­
lação tem tido um tráfego pesado de 
verdades eternas desde aquele dia 
na primavera de 1820, quando o 
Senhor atendeu à oração fervorosa 
de um jovem, no Bosque Sagrado, e 
deu início à restauração do evange­
lho de Jesus Cristo.

Somos abençoados por vivermos 
nestes últimos dias, em que um Pai 
Celestial de amor chamou um gran­
de líder, o Presidente Gordon B. 
Hinckley, como profeta, vidente e 
revelador. Por seu interm édio, o 
Senhor abre as janelas da revelação 
para guiar e abençoar todos os filhos 
de nosso Pai que atenderem às pala­
vras do profeta. H oje, como nos 
tempos antigos, Deus abre as janelas 
da luz e verdade do evangelho, reve­
lando “o seu segredo aos seus servos, 
os profetas”2

Aqueles que têm “olhos para ver 
e ouvidos para ouvir”3 aprendem 
princípios eternos; têm visões majes­
tosas de conhecimento, preparo e 
sabedoria; e recebem orientação a 
respeito de como viver.

Se configurarmos nosso coração e 
mente de maneira adequada com fé, 
obediência disciplinada, oração e 
estudo das escrituras, teremos aces­
so à rede de verdades divinas e eter­
nas. Recebemos, assim, os ensina­
mentos e conselhos do profeta de 
Deus, obtendo con h ecim en to  e 
revelação de nosso Pai Celestial e 
Seu amado Filho Jesus Cristo.

O Senhor aconselha-nos a ser­
mos hábeis no uso dessas janelas 
espirituais, a fim de buscarmos e 
recebermos revelações pessoais para 
nós e para nossa família. Quando as 
tempestades da vida nos deixam 
confusos, as janelas da revelação 
nos guiam em segurança de volta ao 
lar com o Pai Celestial. Se cedermos 
às tentações do adversário e enfra- 
quecermo-nos espiritualmente, os 
bispos inspirados e outros líderes 
que se preocupam conosco podem 
abrir jan elas da revelação  para



dar-nos orientação espiritual. Os 
missionários bem preparados e inspi­
rados podem abrir as janelas do céu 
para esclarecer àqueles “que só estão 
afastados da verdade por não sabe­
rem onde encontrá-la.”4

A OBEDIÊNCIA ABRE 
AS JANELAS DO CÉU

As janelas do céu abrem-se com­
pletamente para os justos e fiéis. 
Nada, porém, as fecha mais rapida­
m ente que a desobediência. Os 
indignos não têm total acesso à rede 
de verdades reveladas. “Os poderes 
dos céus não podem ser controlados 
nem manipulados a não ser pelo 
princípio da retidão.”5

“A obediência é a primeira lei dos 
céus.”6

É por isso que Alma nos exorta a 
sermos “humildes, ( . . . )  submissos 
e ( . . . ) [diligentes ao guardar] os 
mandamentos de Deus em todos os 
momentos.”7

Para abrir as janelas do céu, deve­
mos adaptar nossos desejos aos dese­
jos de Deus. A obediência diligente 
e duradoura às leis de Deus é a 
chave que abre as janelas do céu. A 
obediência possibilita-nos ser recep­
tivos à mente e vontade do Senhor. 
“O Senhor exige o coração e uma 
mente obediente ( . . . )  [e] os de 
boa vontade e os obedientes”8 são os 
que recebem as bênçãos da revela­
ção pelas janelas abertas do céu.

TRABALHO MISSIONÁRIO

O Senhor ordenou aos membros 
da Igreja que “proclamassem ( . . . )  
ao mundo”9 a restauração da pleni­
tude do evangelho, abrissem  as 
janelas de luz e verdade a todos os 
irmãos e irm ãs, fazend o-o  com 
“todo o coração, poder, mente e 
força”.10

Nosso Salvador disse-nos que “a 
voz de advertência irá a todos os 
povos pela boca de [Seus] discípu- 
los( . • • )” que “irão avante, e nin­
guém os impedirá ( . . . ) . ”11

Os membros da igreja do Senhor 
podem gloriosam ente repetir as 
palavras do profeta Mórmon: “Eis

que sou discípulo de Jesus Cristo, o 
Filho de Deus. Fui por ele chamado 
para anunciar sua palavra ao povo, a 
fim de que tenham vida eterna.”12 

Somos os discípulos do Salvador 
que devem “ir avante”. Todos somos 
“chamados por Ele para [ser missio­
nários] e declarar Sua palavra entre 
Seu povo”. Podemos servir como 
m issionários de tem po in tegral 
quando jovens, ou como casais de 
mais idade. Essa janela de oportuni­
dades fica aberta por relativamente 
pouco tempo. Devemos seguir o 
conselho do Presidente Spencer W. 
Kimball: “Faça-o”; e ele acrescentou 
“faça-o; agora mesmo”. Os missio­
nários de estaca e os vizinhos têm a 
oportunidade de realizar esse traba­
lho divino. Todos temos a sagrada 
obrigação e a feliz oportunidade de 
abrir as janelas da luz e da verdade, 
proclamando as bênçãos da vida 
eterna a um mundo em trevas. Se 
fugirmos dessa responsabilidade, 
deveremos lembrar-nos de que o 
Senh or prom eteu que “n in gu ém  
[nos] impedirá”, e que “não há olho 
que não verá, nem ouvido que não 
ouvirá, nem coração que não será 
penetrado.”13

Não há maior felicidade do que 
ver a luz do evangelho brilhar nos

olhos e no rosto da irmã ou irmão 
recém-batizado “nascido espiritual­
mente de Deus” e que “[experimen­
tou] uma poderosa mudança [no] 
coração” e que tem “a imagem de 
Deus gravada em [seu] semblante”! 14

Para obedecermos ao mandamen­
to do Senhor de abrirmos as janelas 
do céu para todos os irmãos e irmãs, 
temos de preparar-nos para ensinar 
o evangelho. Com o estudo das 
escrituras, jejum e oração, fortalece­
mos nosso testemunho. Cultivamos 
os atributos cristãos de “fé, virtude, 
conhecimento, temperança, paciên­
cia, bondade fraternal, piedade, 
caridade, humildade e diligência.”15

Por meio da obediência exemplar, 
podemos fazer resplandecer a nossa 
“luz diante dos homens, para que 
vejam as [nossas] boas obras e glori-
fiquem a [nosso] Pai, que está nos

'  ” 16 ceus.
Ao guardarmos os mandamentos, 

podemos acender nossa candeia do 
evangelho e colocá-la “no velador, e 
dá luz a todos que estão na casa.”17

A LEI DO DÍZIMO

As palavras a seguir, do terceiro 
capítulo de Malaquias, soam fami­
liares aos santos dos últimos dias:



“Trazei todos os dízimos à casa do 
tesouro, para que haja mantimento 
na minha casa, e depois fazei prova 
de mim n isto , diz o Senhor 
dos exércitos, se eu não vos abrir 
as janelas do céu, e não derramar 
sobre vós uma bênção tal até que 
não haja lugar suficiente para a 
recolherdes.”18

Talvez pensemos na lei do dízimo 
como um mandamento do mundo 
físico somente e vejamo-la de uma 
perspectiva material. Seriamos mío­
pes e ingratos se não conseguísse­
mos perceber e reconhecer as gran­
des bênçãos espirituais resultantes 
da obediência a essa lei divina. 
Quando somos obedientes, as jane­
las do céu se abrem não somente 
para derramar bênçãos terrenas em 
abundância, mas também para der­
ramar bênçãos espirituais em abun­
dância— bênçãos de valor eterno e 
infinito.

O Presidente Hinckley declarou 
que as b ên ção s resu ltan tes  do 
pagamento do dízimo “podem não 
vir, necessariamente, na forma de 
benefícios materiais e financeiros.” 
Ele explica que “existem  muitas 
maneiras de o Senhor abençoar- 
nos com as riquezas do mundo. 
Temos o grande dom da saúde. O 
Senhor prometeu [em Malaquias 
3:11] que repreenderá o devorador 
por nossa causa. Malaquias fala dos 
fru tos de nossas terras. E essa 
repreensão ao devorador não pode 
aplicar-se a vários de nossos inte­
resses e esforços?”19

A PALAVRA DE SABEDORIA

No in ício  de 1833, o Profeta 
Joseph Smith ensinou as bênçãos 
resultantes da abstenção do tabaco 
e de outras substâncias que causem 
vícios, quando o Senhor abriu as 
jan elas do céu e revelou “uma 
Palavra de Sabedoria, para o benefí­
cio ( . . . )  dos santos de Sião.” O 
Senhor deu essa revelação para que 
nos preveníssemos contrí as “mal- 
dades e desígnios que existem  e 
existirão nos corações dos homens 
conspiradores nos últimos dias.”20 

Um dos primeiros artigos a docu­

mentar alguma ligação entre o fumo 
e o câncer do pulmão apareceu no 
Jo u rn a l o f  the A m erica n  M edica i  
A ssociation  em 1 9 5 0 ,21 1 17 anos 
depois de o Senhor ter aberto essa 
janela a Seu profeta.

As bênçãos físicas de saúde e 
força, prometidas22 no caso de obe­
diência à Palavra de Sabedoria, são 
agora bem conhecidas e documenta­
das.23 Além disso, as bênçãos espiri­
tuais de “sabedoria e grandes tesou­
ros de conhecim ento, até mesmo 
tesouros ocultos”24 são recebidas por 
aqueles que mantêm o corpo livre 
de substâncias que viciam. Quando 
obedecemos à Palavra de Sabedoria, 
as janelas da revelação pessoal se 
abrem para nós e nossa alma enche- 
se de luz e verdades divinas. Se 
mantivermos nosso corpo imacula­
do, o Espírito Santo “virá sobre 
[nós] e habitará em [nosso] cora­
ção”25 e nos ensinará “as coisas pací­
ficas da glória imortal”.26

A PALAVRA DE
SABEDORIA PARA A MENTE

N osso Pai C e le s tia l abriu as 
janelas do céu e deu a Seus filhos a 
Palavra de Sabedoria para preveni- 
los a respeito do consumo de subs­

tâncias que prejudicam  ou des- 
troem  nosso corpo fís ico . Do 
mesmo modo, preveniu-nos, por 
meio dos profetas, a respeito dos 
“alimentos” perniciosos que nos são 
oferecidos impiedosamente pelos 
meios de com unicação de hoje, 
especialmente as revistas, filmes, 
v id eo cassetes, “video gam es” e 
televisão. As telas dos computado­
res e da televisão podem trazer-nos 
informações utilíssimas, mas podem 
também trazer informações malig­
nas, degradantes e destrutivas.

O Senhor tem -nos prevenido 
repetidamente dos males e desíg­
nios dos homens conspiradores de 
nossos dias, que gostariam de escra­
vizar-nos a nossos apetites e pai­
xões, tentando-nos e atraindo-nos 
com imagens, palavras e músicas 
obscenas. Por meio de Seus servos, 
o Senhor admoestou-nos veemente­
mente a que não deixássemos pene­
trar em nossa mente os pensamen­
tos que sejam prejudiciais a nosso 
espírito.

Desde 1950 os líderes da Igreja, 
ao discursarem em conferências 
gerais, já  nos preveniram  cerca 
de setenta e cin co  vezes contra 
o consum o doentio daquilo que 
nos é apresentado nos meios de



comunicação. Nos anos recentes, 
em que os padrões de d ecência  
pública e moralidade declinaram e 
os meios de comunicação pública 
freqüentemente refletem e mesmo 
lideram esse declínio, essas palavras 
de preocupação amorosa dos inspi­
rados pastores do rebanho do 
Senhor têm sido ouvidas com mais 
freqüência e mais urgência. Os ata­
laias da torre ergueram a voz para 
prevenir o povo.

Acrescento à deles minha própria 
voz. Sugiro que prestem os mais 
atenção às vozes de advertência que 
nosso Pai nos Céus fez surgir contra 
as forças de Satanás, que tão fácil e 
disfarçadamente penetram em nosso 
lar pelos meios de com unicação. 
Considero todos os conselhos e 
orientações que recebemos a respei­
to desse assunto “uma palavra de 
sabedoria para a m ente”. Assim 
como tomamos cuidado com o que 
ingerimos pela boca, devemos tam­
bém exercer vigilância semelhante a 
respeito do que deixamos penetrar 
em nossa mente por meio dos olhos 
e ouvidos.

DOM DO ESPÍRITO SANTO

O dom do Espírito Santo pode 
ser comparado a uma bússola segura 
e pessoal que fornece visão, sabedo­
ria e percepção salvadoras, como 
uma janela espiritual. O Espírito 
Santo nos dá clara orientação em 
um mundo de fé sem firmeza algu­
ma. O Presidente James E. Faust 
declarou em seu testemunho que o 
“Espírito Santo [é] o maior fiador de 
paz interior em nosso mundo inse­
guro. ( . . . )  Acalma os nervos; pro­
porciona paz a nossa alma. ( . . . )  
Aguça nossos sentidos naturais para 
que enxerguem os mais claram ente, 
ouçamos melhor e recordemos aqui­
lo que não devemos esquecer. 
E um meio de engrandecer nossa 
felicidade.”27

ADORAÇÃO DIGNA

As janelas têm de ser lavadas com 
freqüência, para limpá-las da poeira 
e da sujeira. Se a sujeira se acumular

sem limpeza regular, um encardido 
espesso bloqueará a luz e escurecerá 
a janela. Assim como as janelas ter­
renas precisam de limpeza completa 
e freqüente, também o precisam as 
janelas de nossa espiritualidade.

A freqüência à reunião sacra­
mental, semanalmente, ajuda a for­
talecer o desejo de evitar que nossa 
janela celeste se obscureça com as 
distrações e tentações terrenas. Ao 
tomarmos dignamente o sacramen­
to para renovar os convênios batis­
mais, clareamos nossa visão a res­
peito do eterno propósito da vida e 
das prioridades divinas. As orações 
sacram entais convidam à intros- 
pecção pessoal, ao arrependimento 
e a uma nova dedicação ao reafir­
marmos nossa disposição de lem­
brar-nos de nosso Salvador Jesus 
Cristo. O compromisso de tornar- 
m o-nos com o C risto , rep etido 
semanalmente, define a aspiração 
suprema de vida de um santo dos 
últimos dias.

Ir ao templo com a freqüência 
que nos for possível, de acordo com 
nossa situação, é uma outra maneira 
de conservarmos nossas janelas espi­
rituais limpas. A adoração na casa 
do Senhor manterá clara e firme 
nossa visão do que é mais importan­
te, libertan d o -a  da poeira do 
mundo.

TESTEMUNHO

T e stifico  que as ja n e la s  do 
céu estão realm ente abertas. O 
Presidente Gordon B. Hinckley é o 
profeta do Senhor ho je. Joseph 
Smith é o Profeta da Restauração. 
Jesus é o C ris to , o S en h o r é o 
Salvador de toda a humanidade. 
Nosso Pai C elestia l vive e ama 
todos os Seus Filhos. O Senhor 
restaurou a rede da verdade eter­
na. Podemos abrir as janelas do céu 
para nossa perspectiva pessoal. Por 
essas janelas divinas, podemos con­
templar com o Salvador “a vasta 
extensão da eternidade”,28 um uni­
verso sem horizontes, “mundos 
sem fim”.29

Isso testifico em nome de Jesus 
Cristo. Amém. □
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As Leis Eternas da 
Felicidade
Élder Lynn A. Mickelsen
Dos Setenta

Ao guardarm os os Dez M andam entos, expressam os nosso am or a Deus e, 
com a aplicação ativa desses princíp ios eternos, expressam os nosso am or 
ao próxim o.

Presidente Hinckley, sinto que 
falo pelos santos de todo o 
mundo, dizendo que fomos 

profundamente tocados por sua pro­
fética exortação de levarmos a obra 
avante com redobrada energia. 
Oferecemos nossa vida e nossa obe­
diência para a realização desse pro­
pósito.

Quando professor da Universi­
dade de Brigham Young em 1978, o 
Irmão Dennis Rasmussen candida- 
tou-se e foi aceito para estudar no 
Sem inário Teológico Judaico da 
A m érica. Na sessão de abertura, 
quando informou seu nome e uni­
versidade, o Rabino Muffs bradou: 
“Você é o mórmon?” “Paga seu dízi­
mo?” “Sim”, respondeu ele.

“Paga-o com o coração alegre?” 
“Sim,” disse ele. “Acredito”, excla­

mou o rabino, “que a alegria é a 
essência da religião. Estou escreven­
do um livro sobre a alegria. Não há 
nada mais fundamental para a vida 
religiosa do que a alegria.” O irmão 
Rasmussen respondeu: “Há uma 
passagem no Livro de Mórmon que 
diz que A d ão caiu para que o 
homem existisse, e o homem existe 
para que tenha alegria.’”1

O Rabino Muffs ficou profunda­
m ente em ocionado e exclam ou: 
“Encontrei o texto que tenho procu­
rado durante toda minha vida ( . . . )  
no Livro de Mórmon”. Virando-se 
para o irm ão Rasm ussen, disse: 
“Repita-o, por favor, mas não tão 
depressa”. Quando ele repetiu as 
conhecidas palavras, os olhos do 
rabino brilharam de gratidão pela 
grande verdade que ele compreen­
dia, mas que nunca ouvira expressa 
de modo tão suscinto.2

Quão importante é sabermos o 
propósito de nossa existência! O 
homem existe para que tenha ale­
gria, e essa alegria nos advirá ao 
guardarmos os m andam entos de 
Deus!3

Vi, em fevereiro passado, essa 
alegria personificada quando acom­
panhei os missionários em Santiago, 
no Chile, em visita a alguns de seus 
conversos. Na casa da fam ília 
Basuare, os gêmeos N ícolas e 
Ignácio, de oito anos, receberam- 
nos à porta, vestindo camisa branca 
e gravata, exatamente como os mis­
sionários. O  pai batizara-se havia

três semanas e, uma semana depois, 
batizara a esposa e os filhos. 
Conversamos sobre sua conversão. 
Falaram de seu amor pelos missioná­
rios e da alegria que sentiam  ao 
viver o evangelho e guardar os man­
damentos. Mostraram-nos, orgulho­
samente, o retrato do Templo de 
Santiago pendurado na sala de estar, 
um símbolo de seu objetivo de se 
tornar uma família eterna um ano 
depois da data de seu batismo.

Perguntei a Nícolas se gostaria de 
ser missionário quando crescesse. 
Ele respondeu-me que sim e aperta­
mos as mãos firmando o compromis­
so de que se prepararia para isso. Fiz 
então a mesma pergunta a Ignácio. 
Ele hesitou e respondeu: “Não sei se 
posso fazer essa promessa. Tenho só 
oito anos.” Eu persisti: “Nícolas fez a 
promessa; você não gostaria de fazer 
o mesmo?” Ainda hesitando, disse: 
“Não sei se estarei pronto”. Percebi 
que já tinha chegado até onde devia 
e, assim, disse: “Acho melhor você 
conversar sobre isso com seu pai”.

Ele cam inhou até o pai que, 
tom and o-o  nos braços, disse: 
“Ignácio , Jesus foi m issionário. 
Andou pelas ruas como o Élder 
Sheets e seu companheiro e fez as 
pessoas felizes ensinando-as a guar­
dar os mandamentos. Você não gos­
taria de ser como Jesus?” “Sim, papi, 
eu gostaria”. “Você acha que se tra­
balharmos juntos você poderá estar 
pronto para ser missionário quando 
tiver 19 anos?” “A cho que sim .” 
“Não quer prom eter ao Élder 
Mickelsen que fará isso?” Ele diri­
giu-se a mim e apertamos as mãos 
confirmando o compromisso. Fiquei 
maravilhado de que esse jovem pai, 
convertido havia apenas três sema­
nas, tivesse a sensibilidade de ajudar 
a família a seguir o Salvador e ten­
tasse imitar os missionários ao ensi­
nar o filho. Seu objetivo de ser uma 
fam ília e tern a certam en te  será 
alcançado sob a direção desse pai 
fiel.

Desde o início da criação, a feli­
cidade familiar tem sido o centro 
do plano de nosso Pai C elestial. 
Tendo sido expulsos do Jardim do 
Éden, Adão e Eva com eçaram  a



multiplicar-se e a encher a Terra. 
Quando a família cresceu, pediram 
ajuda ao Senhor. Ele d eu -lhes 
mandamentos e disse-lhes que os 
ensinassem a seus filhos.4

Essas leis eternas foram reiteradas 
a Moisés no Sinai, resumidas pelo 
Salvador nos dois grandes manda­
mentos 5 e repetidos a Joseph Smith 
em uma revelação conhecida como 
a lei da Igreja.6

Precisamos ensinar esses manda­
mentos a nossos filhos. Nossa felici­
dade nesta vida e a alegria no futuro 
como famílias eternas dependem de 
quão bem nós os vivamos. Creio que 
podemos ensinar os Dez M an ­
damentos a nossos filhos de uma 
forma positiva, para que eles refli­
tam a lei mais alta que o Salvador 
nos deu.

1. Não terás outros deuses diante

de Mim.7
Ensinem -lhes que Deus vive, 

que Ele realmente existe e que é o 
Pai lite ra l de nossos esp íritos. 
Som os criados a Sua im agem . 
Temos todos os Seus atributos em 
estado embrionário.8 Ele nos ama e 
quer que sejamos como Ele e que 
nos com uniquem os com  Ele. 
Ensinem-nos a orar.

2. Não te encurvarás diante de 
nenhuma imagem de escultura.9

Nosso Pai Celestial precisa vir em  
primeiro lugar. Nada neste mundo pode 
ocupar Seu lugar. Ensinem seus filhos 
a reconhecer Sua mão em todas as 
coisas, a respeitá-Lo e honrá-Lo.10 
Mostrem-lhes como adorá-Lo por 
meio de serviço altruísta. Adorem-no 
na oração familiar e na noite familiar. 
Deixam os de adorá-Lo quando 
damos mais importância aos esportes,

estudos, diversões, riquezas, vaidades 
ou qualquer outra coisa deste mundo.

3. Não tom arás o nome do 
Senhor teu Deus em vão.11

Preparem seus filhos para tomar 
sobre si o nome de Cristo por meio 
do convênio do batismo. Quando 
fazemos esse convênio, passamos a 
ser conhecidos como Seus filhos e 
prometemos guardar Seus manda­
mentos.12

Quando quebramos as promessas 
e convênios que fazemos com Ele e 
não nos arrependemos, tomamos 
Seu nome em vão.13

4. Honra o dia do Sábado para o 
santificar.14

Ensinem seus filhos a dedicar um 
sétimo de seu tempo a aprender 
sobre Ele, afastar a mente da carga 
dos trabalhos diários e lembrar-se 
D ele. Ao dedicarm os-Lhe esse



tempo, concentramos o coração e a 
m ente no verdadeiro propósito de 
nossa existência e afastamo-nos das 
coisas do mundo. É um dia para nos 
tornarmos como Ele é, para adorá- 
Lo e ajudar os outros como Ele fez. 
Não precisamos de regras para o dia 
do Senhor quando entendemos e 
vivemos seu propósito.

5. Honra a teu pai e a tua mãe.15
Ensinem obediência a seus filhos;

ensinem-lhes o caminho que devem 
trilhar.16 Nossos filhos aprendem a 
obedecer ao Pai Celestial quando 
honram, respeitam e obedecem a seus 
pais terrenos. Ensinem-lhes a ética 
familiar e estabeleçam os parâmetros 
de sua conduta. O Senhor deu aos fi­
lhos de Israel a promessa de que seus 
dias seriam longos sobre a Terra que o 
Senhor lhes havia concedido. A 
mesma promessa é válida hoje. Para 
eles era a terra de Canaã; para nós, a 
vida eterna com nossa família.17

6. Não matarás.18
Som os criados à imagem de 

D eus.19 A união da carne com o 
espírito pode nos proporcionar uma 
plenitude da alegria.20 Ensinem seus 
filhos a respeitar a santidade da vida 
humana, a reverenciarem -na e a 
reconhecerem  seu valor. A  vida 
humana é o precioso degrau para a 
vida eterna, e precisamos protegê-la 
cuidadosamente desde o momento 
da concepção.21

7. Não adulterarás.22
Ensinem a seus filhos que nosso 

corpo é um templo de Deus, onde o 
Espírito de Deus pode habitar.23 
Ensinem-lhes a natureza sagrada da 
família, a beleza do casamento e a 
natureza divina do poder da procria- 
ção que nosso Pai Celestial nos deu. 
Somos Seus sócios na criação da 
vida. Esse poder tem que ser respei­
tado, protegido e exercido somente 
dentro dos laços sagrados do casa­
mento. È um poder celestial que, se 
mal usado, será removido.

8. Não furtarás.25
Ensinem seus filhos a ser hones­

tos e respeitar aquilo que pertence a 
outros, particularmente o que per­
ten ce  a nosso Pai C elestia l. 
Ensinem-nos, pelo exemplo, a pagar 
o dízimo integral e dar ofertas gene­
rosas. Sendo honestos em suas 
ações, ficarão cheios do Espírito e 
poder de Deus.26

Ensinem-lhes, então, a alegria de 
dar e partilhar.27

9. Não dirás falso testemunho.28
Ensinem seus filhos a dizer sem­

pre a verdade, a contar as coisas 
como realmente são, a edificar, a 
encontrar qualidades nos outros, a 
ser positivos e corteses. A verdade é 
mais preciosa que qualquer bem ter­
reno. A verdade é a essência de 
nossa vida.29

Ao dizermos a verdade, nossa

confiança se tornará forte na pre­
sença de Deus e de nosso próximo.30

10. Não cobiçarás.31
Precisamos amar nossos filhos e 

ensinar-lhes que são filhos de um 
Pai Celestial que os ama. Ao senti­
rem nosso amor, sentirão o amor 
Dele e ficarão gratos por seu bom 
nome e pelo nome de Cristo, que 
portam. Ao sentirem nosso amor e o 
amor do Pai C elestial, não terão 
necessidade de possuir coisas 
alheias. Ajudem-nos a avaliar seu 
pogresso pessoal e a não se compa­
rar aos outros. Ensinem-nos a amar
o próximo e a alegrar-se com suas 
realizações.

Ao guardarmos os Dez Manda­
mentos expressamos a Deus nosso 
amor, e com a aplicação ativa desses 
princípios eternos expressam os 
nosso amor pelo próximo. Essas são 
leis eternas de felicidade que, se 
seguidas, nos levarão de volta a 
nosso Pai Celestial.32

Oro para que sejamos capazes de 
ensiná-las por exemplo e por preceito. 
Que possamos todos sentir a alegria 
que a fam ília Basuare sentiu ao 
conhecer a verdade do evangelho e 
ensinar os mandamentos a seus filhos.

Com uma compreensão plena dos 
mandamentos, nossos filhos terão 
um desejo maior de segui-los e uma 
compreensão melhor do poder de 
perdão do Sacrifíc io  Expiatório 
quando cometerem erros. Ao enten­
derem Seu sacrifício por nós, eles se 
arrependerão e prosseguirão com 
um perfeito esplendor de esperança, 
sabendo que Cristo pagará pelos 
seus pecados se O seguirem.33

Que ensinem os e vivamos os 
mandamentos para que, juntamente 
com nossa família, cumpramos o 
propósito da nossa criação34 e obte­
nhamos a alegria que nosso Pai 
Celestial deseja para nós. Em nome 
de Jesus Cristo. Amém. □
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Studies Vol. 21, pp. 344-345.



Tocar o Coração 
das Crianças
Anne G. Wirthlin
Primeira Conselheira na Presidência Geral da Primária
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Irmãos e irmãs, há apenas um 
ano a irmã Susan Warner e eu 
fomos apoiadas como conselhei­
ras da irmã Patrícia Pinegar na nova 

Presid ência  G eral da Prim ária. 
Tendo nós três, ao todo, criado vinte 
e quatro filhos, teríamos razões sufi­
cientes para nos sentirmos muito 
confiantes quanto a nossa capacida­
de de entender as necessidades das 
crianças. Entretanto, a responsabili­
dade de representar as crianças da 
Igreja no mundo hoje pesou dema­
siadamente sobre nós. Nosso maior 
desejo era o de conhecer a vontade 
do Pai Celestial e buscar Sua orien­
tação. Ao nos aconselharmos com o 
Élder Robert D. Hales na ocasião do 
nosso chamado, ele sugeriu que, ao 
lermos as escrituras, marcássemos as 
passagens referentes às crianças.

Descobrimos que há muitas. Na ver­
dade, parece que as escrituras foram 
escritas para as famílias. Os profetas 
não deixaram dúvidas quanto ao 
desejo do Senhor em relação a Seus 
pequeninos.

Néfi iniciou seu registro, dizendo: 
“Eu, Néfi, tendo nascido de bons 
pais, recebi, portanto, alguma ins­
trução em todo o conhecimento de 
meu pai ( . .  . ) ”. (1 Néfi 1:1)

Enos iniciou seu relato da seguin­
te forma: “Eis que aconteceu que 
eu, Enos, sabia que meu pai era um 
varão justo— pois instruiu-me em 
seu idioma e também nos preceitos e 
na admoestação do Senhor— e ben­
dito seja o nome de Deus por isso 
( . . . ) .  (Enos 1:1)

O tema da Primária foi extraído 
das palavras de Isaías: “E todos os 
teus filhos serão instruídos pelo 
Senhor; e a paz de teus filhos será 
abundante.” (3 Néfi 22:13)

O Pai Celestial deseja que ensi­
nemos a Seus filhos quem realmente 
são e que os encam inhem os ao 
Salvador. Lembro-me da incisiva 
pergunta da irmã Pinegar em sua 
mensagem na Conferência Geral de 
outubro passado: “Quem ensinará as 
crianças?” Não foi apenas uma per­
gunta, mas um convite a todos nós, 
todos os que temos crianças sob 
nossa influência, de responder ao 
chamado do Pai Celestial para ensi­
nar Seus filhos.

Ao tentarmos responder humilde­
m ente a esse cham ado, outra



pergunta, ainda mais profunda, vem- 
nos à mente: Como ensinamos as 
crianças? Como gravamos as pala- 
vras do Senhor no coração delas 
enquanto são pequenas, de maneira 
que, ao chegarem à adolescência, 
tenham a capacidade de discernir a 
verdade do erro e tenham também a 
força interior para resistir ã tenta­
ção? Como podemos nutri-las em 
seu amadurecimento espiritual, de 
modo que sua obediência passe de 
uma mera concordância externa a 
um desejo interior originário do 
amor pelo Pai Celestial e da cons­
ciência de quem são?

Essas perguntas, em bora nos 
façam pensar muito, não são exclu­
sivas dos dias hoje, pois têm desafia­
do os pais em todas as gerações. 
Embora o conselho do Senhor tenha 
sido dado centenas de anos atrás, 
por intermédio de Moisés, aos filhos 
de Israel, dirige-se também a nós. 
Em Deuteronômio, lemos:

Amarás, pois, o Senhor teu Deus 
de todo o teu coração e de toda a 
tua alma, e de todas as tuas forças.

E estas palavras, que hoje te 
ordeno, estarão no teu coração;

E as ensinarás [diligentemente 
aos teus filhos] assentado em tua 
casa, e andando pelo caminho, e 
deitando-te e levantando-te. ( . . . )

(N.T.: As palavras entre colche­
tes aparecem na escritura em inglês, 
mas não em português, e foram 
acrescentadas apenas para esclareci­
mento do leitor.)

E as escreverás nos umbrais de tua 
casa, e nas tuas portas.” (6:5-7, 9)

Quando primeiro amamos a Deus 
de todo o coração, podemos então 
guiar nossos filhos a Ele em todos os 
momentos. Sua devoção ao Senhor 
crescerá ao verem nossa devoção a 
Ele. Entenderão o poder da oração 
ao nos virem orar a um amoroso Pai 
nos Céus que ouve nossas orações e 
responde a elas. Entenderão o signifi­
cado da fé quando nos virem viver 
pela fé, e aprenderão sobre o poder 
do amor pela maneira bondosa e res­
peitosa com que nos relacionarmos 
com eles. Não podemos ensinar a 
verdade a nossos filhos sem termos 
um relacionamento de confiança e

cuidado com eles. O Presidente 
Howard W. Hunter disse: “Um pai 
ou mãe bem sucedido é alguém que 
ama, que se sacrifica, ensina, atende 
às necessidades da criança e cuida 
dela.” (Ensign , novembro de 1983, 
p. 65.)

Quando os filhos sentem  que 
amamos ao Senhor e os amamos 
incondicionalm ente, então nosso 
exemplo torna-se significativo para 
eles, enquanto desenvolvem sua 
própria força espiritual. Lembremo- 
nos do mandamento do Senhor aos 
israelitas, de primeiro colocar Suas 
palavras no próprio coração. Em 
seguida, o Senhor diz: “E as ensina­
rás [diligentemente aos teus filhos 
(ver n .t. an terio r)] ( . . . ) ” 
(Deuteronômio 6:7) Em tudo que 
fazemos, podemos ensinar nossos fi­
lhos a amar ao Senhor. As vezes, o 
ensinamento mais marcante surge 
quando nem mesmo percebemos 
que estamos ensinando.

Lembro-me de quando era pro­
fessora de uma classe de meninas 
de sete anos na Primária e fizemos 
um lanche para elas e as respecti­
vas m ães. Pedi a cada uma que

apresentasse a sua mãe e dissesse 
algo que admirasse nela. Uma das 
meninas contou que sabia que a 
mãe adorava ler as escrituras, segu­
rou seus exemplares e disse: “Sei 
onde ela esteve, em casa, pelo local 
onde encontro  suas escritu ras.” 
Lembrei-me diversas vezes desse 
exemplo no decorrer dos anos, pen­
sando em como foi natural para 
aquela mãe transmitir aos filhos seu 
amor pelas escrituras, porque ela 
mesma desenvolvera esse amor. 
Ensinamos primeiro o que somos— e 
essa é a impressão que fica na mente 
e no coração de nossos filhos.

Quando no lar existe amor ao 
Senhor, amor uns pelos outros e o 
compromisso da obediência, há um 
espírito diferente que se espalha 
pela casa. Falando acerca desse espí­
rito, lembro-me da nossa casa em 
Frankfurt, Alem anha, onde meu 
marido serviu como presidente da 
missão. Nossa filha, Marianne, tinha 
dez anos naquela época. Alguns de 
seus amigos de escola iam visitá-la e 
às vezes dormiam na casa da missão. 
Uma n oite, uma de suas amigas 
disse: “Gosto de vir a sua casa por­
que me sinto segura aq u i.” 
Marianne entendia o que ela queria 
dizer— toda a nossa família conhe­
cia o espírito da casa da missão. Era 
um legado deixado por milhares de 
missionários dedicados, que haviam 
passado por aquele local e partilha­
do seu amor pelo Pai Celestial e pelo 
Salvador. Esse espírito pode ser sen­
tido em todos os lares quando os 
familiares compartilham testemu­
nhos e sentim entos ao lerem as 
escrituras e ao se ajoelharem juntos 
em oração.

O Presidente Kimball relatou 
lembranças vividas de seu lar quan­
do a família se ajoelhava para aben­
çoar o alimento antes das refeições, 
e os pratos ficavam virados sobre a 
mesa. Lembra-se também das ora­
ções feitas à noite, no colo de sua 
mãe, e disse: “Lamento pelas crian­
ças que têm de aprender essas lições 
importantes depois de crescidas, 
quando é m uito mais d ifíc il .” 
(Edward L. Kimball e Andrew E. 
Kim ball, Jr., S p en cer W. Kim ball,



Cidade de Sa lt Lake, U tah : 
Bookcraft, 1977, p. 31.) O lar pode 
ser um oásis no mundo. E um lugar 
onde toda criança tem o direito de 
sentir-se segura.

Numa reunião de jejum e teste­
munho em que estive presente há 
pouco tempo, três crianças presta­
ram testemunho. Richie foi ao púlpi­
to no início da reunião e disse: “Na 
noite passada, estava lendo 1 Néfi, 
capítulos 1, 2 e 3 e, enquanto lia, 
senti uma paz profunda. Senti-me 
bem, dentro de mim. Sou grato pelas 
escrituras.”

Charity contou-nos a respeito de 
uma experiência que tivera, na qual 
fora a um concerto com a família, 
mas perdera-se dos pais; e disse: 
“Achei um canto, sentei-me e orei ao 
Pai Celestial. Pedi-lhe que fizesse 
com que o Espírito Santo estivesse 
comigo até meus pais me encontra­
rem— assim não sentiria medo.”

Spencer acabara de ser ordenado 
diácono, agradeceu pelo bispo que o 
ordenara ao Sacerdócio Aarônico e 
disse o quanto significava para ele 
ser diácono. Essas crianças foram 
tocadas no coração pelos pais, pro­
fessores e líderes que primeiro ama­
ram ao Senhor e depois encaminha­
ram as crianças a Ele.

Dentro do círculo familiar, pode­
mos ajudar nossos filhos a identificar 
os sentimentos do Espírito e encora­
já-los a expressar esses sentimentos 
em suas próprias palavras. Podemos 
também convidá-los a compartilhar 
as coisas que estão aprendendo na 
Primária e em outras reuniões da 
Igreja. Dessa forma, abrimos a porta 
para que o Espírito confirme esses 
ensinamentos no coração deles.

Irmãos e irmãs, podemos tocar o 
coração de nossos filhos e encami­
nhá-los ao Salvador. Nossos filhos 
verão o Salvador primeiro através de 
nossos olhos, e aprenderão a amar ao 
Senhor e a conhecê-Lo como um 
amigo em quem podem realmente 
confiar. Entenderão o que significa 
ter o Seu Espírito com eles— e isso 
será sua força. È m inha oração, 
irmãos e irmãs, que todos tenhamos 
essa visão diante de nós, e peço isso 
em nome de Jesus Cristo. Amém. □

“Senhor, para Quem 
Iremos Nós?”
Élder Hans B. Ringer
M embro Emérito do Quórum  dos Sententa

Como santos dos ú ltim os d ias, acred itam os que Cristo nos mostra 
o cam inho, nos d iz aonde devemos ir  e o que tem os de fazer para 
encontrá-Lo.

o caminho indicado por Cristo e 
segui-lo.

Há alguns meses tive a oportuni­
dade de ouvir o pungente testemu­
nho de um homem que buscava a 
verdade. O evangelho abriu seus 
olhos para as coisas eternas e ele foi 
capaz de redirecionar sua vida. Na 
mesma época, fiquei sabendo de um 
membro da Igreja que se distanciou 
do evangelho e alterou suas crenças. 
Ambos tentaram, com boas inten­
ções, descobrir para quem iriam, 
mas chegaram a conclusões opostas 
e, portanto, tom aram  cam inhos 
divergentes. Qual a razão para ações 
tão diferentes e opostas?

Creio que as palavras e as ações 
estão enraizadas em nossos pensa­
mentos e os pensamentos determi­
nam nossos atos. As decisões diárias, 
quer sejam planejadas ou espontâ­
neas, são o resultado de nossos pen­
samentos e somos responsáveis por 
elas. Apesar de, como indivíduos, às 
vezes pensarmos que não somos 
dependentes de Deus e que pode­
mos agir independentemente Dele, 
não podemos deixar de perceber que 
estam os su jeitos às leis eternas. 
Nossa felicidade e paz nesta vida, 
assim como na vida após a morte, 
dependem do desejo de alicerçarmos 
nossos pensamentos e ações nas leis 
dadas por Deus. A verdadeira tran­
qüilidade e felicidade duradouras 
são resultado de nossa harmonia 
com Deus. Se quisermos ser um com 
a Divindade, somos nós que temos

multidão acotovelava-se 
praias do Mar daA nas

Galiléia, ansiosa para ouvir 
a mensagem de Cristo no início de 
Sua missão entre os homens. Muitos 
discípulos seguiam-No naqueles 
dias. No entanto, alguns deles se 
ofenderam com os ensinamentos de 
Cristo e afastaram-se Dele. Ao par­
tirem, Cristo perguntou aos doze 
discípulos se eles também queriam 
deixá-Lo. Simão Pedro respondeu a 
Cristo, perguntando-Lhe: “Senhor, 
para quem iremos nós?” Ooão 6:68) 

A pergunta tem tanta importân­
cia hoje como há dois mil anos. 
Como santos dos últimos dias, acre­
ditamos que Cristo nos mostra o 
caminho, nos diz aonde devemos ir 
e o que temos de fazer para encon- 
trá-Lo. Depende de nós reconhecer



de mudar— e não Deus.
Creio que os dois homens esco­

lheram caminhos diferentes devido 
a seu modo de pensar e por ser dife­
rente o entendimento que ambos 
possuem de D eus. E essen cial 
conhecermos Deus para ganharmos 
as bênçãos eternas e a salvação, 
vivendo de acordo com o evangelho 
de Jesus Cristo. Adquirir conheci­
mento sobre Cristo e Deus é um 
pré-requisito para verdadeiramente 
compreendermos nossa missão na 
vida. Escreve Lowell L. Bennion em 
seu livro Legacies of Jesus (Legados 
de Jesus): “Uma das coisas mais 
importantes que temos de aprender 
é quais são os atributos de Deus. 
Cristo veio à Terra para revelar-nos 
Deus. Ele é a revelação de Deus 
para os seres humanos, ensinando- 
nos por preceito e pelo exemplo o 
significado de fé, humildade, integri­
dade e amor.” (Cidade de Salt Lake: 
Deseret Book Co., 1990, p. 61.)

Aprendemos a respeito de Deus 
ao conhecermos a vida de Cristo; 
conhecemos a Deus ao seguirmos o 
exemplo de Cristo. Meus amados 
irmãos e irmãs e amigos e ouvintes, 
conheçamos verdadeiramente nosso 
Salvador e Seu Pai. Devemos per­
guntar-nos se nossas decisões estão 
em harmonia com o exemplo de 
Cristo, para que sigamos os passos 
Dele. Não nos deixemos enganar 
nem persuadir a desviar-nos dos

caminhos de Cristo mas colhamos as 
bênçãos da paz e da alegria eterna 
recebidos quando O seguimos.

Os ensinamentos de Cristo, Seu 
exemplo e Sua perfeição não deixam 
dúvida de que Ele é o Filho de 
Deus. E Ele quem fala de Si mesmo: 
“E eis que eu sou a luz e a vida do 
mundo; e bebi da taça amarga que o 
Pai me deu e g lorifiquei o Pai, 
tomando sobre mim os pecados do 
mundo, no que me submeti à vonta­
de do Pai em todas as coisas desde o 
princípio.” (3 Néfi 11:11)

Tendo esse conhecimento a Seu 
respeito, é-nos prometido, conforme 
se encontra em João: “Porquanto a 
vontade daquele que me enviou é 
esta: Que todo aquele que ( . . . )  
crê nele, tenha a vida eterna; e eu 
o ressu scitarei no últim o d ia .” 
(João 6:40)

Com o objetivo de seguir o rumo 
certo na vida e receber as bênçãos 
do evangelho, é importante, em pri­
meiro lugar, estar disposto a aceitar 
o evangelho restaurado em sua ple­
nitude. Cristo disse a Joseph Smith, 
a respeito da restauração de Seu 
evangelho: “( . . . )  resplandecerá 
uma luz, a qual será a plenitude do 
Meu evangelho.” (D&C 45:28) 

Além disso, é importante aceitar 
a divina autoridade de Deus e a 
autoridade de Seus servos. Paulo 
explicou ao ramo em Efeso por que 
a autoridade era dada e por que

seremos abençoados ao seguirmos os 
servos de Deus. Escreveu ele:

“Querendo o aperfeiçoamento 
dos santos, para a obra do ministé­
rio, para edificação do corpo de 
Cristo;

Até que todos cheguemos à uni­
dade da fé, e ao conhecimento do 
Filho de Deus. ( . . . ) ” (Efésios 
4:12-13)

Quando conhecemos os manda­
mentos de Deus, temos de guardá-los 
sem restrições ou exceções. Somos, 
às vezes, por conveniência, tentados 
a dar menos importância aos ensina­
mentos de Cristo em nossa vida ou 
permitimos que as circunstâncias 
eternas poluam nossa fé. A  fim de 
evitarmos as influências sedutoras 
que nos afastam de Cristo, Ele deu- 
nos o seguinte mandamento: “E, 
para que te conserves limpo das 
manchas do mundo, irás à casa de 
oração e oferecerás os teus sacramen­
tos no meu dia santificado. ( . . . ) ” 
(D&C 59:9)

A obediência aos mandamentos 
trará liberdade, independência, 
força e verdadeira felicidade a todos 
nós. Pergunto-lhes, pois, no dia de 
hoje: “Para quem iremos nós?” Que 
nos decidamos a seguir a Cristo e 
sermos Seus verdadeiros discípulos, 
que não nos ofendamos com Sua 
mensagem verdadeira, mas sim nos 
regozijem os nela . Não con h eço  
outro caminho ou lugar aonde irmos 
e, portanto, acrescento meu teste­
munho ao de Simão Pedro, quando 
ele disse a Cristo: “Senhor, para 
quem iremos nós? Tu tens as pala­
vras da vida eterna.

E nós temos crido e conhecido 
que tu és o Cristo, o Filho do Deus 
vivente.” (João 6:68-69)

Testifico-lhes que Joseph Smith 
viu o Pai e o Filho. Eles são reais. 
Jesus ressuscitou. Ele é nosso Cristo 
e Salvador. Ele é o Filho do Deus 
vivo. Esse conhecimento é minha fé, 
meu testemunho e minha vida. Oro 
para que todos consigamos obter o 
conhecimento de Jesus Cristo e agir 
segundo esse conhecimento, tendo 
um coração puro, com esperança e 
caridade. Em nome de Jesus Cristo. 
Amém. □



Uma Estratégia 
de Guerra
Elder Durrel A. Woolsey
Recentemente desobrigado do Q uórum  dos Setenta

Esta receita continua a mesma de sem pre— guarde  os m andam entos; 
siga os profe tas; le ia  , com preenda e pondere as escrituras.

Gostaria de falar-lhes hoje 
sobre uma estratégia de 
guerra. Costumamos can­
tar o hino “Com Valor Marchemos, 

H ostes de Jesu s”. Paulo disse: 
“Porque, se a trombeta der sonido 
incerto, quem se preparará para a 
batalha?” (I Coríntios 14:8). Somos 
informados, no livro de Apocalipse, 
sobre uma batalha no céu. (Ver 
A p oc.l2 :7 .) Que tipo de batalha, 
que tipo de guerra?

E uma batalha pelas almas dos 
homens. As linhas da batalha já  
foram demarcadas desde a época de 
Adão: o mal contra a retidão. Nesta, 
a dispensação final, e em preparação 
para o M ilênio, as forças do mal 
intensificaram-se e se uniram sob a 
poderosa influência de Satanás. Do 
outro lado da linha, o reino de Deus 
está claramente soando a trombeta

da retidão , talvez com o nunca 
antes. A Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias coloca-se 
no ataque na afirm ação de que
« 1  J) ✓ « 1  »  «  1 »  ✓ «  »bem e bem e mal e mau .

Isaías profetizou acerca de nossa 
época justamente sobre esse assun­
to, quando disse: “Ai dos que ao mal 
chamam bem, e ao bem mal; que 
fazem das trevas luz, e da luz trevas; 
e fazem do amargo doce, e do doce 
amargo!” (Isaías 5:20) Satanás ofe­
rece uma mistura estranha de bem 
apenas suficiente para disfarçar o 
mal ao longo de seu curso descen­
dente em direção à d estru ição , 
como descrito por Néfi, um antigo 
profeta, quando declarou:

“Pois eis que nesse dia ele se 
enfurecerá no coração dos filhos dos 
homens e incitá-los-á a irarem-se 
contra o que é bom.

E a outros pacificará e acalentará 
com segurança carnal, de modo que 
dirão: Tudo vai bem em Sião; sim, 
Sião prospera. Tudo vai bem— e 
assim o diabo engana suas almas e 
os conduz cuidadosamente ao infer­
no”. (2 Néfi 28:20-21)

Satanás realmente se enfurece no 
coração de alguns; a muitos atrairá 
com segurança carnal e a outros ele 
lisonjeia ou diz que não há inferno. 
Ele seduziu e recrutou muitos segui­
dores com os atrativos da fama, 
riqueza e poder. Ele falsifica com 
maestria, chamando o “mal, bem e o 
bem, mal”. Confundiu a muitas pes­
soas, até mesmo nações e líderes, ao 
ponto de usarem uma abordagem

imoral para as questões morais.
G ostaria de c itar apenas três 

exem plos de vozes m alévolas e 
poderosas dentre as muitas procla­
mações de Satanás. Primeiro, ele diz 
que o livre-arbítrio individual é a 
justificativa para a destruição de 
uma vida humana por meio do abor­
to; segundo, que a associação íntima 
e até mesmo o casamento entre pes­
soas do mesmo sexo são aceitáveis; 
e, terceiro, a castidade e fidelidade 
são conceitos bitolados e fora de 
moda— a liberdade sexual é algo 
aceitável.

Neste exato momento, os ídolos 
dos esportes, música, e cinema não 
somente vivem uma existência imo­
ral, mas também ensinam essa imo­
ralidade para todo o mundo por 
meio da forte influência dos meios 
de comunicação. Eles são idolatra­
dos e aceitos por milhões de pessoas 
em todo o mundo. O mundo, em 
geral, parece ter-se deixado levar 
pela iniqüidade, abandonado os 
valores e princípios morais estabele­
cidos por Deus e reverenciados 
durante muitos anos.

As Autoridades Gerais nos têm 
dito para lutar contra  o mal do 
mundo. Somos muito mais do que 
os dez necessários para salvar 
Sodoma e Gomorra. Como lutare­
mos esta batalha na medida em que 
ela prossegue? Os santos fiéis de 
Deus, cingidos com o santo sacerdó­
cio, são a força mais poderosa da 
Terra. Precisamos apoiar com firme­
za as vigorosas proclam ações de 
Deus relativas à santidade da vida, 
Suas instruções eternas e sempre 
reiteradas para que sejamos castos e 
puros. Seus amorosos conselhos de 
que as famílias são ordenadas por 
Deus e que são formadas por pai, 
mãe e filhos vivendo juntos para 
sempre não tinham o objetivo de ser 
um conselho de exceção, mas sim 
uma regra. A volta de uma pessoa a 
Cristo lhe trará paz de espírito em 
lugar de tumulto, tranqüilidade em 
lugar de contendas, coragem e oti­
mismo em lugar de medo.

Este modo de vida cristão não é 
apenas para indivíduos, mas para 
famílias, para governos e nações



Três dentre os mais de 220  recepcionistas voluntários que trabalham na Praça do Templo 
durante a conferência.

inteiras, e produzirá resultados seme­
lhantes. Por exemplo, uma pessoa, 
ou mesmo uma nação, que tenha 
uma vida casta e virtuosa, tem 
pouco a temer em relação a AIDS. 
As famílias sem pai, originadas pelas 
dissenções e divórcio, seriam virtual­
mente desconhecidas. Avaliando sua 
responsabilidade pessoal, onde você 
se posiciona? Existem certos sinto­
mas ou advertências que identificam 
o curso descendente. Dez sintomas 
aos quais devemos ficar atentos são:

• Um encurtamento da visão ou 
uma in cap acid ad e de enxergar 
claram ente as coisas de natureza 
espiritual;

• Uma insensibilidade crescente

em relação às coisas de Deus.
• Um endurecimento das artérias 

esp iritu ais— A  aten ção  para as 
necessidades espirituais deixa de ser 
diária ou semanal, para tornar-se 
mensal, depois, ocasional, e, por fim, 
desaparece;

• O aumento da dependência de 
um crescente exército de especialis­
tas psiquiátricos em vez do 
Sacerdócio, de Deus, e de si mesmo;

• Um crescente desligamento das 
coisas espirituais;

• Um número cada vez maior 
de amigos com  padrões m orais 
inferiores;

• Citações tiradas de entrevistas 
do rádio e da TV, em vez d a q u e la s

retiradas das escrituras;
• Vozes alteradas, em lugar da 

fala mansa;
• Agressões verbais e até mesmo 

físicas, substituindo um círculo de 
amor;

• A aceitação gradual do mal, não 
de uma só vez, mas, pouco a pouco.

Alguns estão mais familiarizados 
com um campo de golfe, ou a qua­
dra de tênis do que com as escritu­
ras salvadoras. Muitos procuram a 
felicidade nas páginas de finanças 
dos jornais em vez de procurá-la no 
conselho inspirado dos profetas. 
Tenho notado que a grande maioria 
das pessoas do mundo desperdiça e 
desgasta a vida dedicando a maioria 
de seu tempo e esforços a projetos 
que nada têm a ver com sua exalta­
ção, mas que, no entanto, trazem- 
lhé conseqüências eternas.

Precisamos nos envolver em uma 
causa boa e digna. Temos que nos 
envolver em uma causa boa e digna. 
Precisamos enxergar claramente,ter 
uma visão objetiva de nós mesmos e 
de nossa família, para que não seja­
mos apanhados pelo segundo e cala­
mitoso dilúvio universal que já se 
encontra a nosso redor. Já foi profe­
tizado que os fiéis venceriam esta 
grande guerra, que se levantarão 
triunfantemente para encontrar-se 
com o Senhor Jesus Cristo por oca­
sião de Sua segunda vinda. A recei­
ta para essa vitória inclui orações 
familiares e individuais diárias, e, 
pelo m enos, uma noite fam iliar 
semanal. Pode ser que você diga: 
“Não tenho tempo”. Irmãos e irmãs, 
vocês simplesmente não se podem 
dar ao luxo de não ter tempo. É 
incrível quanto tempo se consegue 
obter quando se desliga a televisão. 
Esta receita continua a mesma de 
sempre— guarde os mandamentos, 
siga os profetas, leia, compreenda, e 
pondere as escrituras.

Testifico que Deus vive, que Seu 
Filho Jesus Cristo foi o executor do 
plano de redenção. Por causa Dele e 
de Sua amorosa expiação, os que 
desejarem vencerão a guerra e fica­
rão eternamente com Ele. Isso eu 
testifico em nome de Jesus Cristo. 
Amém. □



Perfeição Incompleta
Élder Russell M. Nelson
Do Quórum  dos Doze Apóstolos

N ão devemos fica r desanim ados se nossos sinceros esforços em alcançar 
a perfe ição parecem -nos ho je  árduos e in fin itos . ( . . . )  A  plena perfe ição 
só será a lcançada depois da Ressurreição, e som ente po r in te rm éd io  
do Senhor.

S
e eu perguntasse qual o man­
damento do Senhor mais difí­
cil de se cumprir, muitos cita­
riam Mateus 5:48: “Sede vós pois 

perfeitos, como é perfeito o vosso 
Pai que está nos céus.”1

O cumprimento desse manda­
m ento é algo preocupante, pois 
estamos todos muito distantes da 
perfeição, tanto espiritual quanto 
materialmente. Somos lembrados 
disso a todo momento. As vezes, 
trancam os as chaves dentro do 
carro ou até esquecemos onde esta­
cionamos o veículo. E não é raro, 
andarmos absortos de um aposento 
a outro da casa para depois esque­
cermos o que pretendíamos fazer.

Quando comparamos o desempe­
nho pessoal com o padrão supremo 
que o Senhor espera de nós, a reali­
dade da imperfeição, às vezes, pode 
ser desanimadora. Sensibilizo-me

com os santos conscienciosos que, 
em decorrência de suas falhas, per­
mitem que a depressão lhes roube a 
alegria de viver.

Todos precisamos lembrar que os 
homens existem para que tenham 
alegria e não sentimentos de culpa!2

Também devemos lembrar que o 
Senh or não dá m andam entos 
impossíveis de ser cumpridos, mas às 
vezes não conseguimos compreen­
dê-los plenamente.

Nosso entendimento da perfeição 
poderá ser auxiliado, se a dividirmos 
em duas categorias. A primeira per­
tencendo unicamente a esta vida: 
perfeição mortal. A segunda catego­
ria referente unicam ente à vida 
futura: perfeição imortal ou eterna.

PERFEIÇÃO MORTAL

Nesta vida, certas ações podem 
ser aperfeiçoadas. Um goleiro pode 
terminar uma partida sem deixar 
passar nenhuma bola. Um cirurgião 
pode realizar uma operação sem 
cometer erro. Um músico pode exe­
cutar uma peça sem erro . Do 
mesmo modo, pode-se atingir per­
feição na pontualidade, no paga­
mento do dízimo, no cumprimento 
da Palavra de Sabedoria, e assim por 
diante. O enorme esforço exigido 
para se alcançar tamanho autodomí­
nio é recompensado com intensa 
satisfação pessoal. O mais importan­
te, porém, é que as realizações espi­
rituais alcançadas na mortalidade 
acompanham-nos na eternidade.3

Tiago ofereceu uma sugestão prá­

tica pela qual podemos medir a per­
feição mortal. Ele disse: “( . . . )  Se 
alguém não tropeça em palavra, o 
tal é perfeito ( . . . )  ”4

As escrituras descrevem Noé, 
Sete e Jó como homens perfeitos.5

Sem dúvida, esse termo também 
poderia aplicar-se a um grande 
número de discípulos fiéis das várias 
dispensações. Alma disse que “( . . . )  
houve muitos, e grande foi o ( . . .  ) 
número ( . . .  )”6 dos que foram puros 
perante o Senhor.

Isto não significa que essas pes­
soas jamais cometeram erros nem 
precisaram ser corrigidas. O proces­
so de aperfeiçoamento inclui desa­
fios a serem sobrepujados e passos 
de arrependimento que podem ser 
bastante dolorosos.7

Há um lugar apropriado para o 
corretivo na formação do caráter, 
pois sabemos que o “Senhor corrige 
o que ama”.8

A p erfe ição  m ortal pode ser 
alcançada , quando procuramos 
cumprir todos os nossos deveres, 
guardar todas as leis e esforçar-nos 
para ser perfeitos em nossa esfera, 
assim com o o Pai C elestial é na 
Dele. Se fizermos o melhor que está 
ao nosso a lcan ce, o Senhor nos 
abençoará de acordo com nossas 
obras e os desejos de nosso coração.9

PERFEIÇÃO ETERNA

No entanto, Jesus pediu mais do 
que a perfeição mortal. Ao proferir 
as palavras “como é perfeito o vosso 
Pai que está nos céus”, elevou nossa 
visão para além dos limites da mor­
talidade. Nosso Pai Celestial possui 
perfeição eterna. Esse fato merece 
uma perspectiva bem mais ampla.

Recentemente, estive estudando 
as versões em inglês e em grego do 
Novo Testamento, concentrando- 
me na utilização do termo perfeito e 
suas derivações. Estudando ambas 
as versões ao mesmo tempo, desco­
bri algumas coisas interessantes, 
uma vez que o grego era a língua 
original do Novo Testamento.

Em Mateus 5:48, o termo perfeito 
foi traduzido do grego teleios, que 
significa “completo”. Teleios é um



adjetivo derivado do substantivo 
telos, que significa “fim”.10

O infinitivo do verbo é teleiono, 
que significa “alcançar um fim lon­
gínquo, desenvolver-se completa­
mente ou consumar, terminar.”11

O bservem  que a palavra não 
implica “estar livre de erros”, mas, 
sim, “alcançar um objetivo distan­
te”. De fato, quando os escritores da 
versão grega do Novo Testamento 
queriam descrever a perfeição de 
comportamento, ou seja, a precisão 
ou ex ce lên cia  no desem penho 
humano, utilizavam outras palavras 
e não o termo teleios.12

Teleios não é uma palavra total­
mente estranha para nós. Dela pro­
vém o prefixo tele- que é de uso cor­
rente. Telefone literalmente significa 
“conversa à distância”. Televisão sig­
nifica “ver ao longe”. Telefoto signifi­
ca “luz distante”, e assim por diante.

Tendo esse conhecim ento em 
mente, examinemos outra declara­
ção extremamente importante do 
Senhor. Pouco antes da crucificação, 
Ele disse: “no terceiro dia sou consu­
mado” [N.T.: em inglês, lê-se I shall 
be perfected (Serei aperfeiçoado)].13

Pensem nisso! O Senhor, que era 
sem pecado e sem erro, um ser per­
feito pelos nossos padrões mortais, 
declarou que Seu estado de perfei­
ção ainda estava no futuro.14

Sua perfeição eterna  seguiria a 
ressurreição e o recebim ento de 
“todo o poder no céu e na terra.”15

A perfeição que o Senhor imagi­
na para nós, é muito mais do que 
um simples desempenho sem erros. 
É a eterna expectativa, manifestada 
pelo Senhor na grandiosa oração 
que fez ao Pai em nosso favor, de 
que pudéssemos ser aperfeiçoados e 
capazes de viver com Eles na 
Eternidade vindoura.16

A obra e glória do Senhor é pro­
porcionar a imortalidade e a vida 
eterna a cada ser humano.17

Ele veio ao mundo para fazer a 
vontade do Pai, que O enviou.18

Sua sagrada responsabilidade foi 
prevista antes da criação19 e predita 
por todos os Seus santos profetas, 
desde o início do mundo.20

A expiação de Cristo cumpriu o

muito esperado propósito pelo qual 
Ele veio à Terra. Suas palavras finais 
na cruz do Calvário referiam-se ao 
cumprimento de Sua missão: Expiar 
por toda a hum anidade. Disse 
então: “Está consumado”.21

Não nos surpreende observar que 
a palavra grega da qual proveio o 
termo consumado era teleios.

O Livro de Mórmon confirma 
que Jesus alcançou a perfeição eter­
na depois da ressurreição. Nele se 
relata a visita do Senhor ressuscita­
do ao povo da A m érica antiga, 
durante a qual Ele repete o impor­
tante mandamento já citado previa­
mente, mas com um significativo 
acréscimo. Ele disse: “( . . . )  quisera 
que fósseis perfeitos, assim como eu 
ou como o vosso Pai que está nos 
céus é perfeito.”22

Nessa ocasião, Ele refere-Se a Si 
mesmo, ju n tam en te  com o Pai, 
como um ser perfeito, o que não 
fizera anteriormente.23

A ressurreição é um requisito 
para a perfeição eterna. Graças à 
expiação de Jesus C risto , nosso 
corpo, corruptível na mortalidade, 
tornar-se-á incorruptível. Nosso 
envoltório  físico, hoje su jeito  à 
doença, morte e degeneração, irá 
adquirir glória imortal.24

Atualmente nutrido pelo sangue 
da vida25 e sujeito a envelhecimento 
contínuo, nosso corpo passará a ser 
nutrido por espírito e tornar-se-á 
im utável e livre das cadeias da 
morte.26

A perfeição eterna é reservada 
aos que vencerem todas as coisas e 
herdarem a plenitude do Pai em 
Suas mansões celestiais. A perfeição 
consiste em obtermos a vida eterna: 
o tipo de vida que Deus vive.27

ORDENANÇAS E 
CONVÊNIOS DO TEMPLO

As escrituras identificam outros 
importantes pré-requisitos para a 
perfeição eterna, relacionados às 
ordenanças e convênios do templo.28

Nenhum indivíduo responsável 
pode receber a exaltação no reino 
celestial, sem as ordenanças do tem­
plo. As investiduras e selamentos são

para nosso aperfeiçoamento pessoal 
e dependem de nossa fidelidade.29

Esse requisito também se refere a 
nossos antepassados. Paulo ensinou 
que “eles sem nós não [podem ser] 
aperfeiçoados.”30

Nesse versículo, novam ente o 
termo grego do qual foi traduzida a 
palavra aperfeiçoados é derivado de 
teleios.31

Numa revelação m oderna, o 
Senhor foi ainda mais explícito. Seu 
profeta escreveu: “Meus queridos e 
amados irmãos e irmãs, eu vos asse­
guro que estes são princípios referen­
tes aos m ortos e vivos que não 
podem ser encarados com descuido, 
no que diz respeito à nossa salvação. 
Pois a sua salvação é necessária e 
essencial à nossa salvação ( . . . ) .  
Eles, sem nós, não podem ser aper­
feiçoados— nem podemos nós, sem 
os nossos mortos, ser aperfeiçoados.”32

INCENTIVADOS PELO 
EXEMPLO DO SALVADOR

Ao escalarmos o caminho para a 
perfeição, encontramos incentivo 
nas escrituras, que nos fazem a pro­
messa de que nos tornaremos seme­
lhantes à Deidade, se formos fiéis 
em todas as coisas. João, o apóstolo 
amado, escreveu:

“( . . . )  [Somos] chamados filhos 
[e filhas] de Deus. ( . . . )

Quando ele se manifestar, sere­
mos semelhantes a ele.

E qualquer que nele tem esta 
esperança purifica-se a si mesmo, 
como também ele é puro.”33

Recebemos incentivo contínuo 
ao seguir o exemplo de Jesus, que 
ensinou: “Sede santos, porque eu 
sou santo.”34

A esperança que Ele deposita em 
nós é extrem am ente clara ! Ele 
d eclarou : “ ( . . . )  Que tipo de 
homens devereis ser? Em verdade 
vos digo que devereis ser como eu 
sou.”35

Assim sendo, nossa adoração a 
Jesus é expressa pelo modo como O 
imitamos.36

As pessoas nunca deixaram de 
seguir Jesus por acharem  Seus 
padrões imprecisos ou pouco eleva­






















































